
FEVEREIRO, 1962 

-PRODUÇAO RURAL ~ Boa a 
de aumento 

* 
• 

INDUSTRlA - Continua 
seu 

, 

COMERCIO 
ram-se 

* 

* 

es 

~ Desequilíbrio recorde 

• • 
/ , 



BRASSINTER S . A . 'NDÚ STR"E CD MERC,D 
EN PREENOIMENTO "'POIADO PEl..O e . N.D.E., 
5Ao PAVL.O, Ao. Ma,.inal, 126 • 810. "mo .... _ TIl. tU·~H8 _ C.i,. ,", .. tot. 123'-
1110 ~ JANtIItO: A •. O .. ç ...... nll • • 182 _ 7," _ T.L ~2.100~ 

I"0Il'0 4 1tGIIIl , R ,",0"""'';01 cio Pm'l. 3'Z3 _2.. _ .1 22~{O • T.t. . • 288 

• 



,----------- - -------- ----- - ------- - - - - -- - --, , , 
I 'A SS E COLA DENT R O DIS TA Á RE A 1 , , .... _____ L _ ______________________________ " 

Q UARTA DOUA 

À FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS - SERVIÇO DE PUBLlCAÇOES 
SOLICITO UMA ASSINATURA ANUA L DE por! •• Impl .. ..gl.I< .. "o "".o X 

• O REVISTA DE ADAUNISTUçIo DE EMPREsAS CI$ ...... as 5«1,00 

o O CONJUNTUU ECONÓM/fA-EDICÃO BRASILEIU SOl" , ...... 
u O CONJU/lWU ECON~/CA-I/lTfI/lATlONA1 EDrrJON SOl" '.~60 -O .EVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA SOl" .... 00 < , • 
o O • MEVIS.TA DE DIREnO ADMINISTRATIVO '''4'' ..... 00 O • 

< • O REVISTA DE D/REnO PÚBLICO E CIINC/A POLir/CA '''''' 100,00 < • < 
ARQUIVOS BlASILE/IOS DE pSlCorrulCA • - O S",OO 100,00 z 

~ • , 
• -• nom. o 

.n" •• IIO 

Estou onexondo o qUtlntio de CR$ , referente o minha {sI assinatu-
ra {sI em cheque, vale postal ou ordem bancário, em favor de FUNDAÇÃO 
GETÚLIO VARGAS, serviço de publicações_ 

,_o ,~-, 

, " , , , , , , , , , , , , < , , • , , - \ , - , • • , 
~ 

, , ~ , , , -- I 
, • -- ~ , \ . I • , , , • , • I • 

\ • , • , , , 
o 

, 
\ O , , • , • I - , , • , 
\ z z , - \ I • , • • , \ , , , • \ 

, • , • -, • o , , u , , u I 
\ • \ 

, • I • • , o 
\ • \ • , • , • , • , • I 
\ 

, , , , , , , , , , , - .' '--" 



CARTA 
..... h ;'7 ... C1. 

IUO Df JUElRO 

ENVEWPE RESPOSTA COMERCIAL 
NIo é Deeeubia .lar fete eDYe10pe 

o stw SERÁ PAGO POR 

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

PRAIA DE 188 
CAIXA POSTAL 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

RIO DE JANEIRO 
GUANABARA 



Seus valores estão seguros em 

Rio de ..Janeiro: Av. Rio Branco, 18 
São Paulo: Rua Líbero Badaró, 487 
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o prazer Que lhe proporciona a sua peça mu­
sicai favorita naSCl' do gênio inventivo do 
compo~itor. .. da perfeita execução dos in­
terpretes ... enfim, da alta qualidade do todo. 
Alta Qualidade é o que lhe oferecem, tam­
bém, Ob técnicos c cicnti!:>las da Shell, re­
gendo. diJrinmenlc, o afinado conjunto que 
marca o compa~!:io do progresso, através de 
uma linha completa dc combustiveis e lu­
brificantes automotivos e industriais. cuja 
excelência é mundialmente reconhecida. 

No compasso 

do progresso ... 

• VOCE PODE CONFIAR NA 
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INTRACONT-ME 
- a máqui na de 

CON T AB I L I DAD E 
super automática e 
u l t ra - rápida com 
símbolos e texto -
até 25 soma dores. 

R,o 

Peça 
demonstração e 

fo lhetos à 

de Janeiro: Rua De:bret. 79 - A 
São Paulo Rua da Consolação. " Curitiba Rua 15 de Novembro. 567 
Belo Horizonte: Av Afonso Pena, 94 1 
Porto AI~ re: Av Alberto Bins. 669 
Recife. ua da Concordla, 382 · I? 

Tel. '32-6767 --- Te l. ' 33-9136 -- Tel. 4-6822 -- Tel. 2- 1902 -Tel. 5886 --
Tel. 6182 -- -
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Veiculo de responsabilidade par. IlIr~lçol 

de responsabilidade! COJnpl~ ta'T1l'nll" novo. tom 
\', '19 e~traord"'3"dS. o Novo Chev.olet A'Tl.l· 
Ir a , <) calta de conto3nl;3 pa.a o Ir"n,lK'lle de 

.. ' 
tl~"C PO<.sanle. de conshucJo Job"$lls$,mi . 

.... s dUlos SOI,WaIlCOs. N~" d.1 ol,e,n 

• eser~~ 
d, , 

co . seu mel: •. cono pc 'enera clt' 

nunca precIsa se • 
e o g?SlO d" ga~ol 

IOlcado. redulondo o 
, C(lnfo.-

!a~, l~ a IU;)3'!'S e e un"o com 3 porta, 
pan h d1'" e<.lnda e <JJ d, IH' Iq I'O! 
Famoso Motor CHEVROLET da 142 H. P. e 

•• • • • 
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• --- • 
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e cltlndros • po.unle, IIconómlco ti durhel l 
De grande MIca de 10' Ç.,o - e t ~o pederoso como 
mOlores de mai~ H P' Por sei de ba, . ~ ,0Iaç30. 
reahu o. mais dutoS servIços sem dar tudol 
Com apen.15 b (,!ondros. funCIonando a bai ~" rala. 
cao e com ca,bu,~do' dotado de PU"hcoldor de a. a 
banl'lo de ol~. contomt !Ao pouca gasol,na Qua~to 
veiculo' de me!>Os H P , A melhor assistênc ia 
têcnlear Mil" de X'O cçnce~s,('naflos t' lodo O 
Pa,s aSsf9"ram pronta ,eposle.'lo de pecas M~a",. 

cos esper',"'lldo', Ireln,1dos n.l prOOlla GM CUIdam 
el" 'entene 'fe do ,eu CHEVROlET AMAZONA, 

MOTORS DO BRASIL S.A. 

-.-
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escolhidas pela 

1 
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A S. A. Emprêsa de Viação Aérea Rio Grandcnse, 
\"erdadeiro orgu lho da aviação comercial brasileira, 
aprovou e escolheu as TINTAS YPI RANGt\ para a 
pintura de suas aeronaves. Dcstacando-sc os Aerodopcs 
incolores c pigmentadoc;, Primer Cromato de Zinco, 
para superfícies de alumínio, Vitrol~ck Sintético de 
grande resistência às intempéries, Autolack-Nitro-cclu. 
lose. Ferrolack e mais uma série de produtos de alia 
classe, destinados à proleção c cmbclczamCnlO dos 
materiais de voo c de terra. 

AS MAIS VENDIDAS NO BRASil 
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o Departamento Técnico da 
CO:-:OORQI[. Tll'o'TAS S. A, 
está st'mpre à lua disposi~Jo 
para resolver quaiKJucr pro. 
blemas sôbre pinturas c: st' 

sentirá honrado com a sua 
consuh3. 
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< 
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Jovem aos 200.000 km 
Quantos qunómelros pode viver um 
Vo!k6wagen? Ninguém sabe ao Cerlo, 
pOIS os primeiros fabricados ainda es­
tAo rodando e gozando de bo3 saude. 
I:. muito comum um VoIhwagen allnglr 
100.000 km sem qUI! I) molot tenha 
jamais sido aberto. E sabel1lO>l de mUI ­

los em perfeitas condiç6e1 à idade de 
200.000 km. 
O segrêdo da longevidade do VolIIswagen 

decorre. prinCipalmente. da própria con­
cepção de sua mecanlca simples e ro­
busta: desde I) motor refrigerado a ar 
ale a suspensAo por fortes barras de 
lorcao. independente nas quatro rodas. 

Os principios básicos de sua conslruçAo. 
bem como as linhas externas. nao mu­
dam: não tlá modelos antigos. Mas há. um 
rejuvenescimento constante através de 

aperfeiçoamentos (mais de 2.000 des 
o mício da fabriCaç;iio). qUI;! objetiva 
tornar o Volkswagen cada vez mais lil, 

Alegra - nos ver o e.érci to dos vov 
Volkswagen. em excelente estado 
saude. aumentar a cada dia que pas 
~Ies são nossa melhor recomendaCà 
Procure o seu Revendedor Autoriza 
Volkswagen. 

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. - S Bernardo do Campo _ S.P. ~ O bom senso em automóvel 
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Trecho da Adutora de Cabo Frio, 25 .000 metros de tubos de ferro fundido de 
600 mm, _ 4.500 junta. elá.sticaa 

ELASTY JUNT A 
ECONOl\nA e RAPIDEZ _ Duas características que valorizam ainda mais oe 
uadicionais tatôres de RESIST2NClA, SEGURANÇA, LONGEVIDADE, que lascO' 

do tubo de ferro fundido material INSUPERAVEL e INSUBSTlTUIVEL 

* 
elA. FERRO BRASILEIRO S. A. 

CAPITAL: Cr$ 800.000.000,00 

RIO DE JANEIRO 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 26·6.· 

Tel. 32·8011 

SAO PAULO 
RUA LIBERO BADARO, 293 

Te l. 37-4536 

BELO HORIZONTE 
RUA GOITACAZES, 15 _ 5 .• 

Tel. 2-5333 

RECIFE 
CONDE DE BOA VISTA, ~5 

Tel. 4342 

End. Tele,r.: "FERROBRASIL" 
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AIIUHI'S 

Aprendemos • mUlto em 42 anos ... 

.•. sim, êste é o tempo de vida da KLM, mais do que qualquer outra 
linha aérea. Neste longo penodo aprendemos a agradar nossos passa­
geiros, adivinhar-lhes os desejos, criando um "Serviço Pessoal", conhecido 
no mundo inteiro. 

Além disso, soubemos escolher os destinos que mais interessam - 114 
cidades em 80 pa(ses - e tivemos oportunidade de treinar nosso pes­
soal de acôrdo com as características regionais. Na sua próxima viagem 
voe pela KLM. 

Consulte sempre o seu Agente de ViagenS' ou os escritórios da KlM: 
Rio - Av. Rio Branco, 311-A loja - leis.: 52-4654 e 52-4853 
S. Paulo - Ruo São Luiz. 120 - Tel.: 37-2555 
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A CONJUNTURA 
A 

EM INST ANT ANEOS 

A taxa de crescimento da economia brasileira em 1961 superou a de 1960 em 
cêrca de 3%. Excluídas as depreciações, a produção nacional ultrapassou em 
7,2% a de 1960 que, por sua. vez, foi maior 'Que a de 1959 em 4'11. Em 1961, ao 
contrário do que ocorreu em 1960, a contribuição do café para a formação do 
produto nacional foi bastante elevada, ao passo que em 1960, ela havia sido ne­
gativa. Se excluirmos do cômputo do PN a contribuição do café, a taxa de cres­
cimento relativa aos dois últimos anos serIa da mesma ordem de grandeza, isto 
é, 6,3 C'b em 1961, contra 6,0% em 1960 (ver pág . 11). 

• • • 

A atividade agropecuária em 1961 acusou notável aumento. O "quantum" 
global produzido por êste setor foi cêrca de 10,2% superior ao de 1960 . Entre­
tanto, se retirarmos do "quantum·' global a volumosa produção de café, verifi­
camo.s que a taxa de aumento da atividade agrícola em 1961, relativamente a 
1960. passa a ser de 6,4%, contra 8,5% no período anterior. Os produtos de con­
sumo interno aumentaram de 5,5%, contra 7,9% em 1960 (ver pâg. 17) . 

• • • 
Os primeiros dados disponíveis para a avalIação do comportamento da pro­

dução Industrial parecem indicar para êsse setor a mesma taxa de crescimento 
observada em 1960 . A atividade da indústria manu!atureira continuou apresen­
tando taxa de crescimento decrescente. O ritmo das construções civis superou 
o de 1960 em cêrca de 10%; a indústria extrativa mineral acusou um aumento 
recorde de 19%, a produção de energia elétrica manteve pràticamente a mesma 
taxa de incremento dos últimos anos (ver pág. 31) . 

• • • 
Em relação ao ano de 1960, o balanço de pagamentos, em 1961, apresentou uma 

melhoria de mais de 400 milhões de dólares. A orientação ditada pelas instru­
ções 204, 205 e 208 da SUMOC, bem como o inusitado Ingresso de capitais finan­
ceiros, foram os responsáveis pelo bom resultado obtido. Também contribuiram 
para o surpreendente equilibrio do balanço de pagamentos a melhoria da receita 
das exportações e a diminuição do.s gastos "invisíveis" (ver pág. 59). 

• • • 

Agravou-se sobremaneira, em 1961, o processo inflacionário. O saldo do pa­
pel-moeda emitido cresceu em 52,3%, contra 33,3% em 1960. Subiram sensivel­
mente o saldo dos empréstimos ao setor privado e os dos depósitos â. vista dos 
bancos comerciais. O deficlt de caixa do Tesouro Nacional atingiu cêrca de 130,0 
bilhões de cruzeiros. A grande disparidade entre a expansão monetária e a da 
produção fêz com que os preços reagissem violentamente. O custo da vida na 
Guanabara aumentou de 43,1'1:, contra 23,7(é em 1960, os preços por atacado de 
47,2% e o !ndlce geral de preços de 45,7"0 (ver pâg. 69). 
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PAN OR AMA DO ANO 
ACELERA-SE A TAXA DE CRESCIMENTO 

Como de hábito, divulgamos neste número um retrospecto da afivi. 
c/ode econômica do país no ano recém findo, com base nos dados dispo­
níveis oté o presente. Ao mesmo tempo, com as naturais limitações im­
postas pela inexistência de dados definitivos pata os principais setores da 
vida econômica nacional, tentamos dar aos nossos leitores uma idéia do 
ritmo de crescimento do país, medido através do Produto Nacional Líqui­
ao. A confirmarem-se as estimativas que realizamos, a taxa de cresci. 
menta econômico do país em 1961 teria superado a de 1960 em cêrca de 
3 %. No ano passado, excluídas as depreciações, a produção nacional su­
perou em 7,2 % a de 1960 que, por sua vez, lôra maior que a de 1959 
em 4 %. 

Foi , porém , extremamente diver­

so o comportamento dos setores 

em que se divide a atividade econô­

mica do país em 1960 e 1961. No 

ano passado, ao contrário do que 

ocorrera em 1960, o contribuição do 

café paro a formação do produto na­

ciona/ foi bastante e/evada ao passo 

que em 1960 - ver "Conjuntura 

Econômica", 
se revelou 

fevereiro 
negativa. 

de 1961 -
Em virtude 

disso, as duas taxas de crescimento 

PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO _ 1960;61 

(Estimativa Prelilllinar au 
Bilhõos de Cruzoiros ) 

19 61 

SETOR 1960 Valor Va ria_ -... pro "0 'o, •• Perecn-
1960 tua 1 

Agropecuária •. 453,2 ~99 , 4 + 10,2 
Indústria " ••• 521,3 566,1 + ',' Outros ( . )" " 923,6 96B,9 + ' , 9 

TOTAL " ", •• , , 1 898 , 1 2 034 , ,I + 7, , 

-Fonte: · ConJ untura Eeonomiea·, 
(*1 IneIui COllêrciO, Se rviços, Tnns 

po~tes e Comu n iea l õe8, Covêrno. Alu~ 
goeis e Intermediarios Financeir08. 



a que nos referimos nôo sôo compa­
ráveis em tôda a sua extcnsão. 

Em 1960 a safra de café aprc­
sentara volume consentâneo com a 

capacidade interna de consumo e 
com as possibilidades de colocaçôo 
no mercado internacional. Já em 
1961, com a preyisôo de cêrca de 
37 milhões de sacas, pelo menos JO 
milhões se destinarôo a aumentar os 
estoques em poder do Goyêrno, sem 

que resultem em aumento efetivo do 
padrôo de vida dos consumidores. 

Nestas condições, se excluíssemos 
do cômputo a contribuicôo do coM, 
com vistas a eliminar as distorções 
causadas pejos fortes oscilações das 
duas últimas safras, a taxa de cres­
cimento relativa ao,: dois anos consi­
derados seria da mesmo ordem de 
grandeza: 6 ,3 % e m J961 contra 
6,0 % em 1960. 

ATIVIDADE RURAL 
dos produtos 

- Predominância 
exportados 

o ritmo de crescimento da ati­
vidade rural do pais foi , como dis­
semos, fortemente afetado p e 1 o 
aumento previsto para a safra de 
café cuja colheita se iniciou em 
meados de 1961. Estima-se que, ao 
terminar o ano agrícola, tel'-se-ão 
colhido cêrca de 37 milhões de sa­

cas do produto, contra menos de 
28 milhões no ano agrícola inicia­
do em 1960. Por êste motivo, se 
dividirmos a produção rural em 
dois grupos, conforme o seu des­

tino predominante (mercado in­

terno ou mercado externo), tere­

mos para o primeiro grupo um au­
mento de apenas 5,5 ( G em 1961, 

contra 7,9 <<' em 1960. 

Já a produção, destinada prin­
cipalmente ao mercado internacio­
nal e influenciada que é pela posi-

12 

ção do café, terá acusado um au­
mento da ordem de 25 lf (somente 
o café contrihui com 37 f 

(), contra 
uma redução de 21 « em 1960. 

Entre os produtos que contribui­
ram mais decididamente para o 
crescimento da produção rural em 
1961, além do café, destacam-se 
entre os predominantemente des­
tinados à exportação: mamona 
(+ 23,8c; ), algodão (+ 13,970 ) e 
carnaúba (+ 9,1 7, ). Quanto aos 
destinados ao mercado interno os , 
que acusaram maior aumento fo­
ram os seguintes: chá (+ 85,27< ) , 
juta (+ 22,6"! ), a m e n d o i m 
(+ 13,3 ' <l , cevada (+ 13,2 ', ) , tun­
gue (+ 12,Of f) e arroz, banha, car­
ne de porco, toucinho, lã, laticínios, 
trigo, babaçu e casulo, todos com 
incremento que oscilam entre 8 
e 1O <~ . 

CONJUNTURA ECONOMICA 

, 



_ A 

EVOLUÇAO DA CONJUNTURA ECONOMICA 
• 

BASE: MEDIA MENSAL DE 1948,100 • 
IIrIDICES , , 

J 'MANJJ" 
L 1 9 ~ 9...J L 1960...J , 

3. 96 1. 

Para êsses resultados favoráveis 
concorreram principalmente a ex­
pansão da área cultivada (cérea de 
2 ('~ ), as condições climáticas boas 
no primeiro semestre do ano - a 
sêca do segundo semestre deverá 
afetar mais as colheitas do corren-

te ano - e a atitude do Govêrno 
Federal em relação à agricultura, 
atualizando de maneira mais efe­
tiva os preços mínimos a vigora­
rem para as safras cujo plantio se 
iniciou no primeiro semestre de 
1961. 

CONJUNTURA ECONOI\1ICA, através de sua Edição Internacional , em 

inglês, lançada em 1954, ci rcula em 55 países, entre os quais se Incluem. por 

exemlllo, Japão, China Continental. Coréia, União Soviética, fndi:l etc. 
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INDÚSTRIA 
• o rltma 

- Mantém-se elevado 
de crescimenta 

Em que pese a natural Jcsa<:elcra­
("50 dos setores mais dinámicos da 
~lti"idadc industrial do pais. como e o 
caso da industria automobi/istica. 
mantet'C-SC em 1961 o mesmo rit­
mo acelerado de crescimento da 
indústria nacional nos ultimas anos. 
Ao mesmo tempo que êsscs se­
tores novos pão atingindo a fase de 
sedimentação que caracteri=a as in­
dústrias rtlclis antigas. outros grupos 
mais nOllos ainda ou mesmo os trad,­
cionais. passam a comandar em dina­
mismo a atividade secundária do pais. 
Dai ter-se repetido. em nossa estima­
ti/la para 1961. a mesma taxa de cres­
cimento já observada em /960 (9%). 

Ao que tudo indica. a produção in­

dustrial em 1961 não foi afeta­
da pela crise política de agõsto do 
ano passado. fi o que se depreende 
do fato de os setores que apresenta­
ram taxa de crescimento mais reduzi­
da. durante o ano em análise. terem 
outros motivos que o justifiquem. tiste 
é o caso. por exemplo. da industria 

, 

automobilistica. que continua em ativi­
dade acelerada no que respeita aos 
veiculos utilitários e de passageiros. A 
redução do ritmO de produção ê sensi­
t,eI apenas nos setores em que nos 
aproximamos. ou já foi atingido. o 
ponto de saturação do mercado. ao ní­
vel de preços em que são oferecidos os 
produtos: caminhões pesados e jipes. 

Se de alguma forma a crise política 
que o país enfrentou eom a renúncia 
do Presidente da República em agôs­
to de /96/ afetou a industria nacio­
nal. os seus efeitos sã deverão ser 
notados no transcurso do corrente 
ano ou nos prãximos. Isto porque foi 
prol,âvelmente nos novos investimen­
tos, isto ê, nos planos de expansão 
da capacidade produtiva. que se fize­
ram sentir de maneira pronunciada os 
dois acontecimentos negatil/os que do­
minaram o cenário político do pais em 
/96/: a renúncia do primeiro manda­
tário e a aprovação pela Cámara dos 
Deputados do chamado "projeto de 
remessa de lucros". 

CAMBIO - Extraordiná ria a -recupera!;ao 
o aspecto mais favorâvel da conjun­

tura econômica do pais em 1961 foi. 
indiscutivelmente, o que caracterizou o 
setor de nossas transações comerciais 
e financeiras com O exterior. De uma 
situação extremamente dificil em 1960, 
passou-se a uma recuperação quase 
total em 1961. Não fõssem os acon-

tecimentos que se seguiram à renún­
cia do Presidente da República e tal­
vez se pudesse afirmar que o Bra­
sil não tinha mais problemas do lado 
do balanço de pagamentos. 

Essa rápida recuperação se deve às 
medidas tão decididas quanto corajo­
sas tomadas pelo Govêrno. a partir 
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da Instrução 204. de março de 1961. 
Com a eliminação do subsídio cam­
biai às importações. à custa das ex­
portações. não só se recuperaram as 
transações correntes do país com o 
exterior, como foi aberto o caminho 

à consolidação da dívida externa a 
curto e médio prazos. cujo pêso exce­
dia de muito nossa capacidade de 
ilmortização. 

Daí se ter encerrado o exercício de 
1961 com um deficit de apenas 14 mi­
lhões de dólares em nossas transações 
internacionais, contra mais de 430 mi­
lhões de dólares de descobertc eam­
b;al em 1960. 

Para isso contribuíram de forma 
decisiva a extraordinaria melhoria da 
balança comercial. encerrada em 1961 
com um saldo de 30 milhões de dób­
res, contra 24 milhões de deficit em 

1960, coadjuvada pela redução do Je­
ficit de serviços em 1961. relativamen­
te a 1960 (127 milhões de dólares). 

A isso se deve acrescentar uma entra­

da líquida de capitais autônomos dl' 

180 milhões de dólares (apenas 53 

milhões em 1960), que se origin r l1l c: a 
extraordinaria confiança que a politic~! 

cambial do país impunha ao mercadG 

financeiro internacional. 

FINANCAS INTERNAS - Extremamente 
• 

desequilibradas 

Contrastando com a extraordi­
nária recuperação das finanças in­
ternacionais, a política monetária 
e fiscal do Brasil foi o aspecto mais 
negativo da conj'untura econômica 
do ano recé1n-findo. O saldo do pa­
pel-moeda em circulação aumen­
tou de mais de 50 %, os ernprésti­
mos ao setor privado de quase 30 %, 
e os depósitos à vista de quase 37 %. 
Não admira, pois, que os preços no 

alacado se hajam elevado de 47,2 7" 
o custo da vida no Rio de Janeiro 
de 43,17, e o índice ge:ral de preços 
de ItConjuntura Econômica", de 

45,7 70 . 

Para isso contribuiram, princi­
palmente, o ,deficit de caixa, jamais 
igualado, de 130 bilhões de cT1lzei-

FEVEREIRO 

TOS do orçamento federal, e a inse­
gurança política que se originou 
da renúncia do Presidente da Re­
pública. 

Esses dois fatores, juntam.ente 
com a política de crédito do Banco 
do Brasil relativamente ao seto?' 
privado, levaram a que a expansão 

das transações daquele estabeleci­
mento de crédito atingisse 360 bi­
lhões de cruzeiros em 1961, ou seja~ 
mais do dôbro da ocorrida em 1960. 

Só o setor governamental foi di­
retamente responsável pela expan­
são de 134 bilhões de cruzeiros e in­

diretamente (através da política 
cambial) pela de 108 bilhões de 
cruzeiros. Os restantes 118 bilhões 
foram despendidos com a política 
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de crédito agrícola (67 bilhões) e 
outras atividades financeiras do 

Banco do B1'asil (inclusive crédito 

comercial e industrial) . 

transações obrigou o Banco do 
Brasil a recorrer à Carteira de Re· 
,descontos, que lhe adiantou 94 ,4 
bilhões de cruzeiros, alé7n de 9,8 
bilhões aos bancos particulares. 
Daí terem as emissões at ingido 
107,8 bilhões em 1961. 

A falta de reew'sos normais par a 
financiar montante tão elevado de 
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A m'lloria das gra ndes firmas nacionais e estrangeiras operando no Bra-
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CONJ UNTURA ECONOJ\UCA. Is to con::,tilul para nos motivo de sali:s[açâu, 

pois estamos cola bOiando para tornar o nosso país mais conhecido no exterior. 
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, . 
Ba1anço agropecuano de 1960 

FAVORAVEL A TAXA DE CRESCIMENTO 

A produção ag ropecuária em 1961 , relativamente à de 1960, acusou notá­

vel aumento . Entretanto, algumas observações precisa m ser feitas ao desen­

volvimento das safras quando visto em seu conjunto. E isso faremos no de­

senrolar dêste artigo. Por enquanto, fica mos com os grandes ag regados e 

voltamos a sa lientar que o "quantum" produzido pela ag ropecuária - formado 

pela agricultura. produção de origem animal e ext rativa vegeta l - acusou um 

Incremento de 10.2 % (ver Q UADRO 1) . Essa favorável taxa de crescimen­

to de nossas a tiv idades ru rais foi dev ida principalmente ao se tor agr ícola. cuja 

p rodução. segundo as estimativas do Serviço de Estat ística da P rodução, do 

Ministério da Agricultura. apresenta um aumento real da ordem de 11 .5 % . 

T anto o "quantum" global da 
ag ropecuár ia. como o da ag ricultura, 
em particular, tiveram. em 1961. seus 
níveis de produção ressaltados pelo 
fato de , em 1960. haverem acusado 
ligeiras diminuições -- o "quantum" 
g lobal caía de 1,6% em relação a 
1959 e o das safras agrícolas de . .. 
2.1 % . O s demais setôres da ati ... 
"idade rural -- produção de origem 
anim .J.1 e extrativa vegeta l .- também 

FEVEREIRO 

assina laram. em 196 1. resul tados sa­
tis fatôrios. O pri meiro aumentou de 
7.2% ( - 0.8 $é em 1960) e o outro de 
4 ,4% ( + 11,9 C(, em 1960). O s ;n­
dices re lativos a êstes dois últimos se­
tôres foram construídos com base em 
in formações parciais e esparsas. pois 
ainda não são conhecidas as estimati ­
vas globais de produção. 

Vários fatos e ocorrências registra­
dos no último periodo agropecuário 
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• 
I _ PRODUÇIO ACROPECUA.IllA - · QUANTUN~ 

: lUa 

PRODUZIDO 
• 
Indico: 1948 

ES I'EC l ~'l CACAo 19~8 

}'Bom TOS l'AR.A CONSUlI.O INTKlU\O, , , 148,7 

P .. r .. alla.·ntllção .. . . . . .. , ..•.. 149, 3 

p" rll lndúlltria .. . , ... . . . . .. .. , 142.3 

PRODl'TOS PARA EXPORTACÃO . . .. , ..• 142. 7 

C .. te ............ . . . . . , . ... ... , 126.1 

Cacau ••. , •. ", •.•.••..•.•..••• 169.5 

T O TA L C E R A L • • • • • • • • • • 148, :; 

Sl'lII 
• 

Cloft' ••••• , ••• , ••• , ••••••• , 1:47.2 

-tal Oadoe euJe!to8 a Tetltlcaçao. 
Font.e d08 dados originah: S.E.P • • 

con tribuíram para o referido cresci~ 

mento da produção. Entre êles. três 
merecem relêvo especial. porquanto 
imprimiram traços marcantes à conjun­

tura agrícola: a enorme safra cafe­
eíra, os estímulos proporcionados pela 
política cambial. e as inovações intro­
duzidas na política agrícola, 

A in fluência da volumosa produção 
de café é revelada quando se eliminam 
do "quantu m" global os quantitativos 
da colhdta decafé (vu QUADRO 1). 
Feito isso, verifica-se que a taxa de 
aumento da atividade agrícola em 
1961. relativamente a 1960. passa a 

ser de 6.4%. contra 8.5% no período 

anterior, Já o "quantum" produzido 

pela agropecuária. analisado sob o 

prisma de sua comercialização, mostra 

tendência inteiramente diversa, Os 
produtos de consumo interno aumen­

taram, no ano passado, de 5.5%. con­

tra 7.90/0 em 1960. As colheitas de 

exportação, devido quase exclusiva-

18 

~ • ou -
J9,:,9 1960 1961 ' 

ly.sWS8 196Q1s9 1961/60 

1.s2,I I 64. 1 I 73 . 2 • 2. 3 • 7.9 • 5.5 

1 52. 7 165. O 174 . 6 • 2.3 • " 1 • 5,' 

146.3 155.6 159.8 • 2, • • 6,' • 2,7 

206.3 163.0 203.1 .44,6 _21. O .:4, , 
252,7 156,1 214. O .:0,2 _38,2 +37 . 1 

183.:; 168. 4 173.7 • ',3 - ',2 • 3,1 

165.9 163,3 180.0 +11.:; - I , • +10, %. 

152, 1 165.0 175,5 • 3 , 3 • ',5 • " , 
I.B.C. e S.E.T • 

• 

mente ao aumento da produção cafe­
eira - da ordem de 37%. em confron­
to com lima redução de 38% na safra 
precedente -- evoluíram de cêrca de 
25%. contrastando fortemente com a 
diminuição de 2 J % em 1960 . 

Conquanto a revisão na politica de 
preços mini mos e as novas facilidades. 
de crédito proporcionadas aos peque­
nos lavradores não tenham alcançad<> 
a época da semeadura. tais medidas. 
beneficiaram consideràvelmente as co­

lheitas. de vez que determinaram maio­

res cuidados nas apanhas. o que não 

só acarretou melhoria nos tipos produ­

zidos. como também, em muitos casos. 

rendimentos maiores. 

ANALISE SETORIAL 

Os índ ices do "quantum" da produ­

ção agropecuária. distribuída pelos di­

ferentes setores -- agricu ltura. produ­

ção de origem animal e extrativa ve-

CONJUNTURA ECONôMICA. 



~ctal - relativos ao ano de 1961. não 
Só estão sujeitos a posterior confirma­
-ção. como algumas cifras de importan­
tes produtos são suscetíveis de críti· 
<as. A evolução dêsses índices. no 
último decênio. ê mostrada no GRAFI­
CO I. Cumpre lembrar que os indi­
ces (baseo 1948 = 100) foram cons­
truidos partindo-se das apurações fei­
tas pelo Serviço de Estatística da Pro­
dução, do Ministério da Agricultura , 
utilizando-se , no cálculo. o critério es­
tatí stico de Laspeyres . 

O aumento do "quantum" global, 
em 1961 . referido no início ( + I 0,2<1 ). 

foi motivado, como vimos. por uma ex­
pansão de 11.5jó nas colheitas agríco­
las. que participam com 70% no total , 
df' 7,2('"(: na produção de origem ani­
mal (28 cá do total) e de 4.'1% na pro­
dução extrativa vegetal. que contribui 
-com apenas 2% para o agregado agro­
pecuário. Como se vê: . todos os se­

:tôres integrantes do índice apresenta­
.ram evolução satisfatória no úhimo 

ano, pois os diversos incrementos se 
situaram em níveis bem acima da mé­
dia de cada um dos setôres no decênio. 

Note-se que o setor agrícola. cujo 
índice foi calculado com base nas 32 
maiores culturas. que representam mais 
de 90% do valor das 50 colheitas ar­
roladas nas estatísticas do SEP. foi 
enormemente afetado pelo aumento da 
colheita cafeeira. Cabe aqui mais 
um esclarecimento : a safra de: café 
1961 / 62 foi computada no índice com 
um volume de 37 milhões de sacas, 
média entre as duas últimas estimati­
vas conhecidas: a avaliação definiti­
va, divulgada no "Diário do Paraná", 
de 5-5-61, da ordem de 36,6 milhões 
de sacas, e a segunda estimativa, do 
Departamento da Agricultura dos Es­
tados Unidos, com um volume de 37,4 
milhões de sacas . 

Essa estimativa da produção cafe­
eira supera de quase 10 milhões de sa­
cas a safra de 1960/ 61, que atingiu 
pouco maiS de 27 mi lhões de sacas . 

I •• O~~--------~------~----------1 

Produção 
• • 

agropecuana 
"QUANTUM" 
PRODUZIDO -1952161 

1148 ' 100 
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11 
DOS 

- VARIACOES PERCENTUAIS 00 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS DE 

INTERNO li DE EXPORTAÇÃO 

DISCRunNAçlo lQbO/19S9 1961/1960 

------+---11-----
CONSIDIO INTEMO: 

PAllA ALINENTAÇ10: 

Abaca:d., ........ . 
Alfara •••••••••••• 
Arroz ••.•••••••.• . 
Aveia ••. 0.0 •• ' •••• 

BanaDa .•.........• 
Banha .............. . 
Rn (.a ta doce . . •.... 
Can3 dI' açúca r . ... 
ta roe bov i Da .••... 
Carne caprina .... . 
Carn ... O'dDII . . . . . . . 
CarD(' SUIDR ....•.. 
C", adu. , ..•....... 
<;há da Jndla ..... . 
Cóco da Bahia .•... 
Fa'·a ....•.... : •••. 
Ftijão •.•... . ••..• 
Laran~a •..•...•... 
laticlnloa ..•• • ••. 
Mandioca ••.••••••. 
M.ilho .•• 0.0 ••••••• 

Ovos •••••.•••••••• 
T OlOlIl,.O •••••••••••• 
Toucinho •.•..•.... 
Trigo . . . .. . •.... . . 
Batata Inglêsa . . . . 
Cebola . .... . . . ... . 
Cenloio . .. . ... . .. . 
Alho •..•.•.•...... 

• 
PARA INOUSTRIA: 

AI:h,ndoi ...... . .... . 
Babaçu ..•..•••...• 
Borracha ... . . ..••• 
Ca roi ••.• .. .•.. . . . 
Caeulo .•.••••••... 
Couro de boi . . ...• 
Couro Hulno .•.. . .. 
Jut.a ....•• .. ...•.• -La • •••• •••• • • ••••• 
Pelo ovina ••...... 
S aba ...... . •.. . ... 
Tungue •.•..• ' •..• . 
Uv • • •••••••••••••• 
FUlllo •• • ••••••••••• 
Pele caprina •..... 
Guarami ... . ...... . 

EXPORTACAo: 

Algodio .•••••..... 
Cacau., ..•..•....• 
CO!fé •• ,., ••••••••• 
Carnauba •.•• , .•••• 
Castanha do Pari .. 
ItIa .. ona, , , , •.• . •..• 
Piaçava .•.•.••..•. 
SI5al •.••••• : •••• . 
Coquilhoa dallcuri 
Erva .. at.e ........ . 
Oit.lclc ••••.•••••• 
Ce ra de licurl •.•. 

... 8.0 

... ·1.5 

... 111.9 

... 11.9 

... 13.2 

.;. 12,1 

... 8,1 

.;. 6,4 
- 5, I 
.. 4.3 
... 0,5 
- 0,2 
- 0,7 
- 3'1.1 
+ 0.9 
... 14.3 
... 11. 7 
... 4.7 
.;. 6.4 
... 6.0 
... 11.3 
.;. S.l 
- 3, O 
- 0,7 
.;. 58,5 
... 8,5 
+ 13,4 
- 1.0 
... 5.\ 

... 14.3 

... 18.3 
- 1.0 
+ 13. 2 -- 7.6 
+ 13. 7 
+ 20, ~ 
- 25,3 

5.0 
8.8 

... 25,8 
4.3 

... ~O. 7 

--
• 

-
+100.0 

... 15, 7 
- 8,2 
- 38.2 
+ 7,8 
+ 81. 6 
... 24,7 
- 2.5 
... 16,0 -
... 7,3 
... 53.4 -

+ l. 1 
+ I • 7 
... 10,8 
... 1 , 1 
+ 3,6 
... 10, O 
... 4,8 
... 3.2 
... 5,0 
... 5, O 
... 5, O 
... lO, O 
+ 13.2 
+ 85,2 
... 2,6 
... 2.6 
... 5.3 
... 5.4 
... 9.1 
... 3.9 
... 3,8 
... 6, ~ 
... (). 3 

-+ W.2 
a .• 
2 .• 

- 11. 9 
0.5 -

... ]l.3 

... 9,2 

... 3.6 

... b. I 

... 9. I 

... :;, O 

... 6.9 

... 22,6 

... 10,1 
+ 5,3 
... ", 8 
+ 12. O 
... 5,7 
- 17.5 --

.;. 13.9 

... 3, 1 
+ 37. O 
+ 9,1 
+ 6.6 
... 23,8 
+ 2.6 
... 0.9 
- 10.3 
- 5, 1 
- j. 7 -

Font.e: S.E.I'. e est.i.ativae dher 
ead . 

o aumento da sa fra de café foi acom­

pan hado de inc rementos menores nas 

demais co lheitas. pois dos 32 produtos 

agrícolas que compõem o "quantum" 

da agricu ltura, somente quatro .- ba­

tata inglêsa, cebola. fumo e centeio .....­
apresentaram quantitativos inferiores 

aos de 1960. 
No que respeita à produç'-lo de ori­

gem animal. tanto as carnes como os 
demais produtos que integram o setor 

acusaram incrementos apreciaveis. A s 
carnes bovinas aumentaram de Seé. 
mas os produtos suinos, a lã e os lacti­

cínios assinalaram os melhores niveis 
de produção. estimados em tõrno de 

1 O~ de acréscimo. relativamente a 

1960. 
Do lado da produção extrativa ve­

getal. conquanto alguns produtos te­

nham acusado incrementos ligeiramen­
te menores que em 1960. parece que 

foi a diminuição da produção de erva­
-mate e oiticica o fator de maior in­

fluência no comportamento global do 
setor. Além disso. é preciso lembrar 

que enquanto a produção de casta­
nhas~do-pará. em 1960. cresceu de ... 

81.6%. na última colheita o incremen­

to foi de apenas 6('(. O QUADRO 
II mostra, produto por produto. os au­

mentos de safras em 1961. comparati­

vamente a 1960. e relativos aos três 

se tôres da agropecuária. 

'De V. Sa. j á é assinante desta lh·. 
vista, certamente far-Ihe·á justiça . 
recomendando·a aos seus amigos.­
t stes, por sua vez, lhe fi carão mui · 

to gratos. - E nós também. 

CONJUNTURA ECONO.nCA 
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Qgropecuono 
"QUANTUM 

\DO 

, 

PER CAP ITA"-195tl$1 ' " , .... -
- ' 0 • 

'0 

, 

NUMEROS INtHCt;S, 194$_ 100 

• 

o GRAFICO /I apresenta . para o 
último decênio. o comportamento per 

capita da agropecuária nacional. cu ja 

taxa de expansão foi de 18 ,7ci'. ou se:­
ja, menos de 2 cé ao ano. Embora o 
crescimento da produção rural no pe­

ríodo tenha superado a pressão demo­
gráfica. êle não se deu em condições 
de atender com folga a maior procura 
interna de a limentos e matérias-pri­

mas, resultante da melhoria de padrão 
de vida do povo brasileiro (notada­
mente nos grandes centros urbanos) e 
da industrialização ace lerada de nos­
sa economia. 

O exame dos índices per capita re­
lativos às últimas safras mostra que. 
em 196 1. o .. quantunl" ag ropecuàrio 

aumentou van tajosamente. alcançando 
a taxa de 7.1 %. contra lima redução 
de 4.5C"é em 1960. .ssse incremento 
per capita global foi proporcionado em 
1961 por uma expansão na agr icu ltu­
ra da ordem de 8.2 cç (-5 Cá em 
1960). um aumento na produção de 

FEVEREIRO 

'- ' ---'-. . ... - . ,, ' • • .. . r -...." "-... , -, 
' .. " 

I 

origem animal de 4,Q cé (-3.7Cé no 
ano anterior) e uma melhoria de 1,;(";' 

na produção extrativa vegetal (+8 ,5( (­
nas safras precedentes). 

DESTINO COMERC IAL 
DA AGROPEC UAR IA 

O QUADRO [ a que nos referimos 
no inicio apresenta o índice do "quan­
tum" da produção agropecuária d ;s­
tribuído segundo o seu destino comer­
ciaI - produtos para consumo interno 
e produtos para exportação, Os pri­
meiros ainda se subdividem em alimen­
tos e matérias-primas e nos segundos, 
além do total. destacou-se a posição 
rep resentada pelo café e cacau. Os 
produtos rurais destinados ao merca­
do interno aumentaram, em 1961. de 
5.5 ('"c , contra 7.9S"á em 1960. 'E:SlC 
incremento foi determinado principal­
mente pelos gêneros alimenticios que. 
detendo parcela considerànlmenle 
maior do total. evoluíram de 5.8có 
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(8 ,1(( em 1960). As Illatérias~pr i~ 

lUas industriais cresceram de 2.7 '(, 
contra 6. 'i (( no ano anterior . 

Nos aumentos computados com refe~ 
rência aos produtos de consumo inter~ 
110, no grupo dos alimentos, sobres~ 

saem o arroz (+ 1 0.8 % ). trigo ( ... . 
+8,9(-~ ). feijão (5.3% ), laranja ( .. . 
5.'i("(). carnes (+59'0 ) , lacticínios 
(+9. F é). ovos (+6.4 % ) . produtos 
s uínos ( + I 0 7<- ). mandioca (+3.90/0 ) , 
milho (+3.8*1) e banana (+3,6% ). 
Nesse grupo de produtos cumpre des~ 

tacar apenas a redução das safras de 
cebola (- 11 ,9% ) e batata ing lêsa 
(-2.9 ré). Quanto às matê:rias~pri~ 

mas industriais. não obstante se have~ 
rem registrado aumentos, alguns subs­
tanciais. na quase totalidade dêsses 
produtos, sêmente a redução de 17.5 % 
na colheita de fumo fo i suficiente pa~ 
ra fa:er com que o índice conjunto do 
grupo não evoluísse de maneira mais 
rápida. 

Prosseguindo na análise do QUA-

• 

DRO / , ve rifica-se que os produtos de 
exportação comandaram o aumento 
geral do "quantum" agropecuário em 
1961. Compu lsando~se estatísticas 
mais recuadas , parece claro que em 
1961 se repetiu uma conjuntura seme~ 
Ihante à de 1959, quando a produção 
rura l brasileira acusou um aumento de 
11.5%. Como naq uele ano, o acon­
tecimento mais relevante das ultimas 
safras foi um aumen to considerável na 
colheita cafeeira. O fato exige, por­
tanto, a lgumas observações comple­
mentares, conforme já t ivemos opor~ 
tunidade de fazer em "Conjuntura 
Econômica" de agôsto de 196 1. 

Nota-se, inicia lmente, que em 1959 
a safra ca feeira ainda foi maior que 
a presente (44 ,7 milhões , 27,3 milhões 
e 37 milhões de sacas. respectivamen­
te. em 1959. 1960 e 1961) . o que ex­
plica , provàvelmente, a pequena dife~ 
rença entre as taxas de crescimento do 
"quantum" global de 1959 a 1961 . res~ 
pectivamente: 11.5 % e 10.2%. Tam-

I 11 - PRODUçlo ACROPECUAR I A - ftQUANTUN PER CAl'1 TA · 
• 
Indu:!': }948 - 100 

, • OU -
ESPECIFICAÇÃO 1958 1959 1960 1961 ' 

19S9!S8 1960/59 l?óVf.O 

l'RQotTOS PARA CONSm.cO INTERNO ••• I 10. (> 109,9 I 1 fi. J I 1 ; . 9 - O.' • ". -: • 2 .• 

Para 
. - I I 1 , I I 10. J 11.>,7 1 18. 9 0.1 alllll\'nlaç"o .............. - • ... • 2.8 

Para indullln ......... ... ...... 105,9 lo;,. ~ 109. I 10 8 .8 - 0.2 • J.2 - 0.3 

PRODLTOS PAlIA EXPORTAÇÃO ........ 106, 2 14 9. 1 11 4 . 3 138, 3 .40. " -23 ,3 +21. O 

Ca r;. •..•.......•..........•... 93.8 182.6 109,5 145. ; .. 94.7 - 40,0 +33 . 1 

Cacau . . •.......•......••...•.. 1 2 o. I 132. 6 I I 8. I 118. 2 • 5.2 -10, 9 • 0 . 1 

T O T A L C , R A L ••• •• • • ••• 110. 5 119.\1 11 4 • 5 122, 5 • 8.5 - • • 5 • 7. O 
5,. e li r ti •••.••.•..•••.•.• . ...• 109.5 109,9 115. 7 119. 5 • 0.4 • 5.3 • 3. 3 

• . 
t.l Dado~ sujeitos a rl'tlflcüçao . 
Fonte dos dado l:l orlginlli!j: S.E.P" 1.8.C. e S.E. T. 
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III ... ~ ", , 
• , ' , Produção '"'o ____ PARA (XPORlAÇÃO , , , , , , , , 

., . .•.. . AlimenlOçÕC) I>~RA CON$UI,IO , , , 
• , , , , 

agropecuana , .. • • • . • lndUU"o I/oITEIINO 
, 

'1/ , , ' 
• " , r O14l . ' ., .. • • , , ... • , , 

• , 0 , 0 , 
" -. 

"QUANTUM" 
, , , , ..... , 

" 
, . . . . .. . . , 

, , , , , 
) . -... -, ... , , 

, , ,-
PRODUZ tD@ -1952161 

. . . . . . .,-. .. ' .. " .. 
, ' ' " , , .. , .... , ..... 

, , . , , 

" 
, 

• , • .' , 
' .. • , " , , 

• .. , 
. '_' 0-" , 

• " • , , .. , , • . , , 
" "-'._ .. . ., . 

~OMetW$ ~Nt>fCES: 194$: .. 1.00 ... , .. , 

• I , 
~il~l Ci;.$:IMÁTIVA , .. " , 

bêm parece certo que: as demais co­
lheitas, além do café , th-eram em 1961 
melhores repercussões no conj unto . 

Tendo em vista êsses aspectos, é [a­
.::oável que se ana lise a produção agro­
pecuária em 1961 , afastando-se as in ­
fluencias da produção cafee ira . Feito 
. " " ISSO. constata-se que o quantum 

global cresceu, no ano passado. de 
apenas 6.4%. contra 8.5Có em 1960 e 
3,3~(, em 1959. ~ importante ainda 
que da safra cafeeira de 1961 62 -
37 milhões de sacas - sômentc 25 mi­
lhões deverão ser comerciali=adas (17 
milhões de sacas para o exterior e 8 
milhões para o mercado interno) , res­
tando cêrca de 12 milhões. que passa­
rão aos estoques. 

Embora o presente plano de sa fra 
preconize o auto-financiamento dêsses 
estoques, não necessi tando. por isso. 
de uma tomada de recursos junto ao 
Tesouro Nacional. mesmo assim o fe­
nômeno não deixa de ter repercussões 
desfavoráveis. uma vez que se tradu-

FEVEREIRO 
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~~ " " $4;" "', " .. " "",;d 

:I ra num acréscimo dos meios de pa­
gamento no setor rural. sem a de\'ida 
utili=ação do produto correspondente. 
O aumento da colheita ca feeira , em 
1961 . como vimos. representa boa par­
cela de produto monetário distribuído 
entre os lavradores. que poderá ser es­
timada em 30 bilhões de cruzeiros (to­
mando-se o preço da saca de ca fé es­
tocado à razão de 2.500 cruzeiros) . ou 
seja . cêrca de 3.3% do produto das 
at ividades agropecuárias. avaliado em 
900 bilhões de cruzeiros. 

Alem do ca fé. vários produtos ru­
rais vo ltados para os mercados exter­
nos apresentaram aumentos substan­
cia is. cabendo destacar os das sn frns 
de a lgodão (+ 13.9 Cf. ). mamona ( ... 
+ 23,8("(-). carnaúba (+9, I % ). casta­
nha-da-pará (+ 6.6 % ) c cacau ( .... 
+ 3.1 ("ó ) . Ainda nesse grupo. tive­
ram sa fras reduzidas. em 1961. a erva­
-mate (-5. 1 % ). coquilhos de licuri 
( - 10,3("é ) c oiticica ( -7.7% ). 

O OU ADRO li. com os indices per 



<apita da agropecuária di stribuidos pe~ 
las duas áreas de mercados - prodll~ 

tos de <onsumo interno (' de ('xporta~ 
ção - mostra que os primeiros. em 
1961. acusaram lllll aUlllento de 2.41'";', 
cont ra 4.7C"r em 1960 . As sa fras de 
alimentação cresceram de 2.81'"1'" ( "I ,91'"( 
em 1960) e as matérias-primas para 
a indústria acusaram uma ligeira re· 

dução de 0.31"ó (3,2% no ano ante­
rior) . Do lado dos produtos de ex­
portação vcri ficou-se significativo au­
mento per capita de 21 $ó, no ano pas~ 

sado. contra lima redução no período 
.úntcrior de _23,3t'ó. A s razões do in­
cremento nos produtos voltados para 

o mercado externo já foram antes 
discutidas. Em têrmos globais. o 
.. qua ntum per capita" da produção 
agropecuária em 1961 au mentou de 

7 ré . comparat ivamente à sensivel di­
minuição de 4.5% em 1960 . Entre~ 

tanto, quando eliminada do indice to­
ta l a sa fra cafeeira, o incremento de 

1961 se reduz a 3.3%. contra a expan­
são signi ficat iva de 5.3(' l' no ano 
anterior. 

A exportação dos produtos rurais 
foi fortemente incrementada em 1961, 
principalmente graças aos estímulos 
proporcionados pe la liberação cam~ 

bial. circunstâncias que serão analisa­
das no capitu lo referente ao comércio 
exterior. O mercado interno para ês­
ses produtos mostrou-se firme, não ha~ 

\'Cndo grandes problemas de abasteci­
mento de gêneros de primeira neces­
sidade. Os preços permaneceram em 
constante alta, o que se comprova com 
a elevação da ordem de 52,4 % no 
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custo da alimentação do Estado da 
Guanabara e um acréscimo de 48.5(ó 
nos preços por atacado dos produtos 
agrícolas. Eliminando-se dêstes os 
preços do café, a alta dos preços por 
atacado dos produtos agricolas si tuou· 
-se. em 1961 . na taxa de 54.5f'h - li­
geiramente acima da assinalada nos 
preços pagos peJos consumidores. 

O s produtos da pecuária. notada­
mente as carnes. contràriamente ao que 
se verificou em anos anteriores. tive­

ram o seu mercado em processa mento 
regular, embora a alta de preços te­
nha freado ligeiramente o consumo . 
Os preços. que evoluíram mais aguda~ 
mente no período da entre-safra. não 
desceram. como se esperava. no fim 
do ano. quando a pecuária de corte 
ingressava em plena safra . O preço 
do boi em pé. pôsto frigorífico. au­
mento de 1.350 cruzeiros por arroba. 

em junho de 1961. para 2.100 cruzei­
ros em dezembro. Assinale-se que 
em novembro. quando atingia 2 .050 
cruzeiros por arroba. e se aguardava 
uma baixa. registrou~se. em seguida . 

mais uma alta de 50 cruzeiros por ar· 
roba no último mês do ano. Dessa 
forma . os preços dos consumidores 
não foram melhorados. 

FATORES INFLUENTES 
NA PRODUÇJ\O 

A expansão da área cultivada com 
as 50 safras agricolas em 1961 foi. 
sem dúvida . a principal responsável 
pelo incremento registrado no "quan­
tum" da agricultura. A superficie 
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plantada. segundo as apurações do 
SEP, alcançou a cifra de 26,835 
mil hectares. contra 26.379 mil em 
1960. acusando um incremento de 
aproximadamente 2%. Havendo O 

"quantum" da agricultura aumenta~ 
do de II .sro. parece evidente ter-se 
presenciado razoável melhoria do ren­
dimento das culturas . Entretanto. ê: 

sabido que considerável parcela do au­
mento do "quantum" das safras se 
deve ao acréscimo da produção cafe­
eira. nem sempre acompanhado de um 
correspondente aumento da área de 
cultivo. Assim. para melhor aquila­
tar o grau de progresso do rendimen­
to agrícola. eliminamos dos totais da 
área plantada e do "quantllm" produ­
zido os valores respectivos da lavoura 
cafeeira, Isso feito . constata-se uma 
expansão da superfície ocupada com 
as 49 culturas restantes também de 
2%. para um acréscimo do "quantum" 
produzido de 6.1 ~b . ficando. enfim, 
ressaltada sensível melhoria de ren~ 

dimento. 

Considere-se ainda que as safras. 
em 1961. dispuseram de condições cli­
máticas favoráveis. Não se verificaram 
irregu laridades no período de chuvas; 
mesmo no Nordeste as condições cli­
máticas não foram tão adversas como 
costumam. Sómente nos últimos me­
ses do ano foi que se registrou uma 

sêca mais prolongada. tanto no Nor­
deste como no Sul do país. cujas re­
percussões só se farão sentir nas sa­
fras que estão tendo andamento. ou 
seja, naquelas que serão computadas 
em 1962, 

Na realidade, não obstante os re­
sultados menores em 1961. relati\'a­
mente a t 960, nos produtos destinados 
ao mercado interno, os rendimentos 
auferidos pela lavoura brasileira s50 
conseqüência do progresso que se \'em 
observando nas técnicas mais a\'ança­
das de tratamento do solo . Ao mes­
mo tempo. a mecanização da Ia\'oura 
se expande razoàvelmente, em parti­
cular na região Centro-Sul. O mes­
mo acontece com o uso de fertili:an­
tes e inseticidas, A produção inter­
na de implementos agricolas e de adu­
bos para a lavoura também fê: pro­
gressos nos ultimas tempos , A con­
jugação de todos êsses fatôres tem 
contribuído, de certa forma. para a 
melhoria de rendimento em destacadas 
lavouras de consumo interno e de ex­
portaç'::o, 

:a importante salientar o papel que 
vem desempenhando o crédito agrícola 
nos últ imos anos. bem como as reali­
zações ainda modestas no campo da 
extensão rural e do crédito supervisio­
nado, Tudo isso tem ajudado o ren~ 
dimento cultural médio da lavoura bra-

Se V. s.a se interessa pela Edição Internacional (em inglês>, também 

mensal, desta Revista. queira fazer seu pedido à FUNDAÇAO GETOLIO VA&. 

GAS, Praia de Botafogo, 186, tel. 46-4010 (uo Rio), ou ao nosso Agente Local. 
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IV _ lNCRENlO(TOS TRlMESTllAlS NOS lMPUSnUOS CQ!IICEDIDOS i UlOtrU .. - . 
& A PECUARIA PELA REDE BANCARIA. BRASlLEUA 

(til a Uhõee de Cr$' 

BAl' CO DO BRASIL TODOS OS BAN COS 

PERÍODO 

Lavou r a Poeuõria 

1 9 , , • • 

lan,'iro a março .• • • • • 1 328 170 
Abri 1 • junho ....•.•. , 851 59' 
Julho a ~ctclllbro . . . • . -1 '36 '74 
Outubro a dezcm.hro •.. 1 ." 89' 
1 9 , O • • 

Jauctro a IDa rç o •.. ••• 3 '" 1 111 
Abri l , junho ........ , 

'" I 59' 
Julho li betembro . .•.. 2 056 I 890 
Outubro n dozembro ••. 1 370 , 128 
J 9 , 1 • • 

Janeiro a milrço •• •• .. J 81. - 28. 
.Abri J a junhO •..•.... • 9lJ - 210 
Ju I bo a tI.Hclllbro • ..•. lO 89·1 1 067 

Uutubro .. tloJzeuro ... • • • • • • 

fonte: S.E.E.r. 

silei ra e constitu i eloqüente indício do 

que poderão proporcionar essas ativi­
dades assistencia is à nossa agricu ltura. 

Considerando o total dos emprésti­
mos distribuídos pela rêde bancária na­
donal à agricu ltu ra e à pecuária (ver 
Q UADRO I V) . ve rifica-se que a po­
sição do sa ldo dêsses empréstimos (em 
'Conta co rrente e em titulos desconta­

dos) em setembro de J 961 era de 15.5 
bilhões de cruzeiros. cont ra 6.3 bi­
lhões em igual periodo de 1960. Nes­
se total de empréstimos as lavouras 

usufruíram 15.3 bilhões de cruzeiros 
e a pecuária 0,2 bilhão. Ass ina le-se. 
.aind a, que quase 80% dêsses emprés­

timos eram fornecidos pelo Banco do 
Brasi l. a quem sempre coube a grande 

Tota I Lavoura P e (l u Ar ! a Total 

1 • 98 2 41 • '" 2 93. , 44' 7 J5l 15. , 510 
-1 i 62 1 '" 58' 2 143 

2 ':'51: 3 219 1 38' • 6JS 

, 'O. S 326 2 052 , 378 

• 283 , ." , O" 9 018 

3 946 , 20' 2 0$3 , 260 
J .98 , 045 2 .. , 6 891 

3 $3' 3 420 631 • 051 

• 703 , 283 ':' 8 6 , 069 
II 901 15 301 2lI 15 Sl2 

• • • • • • ••• • • • 

tarefa de realizar o grosso dos finan­
ciamentos agropecuários. 

O Banco do Brasil, através de sua 
carteira especializada - Cartei ra de 
C r é d i t O A g r í c O I a e Industrial 
(CREAI) - dedicou às atividades 
rurais, nos 9 primeiros meses de 1961. 
140.757 empréstimos. perfazendo 4\, I 

Organizações internacionais, como 

o Fundo Monetário I nternacional, 

o Banco I nternacional de Recons­

trução e Desenvolvimento (BIRD l 

e outras. utilizam freqüentemente 

os dados de CONJUN T U R A 

ECONôMI CA em sellS estudos e 
relatÔrios. 

26 CONJUNTURA ECONÕl\nCA 



bilhões de cruzeiros. contra 102.217 
empréstimos. no valor de 31.9 bilhões 
cruzeiros. em igual periodo de 1960. 
Registrou-se, portanto, um aumento, 
entre os dois períodos. de 38.510 em­
préstimos e de 6.2 bilhões de cruzeiros 
nos financiamentos distribuídos. A 
estrutura da distribuição dêsses crédi­
tos. tanto no que respei ta aos produ­
tos. como no que tange às unidades 

da Federação mais beneficiadas. con­
tinua sem alteração, sendo válidas as 
observações a propósito feitas em 
idênticas oportunidades por "Conjun­
tura Econômica" (ver QUADRO V) . 

A política de preços mínimos (ver 
"Conjuntura Econômica", outubro de 
1961) vem se tornando mais efica'z, 
notadamente se se consideram as pro­
vidências adotadas pelo Decreto 11.° 

• • 
v - CÚDITOS CONQ;DlDOS À ACRICULTURA. E A PECUARIA. 

JANKIRcYSETEMBBO ]ANElBq!SETDlBRO VAR lA tÃO 1960 19 61 
ESPECIFlCAC!O 

" 
CrI N' CrI N' CrI 

ailbões .. il bõ~tI ailhõea 

• 
A ioCR I CUL 11J'B.A. : 

Cualeio d. enlre8sa !ra: - I ". 21 478 • 093 I 922 Algodao • . •• . •••••••. . •. . •.••••• " 4il 56. l • • 
ArrOi; • •• . ..• • • . •..••.•••.••• • •• 9 487 2 ". 12 89' 5 042 3 .12 , .16 • 

Cacau, ••• • •••••••.••••• • ••••••• I 549 426 2 253 I 130 704 70 I 

Ca (é . , .. . .. .. . . . . ..•..• .. •.. .. . 5 222 2 678 5 727 3 036 50S 358 
C~. d, • I '" 

, 991 I 659 I 040 390 I 9::'1 açucar ••••• • •••.•••• . •. 

Mandioca .•••••••••••••••••••••• 3 3", 218 , 710 .42 I "8 '" • 

Milho ••••••.•••• . , .•.•• . •• . •..• 7 887 I lO. 12 40 7 , 048 • ::'20 912 
Trigo • • .•.••.•. ••••.••• . •••••. . • 00' , 229 • 64. 2 650 . I 362 . I 5 79 

OUtro8 • .• •• •• •.••.• • .•. . .•.•.•• 11 997 I 180 19 318 2 429 • 321 I 24' • 
Custeio d. extração d. produtos .. -getais • •••.• . •• . •• . •. •. ..•..• . .. 2S1 88 '" '" 291 12 I 

Fundação d. lavouras • • .••• . ••.. . • 379 " 757 117 3,8 42 

Melhora..entos d •• explorações agri 
colas .••••••••••••••••• • .•..•... 5 182 I 528 9 583 2 429 4 401 'OI 

Aquisição d. lD.áquinas. veículos • 
utensílio8 ag r í co la s • . ••••.•. . .. 10 326 4 -:,1 2 . . - -

Aplicações diversas •••• . .•••••.•. 5 985 2 718 - • . . 

TOTAL D' AGRICULTURA ••••.••. 83 8.2 " 283 121 450 34 893 37 518 8 610 
• • 
A rECUARIA: 

Aquisição d. animais ••••.••••• . • . 11 658 5 993 10 m 3 380 • I lO. · 2 613 
We1bor .. e.Dtos d" elplorações pa!, 

tor19 .•• . .. .. .• • ••.••. • .•.••... . 3 240 I 132 • 928 I .54 I 68. 322 

Aplicaçõe s diversas . • . .... . .. . ... 3 "2 I 561 2 '" 623 . ~ ·16 ,. · 938 
• 

TOTAL DA PECUARIA . •••. , • .. •. 18 3.5 • • 01 19 30. • " . 932 • 
, 375 • 

T O T A L C E R A L • • • • • • • • • • • 102 247 31 884 140 757 41 118 38 SlO • 234 
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50.11 1, de 5 de abril de 1961. majo­
rando os níveis de preços fixados pa­
ra os remanescentes das safras de 
1960,61 c para as safras em proces­
samento de 196 1 62. Procurou-se. 
com essa majoração. aproximar os pre­
ços garantidos dos prevalecentes no 
mercado. 

CONCLUSOES E 
PERSPECTIVAS 

A contribuição da agropecuária pa­
ra a formação da renda interna ainda 
ocupa primeiro lugar, com taxas de 
participação que têm flutuado em tôr­
no de 27%. enquanto a indústria, co­
locada em 2.° lugar, vem contribuin­
do com aproximadamente: 25%. Ad. 
mite-se. que. em 1961, o produto das 
atividades rurais brasileiras deva ter 
alcançado 900 bi lhões de cruzeiros 
correntes. num produto interno bruto 
de quase: 3,4 trilhões de cruzeiros. 

Embora muita coisa venha influen~ 
ciando favoràvelmente o desenvolvi~ 

mento da agropecuãria nacional. esta 
ainda se mostra. face ao crescimento 
dos últimos anos das atividades se~ 

cundárias e terciárias. em relativo 

• 

atraso. sem poder acompanhar em mul~ 
~os casos. a constante pressão da de­
manda interna e externa de seus pro­
dutos. Tem contribuído para êsse 
dcsequilibrio a remuneração dos la­
vradores. incapaz de manter estável o 
poder de compra dos que trabalham a 
terra. conforme "Conjuntura Econõmi­
ca" tem focalizado em diversas oca­

siões. 

Acredita-se que. durante as safras 
em curso, prossigam os estimulos re~ 

gistrados nas últimas colheitas. embo­
ra as condições climáticas se venham 
processando com alguma irregu larida­
de. As perspectivas que se esboçam 
para êste ano agropecuário. conquan­
to não sejam de progressos invulgares. 
serão. pelo menos. de expansão capaz 
de cobrir a taxa de crescimento demo­
gráfico e de atender alguma melhora 
da procura interna, notadamente nos 
centros urbanos mais desenvolvidos do 
pais. Do lado dos produtos de ex­
portação. ê provável que as condições 
cambiais prevalecentes continuem es­
timulando a produção, desde que a 
procura estrangeira pelos nossos pro­
dutos prossiga revelando a mesma ten­
dência ascendente registrada em t 960 . 
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Banco do Estado da Guanabara 
Os eSTabelecimentos que exibem ê51e sê Ia. aceitom CHEQUE. 
VERDE com muito prazer O Banco do Estado da Guanabara 
garante seu desconto oté Cr $ 10.000.00 Idez mil cruzeirosl 
cada um. ) 

Amigol Procure-nos poro ser um COlTenhs'a de CHEQUE· VERDE 
Lembre-se · gente de crédito pago com CHEQUE-VERDE do 
80nco do Estado do Guanabara 

Banco do Estado da Guanabara 
MATRIZ: A~. Rio Branco. 39·41 - Tel. 23-8370 

A S SI N E : 

CONJ UNTURA ECONOMICA - REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA -
REVISTA DE DIREITO ADMINISTRATIVO - ARQUIVOS BRASILEIROS 

DE PSlCOTI':CNlCA _ REVISTA DE DIREITO PÚBLICO E 
CU!NCIA POLlTlCA 

EDITADAS PELA 
FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS 

Pedidos à FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS - SERVIÇO DE PUBLICAÇOES; 
PRAIA DE BOTAFOGO, 186 - FONE: 46-4010 - RAl\IAL 15 

RIO DE JANEIRO 
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NOSSA DISTRIBUlÇAO 

"Revista Internacional de Ciências 

Administrativas" 
o Servico de Publicações da Fundacão Getúlio Val'l!as comll ~ 

nica aue está aceitando pedidos de assinaturas da Revista Interna. 
cional de Ciências Administrativas. publicada trimestralmentp pelo 
Instituto Internacional de Ciências Administrativas, com sede em 
Bruxelas. 

Trata-se de conceituado periódico. excelentementp aoresen· 
tado e impresso, no formato 20x27cm. tendo em média 120 páginas 
de texto, destinado a propagar a mais atualizada matéria sôbre 
Administração Pública, mercê dos contatos oficiais que anuêle In!' 
tituto mantém com 70 países e da sua qualidade de órllão cansI1L 
tiva junto à UNESCO e ao Conselho Econômico e Social da ONU. 

Seus artigos, a cargo de reputados autores, aparecem, con­
forme o caso, em espanhol, francês ou inglês, sendo que para êsses 
dois últimos idiomas apresenta resumos em espanhol , com o que 
amplia consideràvelmente o número de interessados. 

PEDIDOS 

AO 

-

SERViÇO DE PUBLICAÇOES DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

Praia de Bata fogo, 186 - Rio de Janeiro. G.B. - (ex. Postal , 40811 

e 

POSTO DE VENDAS NO EDIFICIO DARKE 

Av . 13 de Moia. 23 - 12· - S/ 1240 - Rio de Jonei,o, G.B. 

ONDE OS úLT IMOS NÚMEROS PODERAO SER EXAMINADOS 

ASSINATURA ANUAL: .. . .. ..... ... ....•....... 
NÚMERO ATRASADO: ..................•. •. .... 

USS B.OO 
USS 2.S0 

;,-------------------------------------------------



CO NTI NU A RÁPIDO 
SEU CRESCIME NTO 

Os primeiros dados disponíveis para a avaliação do comportamento da 

atividade industrial do país parecem indicar que se repetiu em 1961 a taxa 

<le crescimento de 1960. quando o volume fisico da produção no setor secun­

dário. estimado pelo consumo de energia elétrica na região Rio-S. Paulo 

(servida pelo Sistema Light) e por informações diretas das maiores unidades 

progressivamente menores. a medida que se acentua a natural desaceleração 

Manteve-se. outrossim, a tendência dos últimos anos no sentido da redução 
paulatina da contribuição da industria manufatureir3 para êsse crescimento 

global. Com efeito. desde: 1959. o setor manufaturciro, cujo pêso conjunto per­
faz 83.8% de tõda a atividade industrial do pais. acusa taxas de crescimento 
pogressivamente menores. à medida que se acentua a natural desaceleração 
no ritmo de expansão de algumas indústrias implantadas mais recentemente 
no pais. 

Como seria de esperar. ao aproxi­
mar-se a fase de consolidação do 
progresso que se seguiu à sua insta­
lação. o ritmo de desenvolvimento 
tende a tornar-se mais lento. porém 
mais significativo em têrmos de ca­
pacidade produtiva. A êsse respeito. 
releva salientar o caso da indústria 
automobilística. cujo volume físico 

FEVEREIRO 

produzido acusou. nos últimos 3 anos. 
taxas de aumento paulatinamente me­
nores: "16%. 36% e 11 %. respectiva­
mente. em 1959. 1960 e 1961. 

Em 1961, a atividade da indústria 
manufatureira. estimada como a se­
guir descreveremos. teria acusado um 
aumento de 8% (IO~é em 1960). O 
ritmo das construções civis, calculado 
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1 _ CONSUMO DE ELETRICIDADE NA REGIÃO RIO-S~O PAULO - 1960/61 
(Média mensal em 1 000 ~Wh) 

1960 
• INDl,;STRIA 

S.Psul0 Ri, 

-
Automó\-cis, ... . , ..•...... 12 139 520 
Ucbida~ ... .. . . . . .. . ... . . . 2 57·1 2 159 
Cimento ...... . . .. ... .... . , 396 1 761 
Produtos quImico~ •••••••• 36 '01 , 163 
Produ tos d, argila ...... . 6 613 2 lB4 
EquipalllenlO elólrico . . . . . 12 744 2 041 
Produtos alimentícios .. .. 15 0'0 2 '53 
Vidros , ....... . ......... . 7 072 1 '02 
Cortullles . . . . .. . . .. . . . ... , 1 17l 836 
Metalurgia .. , . .... ... ... . " '" 3 '" 'farinha d. trigo .. . . ,., . . 3 '" 3 620 
Minas • pedreiraS' ..... . . . 1 697 1 .128 
• 
Olcos , lu bri ficanl08.,., '. 517 394 
Papéis • artes gráficas . . 22 '" 

, 96. 
Borracha, ...... . ...... , . . , '13 724 

Siderurgia ........... . . . . " '" 20 601 
• 

Tc~til ........ • ...•...... 68 779 , '02 
Fumo . .. . ..... . •.• . ••... . . 342 173 
Madeiras ...... • ......... . , 'O, 697 
Diversos. , ... ... . .. . . . .. . 3 690 , 137 

T O T A L ............... 294 041 74 007 

. Fonle: Dados báSICOS da COBAST . 
(a ) Nédia janeiro-outubro. 

com base nos dados disponiveis para 
as princ ipais cidades do pais. em pe­
dados que oscilam entre 3 e 6 meses, 
teria superado o de 1960 em cêrca de 
10%, contra uma redução de 4Çó em 
1960, relativamente a 1959. O setor 

industrial produtor de energia elêtrica 
manteve pràticamente o mesmo ritmo 

de crescimento dos últimos anos. dl1~ 

rante os quais vem osci lando em tôrno 

de 10%. Finalmente, a indústria ex~ 

trativa mineral acusou um crescimen­

to recorde (19'-(). ou seja. mais do 
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1961 - VARIA-

Total S.Puulo RI, Total fÁO 
~I 

1 2 659 16 863 1 254 18 11 7 • 13 . 1 , 733 3 081 2 <\()2 , ·167 • J :;. '} 

1 1 157 10 35. 2 036 1 2 39' • 7. 1 

45 66-1 41 793 , 577 >l 370 • 1 2 • .:. 

• 797 7 085 1 993 , 078 • 3 . 2 
]<I 78' 15 " .,:; 2 '0' 18 '" • 23 . 6 

17 '" 16 30' 3 120 19 '" • ., O 

a .74 7 875 2 074 , 
'" • 12, 1 

2 007 1 262 886 2 148 • 7, O 
28 739 " 199 3 263 " 462 • 13. O 

7 177 3 91O 3 154 7 064 - 1.6 
3 125 1 956 1 ',' 3 380 • 8.2 , 911 3 973 '62 , ", - '.7 

28 302 23 '" 6 4 77 29 '" - ,. 7 

10 m , .80 1 167 II 053 • '.0 
67 159 ,O 173 23 '" 73 735 • '.7 
78 181 73 74l 10 251 83 992 • 7.' 

515 377 2]3 590 • 14.6 , 206 , 041 736 , 777 • 11. O 

7 627 2 073 , 644 6 717 - 14. 2 

368 048 m 184 81 204 '0' 388 • 10.1 

dõbro do de 1960, quando já fõra 

extremamente dinâmico. 

o processo de estimativa de que 

somos forçados a nos valer nesta al­

tura do ano. para quantificar 'a ativi­

dade industrial do pais. impõe que se 

façam as necessár ias ressalvas no que 

respeita à acuidade das cifras utiliza­

das. Na falta dos levantamentos (In­

ql1êritos Econômicos) do IBGE, 111-

terrompidos desde 1960 e ainda não 

re iniciados. em que baseávamos parte 

CONJUNTURA ECONOl\-lICA 



Il - ATlVID,\QE INDUSTRIAL - 1960/6-1. 

VARIAÇOES pgRCENTUAIS NO PRODUTO REAl., 
SEGUNDO O RAMO DE ATIVIDADE 

• VARIAÇOES PESO PERCEN-
ESPECIFICAÇÃO RELA TUAIS TIVÕ 

1% I 1960 1961 

• 
lNDUSTRl,l., MANUFATUREIR.A 83,8 + 10 + 8 

Alimentação ........•... 12,9 + 6 + 5 

Taxtil •. . ..•.....•.• , .. I 2, 7 • 9 + 7 

Siderurgia o Metalurgia 9.8 • 5 + 11 

Cimento, Cerâmica , V i-
dro:> . . . •• , .• , •.•...... 5.8 • • • • + , 

Petróleo, .•. ,., •..•.. . . 5.5 • 19 • 22 

Química , Fannacêut Ictl. S.5 + 14 • 10 

Mat erial Elétrico . . .. ,. 3 , -I • 23 + 2 '1 

Ali tomobi li s ti el . .. . .... 3 . 3 • 36 + lJ 

Debidas., • . ............ ., 9 -. - 3 + 16 

Edi todal , Cnífica •... 2.7 - 9 + , 
Dorrnchu .•.• , .. , •. , .... 1 • 9 • 2 - 13 

Fumo •••... , ... , ...•.•.. 1 • 3 - 3 + 15 

Couro::; ... . .• , ... ...•• •• 1 , () 11 + -- , 
Outr,!::; indús t r i a:; .....• 15, 1 - 2 - , -
CONSTRt;ÇOES C1\'[S ...... 7. ::; - " • 10 

• 
ENEnCIA ELETRICA ....... 7. 4 - lO + 10 

EXTRATIVA MlNEIIAl •.... , 1 • 3 • 9 • 19 

T O T A L 00,0 - 9 • 9 . . . . , . . . . . . . . 

Fonte: Conjuntura El·onÔmieil. 
NuLa: Est.illlutivas baSeadas nO consu 

mo indust.rial de energia elétrica na 
Região Rio-São Paulo. conforme dados 
fornecidos pelo Sistema Light. exceto 
para .H; indústrias Msiderúrgica e me­
talúrgica~, ~ petrôleo · , ~ cimt"nto·, ·a~­
t omobil is ti ca ". • bor rac ha". "con:o truç ao 
civil" e ~ extl'ativa mi.ncr!II", cujos da­
dus foram estimados diret.amente com bI:, 
~e na~ maiores unidade$ produtoras rm 
atividade no l;etor. 

substancial das estimativas das varia­

ções do produto real da indústria. nos 

valemos há cêrca de 2 anos de pro­

cessos indiretos de medição, que tor­

nam menos preCisas as conclusões. 

Assim. por exemplo, as industrias de 
alimentação, têxtil, qui mica e farma-

FEVEREIRO 

cêutica, material elétrico, bebidas, edi~ 

torial e gráfica, COuros e outras indús­

trias de transformação. são estimadas 

com base no consumo industrial de 

energia elétrica, de acôrdo com dados 

fornecidos pela S. Paulo-Light e Rio­
Light . 

São evidentes as deficiências de tal 

prccesso de estimativa. Não sô deixa 

de cobrir parte considerável do ter­
ritôrio nacional, que cada vez mais 

se desenvolve do ponto de vista indus­

trial, como pode ser afetado de manei­

ra sensível pela ampliação da rêde dis­
tribuidora, levando a que unidades 

produtoras antigas. as quais operam 

com base em geradores prôprios. pas­
sem a ser incluídas no cômputo. 

Mesmo no caso de outros setores 
industriais. como O siderurgico e me­

talurgico, e o da indústria extrativa 

mineral. as estimativas se baseiam em 
uma ou poucas unidades produtoras. 

No caso da siderurgia e metalurgi::!, a 
base do cálculo é a Companhia Side-

III - pnODUC . .{O DE VEÍCULOS At:TOMOTORES 

1960/1961 

{Mil unidades! 

T I P O 

Caminhões pesado$, mé­
dios e ônibus.",., •• 

Utilitários [inclul;ive 
caminhões leves! .. . .. 

lipes .•• "" •• ", • .. . . 

Au tom6veis . •.. .. .. ,." 

JAN./NOV. 

19 6 O 

38 5<\1 

30 229 

17 695 

33 270 

19 6 1 

27 340 

38 915 

16 101 

50 521 

TO T A L, ••• " .. , ... 119738132877 

Fonte: Secr.::taria Técnica do CElA. 
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IV l'RCDl'Ç.\O E IlErISAÇAO 1)1:. l'ETROl!': 

19óO/19bl 

(",~dh do fl'ríodo l!m barrh/dial 

]A."i. /oUT . 
ESPECI nCACXO 

1 9 60 19 b 1 

Produ~ ào dI-' cru • . .•.. • 78 300 95 728 

R(lfinn~iio •. • • . ... .. ... \73 131 211 115 

l'untE': PETROBRÁS. 

rúrgica acionaI que:. não obstante: 
ser a maior emprêsa do ramo, não re­
flete precisamente o que ocorreu com 
as demais componentes dêst€:. J â no 
caso da indústria extrativa mineral. a 
ba~c de nossa estimativa se compõe 
de 3 minérios: ferro. carvão e man9a~ 
nês. Quanto ao primeiro. utili:amo­
no~ dos dados da Cia. Vale do Rio 
Doce. principal mineradora de ferro 
do pais: os rclath'os ao carvão se ori­
ginam da Comissão do Plano do Car­
vão. cobrindo pràticamentc todo o se­
tor: quanto ao manganês. valemo-nos 
dos elementos divu lgados pela Indús­
tria e Comércio de Minérios. "ICO­

M I" S. A. 

Os dados mais precisos de que 
dispomos são os da indüstria do petró­
leo . que se baseiam nas estatísticas 
divulgadas pelo Conselho Nacional do 
Petróleo e Petrobrás. os da indüstria 
automobilistica. cuja fonte é o Grupo 

Executivo da Indüstria Automobilísti­

ca (GElA), e os da indüstria da bor­

racha. que se baseiam no consumo de 

borracha natural pela indústria. con­

forme estatísticas dinligadas pela Co­

missão Executiva de Defesa da Bor­

racha. 

3' 

ANALISE SETORIAL 

A julgar pelas informações parciais 
e com as limitações referidas. o setor 
que acusou maior ritmo de crescimento 
em 1961 foi o da indüstria de material 

elétrico, com um incremento da ordem 
de 24 ~, (2)1"';, em 1960). Pela primei­
ra vez nos ültimos anoS. a indústria 
automobilistica dei:\:a de ocupar o pri­
meiro pôsto. A confirmarem-se a!; es­
timativas cm que baseamos êstcs co­
mentários. o setor automobilistico tc­
ria ficado em 49 ou 59 lugar entre a!5 
demais indllstrias manufatureiras. De­
ve-se isso à queda na produção de vei­
culas pesados (caminhões e ônibus) 
e de "jipes". visto como a de niculos 
utilitários (i nclusi\-e caminhôcs le"es) 
c de automó\·cis continuou em expan-
-sao. 

Seguindo-se à indôstria de material 

clêtrico, vem em segundo lugar a de 

petróleo. Nos de:: primeiros meses de 

1961 foram produ:idos mais de 95 mil 

barris em mê:dia por dia, contra 78 

mil em igual período de 1960. No que 

respeita à refinação. até outubro a 

v _ PRODUÇÃO DE CIMENTO PORTL.UiO CO\lnl 

1<158/61 

A !\ o 

1 Q 5 8 •..••. .••••••.••.• •.• 

<lsQ ••••••••••• ,·. · .· · · · · 

19 60 . .. •.••...•.•••• ...•. 

19ón (jan./"~o . l ....•. ... 

!{)ól ( j ... n. /ap:o . I. ..•.. ". 

QlA.'";TIDAnE 
(mil tI 

3 717 

3 ,<18 

.\ 418 

3 602 

3 8:;1 

r"ntl;': Slnrlil·,ltO ~a('ional da In,lús 
lri ... d( Cim,·nl(> . 
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• 
VI - INDUSTRI,\ SIDI:.Rl'RGIU. - J96U/61 

(Mil t) 

ESPECIFICAÇÃO 1 I) 6 o 1 9 6 I 

Ferro ~u s a •....... 784 816 

Aç o ' m lingote .. .. 1 OU6 1 130 

Laminad o::; .. ..•.... 717 8-13 

. . - . . 
FonLe: eli!. Sld e ru q~ l cfl NUC'lol"al 

média alcançada era de 211 mil barris 

por dia, contra 173 mil no mesmo pe­

ríodo de 1960. 

Em terceiro pôsto. pràticamente com 

o mesmo ritmo de expansão colocam­

se a indústria de bebidas e a de fumo, 

ambas tendo en frentado dificuldades 

em 1960: a primeira. com diminuição 

do volume de produção, e a segunda, 

com um pequeno acrêscimo naquele 

ano. O quinto lugar é ocupado pela 

indústria automobilística e pela side­

rúrgica e metalúrgica. tõdas com 11 % 
de acrêscimo do volume físico de pro­

dução. Com 7% de aumento colocam­

se a seguir as industrias têxtil, de ci-

mento, cerâmica e vidros e de couros. 

Quanto à d e cimento. ê interessante 
assinalar a estabilidade de sua taxa de 
crescimento, que se mantém em volta 
de 7% há vários anos. 

A indústria de produtos de borracha 

(pneumáticos e outros) parece não ter 

ainda solucionado os problemas finan­

ceiros com que se defrontou desde o 

início do ano, em virtude da Instrução 

204. A duplicação do capital de giro 

necessário à manutenção dos estoques 

de matêria-prima ......... hoje em grande 

parte importada do Oriente ......... parece 

ser a principal causa da queda do vo-

n I - CONSUMO DE BO!:Il.ACIV. I\A1'U Pw4.L 

19 60/61 
(tonelada me\ r icn pê a o s~co ) 

A NO S 

1 9 6U • .. .. ................. 

1960 (jan ./ago . J ......•.. 

1961 (j an . / ago. J ••••••••• 

TO :;' E U DAS 

I::! .l.S a 

J 1 0 79 

27 0 10 

, 
Font e : COlll i;;s ã o Ex ec u t i va de O"re ­

s a da Borracha. 

MINERAÇÃO GERAL DO BRASIL L TOA. 
FERROS LAMINADOS EM GERAL 

Redondos _ Quadrados - Chatos - Cantoneiras _ Arames 
Vergalhões de tôdas as bitolas para construção 

TUBOS COM E SEM COSTURA 
FERRO-LIGAS EM GERAL 

"Ferro+Manganês" "Ferro-Silício" "Ferro-Silício-Manganês" "Ferro-Cromo" 

ESCRITóRIO: Candelária, 9 - 5,0 andar _ Tel. 23-187Z - RIO DE JANEIRO 
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\'111 - MI;>;ER.\ÇÁO PRODrçÁO 

(Mil tI 

ESI'M:t.·IUÇÃO 190U 1961 

Mio.'; '" 
, ,. ft·rro .• • , 233 5 '" 

grupo manufatureiro, cabe salienta r a 

estabilidade do crescimento da produ­

çâo de energ ia elétrica, que hâ vârios 

anos se mantêm em tôrno de 10C>(), e 

a e:\traordinâria e:xpansão da ativida­

de mineradora. especialmente do ca r­

\'ilo c do ferro. No ano passado pro­

duziram-se quase 1,3 milhão de t de 

caryiio. contra menos de 900 mil em 

M.tnll.tnê. , . . . , . , . . . . . 760 '69 
CJ.rHIO ••• •• , ••••. •.• 677 I 28. 

• "' • fontes , CIa. 'ali' do 1110 Doce. 10.­
dú trio. O CQIII"rt'io ti.' MinórlOIl (ICONI I 
f' CUlfllül<30 LI\) VI .. no L10 C<lnClo . 

lume físico da produção. estimada em 

1 Y'{ com base no consumo de borra­

cha nalural pelas unidades produtoras. 

1960, e cêrca de 5,7 milhões de t de 

minérios de ferro foram extraídas pela 

eia. Vale do Rio Doce - das quais 

Quanto aos demais setores da ati"i- -1.9 milhões exportadas - contra 5.2 

dade industrial não classificados no milhões em 1960. 

I 
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Banco do Comércio s. A. 
F UNDADO EM 1115 

O MAIS ANTIGO DO RIO DE JANEIRO 
Ah"rto rl al' 9 às J7 .45 para todO! O! serviçO!. inclusive cobranças 

CAPITAL E RESERVAS ................. Cr$ 436 . 964 . 000.00 
SEDE (provisória): RUA BUENOS AIRES 144/148 - TEL.: 43·8966 
AGtNCIAS METROPOLITANAS NO ESTADO DA GUANABARA 

Av. F'Mnklln 
Mll'tlne 

Rooanelt . 87-A e Av. ChurchUl. 94-0 ............ Te!. : 

61<> 
TOuca: Praça 
Urufll-!ana: Rua 

, 88 ...................................... .. 
e B .•.............................. , ..•... 

. . .. . . . .. . .. .. .. . . . . .. . . .. . . . , .... 
. 41 - loja ....... _ ....................... . 

1I~~ ................................... . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , . . , , , . . . . . . . , . . . . . . . , 
.. ... " .. , ..... , ........ , .........•...... 

ol3 l -B . ......•..... ••. .. " .......... " .. , 
, .... , .. .. ... , .... , ............. , ....... . 
''i.;,;.: .................... , ............. . 
o, .48 ............................ . 

.. . . . ... ........ .. . .. ..." .... 
....... " ....... " .. . , ... , ... , ... , .. " ... , , .... , ...... , .... " ....... , ........ , .. ....... . 

173 , ................ , ...... " ...... . :;.,,; .... ... . ,,,.,, ........ ,, ......... , ........ ,, .. . 
~ 7 ." ... , ... " .. "."" ....................... . 

E AG~CIA8 EM. OuTROS ESTADOS 
S, Paulo (Sucursal): Rua Alvaro Penteado. 196/ 200 , ...... , ... , .......••.. , 
Agência 7 dc Abril: Rua 7 de Abril. 199·loJa - S. Paulo ......... " ..... .. 
A'~ncla Santa III,ênla: Av. lplranga, l()9-2 _ 810 Paulo .. , .... , .... " .. 
Salvador (Sucursal): Rua Conlelhelro Dantas. 6/10 •••••.••.•• , ••• , .•• , •... 
... ,êncla Slo Pedro : Av. 7 de setembro, ~ _ Salvador .................. .. 

PAGUE EM NOSSAS CAIXAS _ EM QUALQUER 
AGtNCIA - A SUA CONTA DE LUZ. FORÇA E GAS 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. 

I 
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U'I"i 
tilnbre 

de 
qualidade ••• 

-garantia da elevada 
categoria têcnlca 
de produtos quimicos 

indispensáveis à 
indu.fria brasilelrat 

SODA CÁUSTICA. CLORO 
········DERIVADOS CLORADOS········ 
INOFilGÃNICOS, Ácido cloridrlco _ H lpoclonto de Sód,o. 

OFilGÂNICOS , SO''Ientu. ,,'orados ; Tncloroehleno _ P&t'Cloroellleno 

Plistlco.: Cloreto de Polivlml. 

Indústria eletroHlca nacIonal. a Elclor opera desde 194 8 
exclUSivamente com matérlas·prlmas braSIleIras Com urna 
área construlda de 70000 m2. em local estratégico (entre 
Sao Paulo e Santos), a Elclor está dotada de amplas e 
completas InstalaçOes. com aparelhamento técniCO o mais 
moderno e laborat6r la de pesquisa. de analise e de expe­
riênCia. pOd endo competIr com o que ha de melhor no 
mundo na obtençao e manutencão de urna qualidade de 

categoria internaCIonal 

1'10550 CIIPARTAMIINTO COMeR CIAI. eSTÁ A c,spos'ç40 DOS 

seNHORlls ,NCUSTRIAIS PARA eXAMII li SOI.UçÃo DE QUAI..QUIIR 

DE seus PROBI.EMAS REI..AC'ONACOS COM NOSSAS AT,V'OACIIS 

INDÚSTRIAS QUI M ICAS ELETRO CLORO S A 

0..,' E.' .03 

IiC'i\ COMPANHIA IMPERIAL OE INOUSTRIAS QU' M IC A S 00 BR A SIl.. c;r $jo P. I, Rua Coos C,,"c>." .no 12 c,., .. 1"0 ... 6\l80 - R ~ a. J ... ,ro ...... Gr." 
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ARMADURAS MAIS ECONÔMICAS C 

Produ tos co be rtos pe las p oten tes n .O 59.399 e 

nervaTOR 
R IPPENT ORSTAHL 

Economia de 60 % de oco 
sôbre o ferro comum - Dis­
pensa ganchos em lõdas os 
bitolas. 

completam 

MALHA SIMA 
Armadura pré -fabricada pron­
ta poro colocar.- Economizo 
95% de mão de obro e 600/0 
de ferro. 

"" li.oon 

Aços finos de a lta resistência 
paro subs tituir o ferro comum 
de 3/16" a 3/8" 
Em rolos ou em barras. 

a solucão estrutural da obra • 

ACO TORSIMA S. A . • 
MATRIZ : S Ã O PAULO - RUA 7 DE ABRIL, 2 6 1_7.° ANDAR TEL: 36-0175 

, , "~ !Wffi ,-fi" .". • _w 
-



Prefira camisa 
r • 

a unlca com rbatanas * Rermanentes 

* Não precisam ser retiradas 
quando vão para lavar ou passar. 

~*' São flexiveis e inqut!bráveis. 

~* Feitas de matéria plástica são 
inalteráveis à ação da água c 
do sabão. 

OutrM cr!3çÕes Epsom 

- SHORTS 

_ CAMISAS ESPORTE 

• PIJAMAS 

- CUECAS 

urna linha de 
artigos finos para homens 

~._-------------------= 

à venda na 

Serve bem para servir sempre! 
Ipanema e Copacabana e Centro e Mêier e Madureira 

- -

, J , 

. . . - .. 

, 

• 
• • .. 

• • • • • 

• • 

I , 
• 

" 



CAPITAL E RESERVAS: Cr$ 1.000.000.000,00 

SEDE : RIO DE JANEIRO 
AV. RIO BRANCO, 85 - ED. "CITY" - TEl. 23·5931 

ex. FOSTAl, 960 - END. TElEG. "JANU" 

SEÇÕES ESPECIALIZADAS EM : 

• Papel de Imprensa 
• Papel em Geral 
• Celulose 
• Aço, de toJos os t ipos 
• Máquinas e Equipamentos Gráficos 
• Motores Marítimos e Eslodcnários 
• Grupos Geradores Diesel-elétricos 
• MáqJinos e Equipamentos ':Ie Lov(lnderio 
• Máq'Jinos e Equipamentos de Refrigeração 
• Equipamentos de Roio-X-Induslriol 
• Perfuração de Poços poro captação de águo 
• Pesquisas Geol6gicos e Geofísicas 
• Projeto! e Equipamentos paro Indústria 

Siderurgico e Metalúrgico 
• Projetos e Equipamentos pora Indústria 

de PClpel e Celulose 
• Turbinas Hidráulicos 
• Avjõe~, Navios 
• Máquinas e Equipamentos Industriais 
• Equipamento Hospitalar em geral. 

FILIAIS , 

sÃo PAULO SANTOS 

R. libero Rodor6, 293 ·28.­

Pr'dio Conde de Prelel 

hl. 37.1571 - C. P. 3593 

R. Morlim Afonso, 34 

Tel. 2·8793 

End. Tel. "JANER" 
End. lei. "JANER" 

CURITIBA 

R. Jo I: l oure iro, 587 
T.I. -4 · S0AS . C. P. 2712 

End. Tel "JANER" 

SALVADOR 

R. Migue l Calmon, A2·5.­
Tel. 2· 7A7 . C. P. 338 

End. Tel "TEJ4.NER" 

, ORTO A LEGRE 

R. Romlro 80rc:eIoI, 116 
Tel. 8· A15 . C. P. lA90 

End . Tel. "JANER" 

RECIFE 

A.,. Borbolo Limo, 1-49 
Tel. 9·541 - C. P. 328 
End. T el. "TEJANER" 

BELO HORIZONTE 

R. do, Coel'" 10-421105-4 
Tel. -4 ·0020 C. P. 615 

End. hl. "JANER" 

R. Sonlo Anl6nio, 103 
Tel. -4.353 • C. P. -479 

End. Tel. "TEJANER" 



Recuperam-se as exportações 

Os dados efetivos do comércio exterior br.Jsilei!c c:xpressam para as 

exportações FOB e importações CIF, no periodo de janeiro 'setembro de: 1961, 

)5 cifras de respectivamente LlS$ I 023.5 milhões e US$ 1 095.8 milhões, 

donde um deficit de USS 72 milhões, quase 40 ce inferior ao observado em face 

:orrespondente de 1960. Para os 12 meses de 1961, ê: vã lido estimar-se que 

.l receita das exportações se tenha situado em tôrno de US$ 1 400 milhões e 

a despesa com as importações em US$ 1 460 milhões. com um deficit. por­

tanto, de US$ 60 milhões. indicando. assim. um resultado superior ao regis­

trado em 1960. da ordem de US$ 130 milhões. Considerando as importações 

em bases FOB - estimativa de US$ 1 370 milhões - o intercâmbio comercial 

apresentará superavit de aproximadamente US~ 30 milhões, nível pràtica­

mente igual ao que se observou ao fim dos primeiros 9 meses do ano. Assim, 

registrar~se-á uma melhoria de US$ 71 milhões para o cotejo exportação­

importação FOB. em relação a 1960. no fim do qual se verificou um deficit 

:I. US$ 24 milhões. 

Os auspiciosos resultados da balan­
ça comercia l em 196 1 decorrera:n, as­
Sim. exclusivamente do incremento 
evidenciado pelas exportações. visto 
como as importações pràticamente se 
estabilizaram no mesmo nivel das de 
1960 as quais refletiram os e fe itos da 

FEVEREIRO 

Instcução n.o 193. de 25/ 3/ 60. da 
SUMOC. que determinou vendas adi­
cionais triplicadas de moedas conver­
síveis. na categoria geral. com ágios 
controlados. quase invariáveis. cuja li­
quidação foi transferida para 1961. 

Não fêra isto. as importações teriam 
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acusado tota l ponderà\'elmente. menor , 

refletindo as medidas de desestímulo 

contidas na Inst rução n.o 204, de 

13,'3 61, da SUMOC. norma matriz 

da unificação do sistema cambia l do 

pais. 

ESTAGNADAS AS 
EXPORTAÇõES DE CAFÉ 

Em 196 1, os negóc ios de café no 
Brasil estiveram sujeitos a influências 
várias, entre as quais sobrelevam as 
modificações da política cambial e as 
perturbações políticas, tódas elas muito 
bem con hecidas, pelo que seria ocioso 
entrar aqui em seus pormenores. Em 
conseqüência, os preços nos mercados 
do exterior baixaram , como se pode 
ver no QUADRO mais adiante repro­
duzido. O ca fé Santos do tipo 4, por 
exemplo, cotado no início do ano a 
36.38 centavos de dólar por Iibra-pêso 
no mercado do disponível de Nova 
York, baixou ali a 34.13 centa\'os no 
fim do ano, ou seja. diferença para 
menos de 3 dólares aproximadamente. 
por saca de 60 kg. 

Em outubro. países da Amêrica 
Cent ral e o México mo\'eram "guerra 
de preços" contra o Brasil c a Colõm­
bia. da qual resultou, naquele mês e no 
seguinte, baixa mais acentuada nas co­
tações, tendo o café Santos do tipo 4 
caído para 33.50 centavos por libra­
pêso no mercado di sponível de Nova 
York. Verificando de imediato que os 
resultados de sua atitude não eram os 
que espe ravam alcançar, os países da 
América Cent ral e Mexico procuraram 
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entendimentos com o Brasi l e a Co .. 
lõmhia , seguindo-se 
cial dos preços. 

• recuperaçao par# 

Apesar de tõdas essas vicissitudes, 
o Brasi l conseguiu remeter para o ex­
terior 16964000 sacas de cafê. Des­
ta rte, mais uma vez não chegou a atin­
gir. com as exportações para a totali .. 
dade dos mercados, tanto os tradicio­
nais como os novos. assim definidos no 
Convênio Internacional do Café. a 
quota a êle atribu ída nesse pacto uni­
camente para os mercados tradicionais , 
~ste fato não deve, todavia. desapon­
tar a ninguêm. pois as condições em 
que a competição nos mercados mun­
diais está a processar-se na safra em 
curso não são nada fa\'oráveis ao 
Brasil. 

Ao contrário, basta ter em con ta o 
fato de que cêrca de 55c~ do preço 
FOB do ca fe brasileiro, ou se ja, o 
equivalente a 22 dólares no rt e-amcri· 
canos, por saca, estão sendo utilizados, 
no interior do pais, na correção dos 
desajustes do funcionamento das ati­
\"idades cafeeiras. entre os quais so· 
bressai a produção desordenada, ~ent 

qualquer relação com as possibi lidades 
reais de colocação nos mercados con­
su midores. 

Com \"anlagem de tal porte. não ê 

de admirar que nossos concorrentes 

possam escolher tranqüilamente os ni· 

veis de preço mais favoráveis à inten .. 

sificação de suas vendas aos mercados 

de conSllmo e ver avultar sempre mais 

sua participação nos fornecimentos 

mundiais. 

CONJUNTURA ECONÔMICA 



No Q U ADRO abaixo, estão ali- em um ano não podem corresponder às 

nhadas as exportações brasileiras de exportações dos paises produtores nes­

café e as importações mundiais nos se mesmo ano. O confronto torna-se, 

últimos cinco anos. São ôbviamente no entanto, re lativamente aceitável. 

quantidades heterogêneas, porque as quando se toma período mais ou me­

importações pelos países consumidores nos alongado. 

Anos 
Importações 

mundiais 
( I ) 

Exportações 
brasileiras 

(2 ) 
(2) Como percentagem 

de ( I ) 
(em milhares de sacas de 60 kg) 

-
~ 

1957 ........ 36735 
I 958. . . . . . . . 37 IH 
1959 ....... . 41 89-1 
1960 ... . . . , -12635 
I 961 . . . . . . . . 44 000 (estimativa) --

No decorrer de 1961. os preços dos 

cafés da .... ariedade arábica (despolpa­

dos e de terreiro da América Latina e 

da África) baixaram, A queda foi 

mais acentuada em outubro, por oca­

sião da "guerra de preços" antes refe­

rida. Ao findar o ano, os preços dos 

cafés da variedade arábica, no merca­

do do disponível de Nova York. eram 

in feriores aos dos primeiros dias do 

ano. Os cafés da variedade robusta, 

no fim do ano, cotavam-se a preços 

ligeiramente maiores que os de janei­

ro. tendo sofrido também, no entanto, 

o impacto da baixa de outubro. época 

em que as cotações déles fo ram as me­

nores do ano. 

FEVEREIRO 

I -I 32, 38.99 
12883 3,.68 
17,36 -11 .61 

16819 39.-1, 

16964 38.55 

FABRICA BANGú 

EXhJA NA OURELLA 
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No QUADRO a seguir alinhamos reprodu=idos na Carta Semanal do 

os preços dos cafés das procedências Bureau Pan-Americano do Café. Os 
mais representativas. no mercado do 
disponível de Nova York. no dia 5 de preços são em centavos de dólar nor-

janeiro e a 28 de dezembro. tais como te-americano por libra-pêso. 

MERCADO DO DISPONíVEL DE NOVA YORK 
(cents de dólar por libra-pêso) 

• 
DATAS 

PROCEDilNCIAS 
5/1 1961 28,12.1961 

------------------~--------------
Brasil 

Santos. tipo 2 
Santos. tipo -7 

Colômbia 

. . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • 

Mams 
El Salvador 

. . . . . . . . . • ••••••••• 

Central Standar(~ • • • • • • • • • • • • 

Mêxico 
Prime Washed 

Etiópia 
• •• •••••••••• 

Djimma ................... . 
Angola 

Ambri= n.o 2 AA ........... . 
Uganda 

W úCn.olO ............. . 
Costa do Marfim 

Suoeri0- .. . 

36.75 
36.38 

44 .50 

40.50 

40.63 

35.50 

21.13 

19.50 

19.25 

I 

I 

I 

I 

I 

34.50 (26.10-33.88) 
34.13 (26.10 - 33.50) 

42.50 (28.12 - 42.50) 

36.13 (26.10-34.88) 

36.13 (26.10 - 34.88) 

33.88 (27.4 - 33.38) 

21.50 (26.10 - 19.00) 

20.25 (26.10 - 18.63) 

19.50 (26.10 - 18.50) 
----------------~----------

Ademais da recuperação. embora li- lêmbia. com O que aumentam as difi­

geira. dos preços dos cafês da varie- cu Idades do Brasil na competição in­

dade robusta (Angola. U ganda e Cos- ternacional. A saída óbvia seria a bai­

ta do Marfim). o que interessa ao Bra- xa dos preços dos nossos cafés. de 

si l é a anulação quase completa da di- modo a se r mantida a diferença trad i­

ferença entre os preços dos seus cafés cional. mas. contra esta solução comer­

de terreiro e os dos despolpados lati- daI. esbarra a exigência de um regis­

no-americanos. excetuados os da Co- tm mínirr.o para a liberação da expor-
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tação demasiadCimente inflexivel para 
adaptar-se às bruscas variações do 
mercado internacional. 

o êxito alcançado pelos ca fé s da 
variedade robusta pode ser atribuído 
com justiça aos esforços d" recém-fun­
dada Organizaç50 Inte r-Africana do 
Café. cujo presidente, Sr. Charles 
Donwahi. declarou . por ocasião do en­
cerramen to. em Kampala. da primeira 
reunião anual da Organização. que "a 
primeira preocupação da Junta de Di­
retores continuará a ser a estabilização 
dos preços do café nos mercados 
mundiais" . 

A 27 de setembro. o Convênio In­
ternacional do Café foi renovado por 
mais um ano. A s quotas dos países 
signatários foram fixada s pelo prazo 
de seis meses em níveis inferiores aos 
que haviam prevalecido no semestre 
anterior. A quase totalidade da redu­
ção procedida incidiu sõbre a quota do 
Brasil. Em março prôximo. as quotas 
relativas aos seis meses restantes do 
ano de comercialização serão estabele­
cidas. caso até essa época não tenha 
entrado em vigor - o que parece pou­
co prováve l - o Convênio a longo 
prazo. ora em estudos. 

A H de dezembro. foi distribuído à 

imprensa o texto do projeto do Con­
\'ênio a 10ng'0 prazo. O Dr. João de 
Oliveira Santos, secretário-geral do 
Grupo de Estudo de Café. em Wash­
ington. fêz declarações. na oportuni­
dade. segundo as quais ° projeto in­
corpora uma combinação de quotas de 
exportação e de mecanismos de pre­
ços. ao passo que ° atual Con\'ênio a 

FEVEREIRO 

curto pra:o não inclui qualquer clau­
sula diretamente reladollilda l'om os 
preços. o que c um dos motivos uc sua 
fraque: a. 

O Projeto contempld ddemais <l par­
tlopação dos cOllsumidores no Conn'!­
nio: o ajuste da produção às nece<;.::;i­
dades do consumo: a fixação pelo 
Conselho Diretor do Illvcl de estoques 
mundiais. bem como nin:is de estoques 
nos paises produtores: medidas desti­
nadas a alcançar o incremento do con­
sumo (propaganda. promoção de ven­
das. remoção de obstáculos. l'omo im­
postos aduaneiros. taxas e impostos in­
ternos. con tingenciamentos etc.). que 
impedem a expansão do consumo; ins­
tituição do Fundo Internacional do 
Cafi!. com o propósito de: estenderem­
se os objetivos da orientação do Con­
vênio e. de maneira especifica. de se 
reali:.ar a cooperação no finandamen­
to da diversificação agrícola nas áreas 
de produção de cafê: na redução dos 
estoques em mãos dos produtores e em 
outros programas. excluindo-se. no en­
tanto. o financiamen(Q da produção ou 
o arma:.enamento de estoques. 

O Fundo será constituido I.:om as 
contribuições provenientes dos cafês 
exportados pelos paises produtores ao 
comercio internacional. 

O projeto está sendo distribuido aos 
governos para estudo e consideração 
como base aceitável para as negocia­
ções. Nos primeiros dias de março. o 
Grupo de Estudo de Café: de \Vash­
ington se reunirá no\'amente pnra exa­
minar as respostas enviadas pelos go­
\'ernOI; c redu::ir tanto quanto possível 
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as diferenças que: possam existir nes­
sas respostas, antes do início das ne­
gociações formais. 

Ainda no campo da cooperação in­

ternacional. merece registro a decisão 

tornada pública pelo govêrno norte­

americano de que está preparado. em 

princípio, para emprestar até 12 mi­

lhões de dólares a fim de ajudar cer~ 

tos países latino-americanos em seus 

esforços para aliviar a pressão estacio­

naI sõb re os preços, através da comer­

cialização mais ordenada de seus cafés. 

Para o governo norte-americano, 
existem dois elementos principais no 
caso sob consideração. a saber: 

1) os países a serem beneficiados 
serão solicitados a reforçar os 
contrôles sõbre as exportações, 
tal como exigido peJo presente 
COI1\'enio Internacional do Café, 
bem assim a tomar medidas in­
ternas para alivia r a pressão que 
a superprodução impõe sõbre o 
mercado: e 

2) se certas condições forem pre~ 

enchidas, os Estados Unidos es­
tarão preparados a fazer em­
préstimo a prazo longo de até 12 
milhões de dólares para um fun­
do estacionai de comercialização. 

o fundo assistiria aos países na re­
tenção de cafés de suas quotas de ex­
portação por tempo su ficiente para ali­
viar a pressão estacionai sõbre os mer­
cados de café. Os fundos adiantados 
seriam usados numa base automática 
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rota tiva , a través de taxa sõbre cada 
saca de ca fé exportada. Se o programa 
obtiver o êxito esperado, ê inteiramen­

te possível que as somas necessitadas 
se revelem menores e que os reembol­
sos possam ser at ivados, 

Merece registro que o Sr. T eodoro 
Moscoso. admin istrador-assistente da 
Agência para o Desenvolvimento In­
ternacional da América Latina do go­
verno norte-americano, ao anunciar a 
d isposição do seu governo de partici­
pa r na consti tuição dêsse Fundo Es­
tacionai de Comercial ização, declarou: 

.. A fraqueza estacionai ocorreu na 
América Central, porque a colheita de 
todo o ano é concentrada em curto pe­
ríodo de 3 a 4: meses", tendo notado, 
também, "que a superprodução se tor­
nou agora, pela primeira vez, problema 
também para aquela área", 

Estas observações confirmam o que 
temos escrito aqui. reiteradamente, a 
saber, que o problema da superprodu­
ção vem sendo suportano pelo Brasil. 
auxiliado em pequena escala pela Co­

lômbia. não obstante os demais paises 
latino-americanos também participa­
rem dos pactos que estabelecem res­
trições em suas exportações. 

Em 1961. o consumo mundia l deve 
ter aumentado em relação a 1960, a 
julgar pelas cifras das importações. De 
modo geral, todavia . o aumento foi 
pequeno, restando saber se os cafés 
importados pelos países da área comu­
nista, notadamente a U . R . S ,S.. fo­
ram efetivamente consumidos Oll se 
pe rmanecem armazenados, 
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OS DEMAIS GRANDES 
PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 

Dos outros grandes produtos, como 
especificado no Q U ADRO 1. cumpre, 
em primeiro plano, rea lçar o compor· 
tame:nto dos rendimentos provindos do 
cacau e derivados, acusando queda 
excepcional em comparação com 1960. 
Os fatôres determinantes clêste fenô­
meno foram, sem àúvida. o decréscimo 
acentuado nas cotações intel'l1adonais. 
que: acusaram um nível mínimo de 
aproximadamente 16 cents por libra­
pêso, e a falta de maiores d isponibili­

dades exportáveis. motivada por que­
da ocorrida nas duas últimas safras do 
prod uto. Assim, para todo o ano de 
196 1, pode-se estimar que a receita do 
prod uto em questão não supere a casa 
dos lIS$ 58 mi lhões, contra lIS$ 98, I 
milhões de 1960. 

FEVEREIRO 

1960 1961 

Contrariamente, a receita do algo­
dão evidenciou crescimento excepcio­

nal, tudo levando a crer que para p 

ano inteiro se tenha UIll rendimento de 
cêrca de U S$ 85 milhões. comparati­
vamente a U S$ 45,6 milhões, de [960. 
Condições sobremodo favoráveis bafe­

jaram o a lgodão brasileiro na fase em 
exame. Em 1.0 lugar, a obtenção de 
safra apreciâvel (aproximadamente 

400 mil t). O que: possibilitou grandes 
sobras para comercialização externa, 

sem qua lquer prejuízo do atendimento 
do mercado domêstico. 

Por outro lado, vale destacar as con­
dições propícias de comerciali:ação 
que prevaleceram no mercado interna­

cional. com os países importadores re­
fazendo totalmente seus estoques. na 
incerteza de qual seria a politica de 
exportação dos excedentes norte-ame­
ricanos. que. pOl' sinal. vêm diminui n-
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I - EIPOBTAÇOXS BRASILEIRAS 
, 

I 1 • , O I 9 , I 
DISCRIMINACÃO 

JANEIRO/DEZIUlBRO ]ANSIRO/SETEWBSO lA1.EIRO/SEn'fUO 

Valor \'alor Valor 
Totl eladall OU 1 000 • .6 d 10 Tonoladu 

US$/ t 
USllOOO • ",ódio Toneladaa USO I 000 • .'410 

OS$ / 1 USI/ t 

TOTAL DA EXPORTAÇÃO ••... o ••• 

, 
10 607 '65 I 26' 172 100,0 119,6 7 '" '-30 "O 707 100 , 0 125, J • 12' m 1 023 ." 100,0 112 , 1 

, 
CA1'E •••• ... •••• • • • •• • • •• • • • • • 1 00' 139 712 "o 56,2 706,3 780 m '" 778 58,1 708,2 718 ". '24 '67 !'il , 3 710 , 7 

TOTAL DE CR.-\NDES PRODUTOS ••• I 7 ,,, '" 126 SlS 25,7 42,9 , ." 4lS '" 2S2 24,7 4%,8 , '" ao '" 786 16 , 1 .r,' 
A;dear . .. . .................. 770 '" 57 817 o,, 7!i. O 471 913 11 '00 3,0 61,6 610 '" .. 128 o, , ao.4o 
A1104ão e. rama . ..•. . . . . 0. 0. " 399 .. '86 3, , .. 77.8 " '" " 63' 3, , 487,7 14' SlO 77 SIS 7, , 533,2 
Cacau 11 derivado • • ..••.•.••. 168 493 " 188 7, 7 582,7 131 '" 77 '" ., , 590.2 ,. S4l .. 'O, 0,0 .. 79, Z 
Minério de Corro • .•.•••• . .•• , 160 26. 53 047 O, , 10.3 3 73l .56 38 .H • , 1 10,3 O m a, " 887 0, 3 ',7 
MInério do .ana.nês .. . . . .. . . 866 318 " 780 ',3 34,4 'OS ... " 913 2 , ' 34.5 ". 139 :0 2S5 ,,O 37 . Z 
Pinho .errado ••.•.•..•...... ,S< ,., 42 091 3 .. 1 75.9 372 917 .. 813 3 , 0 77 . 3 O .. ... 30 m 3,0 71 . 11 

TOTAL DS PEQUENOS PRODUTOS .. I 98' J28 '29 54.1 18, 1 115,8 I 333 '" 163 677 1 7 ,2 122.8 2 021 97S 2J2 001 22 , 6 114 , 7 
~rro~ • . . .. ... .• . . . . . , •.. , .,. '" 28 - 64. 5 87 , - 69.0 56 457 • 86. O, , 86 . 2: 
Alcool etilico .... " , . . •.. " " 3 ~') • ... 0,3 62. O 30 94' I .07 O, , 61 , 6 " 162 , 

O" O, , 62 , 3 
Banana8 . . .. . .... . . , . . .. , . . . . '41 94' • 561 O, • 18.8 158 382 3 007 0,3 19 , O 188 823 , ." 0 , 3 15.6 "" m. frigori ficada .•• . •.. ,. • 679 • 153 0 , 3 478,5 7 56' 3 61. O,, 478 , 2 lS 63O 7 210 0 , 7 461 , 9 
Caatanha-do-Pará ... .. . . . . ..• 26 394 14 '86 1,1 541.3 " '" II 778 1.2 5U,2 32 ... 13 7" 1 , 3 417.6 
Clira d, carnaúba •....•..... . II 0.0 17 782 I,' 1 604,9 • 650 13 .. , I, , I 606,0 8 3S0 II S39 I , I I 381.9 
Erva lIIate . .. . ...... . , ....... S6 130 • 983 0,7 160. O 33 20' , 413 O, , 163,0 42 048 6 S56 O,, 155.9 
F.relo de alllendou. •.•.. ,', .. S! .. o 2 960 O, , 56,4 " 420 I "O O, , S3.5 97 080 , 739 O, , S9,1 
rocul' do a.odioe •... . .•...• 35 258 2 '" O, , 7S,9 27 6S8 2 064 O, , 74.6 13 '" I 068 0,1 80 , , 
FUlllo 0.11. ,., 31 '68 ta S79 L' S94,2 18 077 10 300 1.1 S69,8 " '" 16 194 I,' S4 6 , 6 .0 baa ......... ' ... - 1 059 1 065 0,1 I 00S.7 1077 1 033 O, 1 1 02S.8 La • ..•.•....... , ............ '" lU - 698,6 
Larllnjas .....•.. . .....•.... • 112 00. 6 089 O, , 54,2 94 .0. , 10' O, , S4. I 109 7,. , ... O,, 53. 4 
Madeiraa !0%clu9ivo plnho l .. 73 ,7< , 

'" 0,3 53,4 " '" 2 '00 0,3 52.5 61 'O, 3 733 O, • 60,7 
J,jontol . .... . ..........•.•. ,. '" 3 '" 0,3 II 520,2 28. 3 0'0 0,3 10 669. O '67 7 777 O,, 13 716,0 
8100 do malllona .. . .....•...•. 41 .56 • 710 O, , 232, 1 20 63' • 379 O,, 212.2: " '0' 17 021 I, 7 2S6,3 

le08 vegeta ia !01cl.Jl.8IIIonal 10 297 , 461 O, , 239,0 • 680 2 30. 0,2 2:38 , 0 II ..- 3 136 0,3 274,3 -, 
Poloe o eouroa" ............ 21 062 14 '" I , I 528,4 " 227 II 70S I , , S06.5 10 612 92:39 O,, 8U , 7 
Potr610o s dorivad08 •.....•. '" 363 12 'O, 1.0 19.8 ... 7SS • 879 O, , 19,5 '" '" 11 607 1,7 20 , 6 
Pimenta - pó ....... . 1 919 , '00 O, , 1 302,8 I 570 2 eoo O, , I 273.9 1 .07 I 787 O, • I O'S.O 011. crao , 
Produtos de matadouro. , •.... 9 456 , 56. 0,. 1 011 ,4 8 973 7 449 O, • 830,2 13 '" " 'OI 1, 2 927,2 
Si.al . ... . . . ..•. , .•..•.. .. . . 107 91' 22 347 " . 207.1 81 387 16 791 I,' 206,3 " '" 18 595 r,' 199,4 
Soja.! favasl." . ~ ......... ,. - - - - - - - - 41 719 3 921 O, • 94,0 
Teeidoa do algodao •... , ... . . I ... 3 25' 0,2 , 2.51,9 I '" 

, , .. 0,3 • 186. 7 333 '" O, 1 , 979.0 
Outro .......... ,., .......... '" '86 59 097 O, 7 lU,2 239 lO' 41 '" 0,0 174.0 2<0 '07 57 '" " , 239.4 

Fonto: S , E.E.F. do Wioi.t6rio da Fazeoda. 



do. Finalmente, pôde o produto go:ar 
de taxas realmente livres. o que lhe 
aumentou o poder de competição, in­
clusive para o algodão nordestino, de 
cotação superior . o que implicou. na­
turalmente. em ma:or caereamento de 
divisas. 

Também o açucar desfrutou de con­
dições excepcionais em 1961. O de­
sentendimento de Cuba com os Esta­
dos U nidos proporcionou ao Brasil 
[~tendimento de boa parte (mais de 300 
mi l t) do mercado consumidor norte­
americano do produto. Assim. o valor 
das exportações cresceu substancial­
mente. como o demonstram os dados 
de janeiro setembro. tudo levando a 
crer que para todos os meses do ano 
obtenha o produto uma receita de cer­
ca de US$ 70 milhões. sensivelmente 
super ior à de 1960, que foi de US~ 
57.8 mil hões. Note-se. no QUADRO 
1. O grande aumento verificado no va­
lor medio da tonelada exportada deste 
produto. Tal fato tem explicação na 
politica de compras adotada pelos Es­
tados Unidos - como medida de pro­
teção à sua indústria açucareira - que 
paga preços bem superiores aos do 
mercado inte rnaciona l. 

Do mesmo modo. os mLllérios de 
ferro (hemat ita. principalmente) acu­
saram ascensão de receita. sendo licito 
prever-se que para todo o ano de 1961 
se obtenha com os embarques deste 
item o equivalente a US$ 60 milhões, 
em comparação com os US$ 38 mi­
lhões de 1960. As exportações do pro­
duto devem ter atingido o montante de 
mi lhões de t, estando êste total delHro 
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dos nive is previstos pelas autoridades 
responsâveis no programa de incent ivo 
às exportações da espécie. Os minérios 
de manganês, por seu turno. denotaram 
ligeira regressão, com um total est i­
mado de US$ 24 milhões. em re lação 
a US$ 30 milhões de 1960. 

Recuperação modesta é prevista 
para a receita do pinho serrado. em 
decorrência, notadamente. da estabili­
zação das compras da Argentina e, 
bem assim. em face do decréscimo do 
\'alor médio da tonelada exportada. 
como se \'ê no Q U ADRO L Assim. as 
vendas déste produto. em 196 J, devem 
alcançar US~ 46 mi lhões. no confronto 
com US'5 42 milhões do ano prece­
dente. 

FORTE REAÇÃO 
DOS PEQU ENOS PRODUTOS 

Englobadamente, como se poderá 
ve rificar do QUAD RO L a reação 
principal da pauta exportável está con­
tida na receita dos "pequenos produ­
tos". tanto em têrmos absolutos, quan­
to relativos. não obstante ter decres­
cido, de janeiro 'setembro. no conf ron­
to com igual fase de 1960, o valo r mé­
dio da tonelada exportada. Pa ra todo 
o ano de 1961. prevê-se que a recei ta 
dêste conjunto chegue a aproximada­
mente US 354 milhões. isto é, acuse 
um incremento de USS 125 milhões 
sõbre a de 1960. ou seja, mais de 50('~ 
de acresci mo. 

A li beração e fet iva das taxas do 
mercado livre de câmbio, sistemática 
vigorante no correr de quase todo o 
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ano em foco - e só interromp:la por 
fôrça da crise política - e a açê1'.l da 
CACEX, facilitando ao máximo o es­
coamento dos produtos da pauta, fo­
ram, inegàvelmente, os principais fa ­
tôres responsáveis pela ascensão que 
se obteve na receita dos "pequenos 
produtos" , 

~IANT~M-SE ELEVADAS 
ASIMPORTAÇOES 

Na importação, cujo total C IF es­
timado para 1961 ê de U S$ 1 460 mI­
lhões, o petrõleo continua liderando a 
respectiva pauta. com encargos pare-

lhos com os de 1960, isto é, na casa 
dos US$ 240 milhões. Essa regulari­
dade explica-se pelo fato de que o 
crescimento da produção e da refina­
ção internas estarem neutralizando sa­
tisfatoriamente apenas o cresc imento 
do consumo. De fato. de um proces­
samento de 200 mil barris diários, em 
1960, com a en trada em fun cionamento 
da Refinaria Duque de Caxias. pas­
sou-se, em 1961 . para 300 mil. 

O segundo maior item isolado da 
pauta ê o trigo, que deverá acusar to­
tal de dispêndios também pràticamen te 
igual ao de 1960. ou seja. de U S$ 143 
milhões. Entretanto, aproximadamen-

Banco de Crédito Real de Minas Gerais, S .A. 
F UN DA DO E M 1889 

Matriz: Juiz de Fora - Sucursais: Rio - Belo Horizonte - Juiz de 

Fora · São Pauto. 148 Agências em todo o Pais. nos Estados de 
Minas Gerai s - Guanabara · São Paulo - Rio de Janeiro - Espir ito 

Santo . Paraná - Santa Catarina . R io Grande do Sul • Bahia 

Pernambuco - Ceará - Pará - Alagoas· Goih e em Brasilia, D . F . 

RESUMO 00 BALANCETE DE 30 DE DEZEMBRO DE 1961 

A T I V O 

Caixa e Banco do Brasil 
Empréstimos e Descontos 
Agências e Corresponden-

tes ................ . 
Outros Créditos ........ . 
Edifícios Uso do Banco, 

Imóveis. Móveis ....... . 
Titulos e VaI. MObiliários 
Contas de ReE:ultado ... 
Contas de Compensação .. 

7 . 298 .336.213,10 
16.403 . 173 .305,10 

6.955. 154 . 298,30 
1.073.319 .977,60 

1.922 .081.069,90 
1 .762.373 . 132,30 

37,981.122,10 
26,757.054.601,00 

Tolal ................ 62 .209.473.719.40 

PASSIVO 

Capital e Reservas ..... . 
Depósitos ......... , .... . 
Agências e Corresponden-

tes ................... . 
Ol'dens de Pagamento e 

Outros Créditos ...... . 
Contas de Resultado ... . 
Contas de Compensação .. 

2.800.000.000,00 
24.095,151.179,90 

6.956.606.869,00 

1.341 622 751,90 
259.038.317.60 

26.757.054.601,00 

Total ................ 62.209.473.719.40 
= 

PRESIDENTE : Oswaldo Pieruccetti - DIR ETO RES: Joel de Paiva Côrtes, Daniel 
Serapião de Carvalho, Jonas Barcellos Corrêa , Gi l Vilela. 

CONTADOR: G. Mazzoli, CRC. MG. 703 
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11 - lMPORTAÇOES BRASILEIRAS -
(Equivalência em US' 1 000) 

1 • 6 O 

CIr 

DI SCRl WINACIO JANEIRO / DEZEIIBRO JAJlEIRO / SETEYBRO 

T oneladas USO 1 000 ~ Tone 1 a das USO 1 000 

TOTAL DAS IIIPORTAÇatS ... . .. .. . . . 15 60. 173 1 • 62 138 100,0 11 461 388 1 073 601 
, 

ANUlAIS VI VOS •....•••.••.••.••.. 5 341 757 - 1 520 338 

lU TÊR I AS- PRI WAS . .• •...••.••. ..•. 11 6.0 540 '0' 106 27,6 8 .72 572 294 767 -
Petr6leo 1.1 derivados .. •. . •.•• _ •. • 866 997 2<4 268 16.7 7 159 276 179 111 
c .. r:vão de pOUI!. e coqua ••• _ ...• , 1 016 632 17 112 I , 768 140 12 379 , 
!letais não terro s os . ...... ... ... 87 206 45 614 3, 1 58 897 30 747 
Bo rra cha ............. .• ........ • 14 507 12 647 0,8 12 199 10 852 
Celolos8 p/fabricação de papel .• 87 810 12 870 0,9 63 761 9 265 
ferro e aço ..................... 29 20' 9 455 O,, 22 660 6 555 
Enxo t Te . • . ..... .•...•.. .•.... • .. 140 058 3 793 0,3 92 529 2 54' 
Outras .alórla8-primae . . ... . .... 398 126 58 347 ',0 295 110 43 31. 

• , 
CENEBOS ALlWENTlCIOS ............ 2 268 620 198 28' 13 , 6 1 733 72. '49 685 

, - 2 032 900 142 656 ',8 1 553 055 108 149 TTl g0 em gTao . .............. .. .. 
I.Ial to o cevada ... .... .. .. ....... 49 521 8 330 0,6 41 689 7 035 
Baca 1 bau .• • ..• ......... •. .• ..... " 271 12 267 0,8 15 180 8 683 
fruto s ......................... . 70 702 11 640 0,8 49 864 " 330 , 
A.zeite de oliveira ......... . .... 12 126 • 950 0,5 10 337 5 910 
Outros gónor os allaentlcios ..... 82 100 16 441 1,1 63 599 12 578 

UA..NUF A TUBAS •• •••••••••••••••.••• I 695 272 "8 991 58,8 1 253 572 628 811 

'.lÍ. quinlls. velcolo8.~ert. e II.ce88. .0 633 19~ 810 13,3 79 0.0 140 570 
Ilarrilhll ...........•.. . . ... .... . 70 055 3 375 0,2 58 915 2 77. 
Corantes de Boi lina ............. 1 399 5 833 O, • 998 4 047 
Soda cáustica ... .. ..... .. ... . · . . 100 620 8 419 0 ,6 70 387 6 034 
Inseticidas . ............ . •••••• 13 8" 10 738 0 , 7 8 168 6 465 
Adubos quImicoB ...... .• .• .••• .. . 571 159 26 966 I , 8 423 207 20 075 
Aramo farpAdo ... ... ........ . . .. . 51 192 10 134 0,7 35 172 6 956 
.·ól bo.s d. flandrea ............. . 85 275 21 114 I , 5 69 791 17 239 
J'apel p/jornai8 . ....... . .. ..... . 164 491 29 4e3 2,0 116 731 20 "8 
Tri 1 boa do ferro o aço .... ... .. . 13. 865 20 369 1 , • 113 771 17 836 
Chapas c lâmina~ do ferro e aço . 79 702 20 .86 1.' 56 480 14 6O. 
Tratorea , oxc1. vapor ....•..... . 45 974 ., 962 -:'.0 31 "6 38 875 
JoIáquinas trab. metais ......... . . 18 559 .0 188 2 ,8 15 927 34 '07 
Outras manufaturas ......... " ... 261 .82 • 09 19 • 28,0 173 '99 298 13. 

• , . , fonto. 5.E .E .Y. do Idln is tcTlo da Fazenda . 

1 9 6 1 

JANEIRO / SETElmRO 

J Toneladas USO I 000 ~ 

100,0 11 56. 538 1 095 796 100,0 

- 1 502 996 0,1 

27 ,5 8 902 749 296 54. 27 , O 

16,7 7 680 037 177 778 16,2 
1,2 682 .99 11 410 I, O 
2 ,9 79 .47 38 688 3,5 
I , O 14 326, 8 891 0,8 
O, • 64 946 9 886 O,, 
O, • 29 348 9 27. 0,8 
0 , 2 89 521 2 639 0,3 
',0 262 623 37 978 3,' 

13! 9 1 50' 160 140 171 12,8 

10,1 1 313 396 81 038 7, • 
O, • 36 566 6044 0,6 
0,8 20 590 12 16. 1,2 
0,7 •• 537 7 273 0,7 
0,5 5 925 3 358 0,3 
1,2 " 146 2J 69' 2,1 

58,6 1 153 127 658 085 60.1 
13,1 27 368 100 752 ',2 
0,3 57 217 2 505 0,2 
O, • 1 042 • 28. O, • 
O,, 80 586 5 879 0,5 
0,6 6 731 6 329 0,7 
1.9 316 302 16 520 1,5 
0,6 36 233 7 219 0,7 
1 , 6 34 .99 8 469 0,8 
1,9 108 084 19 164 1,7 
1 , 7 42 541 6 299 0 ,6 
1 " 69 032 17 581 1 , 6 
3,6 21 857 31 35' 2,' 
3,2 14 .13 32 172 2,' 

27 , 7 337 122 399 558 36 ... 



te lISS S;J milhões das importações do 
ceredl. em 1961. sào relativas a finan­
cidmelltos norte-americanos. para aqui­
sições do produto naque:Ie pais. Tais 
financiamentos. como tem sido ampla­
mente diyulgado, serão pagos em cru­
:eiros no pra:o de 40 anos. 

" insuficiência progressiva da safra 
nacional é a principal responsánl pe­
los gastos elevados com esse cereal. 
eis que o consumo cresce ininterrupta­
mente, hm'endo estimativas de que as 
necessidades do mercado interno se 
situem em tôrno de 2500000 t anuais. 
Considerando que a importação atin­
giu ültimamente pouco mais de 2 mi­
lhões de t e que a produção interna 
bruta oscila presentemente entre 300 
mil e 150 mil t. pode-se afirmar que 
já está ocorrendo repressão no consu­
mo interno do produto. 

Englobadamente, o setor de manu­
faturas permanece o de maior expres­
são da pauta importável. de vez que 
para ele se estima despesa de US$ 880 
milhões, isto é, mais US$ 24 milhões 

que em 1960. Obserye-se naquele 
agloffiecado (yer QUADRO 11 ) o de­
clínio \'erificado nas entradas de má­
quinas. \'eícu los s pertences e acessõ­
rios. refletindo o fato preponderante­
mente os efeitos da fase final da ins­
talação da indôstria automobilistica no 
pais. Caíram, como não poderia dei­
xar de acontecer, não s6 os ingressos 
no pais de unidades automotoras, como 
também os de máquinas e partes com­
plementares para a instalação daquele 
importante ramo industrial. 

O total dos gastos com as matérias­
primas é, õb\'iamente, influenciado pe­

los de petróleo, dai a manutenção de 

uma estimati\'a de US$ 390 milhões, 

que é pràticamente- igual à despesa 

efetiva de 1960 com O grupo. o mes­

mo caso estão os generos alimentícios, 

em face da manutenção dos dispêndios 

com o trigo. De US$ 190 milhões é a 

previsão para as importações desse 

coniunto, em 1961, cifra ligeiramente 

inferior à de 1960. 

• • 

UMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO BANCÃRIA 
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• 
DEPOSITOS - EMPR~STIMOS - DESCONTOS E OPERAÇOES DE 

CAMIlIO EM GERAl. 

• 
Só opera no Rio de Joneiro 

Capital e Reservas ..... "., ......... CrS 1 . 274 .812 . 926,80 
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Recessão no m,ercado de trabalho? 
A situação no mercado de trabalho não se apresentou muito lison­

geira em 1961. Isto é o que se depreende da consulta a várias fontes de 
informação indireta, pois contin'uam bem deficientes as indicações es­

tatísticas nesse pa1'Ucular, manifestando até lamentável1'etrocesso, dada 

a t.uspensão dos Inquéritos periódicos do IBGE, apenas ,'einiciados ülti­

mamente. Entre as referidas fontes indiretas atribui11'ws importância 

especial à emissão das Carteiras de Trabalho e de Menores, assim C01W': 1 

aos da,dos da estatística previdenciária sóbre o número de segurados ati­
vos, apesar de defeitos e algumas inevitáveis distorções. No Estado da 
GuanabaTa foram emitidas, em 1961, 82 691 Ca1'teiras de Trabalho 
(1960 = 73 130) e 25203 Carteiras de Men07"eS (1960 = 24206), O que 
evidencia a crescente demanda de empregos. 

Quanto à estatística previden­
ciária, houve nos últimos 7 anos 
aumento relativamente reduzido 
de segurados ativos (em milhares) : 
de 3744 em 1955 (4573 em 1960) 
a 4 757 em 1961. Contudo, é rela­
tivamente maior o incremento de 
segurados no setor terciário da 

" . economla, ao passo que o numero 
de industriários subiu de 1814 em 
1955 (2 204 em 1960) a apenas 
2 292 em 1961 - e isto a despeito 
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dos progressos da industrialização 
no período. Contràriamente ao que 
se possa esperar, tomando-se em 
consideração o permanente desen­
volvimento da produção manufa­
tureira, não aumentou substancial­
mente nos últimos anos, inclusive 
o de 1961, o total de novos empre­
gos oferecidos pela indústria, so­
bretudo no que diz respeito à mão­
de-obra simples. 

Continuou, outrossim, em 1961 
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o grande volume de migrações in­
ternas, peculiar aos últimos anos, 
sem manifestar maiores altera­
ções. Para tanto deve ter contri­
buído o agudo ciclo de estiagem no 
Nordeste, ainda agravado nas últi­
mas semanas de 1961 em certas 
áreas da referida região (Sul da 
Bahia, Piauí etc.). Pela Hospeda­
ria de Imigrantes de São Paulo 
haviam passado, até meados de 
dezembro de 1961, 121028 flagela­
dos procedentes da Bahia, Pernam­
buco, Alagoas, Ceará, Sergipe etc., 
sendo que o Lotai do ano provàvel­
mente igualará o cômputo geral 
de 1960 (139 277 nordestinos des­
locados para os Estados sulinos). 

As primeiras apurações do Cen­
so de 1960 manifestaram incre­
mento do êxodo rural no período 
intercensitário 1950-1960, sob a 
forma de sensível aumento dos co­
eficientes de urbanização de tôdas 
as Unidades da Federação, sem ex­
ceção. No Rio de Janeiro tais cor­
rentes encontraram reflexos na 
duplicação, ocorrida no período. da 
população de favelas, no sentido 
limitativamente definido por aque­
la operação censitária (em 1960 -
337412 pessoas; na realidade, o 
número de habi tan tes de barracos 
é muito maior). A absorção, pelas 
cidades, dos excedentes populacio­
nais da zona rural efetua-se, por 
enquanto, embora já com certas 
dificuldades, na construção civil e 
em obras públicas - para homens, 
e no serviço doméstico - para mu-
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lheres. Todavia, encon tra sérios 
obstáculos nos demais setores da 
economia urbana. 

Tudo nos leva a crer que os nu­
merosos contingentes de jovens 
que, todos os anos, entram no mer­
cado de trabalho, em busca de pri­
meiro emprêgo remunerado - con­
seqüência do crescente aumento 
demográfico - não conseguem in­
cm'porar-se, com facilidade, em se­
tor algum da economia de traba­
lho ("desemprêgo inicial", de pre­
dominante origem populacional). 
Acresce que, ao mesmo tempo, se 
fazem sentir fatalmente nesse mer­
cado alguns efeitos de certas pro­
vidências de austeridade (parali­
sação do ritmo de construção, so­
bretudo em Brasília, admissão li­
mitada ao serviço público, as de­
mais repercussões de economüis 
orçamentárias etc,), assim como 
da crise política de agôsto de 1961, 
como já tivemos ensejo de desta­
car no número de novembro próxi­
n10 passado. 

QUEDA NA OFERTA 
DE EMPREGO 

o ano de 1961 foi marcado por 
uma queda gradual na oferta de 
empregos, oferecidos através de 
anúncios publicados na imprensa 
paulista. De um ponto alto, em 
janeiro de 1961, passou-se a um 
mínimo no terceiro trimestre, ha~ 
vendo ligeira recuperação no fim 
do ano. Os aumentos salariais que 
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GR AfltO t 

OFERTA DE EMPREGOS 
1959·1961 

"" 11$'''00 

'" 
'" 

•••••••• .... "" ," • 

" 

se registraram no último trimestre 
e o recrudescimento da inflação pa­
recem ter provocado o estancamen­
to da retração que se vinha obser­
vando nas atividades industriais e 
comerciais, com novo incremento 
de atividades, que continua a re­
fletir-se no início de 1962. 

O ano de 1960 havia sido de 
uma oferta extraordinária de em· 
pregos em geral, através de anún­
cios publicados em São Paulo. Se 
tomarmos como base 1958 (até en­
tão o ano recorde). teremos os 
seguintes índices para a média 
de empregos, oferecidos mensal­
mente: 

ANO 

1958 
1959 
1960 
1961 
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INDICE 

100 
79 

119 
121 

Não há dúvida de que a expan­
são geral das atividades industriais 
e comerciais em 1960 foi fielmen­
te espelhada na oferta crescente 
de empregos, cujo número quase 
dobrou de janeiro a novembro. 

Deixamos de lado os dados de 
dezembro, que, em virtude das fes­
tas de fim de ano e do conseqüen­
te êxodo das grandes capitais, por 
motivo de férias, não representam 
a verdadeira situação. 

As declarações do então candi­
dato eleito à Presidência da Repú. 
blica, quanto às medidas econômi­
cas que pretendia tomar, deveriam 
ter desencorajado o incremento 
excessivo das atividades ainda an­
tes de sua posse. Entretanto, o au­
mento da capacidade aquisitiva da 
população, em virtude da majora­
ção, talvez excessivo, não só do sa­
lário mínimo, como dos salários 
em geral em São Paulo, antes do 
fim do ano, deve ter resultado em 
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tal acúmulo de pedidos, que a in­
dústria e o comércio continuaram 
a trabalhar a ritmo acelerado, com 
um novo nível recorde de oferta de 
empregos, verificado em janeiro de 
1961. 

Daí em diante, as dificuldades 
de crédito, conseqüentes e conco­
mitantes com as l.ledidas cambiais 
tomadas pelo nôvo govêrno, e mais 
o simultâneo aumento do CU'ito da 
vida, resultariam em diminuiçã'J 
das atividades, que novamente se 
refletiu, e imediatamente, no mer­
cado de empregos, Não obstante, a 
estabilização dos índices, nos últi­
mos meses, parece indicar o fim 
da ligeira crise observada. A in­
certeza a respeito do futuro, que 
result3. de uma análise mais pro­
funda de todos os indicadores da 
situação, não parece estar sendo 
objeto de maiores cuidados da parte 
dos produtores e consumidores que, 
àbviamente, estão acreditando que 
a estabilidade inerente a um mer­
cado de 70 milhões de consumido­
res (que pouco têm e muito que­
rem) venha a manter a economia 
em um ritmo de expansão perma­
nente, 

PREVID~NCIA SOCIAL 

Não assinalaram maiores pro­
gressos as tentativas para se con­
seguir em 1960 o resgate da dívida 
consolidada da União (104 bi­
lhões) , nem determinar ce modo 
definitivo as futuras formas de pa-

gamento da sua contribuição. To­
davia, a Previdência Social rece­
beu, em 1961 , do Tesouro Nacional 
cêrca de 19 bilhões, assim discri­
minados: 

a) - contribuição destinada ao 
Fundo Comum da Previdência So­
cial para a cobertura da despesa 
administrativa e dos deficits (8,3 
bilhões) ; 

b) - arrecadação da Quota da 
União, até novembro de 1961 (9,2 
bilhões); e 

c) - recursos postos à disposi­
ção dos órgãos da Previdência So­
cial para prosseguimento de obras 
de construção em Brasília (950 
milhões) . 

No que diz respeito ao panora­
ma previdenciário, o total de segu­
rldos ativos em 30 de junho de 
1961 foi estimado pelo Serviço 
Atuarial em 4,7 milhões, distribuÍ­
dos em 6 Institutos, sendo 4 mi­
lhões nos 3 principais (IAPI, IAPC 
e IAPETC) . O número de aposen­
tados então era de 550 mil e o de 
pensionistas 668 mil. O total de 
pessoas protegidas, isto é, segura­
dos mais dependentes, montava a 
13,3 milhões de pessoas, ou seja, 
parcel'i substancial da população 
urbana. 

A estimativa da arrecadação in­
tegral das três fontes de contri­
buição para o ano próximo perdeu, 
até certo ponto, a sua justificação, 
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em face sobretudo do aumento do 
salário mínimo, levado a efeito em 
13 de outubro de 1961. Entretanto , 
cumpre mencionar a estimativa da 
arrecadação para 1962, que deverá 
oscilar em tôrno de 104 bilhões. 

Os ônus sociais acusaram sensí­
vel ritmo ascensional em 1961, es­
pecialmente devido à elevação glo­
bal das taxas regionais de salário 
mínimo em 40 % e aos demais no­
vos encargos salariais, que resulta­
ram tanto dos casos de aumento 
espontâneo como dos dissídios co­
letivos, solucionados dentro e fora 
da Justiça do Trabalho. Impacto 

• relativamente menor exerceu o De-
creto n.o 50423, que impôs às em­
p rês a s industriais, comerciais e 
agrícolas com um mínimo de 100 
empregados, certos compromissos 
quanto ao ensino primário para o 
pessoal a seu seI viço. 

Vários projetos legislativos, ora 
em andamento no Congresso Na­
cional, como o relativo à institui­
ção do salário-família, com despesa 
anual orçada em 32,6 bilhões, o 
projeto de lei concernente ao regi­
me jurídico do trabalhador rural 
("Lei Ferrari"), aprovado pela Câ­
mara dos Deputados em meados 
de 1961 e que encerra compromis­
sos extremamente dispendiosos, e 
várias outras reformas (por exem­
plo, o projeto n.· 3030 61, que visa 
à criação do seguro-desemprêgo, a 
extensão da Previdência Social aos 
trabalhadores domésticos e rurais, 
assim como vários projetos que de-

FEVEREIRO 

terminam a melhoria de alguns be­
nefícios previdenciários etc.) vi­
riam acrescer consideràvelmente o 
total da sobrecarga social, que na 
prática incidiria quase pela pri­
meira vez não sàmente sôbre as 
atividades econômicas " urbanas", 
como sôbre a produção agrope­
cuárh e mesmo sôbre a economIa 
doméstica. 

SALARIOS 

A forte elevação (40'<) das ta­
xas de salário-mínimo (Decreto n . o 
51 336. de 13 de outubro de 1961) , 
que fêz com que o salário mínimo 
médio atingisse o nível de CrS 
10600,00, desencadeou uma reação 
em cadeia sob a forma de novo SUl' 

to de dissídios coletivos, iniciados 
no propósito de conseguir o simul­
tâneo reajustamento dos padrões 
médios c relativamente altos de 
remuneracão da mão-de·obra qua 

• 

lificada, inclusive a semi-qualifica-
da, mas também a elevação maior 
do salário pago à mão-dewobra sim. 
pIes. 

Aumentou igualmente o númer0 
de greves "legais" e em alguns ca­
sos "ilegais", organizadas como 
meio de pressão para se obterem as 
referidas reivindicações salariais, {: 
de outros tipos. Todavia, contrà­
riamente às impressões superf~­

ciais - mesmo somadas às greves 
anteriores (inclusive as de caráter 
político que eclodiram no momen­
to da crise político-militar) - da-
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da a sua reduzida duração e limi­
tação a alguns setores, não chega­
ram elas a paralisar o ritmo nor­
mal de atividades econômicas, nem 
acarretaram prejuízos excessiva­
mente elevados. No ano que pas­
sou, as principais greves foram as 
dos ferroviários (Cia. Paulista), 
bancários, radialistas, jornalistas, 
e do pessoal de emprêsas rodoviá. 
rias. Em 1961 houve greve em São 
Paulo em 980 firmas com 158891 
grevistas; o que importa, porém, é 
o fato de que a perda de homens­
hora (3 067 474) foi bem menor 
que em 1960, apesar da maior fre­
qüência numérica de greves. 

Os dissídios coletivos, sem dei­
xar de aumentar substancialmen­
te a fôlha de salários (aproximada­
mente em 40-45 ~, em confronto 
com os níveis de salários dos mea­
dos de 1961) - com repercussões 
acentuadas nos setores com parce­
la relativamente maior do custeio 
de mão-de-obra - encontraram, 
quase sempre, solução harmoniosa 

dentro do mecanismo de concilia-

BANCO 

ção administrativa ou na alçada 
da Justiça do Trabalho. 

Infelizmente, f a I t a m levanta­
mentos completos quanto a greves, 
dissídios e sua solução. Foram ce­
lebrados pela DOAS do Ministério 
do Trabalho 43 acordos e, com ati­
va co-participação de órgãos supe­
riOl'es do referido Ministério, re­
solveram-se vários outros dissídios 
de maior monta (como, por exem­
plo, do Grupo Luz e Fôrça), 

Tôdas as soluções em aprêço, 
quase sempre com ênfase no aten­
dimento das necessidades dos gru­
pos mais baixos da pirâmide sala­
rial, pouco contribuiram para a 
ampliação do leque de salários, 
cuja notória estreiteza constitui 
ainda um dos consideráveis óbices 
no caminho da formação profissio­
nal em maior escala. 

Se V. Sa. já é assinante desta Re­

vista, certamente far-lhe-á justiça, 

recomendando·a aos seus amigos._ 

tstcs, por sua vez, lhe ficarão mui-

to gratos. _ E nós também. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS -

Extraordinária sua recuperaçao 

o ano de 1961 caracterizou.-se, no setoT cambial, p01' três fases dis­
tintas. A pri1neira, até março, refletiu principalmente as medidas que 
vinham sendo adotadas pelo gavê:rno que findO'lt em janeiro. A segunda. 
de ab1'ü a agôsto, decorreu sob a orientação qu,e ditou, as Instruções 204, 
205 e 208 da SUMOC. A terceira, iniciada em setembro, Te/Zete tôda a 
instabilidade política em que viveu o país, como conseqüência da mu­
dança de govêrno, pela jonna ocorrida em fins de agôsto. Daí o delieit 
da ordem de 14 1nilhões de dólares com q'u.e se encerrou o balanço de 
nossas transações internacionais. contra 430 milhões em 1960) ou seja, 
uma melhoria de mais de 400 milhões de dólares em um exercício parro 
o seguinte. 

Ao findar o primeiro semestre 
de 1961, o deficit cambial já se ha­
via reduzido a 90 milhões de dó­
lares, refletindo principalmente a 
absorção do desequilíbrio potencial 
pela depreciação das taxas de câm­
bio. Realmente, as importações e 
remessas financeiras realizadas à 
taxa preferencial, montando a US$ 
600 milhões anuais, aproximada­
mente, passaram a pagar uma 
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taxa de câmbio de 200 cruzeiros, 
contra 100 cruzeiros por dólar até 
março, ao mesmo tempo que, com 
a unificação dos mercados de lici­
tação e livre a cotação dêste últi­
mo também se alterou, desvalori­
zou-se o cruzeiro em quase 50%. 

Além do efeito favorável d. des­
valorização, contribuiu muito para 
o bom resultado obtido o ingresso 
inusitado de capitais financeiros, 
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possivelmente atraídos pela con­
fiança que o Brasil então desper 
tava nos principais centros finan­
ceiros. em conseqüência dos subs­
tanciais c r é d i tos recebidos de 
agências internacionais, governos 
e bancos privados, Essas negocia­
ções realizadas nos Estados Uni­
dos e EUlopa Ocidental , em abril 
e maio. resultaram em créditos no­
vos e re-esquematizações de dívi­
das anteriores, no valor total de 
USS 1 500 milhões, assim discrimi­
nados: 

C1'éditos novos: USS 160 milhões 
obtidos no Fundo Monetário Inter­
nacional. sob a forma de "stand­
by credit"; USS 168 milhões do 
Export Import Bank para paga­
mentos dos atrasados comerciais; 
USS 70 milhões do Fundo de Equa­
lização Cambial do Tesouro norte­
americano; USS 100 milhões da 
"Agency f o r International De­
velopment" do govêrno norte-ame­
ricano; UsS 48 milhões de um gru­
po de bancos norte-americanos; e 
USS 110 milhões de bancos euro­
peus, sob a forma de "sland-by 
credit" . 

Re~squematização de dívida~ 

anteriores: USS 212 milhões rela­
tivos a débitos do Banco do Brasil 
por empréstimos compensatórios 
recebidos anteriormente do Exim­
bank; USS 92 milhões concedidos 
pelo Eximbank para refinanciar, a 
prazo mais longo, os compromis­
sos do Brasil naquele banco, por 
empréstimos recebidos para pro-
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jetos especificas; USi 50 milhões 
recebidos das companhias de pe~ 

tróleo para consolidação dos débi­
tos do Banco do Brasil representa­
dos por atrasados comerciais; USS 
140 milhões do Fundo Monetário 
Internacional, com extensão dos 
prazos de pagamentos anteriores, 
segundo os quais o Brasil deveria 
liquidar essa importância em 1961 
e 1962; USS 200 milhões de um 
grupo de bancos norte-americanos, 
do qual se obteve um crédito dêsse 
valor em 1954, com garantia-ouro, 
cujos pagamentos vêm tendo seus 
vencimentos sucessivamente adia­
dos; e USS 170 milhões recebidos 
de governos europeus, como refi­
nanciamentos de créditos a médio 
prazo concedidos ao Brasil, para 
financiar projetos específicos. 

O segundo semestre do ano ofe­
receu, segundo as estimativas pre­
liminares, um superavit de apro­
ximadamente USS 76 milhões, pro­
vocado pelo extraordinário aumen­
to das exportações de produtos ou­
tros que não o café e cacau, pela 
redução das despesas com "Servi­
ços" e, finalmente, pelo ingresso 
maciço de capitais, em ritmo cres~ 
cente até o terceiro trimestre do 
ano, Não chegaram, assim, a apa­
recer nas cifras do balanço de pa­
gamentos as conseqüências da cri­
se política iniciada em fins de 
agôsto, Seus efeitos são mais fà­
cilmente localizados nas bruscas 
oscilações da taxa cambial duran­
te todo o período setembro-dezem-
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bro, Poder-se-ia, porém, afirmar 
que as conseqüências da instabili­
dade política não foram suficien­
tes para neutralizar a melhoria 
que se vinha verificando nas tran­
sações comerciais e trocas finan­
ceiras do país com o exterior, 

ANALISE DOS DIFERENTES 
ITENS 

As exportações reagiram de for_ 
ma surpreendentemente rápida à 
nova orientação, iniciada em mar­
ço com a Instrução 204, de colocar 
a taxa cambial em nível adequado, 
O algodão, principalmente, voltou 
a acusar cifras substanciais, retor­
nando à posição de destaque que 
tradicionalmente ocupava na pau­
ta de nossas exportações e que, há 
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mais de 10 anos, havia perdido, 
Não fôsse a redução no valor das 
vendas de café e de cacau, motiva­
da pela queda nas cotações exter­
nas, as exportações brasileiras em 
1961 ter-se·iam ampliado não ape· 
nas de USS 100 milhões, mas de 
pelo menos USS 150 milhões, em 
confronto com 1960. 

Quanto às importações, como 
era de esperar, os efeitos da refor­
ma cambial não conseguiram redu_ 
zir o nível alcançado em 1960, por 
duas razões. Em primeiro lugar, a 
concessão em 1960 de câmbio ex­
tra-limite nas licitações, superan­
do a oferta normal em mais de 
30 ~é , em média, levou a que se 
prolongassem os efeitos dessa ex­
cessiva liberalidade durante os três 
ou quatro primeiros meses de 1961. 
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t verdade, porém, que os meses de 
fevereiro e março, durante os quais 
as Autoridades Monetárias exami­
navam a refo,'ma cambial posta 
em vigor pela Instrução 204 da 
SUMOC, foram meses de impossi­
bilidade quase completa de reali­
zar importações. Abril e maio, pe­
ríodo em que se discutiram os em­
préstimos, finalmente obtidos no 
exterior, também foram meses de 
escassas disponibilidades para im­
portações. 

Por outro lado, a desvalorização 
de 50%, verificada ao longo do pe­
ríodo março-dezembro, na t a x a 
cambial aplicada às importações 
anteriormente realizadas com co­
bertura cambial obtida nos leilões 
de divisas, apenas acompanhou dr 

perto o ritmo de aumento dos pre­
ços interno, que alcançou 43 <1 em 
1961. Dessa forma, a desvaloriza­
ção não deveria representar um 
obstáculo demasiadamente sério às 
importações. 

A compensação a êsse fator veio, 
porém, através dos "serviços". Em 
1960, a manutenção de uma taxa 
irreal de câmbio a que se conven­
cionou chamar de "dólar de pres­
tígio" havia estimulado os gastos 
"invisíveis" (fretes, remessas fi­
nanceiras, turismo etc). Com a im­
plantação da política de "verdade 
cambial" decorrente da Instrução 
204, êsses gastos se reduziram de 
645 milhões de dólares para 554 
milhões, de 1960 para 1961, ao mes­
mo tempo que a receita se eleva-
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va de 175 milhões de dólares para 
211 milhões. Nossa posição tradi­
cionalmente deficitária nêsse ítem 
do balanço de pagamentos melho­
rou, assim de um deficit de 470 mi­
lhões de dólares em 1960, para 343 
milhões em 1961, ou seja, um desa­
fôgo cambial da ordem de 130 mi­
lhões de dólares. 

Finalmente, o fator mais impor­
tante para o surpreendente equilí­
brio do balanço de pagamentos em 
1961 foi o movimento de capitais. 
Verificou-se um afluxo, no perío­
do, de capitais, não só de caráter 
autônomo como de natureza com· 
pensatória, de forma a possibilitar 
o financiamento de um deficit 
nas transações correntes superior 
a USS 250 milhões. A comparação 
com 1960 revela substancial modi­
ficação na estrutura do movimen. 
to de capitais compensatórios, en­
tre os dois períodos. Há 2 anos, a 
maior parte do deficit em transa­
ções correntes e amortizações de 
empréstimos foi financiada quasa 
exclusivamente mediante a contra­
tação de "swaps" e a utilização das 
linhas de crédito do Banco do Bra­
sil, além da formação de atrasados 
comerciais. Já em 1961, mais da 
metade do deficit de mercadorias 
e serviços (313 milhões de dólares) 
foi financiada pela entrada líqui­
da de capitais autônomo8 (180 mi­
lhões) . 

Em 1961, o valor dos "swaps" 
manteve-se inalterado, pois embo­
ra fôssem liquidados USS 50 mi-
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lhões contraídos em 1960 como au­
têntica antecipação de receita de 
exportação, a consolidação dos dé­
bitos com as companhias de pe~ 

tróleo foi realizada sob a forma de 
"swaps". Alérr: disso, liquidaram-se 
no período atrasados comerciais 
que chegaram a alcançar USS 220 

milhões. A re-esquematização das 
dívidas brasileiras no exterior per~ 
mitiu a liviar a pressão excessiva 
que exerceriam elas em 1961 e 1962 
no balanço de pagamentos do país. 
Assim, do total de USS 398 milhões 
previstos p a l' a serem pagos em 
1961, somente t iveram lugar amal'-
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tizações de USS 167 milhões. Igual­
mente a quebra da produção de 
trigo da Argentina, em 1961, abriu 
maiores possibilidades de compras 
maciças do produto norte-america­
no, na forma prevista pela lei 480, 
dos Estados Unidos. Foram, assim, 
fornecidas 1500000 t, representan­
do USS 90 milhões aproximada­
mente, sem desembôlso de divisas 
no período, já que o pagamento se 
faz em cruzeiros, para remessa em 
40 anos. 

Marcou, assim, o ano de 1961 o 
abandono da orientação que nos 
obrigava, como em 1960, a recor­
rer a processos inadequados de fi­

nanciamento de nossos deficits com 
o exterior e a volta aos entendi­
mentos, de há muito interrompi­
dos, com os nossos credores tradi­
cionais, como as agências financei­
ras internacionais, os órgãos de fi­
nanciamento de governos e os ban­
cos privados. 

SISTEMA CAMBIAL 

Logo no início de 1961 foi muda­
da a sistemática da política cam­
bial brasileira, passando de um sis­
tema de taxas múltiplas - fixas e 
variáveis - para um de taxa úm. 
ca e flutuante. A partir de 13 de 
março, com a Instrução n.o 204 
tôdas as importações passaram 3. 

se processar pelo mercado de ta."\as 
livres, exceção feita às de trigo, 
petróleo e demais itens capitula­
dos no parágrafo 1.0 do artigo 50 
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da Lei de Tarifas. Tais f'xceções, 
juntamente com as remessas fi­
nanceiras do govêrno, continua­
ram a ter tratamento favorecido 
com taxa especial de câmbio - CrS 
200,00 USS - em lugar de CrS 
100,00, que vigora.a até aquela 
data. 

Assim, foram extintas as licita­
ções de divisas, eis que, mais tarde, 
as próprias importações da cate­
goria especial vieram a se proces­
sar através de vendas de promes­
sas de licença, em Bôlsa. Conco­
mitantemente, a Instrução 204 es­
tendeu às importações o mecanis­
mo do depósito prévio, contra emi5-
são de letras do Banco do Brasil. 
na proporção de 100 l1- do valor. 
em cruzeiros, do respectivo contra­
to, a prazo de 150 dias, vencendo 
juros de 6r ( a. a. 

Com a Instrução 205, de 12 de 
maio - a principal medida de or­
dem cambial regulando a comer­
cialização da s a f r a cafeeira de 
1961 62 estabeleceu-se que as ven_ 
das das cambiais do produto se fa­
riam no mercado livre de câmbio, 
ficando, porém, retida uma parte 
do seu valor, para constituir O 
"Fundo de Defesa do Café", desti­
nado a atender às despesas com a 
execução da política de defesa dos 
preços externos, expansão do con­
sumo e aos encargos relativos ao 
aperfeiçoamento da lavoura ou de 
sua parcial substituição por ou­
tras mais aconselháveis. 

A unificação da taxa cambial 
foi depois pràticamente alcançada 
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• 
11 - MERCADO DE CAMBIO LIVRE - RIO DE JA.IiEIRO 

COTACOES DO OÓLAD AMERlCANO 

• 
COJlERCIAL FI NANCEIRO MANl'AL PARALELO 

DATA Banco do Ou t.ros Banco do Ou t r os 
& ras i 1 Bancos Bralli 1 Ban cos COII- COIII-

Vl:nda Venda pca Co 111- CaDl- Com- Co 111-
.CO 

Venda Venda Venda Venda p,. lIra pra pra 

- DEZEMBRO DE 1961 - • 
1 • ••.. .. 300 307 305 315 300 307 I 310 I 320 362 368 363 368 
2 . •.•••• 300 307 305 315 300 J01 310 320 362 "6 363 368 
3 ...••• • D 

O " 
I N C O " ....... 300 307 30' 315 300 307 310 320 3iO 378 370 375 

5 • .. ..•. 300 307 310 320 300 307 315 325 3:'7 387 380 388 
6 •••.• • • 300 307 315 325 300 307 330 340 395 ,105 395 '00 
7 ••••••• 300 307 315 325 300 307 310 350 395 405 395 '00 
a . ..• ..• r E R I A O O 
9 ••••••• 300 307 315 325 300 I 307 340 I 350 395 405 395 400 

10 •...... o o " I N C o 
11 ....... 300 307 318 328 300 307 360 370 410 420 0110 415 
12 .. ..... 300 307 318 328 300 307 378 390 440 450 445 450 
13 .... . .. 300 307 320 330 300 307 390 400 4<0 450 435 145 
14 ... ... . 300 307 305 315 300 307 370 380 415 445 410 430 
15 ....... 300 307 302 312 300 307 350 365 390 410 390 410 
16 ....... 300 307 305 315 300 307 345 360 390 ·105 385 395 
1 7 •• ••. •• D 

O " 
I N C O 

1 8 •••..•• 300 307 302 310 300 307 345 365 360 375 360 375 
19 . .. . ... 300 307 302 310 300 307 335 350 365 380 360 37' 
2 O ••• ••• • 300 307 30' 312 300 307 330 340 390 405 395 'OS 
21 .... .. . 300 307 30' 31' 300 307 335 345 380 395 380 390 
~ 2 • • ••• . . 300 307 30' 315 300 307 335 345 370 385 375 385 
2 3 • ••.. .• 300 307 30' 31' 300 307 335 345 370 385 375 385 
24 .... ... o O. I N C O 
2 S ••••••• F E R I A D O 
2 6 ••••..• 300 307 30' 313 300 307 340 350 390 '00 390 '00 
21 .. ... . . 300 307 30' 313 300 307 350 3" 390 '00 385 395 
28 ••....• 300 307 30. 31' 300 307 350 365 380 39' 380 390 
29 ...... . 300 307 30' 31' 300 307 355 3" 380 390 380 390 
30 . . .. . . . 300 307 30' 31' 300 lor 355 365 380 390 360 39. 
31 . .. '.' .. D OM I N C O 

• JANEIRO DE 1962 • 

1 ....... r E R I A o O 
2 ...• ••. F E R I A O O 
3 .•••••. 310 318 310 '18 310 318 310 318 310 318 370 380 
4 •••• •• • 310 '18 310 318 310 318 310 318 310 318 370 380 
5 •• .. ••• 'lO 318 310 318 310 318 310 318 310 318 365 375 
6 ..•• •• . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 375 
7 • •••••• D 

O " 
I N C o 

8 .. ..••. 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 375 
9 •• •... . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 360 37U 

10 .•. ..• . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 375 
11 . . ... .. 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 365 375 
12 .. .... . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 365 375 
13 .. .... . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 375 
14 ... . ... o O M I N C O 
15 . ..... . 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3.0 370 
16 .. .. ... 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3S' 365 
17 ....... 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 360 370 
18 ....... 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 370 
19 ....... 310 318 310 318 310 318 310 318 310 318 3" 370 
20 ... .. .. F E R I A D o 
21 ....... ? o IA I N C ? 

. 
Fonte: Escritório do Corretor Mauri CIO Uarcello D. Leite Barbosa . 



com a Instrução n. O 208 de 1.0 de 
julho - somente o cac1.U n.\o ('1'8 

exportado pelo mercado livre­
que extinguiu a chamada taxa de 
"custo de câmbio". mantida inal­
tel'ada em Cl'S 200,00 desde a Ins­
trução 11.0 204. A seguir, e com o 
próposito de propiciar maior mo­
vimentação e confiança ao merca­
do de câmbio, em 27 de julho foi 
baixada a Instrução n.o 211, que 
elevou para USS 100 mil o limite 
diál io da posição "comprada" dos 
bancos. que era de USS 25 mil. 

A política de progressiva libera­
ção cJ.mbial, que vinha sendo se­
guida desde a Instrução n.o 204, 
sofreu, em decorrência da instabi­
lidade política causada pela renllll. 
cia do Presidente da RepúbJic&, 
vários retrocessos. Daí as Instl'u· 
truções 212 e 213, respectivamente 
de 28 e 30 de agôsto, a primeira 
reduzindo para USS 25 mil a posi­
ção "comprada" a que faz ia refe­
rência a Instrução n.o 211, já ciL.;;.· 
da, e a segunda reduzindo para 20 
mil dólares o limite de USS 50 mil 
para as importações, por firma e 
por semana, no conjunto de tôdas 
as praças. Determinou ainda essa 
última Instrução que as remessas 
financeiras de valor superior a 250 
dólares e até o limite de 5 000 se­
manais seriam atendidas somente 
pelo Banco do Brasil. Com a Ins­
trução n.o 214, revogou-se a proi­
bição de vendas a prazo contida 
na de n.o 212, ao mesmo tempo 

66 

que se tornou sem efeito a 21.3 a 
que já se fez referência. 

Em 4 de outubro, com a Instru­
ção n.o 217, completou-se a unifi­
cação da t!lxa cambial, com a 
transferência para o mercado livre 
das cambiais das exportações de 
cacau em amêndoas e em massa. 
Concomitantemente, p:3.ra aquêles 
dois itens condicionou-se. a exem­
plo do café, a negociação das cam­
biais a um recolhimento dz lj( f -

cota de contribuição - do 8~U res­
pectivo valor. à caixa da SUMOC, 
para ser utilizado na defesa dos 
preços do produto e bem assim na 
lavoura cacau eira. Também com a 
referida Instrução, estabeleceu-se 
que as "cotas de contribuição" de 
café das safras anteriores à de 
1961 62 ficassem reduzidas de 20 
dólares por saca, contra os 22 dó· 
lares aplicáveis à safra corrente. 

Ainda como medidas de exceção 
à orientação geral que se vinha 
procurando imprimir ao sistema 
cambial do país, foram baixadas 
respectivamente, em 9 e 26 de ou­
tubro. as Instruções n.os 218 e 219. 
Pela primeira ficou acrescido para 
150 ri O valor do depósito prévio a 
que se referia a Instrução 204. 
Consoante a segunda, o mercado 

Se V. 50. já é assinante des­
ta Revisto, certamente far-Ihe-á 
justiçG', recomendando-a aos 
seus amigos. Estes, por suo vez, 
lhe ficarão muito g ratos. E nós 
também. 

'-----------
CONJ UNTU RA ECONôMICA 



de câmbio foi dividido em dois se­
tores, um puramente mercantil e 
outro financeiro. Ficou estabeleciw 
do para êste último um recolhi­
mento compulsório ao Ba!lCO do 
Brasil, em cruzeiros, do montante 
de 50 r; do respectivo valor das re­
messas financeiras. Tal recolhi­
mento era exigido aos bancos, que, 
por sua vez, o cobravam dos seus 
clientes. 

Com a Instrução n .o 220, visan­
do à ativação dos negócios de café, 
foi finalmente unificada em USS 
22,00 a cota de contribuição para 
tôdas as safras. Essa tendência à 
simplificação foi acentuada em 15 
de dezembro com a Instrução n.o 
221, em que se determinou a extin­
ção gradativa, na proporção de 
10 ~ ( ao mês, das letras de Impor­
tação e, bem assim, do recolhimen­
to compulsório para remessas fi­
nanceiras. 

Com a Instrução n .O 222, de 29 
de dezembro, voltou-se novamente 
à trilha da total liberação cambial 
iniciada com a Instrução 204 e só 
interrompida provisàriamente. De 
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fato, promoveu-se a reunificação 
do mercado de câmbio, dividido 
que fôra em financeiro e comercial 
pela instrução n.o 219. Do mesmo 
modo, permitiu-se que as cambiais 
das exportações de café e cacau 
fôssem negociadas com os bancos 
particulares, havendo, porém, a ne_ 
cessidade de serem repassados, na 
razão de 80<'; ao Banco do Brasil. 
Especificamente, no caso do café, 
a medida visa elevar a remunera­
çao, em cruzeiros, de seus exporta­
dores, de vez que anteriormente a 
referida taxa era mais ou menos 
fixa, de conformidade com o pre­
visto na Instrução n.o 205. 

Finalmente, cumpre ressaltar as 
normas contidas na Instrução n.o 
215, de 25 de setembro, que deter­
minou à Carteira de Comércio Ex­
terior licenciar a exportação finan­
ciada de bens de capital e de con­
sumo durável, a prazos médio e 
longo. Tais financiamentos não 
poderão elevar-se a mais de 80f~ 
do valor em fatura, ficando o im­
portador obrigado ao pagamento, 
até o embarque, de 20 \ó dêsse 
valor. 

• 

6' 



Banco 
de 

Comércio e 
Minas Gerais 

Indústria 
S. A. 

Fundado em J aneiro de 1923 - Carta. Patente n .o 3189 

BELO HORIZONTE 

DEPARTAl\1ENTO NOS ESTADOS DA BAHIA, CEARA, ESPíRITO SANTO, GOrAS, 
GUANABARA, MINAS GERAIS, PARA, PERNAMBUCO, RIO GRANDE DO SUL, 

RIO DE JANEIRO E SAO PAULO 

RESUMO DO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1961 

ATIVO 

Caixa ... .. 
Realizável . . 
lm(l\'ell .. _ ... 
Tttuloe e Valores MoblllArios 
Imobilizado , .... , _ .,. . .. 
Resultados Pendentel ., 
Contai de CompenaaçAO ,. 

c"' 
5.933,401.663,10 

18 .854.258,899.20 

183 .193.265.70 
829.855.114,70 
963.610.678.70 
38.233.405.80 

19 .395.389. 188.40 

46 . 197 . 942 _ 215.60 

PASSIVO 

Cllpltal e Reservas , ..... 
DeJ>Ó61 toI! •. , • _ 
TI tu lO,. RedeacontadO$ e 

Obrlgaç6e1l DI\'en;as .. 
Agênclu e Correspondentes 
Ordena de Pagamento e OU· 

tl"Oll CrédltM _"" ..... 
Relultados Pendentes 
Contai de CompenaaçAo ... 

C" 
1.942.777.165.40 

16.816.834.378,50 

::-:-",--::: 
6.871.313.791,00 

1.012,093.76t,80 
159.Sl3.930,50 

19.395.389.188,4<1 

49. 19'1 . 942.215.60 

DE;\IONSTRAÇ.o\O DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS", E.\I 31 DE DEZE1\lBRO DE 1961 

Df:BlTO 

Despesas Gerais e Impostos 
Juros e Comhp6e1 Pagos .. 
Depreclaçlo e Amortlzaç6e1 
Dividendos e Bonlflcaç6e1 ., 
Porcent.at{em da Admlnls-

traçAo ... ,._ ... __ .,. 
DotaçAo ao Fundo de As· 

ailtêncla ao Pencal .. 
Dotaç!\o a FundOlS de Re­

serva e de Prevldo .... 

C&<DITO 

848.538.600.00 Produto de Operaç0e3 50· 
3'19.009.717,20 clat.... , 

16.049 .496.70 
90.537.012,60 

27.253.829,20 

9.053.701,30 

184.627.790,40 

1.SS5 , 13O.152,40 

Belo Horizonte, 12 de Janeiro de 1962. 

I. 5SS . 130.152,40 

I. 555 , 130 , 152,40 

o Conselho de AdmlnlltraçAo: Cristiano l-' rança TMnlra Guimarães - Prelldente' Josaphat 
Ed1\'ards Santiago - Vlce-Prelldente; Sebastll0 Dayrell dfl Uma - Secretário: Benjamin Soares 
de Azevedo - Conselheiro; Ruy de Castro Magalhães - Dtretor·Prealde nte; Aluisio Toscano dU 
Brito - Diretor-Superintendente; José de. Almeida Barbosa. Mello - Olretor: Bernardo CândidO 
Mascarenhas, Cust6dlo de sousa. Oliveira, .losf: de Oliveira. Neto, l\tanoel Ag pio de Aqulno e 
Paulo Monso de Almeida, Dlretorel-AdJuntoe; O Contador-Geral: Jelo Baptista Moura Drumood 
~CRC-MO; 0.0 5,617). 



FINANCAS 

Expansão recorde dos 

de pag-amentos 

• 
mews 

Agravou-se sobremaneira1 em 1961, o processo inflacionário. A falta 

de uma política deliberada de contrôle dos jatôres primários detenni­

nantes das emissões de papel--moeda gerou em 1961, em escala ainda 
maior que nos anos anteriores, enorme expansão monetária e dos pre­
ços. O saldo do papel-moeda emitido cresceu de 52,3 % em 1961, contra 

3313 ~ em 1960 e 29,0% em 1959. Acom.panhando êste acréscimo, subi­

ram sensivelmente o saldo dos empréstimos ao setor privado (+ 29,8 % ) 
e dos depósitos à vista (+ 36,9 %) dos bancos comerciais. Considerando a 

grande disparidade entre a expansão monetária e a da produção. os pre­
ços reagiram violentamente. O índice dos preços por atacado cresceu de 

47,2 %, o custo da vida no Rio de Janeiro de 43,1 % , o custo da constru­
ção, de 43,4%, e o índice geral de preços, de 45,7 % . 

FATORES DETERMINANTES 
DAS EMISSÕES 

Em 1961, da mesma maneira que 
nos anos anteriores, pràticamente 
tôdas as despesas do govêrno fe­
deral foram conduzidas sem que se 
levassem em consideração sua s 
possibilidades de levantar recursos, 
isto é, sem nenhuma atenção para 
as repercussões inflacionárias de­
rivadas do financiamento inade­
quado dos empreendimentos gover­
namentais. 

No plano fiscal, as despesas fo­
ram estabelecidas, seja no orça­
mento, seja em leis especiais pos-
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teriores, em nível muito superior ao 
montante dos recursos que, se sa­
bia, poderiam ser arrecadados com 
os impostos em vigor . A conse­
qüência desta orientação foi que o 
deficit de caixa do Tesouro Nacio­
nal atingiu cêrca de 130,0 bilhões 
de cruzeiros. Além do deficit pró­
prio de suas operações, o govêrno 
federal realizou empréstimos a Es­
tados, para ajudar o financiamen_ 
to dos seus defieits. 

~stes empréstimos montaram a 
cêrca de 9,5 bilhões de cruzeiros e 
foram feitos sob a forma de entre­
ga de Letras do Tesouro Nacional 
livremente negociáveis. Tendo em 
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vista que há limite para a coloca­
ção dêstes títulos e que tal limite 
foi pràticamente ating'ido, o uso 
pelo Tesouro do referido processo 
de financiamento forçou-o a apelar 
com maior intensidade p a r a o 
Banco do Brasil a fim de cobrir as 
suas despesas, acarretando com 
isso emissões adicionais de papel­
moeda. 

Além dos adiantamentos ao Te­
souro, O Banco do Brasil expandiu, 
em consonância com a política go­
vernamental, suas transações com 
outros setôres da atividade econô­
mica, como o agrícola, o bancário 
e o industrial e comercial. 

A política cafeeira exigiu fortes 
dispêndios de recursos das Auto­
ridades Monetárias, sob a forma de 
fornecimentos de recursos ao I. B. 
C. para a compra e estocagem do 
café e também de financiamentos 
diretos e indiretos, através dos 
bancos comerciais, da Carteira de 
Redescontos e do Banco do Brasil, 
ao comércio de café. O aumento 
liquido em 1961 no saldo destas 
operações no Banco do Brasil tota­
lizou 47,0 bilhões de cruzeiros. 
Para tal fim foram previstos recur­
sos especiais. Antes da Instrução 
n.O 205, da SUMOC, êsses recursos 
provinham da diferença entre a 
taxa de venda e o "custo efetivo" 
(bonificações mais taxa oficial) de 
cambiais de café adquiridas pelo 
Banco do Brasil. Após a Instrução 
205, os recursos originaram-se da 
venda, pelo Banco do Brasil, às 
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taxas do mercado livre, de dólares 
correspondentes à quota de reten­
ção de 22 dólares por saca de café. 
Estima-se que, em 1961, o montan . 
te dos recursos assim obtidos foi de 
erS 60,0 bilhões. Destarte, a polí­
tica financeira do café, considera. 
da isoladamente, não exigiu emis­
sões de papel-moeda em 1961. 

As repercussões monetárias das 
transações c a m b i a i s conduzi­
das pelo Banco do Brasil em 1961 
f o r a m altamente inflacionárias . 
Teve êle de realizar pesados dispên­
dios, em cruzeiros, para adquirir 
cambiais às taxas correntes, a fim 
de dar cobertura às Transações 
efetuadas anteriormente à Instru­
ção 204. Parte dêsse câmbio assu­
miu a forma de obrigações, das 
quais os ágios já haviam sido re· 
colhidos em 1960 (como é o caso 
das "promessas de venda de câm­
bio em circulação"). Outra parte 
consistia de câmbio já fechado an­
teriOl'mente e sôbre o qual o Ban. 
co do Brasil recebera não só os 
ágios, como até mesmo o valor do 
câmbio à taxa oficial. Outra par­
cela, por fim, era de cambiais cuja 
entrega em 1961 fôra contratada 
em 1960 a taxas de câmbio abaixo 
das que êle estava adquirindo em 
1961. O montante dispendido com 
essas transações foi da ordem de 82 
bilhões de cruzeiros. 

Para conter os efeitos inflacio­
nários daí resultantes, inúmeras 
medidas foram adotadas. Estabele-
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ceram-se depósitos prévios p a r a 
contratação do câmbio e passou 4 

se a exigir dos importadores e ex­
portadores a aquisição compulsó­
ria de letras do Banco do Brasil. 
Os recursos por êste obtidos com 
tais letras montaram em 1961 a 
55,2 bilhões de cruzeIros. 

Tôdas essas operações vincula­
das à administração do sistema 
cambial deixaram o saldo líquido 
negativo às Autoridades Monetá­
rias de cêrca de 27,0 bilhões de cru­
zeiros, que foram cobertos com o 
uso dos recursos líquidos disponí­
veis pelas Autoridades Monetárias, 
principalmente papel-moeda. 

A política de empréstimos do 
Banco do Brasil ao setor privado 
também exigiu vultosos recursos 
financeiros. Os empréstimos da 
Carteira de Crédito Agrícola e In­
dustrial tiveram, em conseqüência 
dos critérios liberais estabelecidos 
na primeira fase do ano, forte ex­
pansão, especialmente se conside­
rarmos o forte desequilíbrio no se­
tor governamental e c a m b i a I 
< + 30,3 bilhões de cruzeiros, cor­
respondentes a 40,49( , c o n t r a 
30,5% em 1960 e 36,3 ~ó em 1959) . 

Foi de maior intensidade a ex­
pansão verificada nos emprésti­
mos do Banco do Brasil pela Car­
teira de Crédito Geral. Conforme 
se observa no QUADRO lI , o saldo 
destas operações cresceu de 66,8 
bilhões <+ 62,1'<) em 1961. 
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- DJ::ST! :'> O DAS EMI SSOES DE 

P,\PH\lOEDA E\l 1961 

\".\RIAÇOE~ ~iENSAIS 

ICr& bilhõe~ 1 

\!ESES 

J ano:iru ...... . 

Ft'vcrciru, ..•• 

',!,II'/: li • • • , •• , • • 

.\bri I . . .... , 
M" lo . ........ . 

lun },(, ...•••. • • 

Ju lh("l ••. , ..•. , 

Agô" l lI ...... .. 

Sc t t'mbrv • .. .• . 

OUtubru •••.. ,. 

I\ o\clllbro •..... 

B.ln.,u 8 <1 ncos 
,!o Come r - To t al 

B r.lbil dais 

2.6 

.. 12.6 

.. 13,0 

... 0 , 8 

I. 6 -
o. O ... 

5,8 ... 

0,7 .. 

•• • - ., '. -
•. l 

- 3 . 1 .. 0,8 ... ·1. 2 

0, 1 ... 3 , 1 ... 2 .7 

- 2 . :! 

... 35,0 ... J ., . - -

.. 11.7 .. 8 , ..... 21' , l 

.. .l,5 -1,3 ... L:! 

1.1 .. :1,1 .. 1. 7 

D~zcll'lb l"( .. ...... .. 13,3 .. 1.9 ... IH . :! 

TOTAL DO AN O .. ~ ') 1, 1 ... <l . a ... !lH , :! 

Fon t e : Belancc to da Carteira de Re 

AS PRESSÕES SóBRE OS 
BANCOS COMERCIAIS 

-

Além destas operações diretas 
com o setor privado, as Autorida­
des Monetárias 1 h e forneceram 
fundos indiretamente, através de 
suas operações com os bancos co­
merciais. 

O QUADRO I mostra que a Car­
teira de Redescontos supriu volu­
mosos recursos aos bancos comer­
ciais em 1961. Igualmente, os de· 
pósitos compulsórios dêstes à or­
dem da SUMOC foram reduzidos, 
em conseqüência de decisões das 
Autoridades Monetárias, Em vir-
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Il - BANCO DO BRASIL MOVIWENTAÇl0 DAS PRINCIPAIS CONTAS 

• (~ bilhões de cruzeiros) 

VARIAÇOES 

A T I V O 1959 1960 1961 p A 5 5 I V O 
",,; lan/ lan/ d;,z. dez. Dez . dez . 

I - Cai:ra •• lIIoado. corrente~ •• + I, 7 + 2 , ., + -, _ + ',- I - Recu TeGS pr6prios (inclu-
sive saldo liquido d •• 

II Agências correspondentes contas d, reBU llado pen-- • dente) . . . . . ...•.• . • .. •. . 
ex ter ior .•.. . ...•.••. • O •• 3,7 0,8 O, _ n, - - + -

I I - Débi to junto " eiele;!. 

111 - Oulral!! con tas ... l nculadas • bancário: 
• 8,8 1. N, Pa ie: cambio ••• • ••• • • • • • • • • •••• + + 15. 8 +107,9 + 3,0 ., Débito Junto • Cer-

I V - Empróe t iao8 conta cor- tei Ta d. Reds8con-•• tos •.•..•.•.. .. .. . 
rente títulos dseconta-• b , Depól;I1t.os d. bancos. 
doe: ineloelve " • ,,-1. A, ss l or lol'erna~en tal . , + 34 ,3 + 82 . 1 +133.9 + 57 . 7 d,. d. SUMOC ••••• • 

•• Tesour o l(acionaJ. (sal 2 • N, e xterior: 
do l íqu idO das ope~ . , Correspondenles e 
raçõea financeiras) 31,8 75.4 +128,9 56,1 agênciaa no e1 le-+ + + 

b. Demais entidadea pú- r i o r •... .•• .. • . .•. 
b , fundo Monetário 1,-

b licas . • . . •...••.•• + 2, , + _, 7 + S. O + 1 , • ternacional ( res-

2 • A, s eto r prl't'ado .•. • ••• + 18,4 + 48,2 + 97,1 + 2l . ! ponsabilidade lI-
quida) • .. ... ... . •. 

•• Pela Carteira de Cr i , . Obrigações om moeda 
dito Geral ••.•.• • • :- + 5. 5 + 28 . 2 + 66,8 + 13,7 estrangeira por em 

b , Pela Cartei r a d. Cr é 
préstimos contral~ 

dito Agrlcola ID~ 
doe . •• • • . •.• . . . •.• • doelrial •.••.••.•.• + 12.9 + 20 , 0 + 30,3 + 7 , , lU - Dep6siloe: 

3. A, setor bancário •.. • • • 0 , 7 I • _ 0.8 0 . 2 1. D, setor p r ivado • • ..• • 
+ + - + , , Do setor lovernamental 

(exclueive Teeouro) •• 

• - Compra e venda d. produtos !V- i scn reoe du Instruções 
de exportação e lmforta- 20_ • 205 d. SUWOC (a ) .. 
gão Incl ue ive cati •. • •• -,- S. _ 5, 5 3 ,_ + + + -

V - Le tras d, Ba nco d, Brasil 

TI - Outru contas .. • ... • •.••.. + 5.7 - 5.0 + 11,2 + 5,3 T1 - Ou t r as contas ..•.• • ,. , •• • 

r O r A L .... .... ....... ...... + 73, 6 +1 46,8 +360, 2 + 88. 0 T O T A L • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 
Fonte: Bol aDc elss do Ba n c o d o Brasi l publ i cad os n a u.~rsn8a. 
tal Inclu1 o s a 1 40 d a s 1 t1nta conta -li los e Bo n l f lcaçoss - . 

1959 
J~/ 
dez. 

+ _, O 

+ 39 , 6 

+ 25, 1 

-

- O. _ 

- 0.8 

+ 9.' 

+ -,' 
- 14 , 2 

-
+ '.3 

+ 73,6 

• 

VAIIlACOf!S 

1960 1961 

lao/ ",,; dez . Dez. dez . 

+ 7.3 + 17. 7 + 9,l 

+ 38,2 + 94,S + 23 , 3 

+ 25,9 + 40 , 3 + 16 , 7 

, 
- - -

+ 0,3 + 0,1 -

- 0.3 - 1, 1 -
+ 12,9 + 51 , S + -,' 
+ 21,0 + 40 , 8 + 16 . O 

+ Z3 . 4 + Z5,a + 10,0 

+ 1 2. 2 + 55,2 + 5. 8 

+ 5,_ + 34 ,8 + 0. 3 

+14 6. 8 +360,2 + 88, 0 



III -' BAN COS COMERCIAIS - RECURSOS li; APLlCAÇOES - 1959/1961 

VARlAÇOES ABSOLUTAS E PERCENTUAIS NO PERÍODO lAN'BIRO/ DEZ&.\lBRO 

(&o. bilhõe8 de cruzeiroel 

1959 1 9 60 1961 (' 1 

DISCRIMINAC!O Jan ,/dez . Jan ,/de z . Jan./dez. Do" 

Abso- ~ Abeo- ~ 
Abso--

~ Ab80-
1 u t.a 1 u ta 1 u ta luta 

A - NO ATIVO: 

L Caixa ••••••• • •••• •• ••••• . •• • •• •. ... 31,9 +57.1 +34,9 .39,8 .45.5 +37,1 .14,3 
a, Em lIoe da corrent.e • ••••••••••• • 5,' .37.8 • 0,7 ... 31,4 • a, , ... 29,8 • I, O 
b, Em depósitos ., Banco do Bra-

s i 1 . . . . . .... . ............... .16.0 ... 64. " ... 28,2 +42,5 ... 37 . 1 +39,3 ... 13,3 
2 , Quase Caixa ( Letras do Tesouro). • 7, • .89,4 • 2,5 ...15,1 • 2,0 +10.5 • 3,0 
3 , Emprés timo8 '0 se tor privado •••• .. 70 . 9 +36,6 .llS,9 .43,5 +114. 1 +29.8 +13.9 , , Ou tras conta s . ......... . .. .. .... .,.13.2 +24.3 +18,8 ... 27.9 ... 33.6 +38.9 • 5, 0 , 

To t al do Ativo •• . ••••••••••• .,.123,8 .. 39,5 ti,72,l .39, 3 +195, 2 .,.32 , 0 +36.1 

• - NO PASSIVO: 

L Depõsi tos à vista e • curto pra-
zo • ••• .••.••• •••••••• , •••• . ••• . .,.1.05. 5 ... 48,8 .,.116, 6 .,.36, 3 ... Ui!., 8 -+36,9 +33,6 

2, De p6sitos • pra zo •• .• •••• •• • • ••• • 5,0 .,.19.4 .,.16,6 .,.54 ,0 • O, O ... 13,9 • 0,1 
3 , Débito junto • C.irteira de Rede e 

contos, Caixa de Mobil1zação Ban 
cá ria e Ban co do Brasil .. ..... :- - 0,1 - 0,7 +11, 5 .,. 70 , 7 • 0,3 +22.7 • 5,2 

l ' Ou tras contas . .. . ... ......... . .. .13,4 .,.23.9 .27,4 +39, 3 -+20. 5 -+21.1 - 2 . 7 

Tota l d o Pas alvo .... .. ..... . -+12.3,8 ... 39 ,3 .,.172,1 ... 39,11 +195,2 .,.32.0 -+36,2 

tAl Dados ~ujei tos a r e t i fi calao, 
Fonte dos dado!! absolutos: I Para 1959 e 1960, Bole tins da SUYOC; 21 para 

dezembro de 1961. dados estiludoe com base no movimonto de balance tes publicado. 
nol imprensa de um grupo r e presentativo de bancos. 

tude da queda repentina dos depó­
sitos do público nos bancos, ocorri­
da em maio e junho, na Guanaba­
ra e na capital de São Paulo, o 
Conselho da SUMOC decidiu, pelas 
Instruções ns,o 207 e 208, de 8-6-61 
e 27-6-61, respectivamente, baixar 
de 14% para 10% as percentagens 
dos recolhimentos dos depósitos 
obrigatórios dos bancos comerciais 
à ordem da SUMOC, e tomar medi­
das tenden tes a facilitar o acesso 
dêstes à Carteira de Redescontos, 

Pelas instruções ns,o 212 e 214, 

FEVEREIRO 

de 28-8-61 e 15-9-61, o Conselho da 
SUMOC restabeleceu os níveis an­
teriores dos depósitos compulsó­
rios e determinou a regularização 
da posição dos bancos junto à Car­
teira de Redescontos. Como conse­
qüência destas medidas, os bancos 
u til i z a r a m, entre 31-5-61 e 
31-10-61, fundos das Autoridades 
Monetárias no montante de Cr$ 
17,6 bilhões, Em novembro e de­
zembro devolveram a estas, atra­
vés dos dois tipos de operação ci­
ta dos (depósitos compulsórios e 
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• • 
IV E,'dI'IIE1;iAS L PUBLICO ALGUNS DADOS FINANCEIROS SICNlnCATlVOS 

(S,Lido::; elTl hilhõ~1J do cruzeiro, 1 

EMPRÊSAS JNOIVíoros • 
1",1\ fOI OS I- NO ATIVO DAS E 2. NO PASSIVO DAS EMPRESAS , 

MEIOS DE PAGAMENTOS I.' • 
DEBITO PARA COM O SISTE~tA 8A" r.A.R I O 

Em mocdil corrc n ll:, f:m dCpÓM i to,", 
PII ra o Para com o. beja, · papel-mo , \' i B ta nus bilnco:-., "" DATA S o, Total T, " d. CIII poder " se ja. ~lIIoeda 

Baoco do Brasil Dilncos COII\( r( iaia do públ ico· o~crllural · 

Variação Variaç.io variação variação Variac::;t' V ... rlil'; ..... 

Saldo Abao- Saldo Ab,..o- 5 a I do A b ~o- Saldo AbA/!_ Sólido 
Ab.~,,-

Sol!,J" 
AI'>lI.-~ • ~ , - :-uta • 1 u L a luta lula J 11 I iI 1111 .. 

1953 •• 99,7 1'18," +2Z.1 253, I • 13. 7 -t-20,9 353. 1 • 62 . I +21 • 3 1 I 6, O -+21.2 .26, \ 19:>.b • .1~.'J "n -, +~ .- .11 I. 6 • ~ 7 • I .22. I 

1959 . • 127. O .;.27,3 1'27,1 373,6 +120,2 .. I 7, I ;)00,6 ~1<I7,5 .. 11,8 13-1, I ~ I 8, 1 .. IS,9 266, .-' • 70, IJ ...1 b , 2 lOn, Q • fl9 , ,3 â8 , 7 

1960. , 169,4 ~4 2, 4 ~4 2,3 522,7 ... 119,1 ... 39,9 692,1 .. 191,5 .. 38,2 162. 6 .. 18, 2 .. 3~>,9 3 j 6, 1 ~IJI,6 .. I,,,,2:.:'I>IJ.7 ... 1::;9,8 .. 11,0 

1961 : 

lan , . . lM,6 o 4.8 o 2.8 5H ,2 • 21, 5 • \ , I 708,6 • I 6. 7 • 2, I I 16. ti o :; . 11 o 3,2 3WI,\ • I l. :1 • .1. O • 1>0 " ., , .. • S,;) • l,O 

r ev , , • 171,2 • '.' • ' . O 548,7 • '. 5 • 0.8 719,9 • 11, 1 • J.6 I 73,9 o 2.9 o I • , 3811, I o J • 3 o 0.3 '6" O .) -, o .1, 2 0.7 

Mar •• , 179.6 • 8 •• • 5.0 566.0 • 17, 3 • 3. 2 7 15,8 • 25,9 • 3.6 I 75, 6 , I • 7 • I , /j 399,3 • I I , 2 2. ? :;;1,9 • 12, 9 • 2.3 

Abr , •• 187, 1 • 7.3 • '-' 571,3 • 5.3 • 0.9 758,4 • 12, 6 • I , 7 , ,I>, B • J • 2 o 0, .. ·\011,8 • "".5 • 2.' 565,6 • lO, ; • I • 9 
Ma i , , , 165, O o 2.I o I.l 57 6,1 • , • 8 • 0.8 761,1 • 2. 7 • (1, " 11:12, I • :;, J • :I, U -!f18,0 o (UI o U,2 590,1 • 4':>1+ 0.8 
lun, • , 187,9 2.9 L ' 590,6 H,5 2,5 776,5 I 7 , ·1 2. 3 193, \ . 1 1 , 3 '.2 -110,1 2. I 0,5 603,5 2.3 • • • • • • • • • • 13,4,+ 

J u i , •. 190,0 • 2.I • I • I 609,5 • 19,0 • 3. 2 799,5 • 21 I • • 2. 7 199.5 • , • J • 3.2 123, 6 • 13,':; • 3.3 623, I • ) 9, 6 • 3 . 2 
Ago . , , 222,6 ... 32,6 ... 17,3 618,8 • ? 3 • I.5 8·\1 , 4 • -\1 , 9 • :;, I 212, I ... 12,6 • '.3 '1\3,9 • 211, .1 • '.8 /).')6,0 • 32,9 • 5.3 
Se 1. , • , 221,8 0.8 · O. , 639, <\ o o • 20,6 • 3.3 661,2 • 19, 6 • 2. J 228, 6 ... 16,5 • 7.8 ·1 H, 7 • 0.8 • U.2 673,3 • 1 7, J • 2.' 
OU1. ... 225,3 • 3 . 5 • I • , 685,3 • \ 5, ') • 7, 2 910,/) • '19 , <\ • 5.7 2'13,0 + I <\ ,I • 0.3 4 66,3 • 21 , 6 • 1.9 70'],3 • 36, O • S.3 
Nov , •• 23 4, 5 • 9.2 • '-' 719,7 • J.\ <\ • • 5 . O 954.2 • H,6 • , • 8 258,5 +15,5 • O., 182./) • 1 6. 3 • 3.5 .. 11 • 1 , 31.8 • J 5 • 
Dc z " , 259,0 ... 24.5 ... 10,4 nu. o • 50,3 • 7. o 1029.0 • 74,6 • 7.8 279,7 +21,2 • 8.2 191>,5 • ) 3, 9 • 2.9 716.2 • 35.1 • 4 • 7 

Wi;\JEz o ... 89,6 +52,9 o ... 217,3 +'17,3 o +336,9 +·\8,7 o +97, I +53,2 o +118.\ +31 , 3 . +215,5 +38, <\ 

o . . . . · o 

•• • . . . . . • ( t IOs meios do Ja,amcnto. n:l.d.i m .... sao do quo as dlsponlbtlldadC3 financeiras (çalxal de (luç d :Jpoçm a, cr::pru_:I 
e o publico. 

Fonte: Bolotins dll SUMOC . D ... dos p ... ra do:r.cmbro furara ca1.lmad03 com base no movimenlo do 81lnço dlJ Drasil o <l08011 
principais ban cos comorci ... is. 



débito junto à Carteira de Redes· Para satisfazer estas necessida· 
contos). cêrca de 9,8 bilhões de des acrescidas dos bancos comer-
cruzeiros. 

Além dessas operações com os 
bancos comerciais, as Autoridades 
Monetárias têm outras derivadas 
de sua função de Hfundo de reser­
va de liquidez" para êles, que se 
manifesta sob a forma de recebi­
mento de depósitos dos bancos nas 
Autoridades Monetárias, livremen­
te movimentáveis. Durante a cri­
se de agôsto próximo passado, os 
bancos comerciais reduziram ràpi­
damente êsses depósitos "livres", 
de modo a reforçar sua caixa em 
moeda corrente e atender, assim, 
a retiradas de seus depositantes. 

ciais e da própria caixa do Banco 
do Brasil, o govêrno emitiu em 
agôsto e setembro, conforme se ob­
serva no QUADRO V, 38,0 e 20,0 
bilhões de cruzeiros, respectiva­
mente. Nota-se neste QUADRO 
que, da emissão de agôsto, parcela 
diminuta ficou retida na caixa do 
Banco do Brasil ou dos bancos co­
merciais. O grosso, portanto, des­
tinou-se a acrescer o "papel-moe­
da em poder do público". A emis­
são de setembro ficou, entretanto, 
retida na caixa do Banco do Bra­
sil, tanto que o papel-moeda em 
circulação (fora do Banco do Bra-

v _ EVOLUÇÃO DAS K~ISSOES DE PAPEL-MOEDA 

Saldos li variações ea bilhões de Cr $ 

• 
EMITIDO DI CIRCULAÇÃO EM PODER DO PUBLICO 

• 
PERIODO Variação Varieção Variação 

Sa l do .m Saldo .m Saldo .m 
f i 111 

• anual • • anual • d. • anual • d. m .. lIIeDsal fim d. m .. mensal fim m •• mensal 

1 958 .. . •..•••.. 119,8 + 23,2 115,3 • 22,1 99.7 + 18.5 

1959 •..... , ...• 15-1.6 + 34,8 148,5 + 33,2 127.0 + 27,3 

1960 .. "., . .... 206,1 + 51. 5 197.5 + H,O 169.4 + 42.,-1 

19 61 .. . ........ 313,9 +107,8 295,6 + 98,1 259.0 • 89,6 

Janeiro •.. ,., . , 201. 6 - '.5 193,2 - 4 . 3 164,6 • 4 , 1:. .... 

Fevereiro ., .• . . 207.9 + ',3 198.3 • 5,1 171. 2 • ••• 
Março • .. .• , •••• 214.9 - 7, O 206.1 + 7,8 1:'9.8 • 8,' 

A.hril •. .. . , .• , . 220,9 • ',0 213.1 • 7, O 18:',1 • 7. 3 

Maio ........... 224,9 + 4, O 214.2 • 1 , 1 185, O - 2, 1 

Junho." ••..•.. 228.9 • 4. O :U8,9 • 4 , 7 18; • 9 + 2,9 

Julho • . . . . ,.". 230.9 , 2, O 221. 3 - :: • ·i 190.0 , 2. 1 

Agôsto . ... . . , . . 268.9 • 38.0 255,5 • 3·1 2 , 222.6 , 32,6 

Setembro." .... 288.9 • 20,0 25-1.5 - 1.0 221. 8 - 0,8 

Outubro."".,. 288,9 - 264,2. - 9,7 214,0 , 2 • 2 

Noyemllro., .• . .• 288.9 - 2.0.1 + 5,' 234.5 • 10.5 

DE'!embro, • . ", • 313,9 • ' - O .', 295,6 + 25.5 259,0 • 2-1. 5 

. . • fonte: Boletin!.' d;l SoL'MOC e e:itlClatlvas dl' "Conjuntura Econo:nica " , 

FEVEREIRO '7 5 



si! e da SUMOC) se reduziu de CrS 
1,0 bilhão no mês. Isso se deve ao 
fato de que as novas emissões do 
início de setembro foram compen­
sadas no restante do mês pela vol­
ta à caixa das Autoridades Mone­
tárias de papel-moeda que rôra 
procurado pelos bancos comerciais 
e pelo público, sàmente como pre­
caução contra os eventos deriva­
dos da crise política de agôsto. O 
papel-moeda adicional que alcan­
çou o público em setembro não 
teve, portanto, o mesmo efeito in­
flacionário sôbre os preços que se 
observa com os recursos as sim 
postos em circulação, conforme ve­
remos adiante, ao comentarmos a 
evolução de comportamento finan. 
ceiro do público e dos bancos em 
1961. 

Afora aquelas épocas críticas, o 
saldo das operações dos bancos co­
merciais com as Autoridades Mo­
netárias evoluiu normalmente. Os 
depósitos voluntários dos bancos 
cresceram na proporção habitual 
dos depósitos que recebem do pú­
blico e, conforme ocorreu também 
em 1960, participaram êsses ban­
cos do financiamento da safra de 
café com fundos supridos pelas 
Autoridades Monetárias, através 
da Carteira de Redescontos. Em 
conseqüência, variou o débito lí­
quido dos bancos comerciais nas 
Autoridades Monetárias. Para o 
ano todo, houve entrada liquida 
de recursos, em virtude destas 0pc· 
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rações, no montante de Cr$ 31,3 
bilhões, cüra ainda superior à de 
1960, de vez que em dezembro essa 
entrada liquida de recursos foi 
vultosa. 

Como decorrência da expansão 
das operações citadas e de outras 
constantes do QUADRO lI, as 
Autoridades Monetárias emitiram, 
segundo vimos, consideráveis re­
cursos monetários sob a forma de 
papel-moeda. A expansão dêstes 
recursos primários f ê z também 
com que o público em geral (au­
tarquias, emprêsas privadas e so­
ciedades de economia mista) e os 
bancos procurassem uconverter" 
parte do papel-moeda adicional 
que lhes chegara às mãos em de­
pósitos nas Autoridades Monetá­
rias. A expansão dêstes três tipos 
de haveres (o papel-moeda em cir­
culação, os depósitos bancários vo­
luntários e os depósitos do públi­
co) não se fêz, contudo, em ritmo 
idêntico. O papel-moeda em cir­
culação cresceu de 49,6%, os depó­
sitos voluntários dos bancos de 
39,6% e os depósitos não bancários 
de 107,6 %, indicando ligeira alte­
ração na composição dos três tipos 
de haveres líquidos. 

A EXPANSAO MONETARIA E O 
SETOR PRIVADO 

O saldo dos empréstimos dos 
bancos comerciais ao setor privado 
expandiu-se de 114,1 bilhões em 

CONJUNTURA ECONõMICA 



V'l - COMPORTAMENTO FINANCEIRO DO SETOR PRIVADO 

DO CONPORTÁMENTO DO PÚBLICO DOS BMiCOS COMERCIAIS 

• Papel-moeda 
Moeda Pagament.os Cllha MES com che- '" Enca h e em podl'r 

do público escrituraI IAI/181 ques/mooda moeda t.ot.al/de corrent.e .. -
ICr$ bl- ICr$ bi- c!jcrit.ural I % I ICrS bi-

pau t.OIS 
1 hõe)l) I hÕCN) Indice I " I 1 hões) I • I I 8 I (1918=100J 

Dozembro 1958. , 99,7 253,4 39,3 161,8 15 , 6 23, I 

Dezembro 1959, • 127, O 373 , 5 34,3 160,9 21,4 2 I , 9 

Dezembro 1960 , • 169 ,4 0138 , 2 38,7 192,6 28,2 25,2 

1961 : 

Janei ro •• . ..... 164,6 45·1,2 36 . 2 163,5 28,S 25.9-

)'e\'ereiro, , •••• 171 , 2 459.3 37,3 15·1,6 27, O 25,6 -
Março ...• • , .• , , 179,8 469,6 38,3 159,9 26,4 2\ , 8 

Abril." .. , •• , • 187,1 470," 39,8 172, .. 25,9 22,4 

"'aio .•• , •••. .•. 185.0 4 73,7 39,1 185, ::; 29,2 23 , I 

Junho .. • , ..• , •• 187.9 477 , 7 39,3 180,9 31,0 22.\ 

Julho ••.• , .• ,. , 190,0 487,1 39,0 188,8 31,2 21,7 

AgôSt.O, •• " .... 222,6 491,8 45,3 179,6 32,9 20,2 

Setembro,." •• , 221,8 504,3 H,O 186,8 32,6 22,8 

Outubro ........ 225,3 539,6 41,8 1801,7 38,9 24,2 

Novembro. (Ã)", 234,5 566,4 41. 4 197,8 35,6 201 , 8 

Dezembro. (Ã)". 259, O 603, O 43.0 • • • 36,6 25,6 

. • Fonte: 8olet.llls da SUMOC. (.t.) EstllDativll do · ConJunt.ura ECODonllca ", 

1961 (+ 29,8%). 1l:ste incremento 
resultou de três fatôres: 

1) disposição do público de de­
sejar "converter" parte do papel­
moeda adicional emitido pelo Go­
vêrno em depósitos nos bancos co­
merciais, tendo em vista as suas 
necessidades relativas de moeda 
corrente e de depósitos à vista para 
realizar pagamentos, assim como 
em virtude dos estímulos, pecuniá­
rios ou não, que os bancos comer­
ciais ofereceram aos seus deposi, 
tantes; 

2) política de liquidez observa· 
da pelos bancos comerciais, expres-
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sa sob a forma de variação da pro­
porção encaixe/depósitos; e 

3) politica de redescontos das 
Autoridades Monetárias, 

Em 1961, ta n t o o "público" 
quanto os bancos comerciais alte· 
raram o seu comportamento finan­
ceiro, Tais mudanças decorreram, 
como já salientamos anteriormen_ 
te, da crise politica de agôsto, épo­
ca em que a liquidez dos bancos 
comerciais estêve mais baixa e em 
que o público reteve maior parcela 
de papel-moeda relativamente a 
depósitos à vista, como se pode ver 
no QUADRO VI. Em conseqüên-

77 



cia dos fatôres mencionados, prin­
cipalmente da política de redes­
contos das Autoridades Monf'tÉ.­
rias, que deu base aos bancos co­
merciais para a excessiva expansão 
do crédito. seja diretamente, seja 
indiretamente, através dos rf'rur­
sos fornecidos ao Banco do Bra<:il. 
os depósitos do público nos bancos 
comerciais elevaram-se fortemente 
(CI'S 161.8 bilhões, ou seja, 36,9cd. 

A expansão dos empréstimos 
efetuada pelo sistema hancário co­
locou à disposição das emprêsas e 
dos indivíduos em geral recursos 
monetários adicionais, sob a forma 
de papel-moeda corrente e depó­
sitos à vista nos bancos. O QUI1-
DRO IV mostra a expansão dos 
meios de pagamento à disposição 
do público e a contrapartida dessa 
expansão, ou seja, o volume das 
disponibilidades financeiras no ati­
vo das emprêsas e do público. 

O aumento dessas disponibili­
dades financeiras faz com que os 
homens de negócios passem a ad­
quirir maior quantidade de bens 
de capital. A menor oferta dêsses 
b e n s, relativamente à excessiva 

expansão monetária, tende a ele­
var seus preços. Em face da ex­
pansão das despesas públicas, o 
govêrno também en tra no merca­
do dos bens de capital, pressionan­
do os preços. Cria-se, assim, a 
competição entre os setôres públi­
co e privado para a apropriação 
dos bens de capital existentes. 

Paralelamente, com seus planos 
de investimentos, sem levar em 
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CONJUNTURA ECONôMICA 
REVISTA BRASILEIRA DE ECO­
NOl\IIA _ REVISTA DE DIREI­
TO ADl\lINISTRATI"\' O _ AR­
QUIVOS BRASILEIROS DE PSI­
COTtCNICA - REVISTA DE 
DIREITO PúBLICO E Clf;NCIA 

POUTICA 

ED IT.I]) I , PEL.I FU:-;D.IÇXO 
GETl'UO I'.IRGAS 

Pedidos ã FUNDAÇAO GETúLIO 
VARGAS - SERVIÇO DE P U­
BLICAÇõES; PRAIA DE BO­
TAFOGO 186 - FONE: 46-4010 _ 
RAMAL 15 - RIO DE JANEIRO 

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S. A . 

78 

CAPITAL: Cr$ 150.000.000 ,00 

MATRIZ: RIO DE JANEIRO 
Filiais: São Paulo, Belém, Manãus. Pôrto Alegre e Recife 

Agências no Rio de Janeiro : 
Acre, Madureira, Méier, Ouvidor e Santana 

Agências em São Paulo : 
Itaim, Pari, Santo André e Vila Maria 

Agência em Recife: Santo Antônio 

Sucessor e Agente Exclusivo do Banco Nacional Ultramarino 

CONJUNTURA ECONôMICA 



conta as respectivas repercussões 
inflacionárias, o govêrno, através 
do Banco do Brasil, atende a pres­
sões das emprêsas, acirrando ain­
da mais aquela competição. Essa 
maior pressão das emprêsas decor­
reu de uma série de fatôres, den­
tre êles os principais: a forte ele­
vação dos preços de bens de capi­
tal importados, que estiveram prà­
ticamente congelados no ano an­
terior (liberação da taxa de câm-

-; > 

d , 

bio), financiamento das operações 
de café e aumento do salário-mÍ­
nimo. 

Isso explica, em parte, o fato d2 
o comportamento dos preços não 
tEr sido uniforme no decorrer do 
ano passado. Nos 4 primeiros me­
ses do ano a taxa de aumento dos 
preços foi elevada, reduzindo-se 
para nível mais modesto e n t r e 
maio e julho, voltando a acelerar­
se após a crise política de agôsto. 

Macife SI A- R. de Janeiro ', Macife São Paulo S/ A 
Av. Preso Vargas, 509 Filial Curitiba 

Telefone: 23-2151 Rua DI'. Muricy, n.o 542 
Filial em Niterói 2.° andar - 5/511-514 

fi. Benj. Constant, 231 Macifc Minas S/A 
Macire S. Paulo S/A- S.P. Belo Horizonte 
Florêncio de Abreu, 763 A v. dos Andradas, 881 

Telefone: 37-0551 Telefone: Z-4191 
!\IncHe R. G. Sul S/A. - Pôrto Alegre - Av. J úlio de C3stilhos, 150 - Telefone: 5921 
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Os discos Zapir, de aço carbono 
1085, obedecem rigorosamente 
às especificações internacionait. 
Submetido. a tevero trata,., ento 
térmico e tettes individuais 
permtnentes, oferecam 
condições de 

• dureza 
• realstêncla ao choc;ue 
• flexlblUc!ade 

Os discos Zapir justif:cam, 
planamente, aua consagrada 
preferência por agricultores e 
fabricantes de implementos 
agrlcolas. 
EM PRODUÇÃO: discos para 
grades,lIsos e recortados, da lS" e 
24" discos para arados de :<6" 
EM PROG~,I\MACÃO: dlsc08 
pa r. grade. de . à" a 22";dl,(OS 
para arados da 2S". 30" a 3,," 

Qutllidadt t Iradiçio PiraJininga 

mOO"'oo. PIRATlNINGA.o 
Divisão de Estamparia 
via Anchieta , km 13 -Tel. 63·5126 
C.ixa Postal 4060 - SloPaulo 



F INAN ÇAS 

FI?vANÇAS PGBLICAS -

Desequilíbrio recorde 

ORÇAMENTOS - Como vem ocorrendo há vários anos, o setor 
financeiro governamental constitui-se em 1961 num dos principais 
agentes aceleradores do processo inflacionário que caracteriza de 
modo marcante a economia nacional. Nesse ano agravou-se sobrema­
neira o desequilíbrio das finanças públicas, em virtude principalmente 
do registro de novo recorde no de/icit de caixa do Tesouro Nacional. O 
nível dos gastos na área federal superou largamente o dos recursos 01'­

dinários proporcionados pelo respectivo sistema tributário. A receita ar­
recadada não chegou nem mesmo a cobrir as despesas de natureza admi­
nistrativa ou de custeio das atividades do Estado. Não obstante isso, o 
montante dos investimentos, em valor ainda superior ao dos exercícios 
anteriores, contribuiu para agravar o desequilíbrio das contas federais. 
Daí, O enorme deficit observado em 1961, cuja cobertura efetuou através 
do processo de emissão de papel-moeda. 

Ordinàriamente, orçados os gas­
tos oriundos do custeio da máqui­
na administrativa, a poupança pú­
blica destinada aos planos de obras 
do govêrno tem ficado muito abai­
xo da cifra correspondente aos in­
vestimentos programados. No âm­
bito federal, em 1961, a parcela do 
custeio superou a equivalente à re­
ceita corrente do Tesouro Nacional. 

Conquanto no exercício de 1961 
estabelecesse o govêrno f e d e r a 1 
normas e planos de contenção de 
despesas, o resultado fina l da exe­
cução financeira do e x e r c í c i o 
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acusou um deficit que superou o 
relativo a 1960 em quase 100 % . 
Para êsse resultado, o financia­
mento dos deficits das autarquias 
ligadas ao serviço de transporte 
ferroviário e de navegação, bem 
c o m o ao de tele-comunicações, 
cujos níveis vêm-se elevando per­
manentemente desde o exercício 
de 1953, foi causa predominante. 

Embora sejam evidentes os es­
forços de recuperação dêsses ór­
gãos na esfera federal, a parcela 
atinente à assistência financeira a 
eles prestada pela União vem ba-
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tendo sucessivos recordes. Nenhu. 
ma melhoria se observou em 1961 
nesse campo; p e I o contrário, a 
União se viu forçada a atender a 
uma série de reinvidicações sala­
riais dos órgãos em causa. A pro­
crastinação da revisão das tarifas 
dêsses órgãos, retardada inexplicà­
velmente, parece constituir o maior 
óbice para um melhor encaminha­
mento da matéria. Com tal assis­
tência despendeu o govêrno fede­
ral , em 1961, cêrca de 80 bilhões de 
cruzeiros (contra aproximadamen­
te 30 bilhões em 1960), represen­
tando a quase totalidade da suple­
mentação de despesas dêsses ór­
gãos com o respectivo quadro de 
pessoal. 

No ano passado, forte incremen­
to experimentou o nível das des· 
pesas, em face principalmente da 
adoção do plano de reclassificação 
de funções do funcionalismo públi­
co civil da União (vigente desde 
julho de 1960) o reajustamento sa­
larial do pessoal militar e civil fe­
deral (julho e dezembro, respecti­
vamente, de 1960) cujos efeitos só­
bre as despesas do exercício de 
1961 foram particularmente for­
tes, em virtude de não haver sido 
prevista receita equivalente. O de­
ficit do setor público não se agra­
vou, ainda mais, em virtude da 
contenção a que foram submetidos 
o orçamento federal e os de outras 
unidades maiores da Federação. 
Mesmo assim, o seu montante atin­
giu cêrca de 133 bilhões de cruzei-
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ros. contra 77 bilhões em 1960, 43 
bilhões em 1959, 28 bilhões em 
1958, 40 bilhões em 1957 e 26 bi 
lhoes em 1956. 

A receita recolhida pelos 3 ní­
veis de govêrno, isto é, federal, es­
tadual e municipal, somou cêrca 
de 620 bilhões de cruzeiros, regis­
tI'ando um aumento sóbre a res­
pectiva previsão orçamentária de 
aproximadamente 100 bilhões, ou 
seja, de 20 %. Relativamente à des­
pesa de caixa, o seu nível girou em 
tôrno de 753 bilhões de cruzeiros, 
isto é, cêrca de 143 bilhões a mais 
que o orçado para o exercício. 
Dessa diferença, a maior parte de­
correu da execução do orçamento 
da União. 

FINANÇAS FEDERAIS -
EXTRAORDINARIO O DEFICIT 

No âmbito financeiro federal, 
cujo campo cOl'l'esponde a cêrca de 
50 ~~ do pertinente aos 3 níveis de 
govêrno, os gastos do exercício ul­
trapassaram de muito as previsões 
iniciais. As despesas constantes do 
orçamento sancionado, no valor de 
302 bilhões, se incorporaram ou­
tras re1ativas a créditos transferi­
dos de exercícios anteriores, no 
montante de 11 bilhões, créditos a 

Nu merosas emprêsas privadas ou 
estata is em nosso l)ais se valem de 
in fo rmações e dados de CONJ UN­
TU RA ECONOl\lICA em seus ba­
lanços e re la tórios anuais. 
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Sob o aspecto contábil de caixa, 
cumpre salientar que, do total dos 
gastos acima, algumas parcelas 
não foram integralmente pagas no 
exercicio. Assim, dos dispêndios 
relacionados no orçamento sancio~ 
nado e correspondentes aos crédi­
tos adicionais, deixaram de ser 
provàvelmente utilizados cêrca de 
50 bilhões, dos quais aproximada­
mente 48 bilhões foram levados a 
"restos a pagar" para posterior li ­
quidação. Dessa forma, sob o pon­
to de vista da execução financei­
ra de caixa, o resultado do exercÍ. 
cio evidenciou, grosso modo, o se­
guinte comportamento: 

ITENS CrS Bilhões 

Despesa: 

Orçamento sancionado ..... 340 
Créditos transferidos ...... 5 
Créditos abertos ........... 10 
Despesas sem crédito ...... 52 
Liquidação de resíduos pas-

sivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Adiantamentos a entidades 

públicas. . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

Sorna .......... . .... 450 

Receita provável .......... 317 

Deficit de caix~ . . . . . . . . . . .. 130 

Sob o prisma escrituraI. estrita­
mente orçamentário, a posição das 

84 

contas do Tesouro Nacional ter-se~ 
ia assim apresentado no exercício 
de 1961 : 

ITENS CrS Bilhões 

Despesa: 

Orçamento e suplementações 402 
Créditos transferidos ....... 5 
Créditos abertos • • • • • • • • • • • 10 

Soma .............. . 417 

Receita provável ......... . 317 

Deficit do exercício (.) • • • • 100 

1-' Estlml!.tlv •. 

~ de observar-se que o desequi­
librio das finanças federais em 
1961, tal como nos últimos anos, 
resultou primordialmente de des­
pesas realizadas sem qualquer au­
torização legislativa, ou seja, além 
do orçamento ordinário da União. 
Basta dizer que os dispêndios de 
natureza extraorçamentária alcan­
çaram a elevada importância de 
92 bilhões de cruzeiros, dos quais 
cêrca de 10 bilhões decorreram de 
adiantamentos feitos em forma de 
Letras do Tesouro Nacional a di­
versos Estados da Federação; 15 
bilhões provenientes do financia­
mento de obras públicas em Bra­
sília e cêrca de 40 bilhões em de­
corrência de subsídios concedidos 
às autarquias industriais da União, 
além da cifra da mesma ordem de 
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grandeza transferida através do 
orçamento ordinário, para aquelas 
mesmas autarquias. 

Até novembro o comportamento 
do deficit do Tesouro Nacional 
acompanhou, grosso modo, a pre­
visão global feita para o exercício, 
estimado que fôra o desequilíbrio 
em cêrca de 70 bilhões de cruzei­
ros. Com as liberações de verbas 
ocorridas nos últimos meses do 
ano, a utilização maciça dos cré­
ditos postos à disposição do govêr­
no pelo Banco do Brasil, cujo total 
alcançava no último dia de novem­
bro 40 bilhões de cruzeiros, e o adi­
antamento de 10 bilhões aos Insti­
tutos de Previdência para atender 

encargos de custeio dêsses órgãos. 
decorrentes do plano de reclassifi­
cação do funcionalismo civil da 
União, o desequilíbrio do Tesouro 
se agravou de 64 bilhões, isto é, 
pràticamente o mesmo valor do 
deficit observado até novembro. 

Considerando o volume das des­
pesas do Tesouro Nacional em de­
zembro, num valor global de mais 
de 90 bilhões de cruzeiros, ou seja, 
25 % das efetuadas nos 11 primei­
ros meses do exercício, é de admi­
tir-se q li e recursos substanciais 
entregues aos órgãos autárquicos 
pela União no período foram trans­
feridos escrituralmente para crê-
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dito dêsses mesmos órgãos no Ban­
co do Brasil. Haja vista que nesse 
mês o nível dos depósitos de tais 
entidades acusou uma elevação de 
mais de 13 bilhões de cruzeiros. 
Com isso, o impacto do deficiL glo­
bal do Tesouro sôbre a caixa do 
Banco do Brasil foi , em dezembro, 
um pouco atenuado; do contrário, 
o volume das emissões de papel-

Se V. Sa. já é assina nte desta Kc­
vista , certa mente fa r-Ihe·â j ustiça , 
recomend ando-a aos seus a migos._ 
Este!", por sua vez, lhe lieario mui. 

to gratos. -- E nõs la mbem 

moeda nesse mês, correspondente 
a 30 bilhões de cruzeiros, teria sido 
forçosamente mais elevado (v e; 

QUADRO 1). 

EQUILIBRADA A EXECUÇAO 
DO ORÇAMENTO PA ULISTA 

Evidenciando a firmeza de dire­
ção que caracteriza as finanças do 
Estado de São Paulo, a execução 
do orçamento paulista, pertinente 
ao exerCÍcio de 1961 confirmou 
uma vez mais, como nos últimos 
anos. a excelente administração 

1 _ EXECUtÃO FIN ANCEIRA DA v~ IÃO - 1960/61 
(Valorea acumula dos em bilhõe~ de cruzeiros) 

1 o • O 1 • 6 1 • 
DEFIC IT DE CAI XA DEf' IC I T DE CAIXA 

• 
MES RECEI- DESPE- f' inllnciamen t o RECEI - DESPE- F ina ncia ment o 

TA SA T o t a 1 Ba n co Letras TA SA T o tal B ane o Le trall 
do do Te- do do T,· 

Brasil so U 1'0 Brasil 5 ou r o 

Jan ei r o • .. 10.3 13. I 3.1 2.8 0.3 lI. 8 21. 2 9 . 4 •. 5 1.' 
Fen! r ei r o. 21. 9 25.7 3.8 3. 4 O •• 28.6 46.1 I 7. 5 15.0 2. ' 
lJa r ço •. . . . 33. 9 38 . 8 .. , 3.' 1. . 4 •• 3 68.9 21. 6 20.6 1.0 
Abri 1 .. • . . 4:'.5 58.0 10.5 7. 1 3 . • 64.8 95. 4 30 .6 24.6 6.0 
Maio •.• ... 61.3 78.6 13.5 10.5 3 . 0 87,9 124 . 2 36.3 29,9 6 •• 
Ju nho • .• • • 79, 9 101 . 2 2().0 15,8 4 . 2 11 7. 2 159 , 3 42. 1 37, O ,. 1 

Ju lho ..... 101. 5 123.3 21. 9 19. 1 2. 8 150.0 197 .9 47. 9 45.5 2.' 
• Asos to .... 124. ° 148.5 2·1 . 7 21 . 6 3. 1 182,9 239,·1 56.5 55,5 1.0 

Setembro .. 14 ~ . 1 1.6.2 29, 1 26 . 5 2. 6 216.8 2.0, i 53,9 54 .9 · 1.0 
Outubro ., . 169.9 201.7 33 . 0 33.0 0.0 250.1 309.3 &9.2 61. O · 4 .8 
No' elllbro . . 1119.3 234.9 44.0 43,8 0.2 2.;'.8 342, 1 66.3 72,8 • 6.' 
Dez('Jnbro •• 219.8 297.-1 77,6 7;'.4 2.2 31 7. 4 447 . 8 130 .4 128.9 1 . , 

• . • . . Font(': Banco do Br alltl. SUMOC e \hnll;terlO da Faze nda • 
Nota: El a borado com baile na absh t ência f i nanCl';ra pref'tada pelo Ba nco do 

BralSil a(l Tel:louro Nacional , I ncl u i assim despt''''a~ o r çamen tár i as e e .ltra-orç ame n­
t Ú" ;U8 , Oh dadOb refere nt ell à r eceita e despesa do mh d e dezembr o de 1961 «s­
t iio .Iindol .~ujci t ol:i a r etificaçno: o rclllt i vo ao dl'Uci t de caixa representa \1110-
1'('>< l·onl llblli~.a do$ lll'IO na nco do Brasil e in t egrante do bllla nço de dez('m bl'O de 
I? td dJqll{;ado por c:;te ('!'tabelccimen t o de crrdito . 
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das finanças públicas do referido 
govêrno. Nesse período, mantendo 
a mesma característica dos anos 
antecedentes, a execução do orça­
mento de São Paulo evidenciou 
equilíbrio entre receita e despesa. 

o orçamento sancionado para o 
exercício, acrescido de despesas 
equivalentes a créditos adicionais 
destinados a custeio e ao plano de 
obras do Estado, deixava antever 
para o exercício um deficit de cêr­
ca de 50 bilhões de cruzeiros. To­
davia, frente ao forte desequilíbrio, 
o govêrno, da mesma forma que 
nos anos anteriores, deu continui­
dade ao programa de contenção de 
gastos e maior produtividade dos 
tributos estaduais. Com a adoção 
dessas medidas, que na prática 
evidenciaram uma diminuição dos 
gastos em potencial, de cêrca de 
20 bilhões, e a elevação da receita 
de aproximadamente 30 bilhões de 
cruzeiros, foi possível manter tam6 

bém equilibrada a execução orça­
mentária. Assim, sem nenhuma 
surprêsa para os que acompanham 
a evolução financeira do Estado 
bandeirante nos últimos anos, deu 
continuidade êsse govêrno ao es­
quema de resgate de sua dívida pú­
blica, quer a consolidada, quer a 
flutuante . A estabilidade das con­
tas públicas do Estado está ense­
jando o saneamento das suas fi­
nanças em todos os sentidos. 

No que tange à execução orça­
mentária, o nível da receita e da 
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despesa se acercou da ordem de 
136 bilhões de cruzeiros. A arre­
cadação do impôsto mais impor­
tante dessa unidade, ou seja, o de' 
ve n da s e consignações, atingiu 
cêrca de 106 bilhões de cruzeiros, 
contra 71 bilhões no ano anterior. 
O incremento verificado de 49 (, 
(40~, em 1960) deixa suficiente­
mente clara a evidente sensibili­
dade dêsse impôsto frente ao ritmo 
inflacionário ocorrido em 1961. 

Há ainda a assinalar o mérito 
do resultado apurado no exercício 
de 1961 pelo orçamento paulista, 
principalmente tendo em vista os 
encargos nesse ano, decorrentes da 
elevação salarial dos servidores pú­
blicos a partir de janeiro e a carga 
representada pelos investimentos 
previstos no plano de ação, respec­
tivamente estimados em 16 e 41 
bilhões de cruzeiros, Dessa última 
cUra o govêrno foi forçado a não 
utilizar no exercício a importância 
de cêrca de 20 bilhões, com o ob­
jetivo de não agravar a situação 
financeira do Tesouro do Estado. 

O orçamento da Prefeitura da 
Capital paulista para 1961 fôra 
sancionado com um deficit de 2 
bilhões de cruzeiros: a despesa fi­

xada e a receita estimada corres­
pondiam, respectivamente, a 14,7 
e 12,7 bilhões. Com o acréscimo de 
nôvos compromissos provenientes 
de créditos votados pelo Legislati­
vo municipal, o potencial dos gas-
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tos sofreu forte elevação. Todavia, 
assim se teria desenvolvido a men-

PERíODO 

Janeiro/ dezembro 

RECEITA 

14,0 

Note-se que o nível da receita 
efetiva do exercício superou de 
mais de 1 bilhão de cruzeiros (10 % 
apenas) a respectiva estimativa 
orçamentária, enquanto o da des­
pesa escriturada se manteve mais 
ou menos na quota consignada 
pelo orçamen to do exercício. 

Da mesma forma que nos anos 
anteriores, a execução dêsse orça­
mento em quase tõda a sua reali­
zação evidenciou saldos favoráveis, 
ou seja, entre os recursos recolhi­
dos e os gastos liquidados houve 
constantemente saldo em caixa. 
Por conta dessa execução e com 
base em tal critério registrou-se 
em novembro um superavit de cêr­
ca de 1,5 bilhão de cruzeiros. Ain­
da dentro dessa sistemática, é de 
se observar haver a execução fi ­
nanceira do município acusado um 
deficit de caixa em 1961 de menos 
de meio bilhão de cruzeiros, o qUe! 
na realidade representou uma re­
cuperação frente ao desequilíbrio 
em perspectiva no início do exer­
cício. ~sse menor deficit de caixa, 
em confronto com o apurado es­
crituralmente, decorre da limita ­
ção dos recursos, forçando assim a 
procrastinação do pagamento de 
de 5 p e s a s devidamente empe­
nhadas. 
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cionada execução escriturai, em 
bilhões de cruzeiros: 

DESPESA 

14,7 

DEFICIT 

- 0,7 

Em 1961, reduziu-se particular­
mente a colocação de titulos de dí­
vida lançados comumente por essa 
municipalidade no mercado de ca­
pital de São Paulo. Em face do 
desinterêsse criado pelo atrativo 
de outros títulos, mormente os fe­
derais, representados pelas letras 
de importação, cuja remuneração 
chegou nesse ano à taxa de 40 %, 
os títulos municipais em aprêço 
d e s a p a r e c e r a m pràtica­
mente do mercado mobiliário pau­
lista. Diante dêsse estancamento, 
louvou-se o g o v ê r n o municipal, 
para cobrir o deficit de caixa do 
exercício, em outra fonte financia­
dora, qual seja a cobertura pelo 
sistema bancário, mediante caução 
de títulos de emissão municipal. 

Organizações internacionais, 

como o Fundo Monetário Inter-

nacional, o Banco Internacional 

de Reconstrução e Desenvolvimen­

to (BIRD) e outras, utilizam fre­

qüentemente os dados de CON­

JUNTURA ECONOMICA em seus 

estudos e relatórios. 
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DESIQUILIBRADO o ORÇAMENTO DA GUANABARA 

o orçamento dessa unidade da Federação, não obstante sua exe­
cução superavitária nos 10 primeiros meses de 1961, deve ter ensejado 
saldo negativo: 

MESES RECEITA DESPESA SALDO 

Janeiro 1,8 
Fevereiro 1,5 
Março 2,7 
Abril 2,8 
Maio 3,8 
Junho 2,7 
Julho 2,5 
Agôsto 2,6 
Setembro 2,3 
Outubro 3,4 
Janeiro, outubro 26,1 

Nota-se assim que no período 
janeir%utubro a execução do or­
çamento em aprêço proporcionou 
um superavit global de 6 bilhões 
de cruzeiros . Todavia, no mesmo 
espaço de tempo, a caixa do Estado 
da Guanabara foi pressionada por 
encargos de natureza extraorça­
mentária pertinentes à liquidação 
de resíduos passivos de exercícios 
anteriores. Essas despesas absol'­
veram recursos correspondentes a 
cêrca de 5 bilhões de cruzeiros, ou 
seja, grande parte do saldo posi­
tivo acumulado e decorrente da 
e x e c u ç ã o orçamentária pro­
priamente dita. Ainda que nos 2 
últimos meses restantes do exerci· 
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0,8 + 1,0 
1,0 + 0,5 
1,9 + 0,8 
2,3 0,5 
2,5 + 1,3 
2,1 + 0,6 
2,6 - 0,1 
2,3 + 0.3 
2,2 + 0.1 
2,4 + 1,0 

20,1 + 6,0 

cio se observe a mesma conclusão 
orçamentária favorável, acredita­
se venham os gastos extraorça­
mentários a absorver, do mesmo 
modo que nos meses precedentes, 
as sobras financeiras proporciona­
das pelo setor orçamentário. 

"tsse processo, que se vai tor­
nando usual entre nós, tem eviden­
ciado, em virtude da procrastina­
ção da liquidação de despesas pre­
vistas para o exercício, contínua 
dilatação, haja visto o vulto que 
vem assumindo o nível da dívida 
flutuante governamental para o 
qual o montante dos resíduos pas­
sivos participa com a maior por­
centagem. 
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A P l' O g l' a m a ç ã o orça­
mentária estadual para o exercí­
cio de 1961 fÔl'a sancionada com 
um deficit de cêrca de 1 bilhão de 
cruzeiros, atingindo a despesa e a 
receita, respectivamente, 36,4 E' 35,5 
bilhões de cruzeiros. Tendo em 
vista o volume dos recursos arre­
cadados e o das despesas escritura­
das até outubro, é de admitir-se 
que o nível da receita orçamentá­
ria do Estado tenha atingido, em 
1961, aproximadamente 37 bilhões 
de cruzeiros, contra dispêndios, 
também de natureza orçamentária, 
no valor de cêrca de 40 bilhões de 
cruzeiros. Assim, sob o prisma or­
çamentário, a execução do exercí­
cio acusou um deficit de cêrca de 
3 bilhões. Entretanto, sob o as­
pecto contábil de caixa, pode-se 
admitir haja o resultado do exer­
cício relativo ao balanceamento 
das contas de receita e despesas 
orçamentárias proporcionado um 
s a I d o positivo correspondente a 
cêrca de 7 bilhões de cruzeiros, o 
qual, como já lassinalamos, teria 
sido absorvido pela efetivação de 
gastos referentes aos resíduos pas­
sivos liquidados no exercício. 

Com as limitações de receita e 
principalmente ao volume do pa­
gamento das despesas de nature­
za extraorçamentária, o govêrno 
da Guanabara viu-se forçado a 
transferir, p a r a liquidação em 
exercícios futuros, soma provàvel-
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mente maior que a atinente aos 
resíduos passivos pagos no exerci­
cio de 1961, com o objetivo de ajus­
tai' os gastos à i'ea1 capacidade do 
Tesouro do Estado e concluir sua 
gestão financeira sem maiores de­
sequilíbrios. 

No último exercício, a receita or­
çamentária mais volumosa ineren­
te ao sistema tributário do Estado 
correspondeu à ensejada pelo im­
pôsto de vendas e consignações, 
con1 o total de 22 bilhões de cru­
zeiros, ou seja, 60 -:-;' dos recursos 
globais dessa unidade da Federa­
ção no ano. A arrecadação dêsse 
tributo evidenciou assim, em 1961, 
uma expansão de 43 % sôbre a do 
exercício anterior. Dada, porém, a 
natureza da incidência ad-valo­
rem do impôsto de vendas, é de 
notar-se que o incremento de sua 
receita no exercício de 1961 , me­
nor que o do Estado de São Paulo, 
ficou , entretanto, acima da taxa 
média anual de elevação dos pre. 
ços relativamente à do ano ante­
rior (cêrca de 37 1"'; ). A melhoria 
da produtividade do impôsto em 
aprêço, cujo grau pode nesse caso 
ser estimado em cêrca de 6rt., de­
correu principalmente das normas 
administrativas que dispõem sôbre 
o seu campo no Estado da Guana­
bara, onde o contribuinte e o fisco 
colaboram com maior intimidade 
para um contrôle mais ativo da re­
ceita do mencionado tributo. 
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CONTRIBUIÇÃO DA UNIÃO 
PARA O DEFlCIT 

No campo financeiro governa­
mental o desequilíbrio das contas 
da União ocupou, no exercício de 

NíVEIS DE GOVll:RNO 

União (' ) .... ... . . . . . 
Estados ...... . ... . . . . 
Municípios .... .. . . . . . 

Total ... . . . ... .. .. . 

1961, como acontece há muito tem­
po, posição quase absoluta, con­
forme demonstram os calculos a 
seguir estimados, em bilhões de 
cruzeiros: 

CAIXA 

120,5 
11 ,0 

1,0 

132,5 

-

DEFICITS 

ESCRITURA L 

100,0 
6,0 
1,0 

107,0 

,.) Exclui do def1clt d e caixa d ê68C u ivei fi parcela de 9,5 b ilhões d e c r uzei ros equivalente 
a recursos entregu es pela União a d lvrsos Elltndos à conta de emprêstJmos em fo rma de Letras 
dO Tesouro Nacional. 

Para a cobertura do deficit que 
se registrou no exercício de 1961, 
foram adotadas 3 modalidades tra­
dicionais de levantamento de re­
cursos, ou sejam: 

a) - suprimento realizado pelo 
Banco do Brasil, num total de 
128,9 bilhões de cruzeiros; 

b) - obtenção de numerário 
mediante a colocação de Letras do 
Tesouro Nacional junto aos ban­
cos comerciais, na importância de 
apenas 1,5 bilhão; e 

c) - suprimento de recursos 
feitos pelo sistema bancário, ou 
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pelo mercado de capital aos gover­
nos dos Estados e Municípios, no 
mon tan te de cêrca de 3 bilhões de 
cruzeiros, dos quais aproximada­
mente 600 milhões couberam ao 
Banco do Brasil. 

Conquanto os deficits constan­
tes dos orçamentos sancionados 
pelos 3 níveis de govêrno para o 
exercício de 1962 totalizem a ele ­
vada soma de cêrca de 175 bilhões 
de cruzeiros, o desequilíbrio em po­
tencial das finanças do setor pú­
blico para êsse ano é bem mais 
acentuado. Boa parcela de gastos 
que fatalmente pesará sôbre a exe­
cução orçamentária não figura nos 
orçamentos sancionados, em virtu-
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de de depender ainda de aprova­
ção legislativa, fato ocorrido para 
algumas unidades após a sanção 
de lei orçamentária e, para outras, 
ainda vinculado à deliberação dos 
legisladores em datas próximas. 
Tais despesas, equivalentes a rea­
justamento salarial ou motivadas 
pela deterioração dos padrões em 
vigor, montarão a mais de 100 bi­
lhões de cruzeiros, dos quais pelo 
menos 80 bilhões serão provenien­
tes da elevação de vencimen tos a 
ser concedida ao pessoal civil e mi­
litar do setor público federal. 

Os orçamentos votados para o 
exercício de 1962 (União, Estados 
e Municípios) estima a receita em 
cêrca de 820 bilhões de cruzeiros e 
a despesa em quase 1 trilhão 
(aproxbnadamente 995 bilhões). 
~stes algarismos significam que a 
previsão da l'ecei ta excede a arre­
cadação de 1961 em cêrca de 200 
bilhões, isto é, em 30 %, ao passo 
que a despesa orçada ultrapassa de 
aproximadamente 250 bilhões, ou 
seja, de também 30% a soma cor­
respondente aos gastos realizados 
no ano anterior. 

Além das perspectivas descritas, 
já suficientemente desfavoráveis, 
há ainda a assinalar que a apro_ 
vação de proposições atinentes a 
novos reajustamentos salariais as­
sim como carga de dispêndios ex­
traorçamentários, irão 
agravar particularmente o dese­
quilíbrio inicial já previsto para o 
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exercício de 1962. Se considerar_ 
mos que o incremento da receita, 
acima apontado, já representa for­
te e x p a n são inflacionária, não 
comportando, dessa feita, possível 
dilatação, acreditamos que, com oS" 
novos acréscimos de despesa sôbre 
o total consignado nos orçamen­
tos votados para 1962, o deficit de 
caixa dêste exercício venha, ainda 
que se estabeleça substancial pla­
no de contenção de gastos, a supe~ 
rar de forma expressiva o corres­
pondente ao exercício recém-en­
cerrado. 

Com a incorporação de itens de 
gastos resultantes de insuficiências 
de verbas, dotações em excesso, 
adiantamentos a entidades públi­
cas, financiamento de deficit de 
autarquias, créditos transferidos 
de exercícios anteriores e a serem 
abertos, liquidação de resíduos pas­
sivos e majorações salariais, o de­
sequilíbrio do exercício é inegàvel­
mente bem mais sensível que o in­
dicado pelas leis de meios votadas. 
Pode-se estimar que os gastos re­
feridos venham a atingir em 1962 
um incremento líquido de cêrca de 
125 bilhões de cruzeiros, elevando 
conseqüentemente o potencial das 
despesas do exercício a aproxima­
damente 1 120 bilhões. Do confron­
to dessa última cifra com a receita 
estimada, decorre um deficit em 
potencial da grandeza de 300 bi­
lhões de cruzeiros. 

Com o estabelecimento de pla­
nos de contenção de despesas, que 

CONJUNTURA ECONO~UCA 



, 

II ORÇAMENTOS PARA 1962 

(Em bilhões d e cru~eiros ) 

ESTADO DE ESTADO DA ITENS UNIÃO 
SÃO PAULO GUANABARA 

Recei ta ••. 439 , O 1 60 ,6 55. 1 

Des pe s a ••• 57 3 .5 1 61 , 7 65, 7 

SALDO •.... -134,5 - 1 . 1 -10,6 

• (.á) Es t imati va . 
Font e : Orçame ntos san ciona dos . 

da parte da programação financei­
ra da União deve no mínimo cor­
responder a um congelamento de 
cêrca de 100 bilhões de cruzeiros e, 
no que tange à dos Estados e Mu­
nicípios, de pelo menos 50 bilhões 
(a maior parte deve decorrer da 
contenção a ser procedida pela ad­
ministração do Estado de S. Pau­
lo), é de admitir-se venha o defi­
cit de caixa do exercício de 1962 a 
situar-se em tôrno de 150 bilhões 
de cruzeiros, ou seja, 50% menos 
que o previsto, Tal resultado, em 
têrmos relativos, corresponderá a 
ligeira melhoria da suplementação 
de recursos do erário público, pois, 
nesse ano, passaria a equivaler a 
cêrca de 18 % da receita arrecada­
da, contra os 20 % observados em 
1961 sôbre o mesmo item. 

Da elevação global da receita 
prevista para o exercício de 1962, 
a União deverá participar com a 
importância de cêrca de 120 bi­
lhões, ou seja, 37 % (sem nenhuma 
majoração de tributo, visto como, 
no particular, o Congresso Nacio~ 
nal não teve tempo para votar os 
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ESTADO 1)0 
PREFEr- OUTRAS TURA DE TOTAL P.A RANA UNIDADES.II. SÃO PAULO 

22 ,2 18 . 7 124,4 820,0 

3 2,7 2 7 . 1 134,4 995,1 

-10 , 5 - 8,4 - 10,0 - 175,1 

projetos de reforma tributária re­
ferentes aos impostos federais de 
consumo, renda, sêlo, energia elé­
trica e sôbre os combustíveis, en­
caminhados ao Legislativo nos úl.· 
timos meses de 1961 e cuja receita 
adicional fôra estimada em cêrca 
de 60 bilhões de cruzeiros); o Es. 
tado de São Paulo, com 25 bilhões 
aproximadamente; o Rio Grande 
do Sul, com 7 bilhões, o Estado da 
Guanabara, com cêrca de 15 bi­
lhões (com r e f o r m a tributária 
aprovada a partir dêsse exercício) . 

Dos gastos programados nos or_ 
çamentos sancionados para o exer­
cício de 1962, a parcela da União 
equivale a mais da metade das 
despesas globais dos 3 níveis de go .. 
vêrno (57 %), a dos Estados a mais 
ou menos 37 % e a dos Municí­
pios aos restantes 6% (ver QUA­
DRO lI). 

FINANCIAMENTO DO DEFICIT 

Com o dsequilíbrio que ameaça 
as finanças públicas no corrente 
exercício. cabe, também, examinar 
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a efetiva capacidade da economia 
do país para a cobertura do defi­
cit residual do setor governamen­
tal. 1: sabido que o desequilíbrio 
de caixa que certamente caracteri­
zará a execução do exercício de 
1962 se situará abaixo do referen­
te ao potencial evidenciado pelo 
confronto entre a receita provável 
e as despesas programas. Todavia, 
como já observamos, poderá ainda 
a1cançar valor extremamente alto 
e insuportável, se não forem ado­
tadas normas drásticas para se re­
duzir a pressão das despesas pro­
gramadas. Ainda que essas medi­
das resultem em contenção de dis­
pêndios equivalente a cêrca de 150 
bilhões de cruzeiros, o desequilí­
brio final não será de pequena pro­
porção, de vez que poderá superar 
a marca dos 150 bilhões. 

No que tange ao financiamento 
do deficit de caixa da União, que 
fatalmente cOlTesponderá à quase 
totalidade do nível previsto para o 
exercício, além da cobertura que 
sem dúvida será procedida pelo 
Banco do Brasil, como banqueiro 
do govêrno federal, deverá ainda o 
Tesouro Nacional valer-se da auto­
rização contida na lei orçamentá­
ria do exercício para lançamento 
de títulos (Letras do Tesouro) no 
mercado de capitais e da Lei 3 337, 
de 14-12-57, que permite emitir tí­
tulos até a importância líquida em 
circulação de 30 bilhões de cru­
zen'os. 
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Considerando que, em 31 de de_ 
zembro de 1961, o saldo em circula­
ção das Letras do Tesouro, emiti­
das de acôrdo com a lei menciona­
da, atingia 22 bilhões de cruzeiros, 
isto é, 8 bilhões a menos do limite 
permitido, é de admitir que, frente 
às limitações dos recursos que 
eventualmente poderão ser carrea­
dos para o Banco do Brasil pelas 
atividades econômicas do país, ve­
nha aquela margem a ser utiliza­
da para o fim de atender as neces­
sidades financeiras da Uni ã o. 
Mesmo assim, com o aproveitamen­
to dêsses recursos, a principal fon­
te para cobertura do deficit da 
União será na realidade a caixa 
no Banco do Brasil. que, pressiona­
da também por outros compromi~ . 

sos, i r á fatalmente valer-se da 
emissão de papel-moeda a fim dê 
atender as volumosas solicitaçõe!o:. 
financeiras do Tesouro Nacional. 

AVULTAM-SE OS INVESTIME,v­
TOS PÚBLICOS 

Em que pesem os embaraços ori­
ginários no setor financeiro públi­
co, o nível dos investimentos do 
setor governamental superou em 
1961 as marcas anteriormente aI. 
cançadas. Ainda que nesse exer­
cício as autoridades governamen­
tais hajam estabelecido normas 
sem dúvida mais rigorosas de con­
tenção de gastos, a fim de dimi­
nuir o impacto do deficit previsto, 
o volume dos investimentos públi­
cos efetuados ultrapassou o de 
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1960. Relativamente aos totais or­
çados, as importâncias realizadas 
não se distanciaram muito, tendo 
em vista os cortes a que foram 
submetidas. Estima-se que, no se­
tor federal, como no dos maiores 
Estados da Federação, as conten­
ç õ e s registradas se orientaram 

• f mais no sentido da procrastinação 
do pagamento dêsses itens de gas­
tos e não no da sua efetiva anu­
lação. 

Com isso, boa parte, senão a 
maioria, das obras públicas progra­
madas prosseguiu na sua execução, 
embora parte da respectiva dota­
ção orçamentária tenha sido con­
tabilizada como resíduo passivo do 
govêrno. Neste caso, tais partes fo­
ram na realidade financiadas pelos 
empreiteiros que e x e c li t a m as 
obras do Estado. 

Na esfera federal determinaram 
as au tOl'idades incumbidas de exe­
cutar o orçamento da União, me­
didas com a finalidade de reduzir 
o potencial dos gastos previstos. 
Para tanto, baixou o Poder Exe­
cutivo o Decreto 50 761, de 9 de 
junho, estabelecendo normas e fi­
xando critérios para liquidação de 
diversos itens de despesa. Fôra 
criado um fundo de contenção de 
gastos, no valor de cêrca de 40 bi­
lhões de cruzeiros, para um poten­
cial de dispêndio superior a 400 
bilhões. Além disso, a execução or­
çamentária seria pau ta d a por 
maior rigor e eficácia, mediante 
exigência de planos de aplicação e 
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maior contrôle das dotações desti­
nadas aos "acordos" uauxílios" , , 
usubvençõesH

, suplementação de 
créditos, restos a pagar e autar­
quias. Para a constituição do fun­
do em aprêço, cêrca de metade dos 
investimentos consignados no or­
çamento da União ficou congela­
da. Todavia, levando-se em conta 
o forte desequilíbrio do exercício 
de 1961, cujo nível superou de cêr­
ca de 100 (( o estimado, é de acre­
ditar-se que a quase totalidade das 
verbas integrantes do mencionado 
plano, grande maioria destinadas 
a investimentos, tenha sido na rea­
lidade liberada . 

INVESTIMENTOS FEDERAIS 

Tendo em vista que substancial 
parcela das transferências de gas· 
tos, feitas do exerCÍcio de 1961 
para os próximos, num total de 
aproximadamente 50 bilhões de 
cruzeiros, dos quais pelo menos 40 
bilhões representam despesas de 
capital, e que dos gastos efetuados 
nesse ano à conta da rubrica 'ore. 
síduos passivos", cêrca de 10 bi­
lhões representaram dispêndios da 
mesma natureza, torna-se difícil 
ponderar com segurança o volume 
efetivo das inversões públicas. 

Além disso, o adiamento criado, 
de um lado, pelos entraves admi­
nistrativos do processo de libera· 
ção de verbas e, de outro, pela ado­
ção de medidas que visam atenuar 
a pressão dos encargos sôbl'e a cai-
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xa do Tesouro, ainda mais emba­
raçoso torna o conhecimento e~mto 
da grandeza física das obras do 
Estado, em decorrência do encare­
cimento dos respectivos custos. A 
expressão quantitativa das obras 
em aprêço não pode, nesses casos , 
corresponder às respectivas previ­
sões, calculadas que são, às vêzes 
a dois anos da efetiva realização. 
1!: óbvio que essa decalagem deverá 
influir no nível dos investimentos 
governarnen tais. 

1!: de crer-se que os gastos da 
União no exercício de 1961 não fo­
ram grandemente afetados pelos 
cortes provenientes do "plano de 
contenção de despesas" . Assim, é 
de admitir-se que os investimentos 

---------------------

96 

orçamentários e extraorçamentá­
rios do govêrno federal tenham 
correspondido ao seguinte desdo­
bramento em 1961: 

DISCRIMINAÇAO CrI BlLHOES 

-----------------
.\) - No orçamento da União: (t) 

B . N .D .E. . . . 
Petrobrãs ........... . .. .. . .. 
Fundo Nn\'al ............... . 
Fundo Aeronãutlco . .... . 
Saude ....... .. , . .... 
Educação ... ,. " . 
Valorizaçã o Econômica da Ama­

,..onla e do Vale do Rio SILo 
Francisco .. " . .. .. , .. . , . . . " .. 

Fundo de eletrltlcaç lLo .... , ,. 
Brasflla ." .. . .... , 
Rodo vlal .. 
Perro,' lal . . ",. 
Telecomunlcaçt.es 

, . . . 

........ 
Navegaçlo ." ... , ..... . . , . ..... . 
Saneamento ... , .. , ..... . . 
Portoe .......... . .......... .. 

15,0 
1.5 
0.7 
0.7 
6.0 

11 .0 

8,1 . 

3.' 
I.' 

25,0 
5.0 
0.7 

I.' 
4.0 
3.0 

Desen\'olvlmento do Nordelte .. 2.7 
Obras contra ai sêeas .... , , 5,5 
Outras In\'ers6es . . .. .. ,....... . 20.0 

Soma..... ............. . .. .. 114,9 

B) _ Fora do orçamento da Unllio: 

Brasllla . . , . . .......... .. . , . ..... 13,0 
Rodovias .... . " ... , ..... . . , ... , 16.0 
PetrobrA.l ,............... . .. ,.. 20,0 
Outra, Autarquias ............ . 10,0 

Soma . ...... , ... , .. . ,... 59.0 

TOTAL . ... . ...... , .. " .. ". 173,9 

(.) Inclusive verbas transferidas para Inves­
timentos. 

No exercício de 1961 a progra­
mação global dos investimentos da 
União, Estados, Municípios e ór­
gãos autárquicos federais carres­
pondera a cêrca de 250 bilhões de 
cruzeiros, dos quais somente 5~f. 
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aproximadamente deixaram de ser 
aplicados em decorrência de eco· 
nomias orçamentárias. Tendo em 
vista a apuração parcial do produ­
to nacional bruto em 1961, é de 
crer-se que as inversões do setor 
público e privado tenham alcança. 
do nesse ano cêrca de 540 bilhões 
de cruzeiros, contra 380 bilhoes em 
1960. Relativamente ao produto 
nacional bruto, as inversões brutas 
de 1960 equivaleram a uma capi­
talização provável de cêrca de 16( f , 

ou seja, quase a mesma taxa do 
ano anterior . 

Para o exercício em curso os in­
vestimentos governamentais pre­

vistos nos orçamentos aprovados 
evidenciam cifras bem superiores 
às de 1961 . O orçamento federal 
consigna como despesa de capital 
a importância de 140 bilhões de 

cruzeiros, contra 77 bilhões em 
1961, inclusive as despesas inte· 
gradas na rubrica "transferências", 
no valor de cêrca de 50 bilhões de 

cruzeiros. 

Levando-se em conta a progl'a 
mação das autarquias, chega-se a 
um total de cêrca de 280 bilhões de 

cruzeiros, contra mais ou menos 
200 bilhões inicialmente estimados 
em 196!. 

Para o exercício em curso as 
despesas atinentes aos investimen­
tos da União assim se desdobram: 

DISCRIl\UNAÇÁO Cr$ BILHOES 

AI - No orçam ento da União: (O) 

B,N.D.E .... 
Pet.robré.s 
Fundo Naval 
Fundo Aeroné.utlco 
Saude 
Educal;lo .. 
Agricultura. 

.. 

Valorização da Alllall!Onla 
Vale do Rio SAo FrnnclllCO 

• 

.. 

Fundo de Eletrltlcsçlo ...•.• 
Brasllla .. 
Rodovias 
Ferrovias , . 
Teleconlunlcaçlo 
NavegaçAo 
Saneamento 
ponoe ."' .. 

• • • • • • •• 

.. 
Desen\'olvlmento do Nordestt' 
Obrai contra as llooal 
Outros Inversões 

Soma ..... ... 

... 
... 

. .. .. .. 
BI - Io'ora do orçamento da União: 

BrllLlla .. 
Rodovia!! .. 
Petrobrâa 
OutrlS Autarqulal 

Soma 

TOTAL .. .. 

• 

• • • • 

.. .... 

11.0 

4.' 
'.7 
'.7 

12.5 
11.0 

'.' 7.5 
' .6 .., 
2.' 

37.0 
16.4 
2.6 

I.' 
12 ,7 

5.' 
'.7 
9.6 

27.1 

190,0 

15,0 
25.0 
3M 
16.0 

86.0 

276,0 

tO) InC!ush'e transferências destinadas a tn. 
vestlmentOs. 

PEDIDOS DE ASSINATURAS 

FUNDAÇÃO GETOLIO VARGAS 
PRAIA DE BOTAFOGO. 186 _ RIO DE J ANEIRO 

SERVi ÇO DE PUBLICAÇOES - TELEFONE, 46-4010 _ RAMAL,U 

AGf:NCIA EM SAO PAULO: M. 1\1 . de Oliveira Marques 
au Qulrlno de Andrade. 193 _ Conjunto 71 _ Telefone: 36-1181 - Sio Pal1M 
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Afora as dotações acima obser­
vadas e que constituem a maioria 
das inversões do setor, há outras 
de na t u r e z a extraorçamentá­
ria que poderão no transcurso do 
exercício incorporar-se ao poten­
cial mencionado. Diante do eleva­
do deficit que ameaça o exercício 
corrente, espera-se que as medidas 
a serem postas em vigor para a sua 
contenção cheguem a afetar o nÍ­
vel da programação dos investi­
mentos públicos. 

PROGRAMA GLOBAL DO SETOR 

PÚBLICO PARA 1962 

Da mesma forma que no orça­
mento da União, as despesas pre­
vistas nos orçamentos dos Estados 
e dos Municípios - não só as de 
custeio, como as decorrentes dos 
investimentos públicos feitos por 
êsses govêrnos - também eviden­
ciam para 1962 particular incre­
mento. As mais importantes uni­
dades da Federação continuaram 
os seus planos de obras, visando a 
ganhar o terreno perdido com as 
medidas de contenção de gastos 
ditadas por conjunturas financei­
ras menos favoráveis. 

Considerando-se o nível global 
das verbas destinadas a cobrir a 
programação das obras públicas, é 
de crer-se que os orçamentos da 
União, dos Estados e Municípios, 
bem como dos órgãos autárquicos, 
consignem para o exercício em 
curso a importância de aproxima-
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damenle 380 bilhões de cruzeiros, 
contra cêrca de 230 bilhões efeti­
vamente aplicados em 1961. 

DIVIDA PÚBLICA -
ACENTUADA EXPANSÃO 
DO DÉBITO FLUTUANTE 

Em 1961, da mesma forma que 
nos anos anteriores, foi mantido 
em dia o serviço pertinente a amor_ 
tização e juros da dívida pública 
consolidada externa do país. As­
sim, o saldo dessa dívida em libras 
e em dólares sofreu reduções de 2 
e 11 milhões de unidades, respecti­
vamente . Com as operações regis­
tradas em 1961, o saldo dessa dí. 
vida reduziu-se no fim do ano a 
aproximadamente 35 milhões de 
dólares e a cêrca de 8 milhões de 
libras esterlinas, no que tange à 
dívida englobada dos 3 níveis de 
govêrno. 

Quantc à divida flutuante go­
vernamental, o seu saldo foi subs­
tancialmente acrescido em 1961. 
Haja vista que nesse período foi 
muito dilatado o desequilíbrio das 
finanças públicas, o qual teve sua 
cobertura quase totalmente aten­
di d a mediante financiamento a 
curto prazo do sistema bancário 
(Banco do Brasil). Com isso, esti­
ma~se que o saldo da dívida haja 
aumentado, em 1961, de cêrca de 
130 bilhões de cruzeiros, alcançan­
do, em conseqüência, no fim do 
ano a importância de aproxima­
damente 320 bilhões. No que diz 
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111 - DÍVIDA PÚBLI CA CO~ S OLI DADA EnERN .. \ 

(Em mil hões de un idades ) 

UNIÃO eSTADOS I IJt N J círIOS TOTAL 

ANO 
OS S • t;S" . .' • ( 1 , 

l' 5 $ • t; 5 $ • 
, 

1949 . •... 9 ~. O 49,7 lo J. 4 "I) ., 9. 6 _.6 .b·j ,u -, -- .- • ~ • ;> 

1950 ..... 88 ,1 :8 , ·1 ;:'7,1 9,2 0 . 9 , . , 1~·:.U 50,1 
1 951. .... 82, o 25,4 su.(, 1" . 8 8.1 ' - HO,7 " --. , ." , • 
1952 •• , .• 76,7 22,3 .. 2 ' .. 15,6 - ' , . , .. 5 " . 1 31 , ·i ·10. ·1 

1 953 ..... 70,6 19,0 ·: 3, " 14.2 O .• 2, " U:O,8 35.0 

1954 .",. 64, 2 15. 7 3'J 3 • 13,3 0.3 - , ·1 109,8 31 , 1 

1955 ., ... 5 7,7 12. (, 35,7 12, 1 5. , 2,3 99,0 " 1 -.. 
195 6 ..... 51 , I '.' 32,0 11,3 5.U ~, 3 88,1 "3 .~ " .. 
195 7 ..... " 5, 1 - - 28.3 10,3 , . , t, , I :. , u 77 , 8 20,0 

1958 ..... 38,8 '. 3 :l4 , 6 7, 9 '.8 * •. \ 
- , 

ti. , ~ 15,6 

19 59 ..... 3 2. 2 .\ , 8 2U,9 O. 1 3,2 LU 56 , 3 11,9 

1960 ..... 25 , 5 3.3 11, ti 5,9 2,6 1 • o ·1 5 , 6 10,2 

1961 (., . 18. o 1.8 14. U 5, .) 2, 1 O.' 34 , I 8.2 

• • • . . 
} o n te . Co ns e lho.T~{·nlcn d~ Et"ntrllllrJ. e Fln"nçnoi • 

1'1 Dados pr ellmlDnr(',;, e8tuDo1d<>:J pc. C. A. r . E. 
1 lncl ushe débito do :-lSr~,n. "bilitl"d, de vrj!r1c.s aut.írquico~ estaduais , 

respeito à dívida interna consoli­
dada, o seu saldo ter-se-ia reduzi­
do ligeiramente em 1961, sobretu­
do em vista da continuidade dada 
pelo govêrno de São Paulo ao pro­
cesso de resgate da dívida pública 
do Estado; calcula-se, assim. que o 
montante desse débito tenha atin­
gido no fim do ano cêrca de 60 bi­
lhões de cruzeiros, 

Com o resgate e juros do débito 
em causa, f o r a m aplicados no 
exerCÍcio de 1961 cêrca de 24 mi­
lhões de dólares. Êsses gastos se 
processaram em sua maioria pelo 
mercado financeiro de câmbio e 
não mais através da taxa cambial 
favorecida de 100 cruzeiros por dó· 
lar, ou moeda equivalente. Assim , 
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o custo dêsse serviço, cujo nível 
nos últimos anos vinha atingindo 
a ordem de 2,5 bilhões de cruzei­
ros, passou em 1961 a cêrca de 7 
bilhões, dos quais pelo menos 2 bi­
lhões cOlTesponderam ao serviço 
pertinente à dívida dos govêrnos 
estaduais e municipais, efetuado 
pelo Banco do Brasil à conta do Te­
souro Nacional. 

De responsabilidade direta do 
govêrno federal, havia no fim do 
ano passado um saldo remanescen­
te de 18,5 milhões de dólares e de 
1,8 milhão de libras esterlinas, con­
tra 25,5 e 3,3 milhões, respectiva­
mente, no fim de 1960. Quanto a 
dívida em dólares do Plano A, cujo 
saldo no fim de 1960 era de cêrca 
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de 22 milhões, reduziu-se em fir.') 
de 1 qfn a 18 milhões, devendo, con­
forme estabelecem as normas em 
vigor, ser totalmente liquidada até 
1970, não podendo, todavia, ante­
cipar-se essa liquidação, Relativa­
mente à dívida do Plano B, ainda 
em dólares, seu saldo foi diminuido 
em 1961 de cêrca de 3 milhões, 
d e s a p a r e c e n d o provàvel­
mente, como estava previsto. No 
que se refere à dívida federal ex­
terna em libras esterlinas, a do Pla­
no A, que atingia no fim de 1960 
o valor de 3,3 milhões e, em fins 
de 1961, 1,8 milhão, deverá estar 
integralmente resgatada até 1963, 
sendo que no corrente ano se amor­
tizará a parcela de cêrca de 1 mi_ 
lhão de libras. Dêsse débito, o de­
corrente do Plano B já foi total­
mente resgatado até 1957. 

A dívida estadual do Plano A 
em moeda americana alcançou no 
fim de 1961 cêrca de 14 milhões, 
contra 16 milhões no fim de 1960 
e deverá estar concluído O seu ser­
viço provàvelmente até 1996, em­
bora o grosso venha a ser liquida­
do bem antes. A do Plano B, que 
se reduzira a 1,8 milhão no fim de 
1960, foi, como o previsto, liquida.. 
da no ano p. passado. A dívida es­
tadual em libras e referente ao 
Plano A, cujo saldo baixara, no fim 
de 1960, a 3 milhões, acusou em 
1961 um decréscimo de cêrca de 
meio milhão, devendo estar intei­
ramente resgatada até o longín-
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quo ano de 2088, ao passo que o 
referente ao Plano B já o fôra em 
1959. 

O saldo da dívida externa con­
solidada dos municípios, referente 
aos compromissos em dólares l~ an 
Plano A, atingia no fim de 1961 
cêrca de 2 mnhões. O respectivo 
plano de resgate deverá prolongar­
se até 1984, enquanto o do Piano 
B, cujo saldo devedor atingira, em 
1960, 0,4 milhão de dólares, deveria 
ter sido liquidado em 1961. No 
que tange ao débito das municipa­
lidades, em libras existe sàmente o 
do Plano A, de vez que o do Plano 
B já teve seu serviço liquidado em 
1959; o seu saldo alcançou em 
1961 cêrca de 1 milhão e o integral 
resgate só deverá ocorrer até o ano 
de 2006. 

Pelo exposto, nota-se que no úl­
timo dia de 1961 o saldo global da 
dívida consolidada externa atingia 
cêrca de 57 milhões de dólares, 
contra 74 milhões no fim de 1960. 
Se calculado êsse débito à taxa do 
câmbio que vigora para as transa­
ções financeiras, o seu valor em 
moeda nacional cOlTesponderá a 
aproximadamente 18 bilhões de 
cruzeiros. 

Para o serviço da dívida em 
aprêço, os gastos de natureza cam­
bial vêm cOlTespondendo a cêrca 
de 24 milhões de dólares, ou seja, 
agora, mais de 7 bilhões de cruzei­
ros anualmente. Tais despesas, na 
parte referente ao débito da União. 
correm à conta do orçamento fe-
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deral, ao passo que em relação à 
dívida estadual e municipal, cor­
rem à conta da despesa extraorça­
mentál'ia da União, pois tanto um 
como outro dos referidos governos 
não saldam os respectivos débitos, 
tendo em vista a reduzida capaci­
dade financeira de seus cofres. 

Do saldo remanescente da dívi­
da consolidada externa (converti­
da em dólares) no fim de 1961, 
eram da responsabilidade da União 
23 ,0 milhões (40 '" ); dos Estados, 
29,4 milhões (51 1< ) e dos MunicI­
pios 4,6 milhões (9' ; ). Com o 
maior decréscimo do débito fede­
ral, a participação estadual pas­
sou, em 1961, a ser a mais desta­
cada entre os 3 grupos devedores. 

DIVIDA INTERNA CONSO­
LIDADA 

Conforme se verifica há vários 
anos, pouco variou em 1961 o nÍ­
vel da dívida fundada nacional . A 
fragilidade do mercado, decorren­
te do desinterêsse do público, em 
relação aos papéis emitidos pelo 
govêl'no manteve-se como nos anos 

DISCRIMINAÇAO 

U .-fila0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estados ................. . 
Municípios .............. . 

Total • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

precedentes. O saldo dessa dívida, 
que no fim de 1959 atingia 58 bi­
lhões de cruzeiros e aproximada­
mente 59 bilhões no fim de 1960, 
teria cOl'l'espondido a cêrca de 60 
bilhões no último dia de 1961. 

De acôrdo com os registros con­
tábeis, o saldo em 1959 assim se 
distribuia : União 12,5 bilhões, ou 
22 <;C ; Estados 34,7 bilhões, ou 60 '"< ; 
e Municípios 11,0 bilhões de cru­
zeiros, ou 18%. 

Em 1961, não obstante algumas 
emissões federais provenientes do 
plano de reaparelhamento econô­
mico e de operações de crédito efe­
tuadas por governos estaduais e 
municipais, o saldo da dívida em 
aprêço experimentou diminuto in­
cremen to. P a r a isso concorreu 
muito o esfôrço feito pelo govêrno 
do Estado de São Paulo no sentido 
de manter ativo o seu serviço de 
resgate da dívida pública. Foi gra­
ças a essa atitude que o montante 
de tal débito não sofreu maior di­
latação no exercício. Dessa forma, 
estima-se que o saldo em questão 
tenha assumido em 1961 os seguin­
tes valores : 

CrS bilhões 

13,2 
34,2 
12,6 

60,0 

, , 

22,0 
57,0 
21,0 

100,0 

-------------------------------' 
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Do saldo da dívida fundada in­
terna de origem estadual, aprm.i­
madamente metade pertence ao 
govêrno de São Paulo, 24% ao de 
Minas Gerais, 8 r;- ao do Rio Gran­
de do Sul e 611 ao da Bahia. Do 
montante da responsabilidade mu­
nicipal, cêrca de 90% provinham 
da Prefeitura da capital do Esta­
do de São Paulo, seguida da de 
Salvador e Belo Horizonte. 

Embora em menor escala, ob­
servou-se em 1961 o mesmo pro­
cesso adotado nos anos preceden­
tes. qual seja o da colocação de tí­
tulos públicos. mormente de pro­
cedência municipal, com acentua­
do deságio. Tais operações encon­
traram forte concorrência por par­
te de outros títulos de emissão fe­
deral, que, em virtude de parti­
cularidades, passaram a propor­
cionar maior remuneração e atra­
tividade. 

No que concerne ao débito da 
União, o seu saldo pouca alteração 
acusou em 1961. Com exceção de 
pequenas emissões resultantes de 
processo de substituição ou origi­
nárias de empréstimos compulsó­
rios relativos ao adicional do im­
põsto de renda resgatável p e I a 
União, através do BNDE, nenhu­
ma outra operação de vulto carac­
terizou o mercado mobiliário na­
cional. Da mesma forma que nos 
últimos tempos, procurou o govêr­
no outra saída para solucionar o 
problema do desequilíbrio finan­
ceiro da União, dando preferência 

- -
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ao levantamento de recursos junto 
ao seu banqueiro - o Banco do 
Brasil - e não em fontes repre­
sentativas da poupança pública. 

A cobertura adicional dos dis­
pêndios do govêrllo, através da as­
sistência financeira prestada pelo 
Banco oficial, geralmente procedi­
da com a emissão de papel-moeda. 
é, devido à sua facilidade e simpli­
cidade, o processo mais usual. 
Com isso, a captação de poupança 
do setor privado é relegada a pla­
no secundário. tornando-se quase 
invariável o nível do débito em 
aprêço, enquanto cresce o volume 
da dívida flutuante num ritmo 
particularmente exagerado, embo­
ra o govêrno proceda de tempos 
em tempos à redução dêsse último 
débito, acertando contas com O 

Banco do Brasil, através das co­
nhecidas encampações de papeI­
moeda. 

O processo utilizado pela União 
não se estende ao campo financei~ 
1'0 estadual e municipal, razão pela 
qual êsses governos voltaram mais 
freqüentemente sua atenção para 
o mercado de capital, a fim de le­
vantar recursos necessários para 
cobrir os respectivos compromissos 
financeiros. Todavia, para atingir 
essa finalidade, são forçados a co­
locar seus títulos a preço muito 
abaixo do par, visando a atrair 
maior número de compradores. 
Oferecem deságio que às vêzes cor­
responde à metade do valor nomi­
nal dos títulos emitidos, ensejando 
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assim a elevação dos juros que tais 
papéis abonam periodicamente. 

Em face do permanente desequi­
líbrio das finanças dêsse setor, os 
mencionados governos não podem 
normalizar o serviço de suas dívi­
das consolidadas, limitando-se co­
mumente ao pagamento de juros 
aos tomadores de tais papéis . Sem 
critério de resgate e liquidação das 
e m i s s õ e s realizadas, acentua-se 
cada vez mais o descrédito do pú­
blico relativamente ao mercado de 
títulos governamentais. 

Ao sucesso aparente e imediato 
das colocações de títulos com gran­
de deságio, sucedem-se dificulda­
des que as administrações subse­
qüentes não conseguem atenuar. 
É que os gastos com os juros de­
correntes de tais emissões passam, 
em período relativamente curto, a 
constituir encargos de efeito me­
nos positivo que as vantagens fi­
nanceiras advindas da produtivi­
dade daquelas colocações. 

Contrastando com a regra co­
mum, o govêrno de São Paulo pro­
cura consolidar definitivamente o 
débito do Estado, através do sanea­
mento de suas finanças, de modo a 
restabelecer plenamente o crédito 
do público nos títulos de sua emis­
são. Aliás, os frutos da política de 
austeridade, firmeza e determina­
ção do govêrno do Estado refle­
tem-se nas cotações de seus prin­
cipais títulos em Bôlsa. Enquanto 
as obrigações do café eram cota­
das, em 1956, a 595 cruzeiros (tí­
tulos de 1 000). em 1960 atingiam 
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960; as apólices ferroviárias evo­
luiram no mesmo período de 585 
para 845 cruzeiros; e as cotações 
dos famosos bônus rotativos me­
lhoravam de 92,50 cruzeiros para 
96,00 (títulos de 100) . 

No exercício de 1961, cêrca de 1 
bilhão e meio de cruzeiros se desti­
naram a atender aos compromis­
sos decorrentes de amortização da 
dívida consolidada do Estado; já 
no exercício anterior o saldo dêsse 
débito sofrera uma redução de 1,4 
bilhão de cruzeiros, baixando de 
16,6 bilhões, no fim de 1959, para 
15,2 bilhões, no último dia de 1960. 

DíVIDA FLUTUANTE: - Forte 
aumento em 1962 

Os compromissos financeiros do 
govêrno decorrentes de operações 
de crédito a curto prazo e do em­
penho de despesa não paga no 
exercício, integrantes do débito 
flutuante do setor público, acusa­
ram acentuado aumento em 1961. 
Basta dizer que, no fim de 1960, 
o saldo dessa dívida atingira cêrca 
de 300 bilhões de cruzeiros, contra 
aproximadamente 430 bilhões, no 
fim do ano passado. Dêsse último 
valor, pelo menos 140 bilhões de 
cruzeiros cOlTespondiam a resíduos 
passivos, isto é, restos a pagar dos 
orçamentos sancionados e cu j a 
efetivação não ocorrera nos respec­
tivos exercícios, em virtude de ado­
ção nesses anos de programa mais 
intenso de contenção de gastos. 
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Dos compromissos relativos aos 
resíduos passivos assinalados, ca­
biam à União cêrca de 50 ('ç, ou seja. 
70 bilhões, aos Estados 56 bilhões 
e os restantes 14 bilhões aos mu~ 

nicípios. No que tange ao resto da 
divida flutuante no fim de 1961, 
num total de 300 bilhões, cabia êle 
a débito contraído principalmente 
junto ao sistema bancário e parti­
cularmente no Banco do Brasil. 

Com a constatação do desequi­
líbrio recorde das finanças fede ­
rais em 1961, pràticamente todo 
êle coberto com recursos levanta­
dos junto ao sistema bancário e 
através de colocação de títulos pú­
blicos (Letras do Tesouro), o sal­
do da dívida flutuante evidenciou, 
como decorrência, uma elevação 
extraordinária no exercício. Haja 
vista que só o deficit de caixa do 
Tesouro Nacional fôra de 130 bi­
lhões de cruzeiros. Com isso, espe­
ra-se que o montante da dívida pú­
blica flutuante tenha alcançado 
no fim de 1961 soma superior a 
430 bilhões de cruzeiros - acres­
cida, portanto, nesse ano de cêrca 
de 45 %. Do n ível registrado em 
1961, 80 '70 decorriam de débitos da 
União, 15 % dos Estados e os res­
tantes 5'1 dos Municípios. 

Excluída a importância relativa 
aos resíduos passivos, apenas o dé­
bito do Tesouro Nacional atinen te 
aos financiamentos obtidos junto 
ao Banco do Brasil alcançava, no 
fim de 1961, cêrca de 260 bilhões 
de cruzeiros . Só em juros est ima-
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se que as despesas do govêl'no com 
a dívida flutuante bancária te_ 
nham atingido em 1961 uns 15 bi· 
lhões de cruzeiros, os quais, acres­
cidos da soma pertinente aos ser­
viços das dívidas externa e inter­
na, teriam totalizado cêrca de 30 
bilhões de cruzeiros, ou seja, 5 ('(. 

dos gastos efetivos do exercício. 
Considerando o custo do débito 

flutuante da União referente aos 
financiamentos dos seus deficits, 
junto ao Banco do Brasil, torna-se 
agOla muito mais imperiosa a ace­
leração do processo de encampa­
ção do papel-moeda, cuja matéria, 
constante de um projeto de lei, en­
contra-se em exame no Congresso 
Nacional. Dadas as operações que 
envolvem o sistema emissionista , 
quanto mais ràpidamente se efeti­
var a encampação solicitada pelo 

• governo, menos despesa terá reali-
zado o Tesouro no corrente exer­
cício. Basta dizer que só em vir­
tude dos débitos correspondentes à 
cobertura dos deficits da União re­
lativos aos exercícios de 1959, 1960 
e 1961, num valor global de mais 
de 200 bilhões de cruzeiros, deverá 
o Tesouro, em 1962, pagar ao Ban­
co do Brasil, a título de juros, cêr­
ca de 12 bilhões, ou seja, em média, 
33 milhões diàriamente. 

Se V. Sa. já é assinante desta Re­
vista, certamente far-lhe-â justiça, 
recomendando-a aos seus amigos.­
Estes, por sua vez, lhe ficarão mui-

to gratos. - E nós também. 
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FINANÇAS 

MERCADO DE CAPIT AIS - Instável 
• o llwvunento de Bôlsa 

Em 1961. pela primeira vez MS últimos anos, os preços dos titulas 

nas praças do Rio de Janeiro e São Paulo refletiram fen-temente os efeitos 

psicológicos da; instabilidade política e econômica do Brasil. Antes, o in­

terêsse do investidor no mercado de títulos era tão fraco que mudanças 

na psicologia dos negócios em geral passavam desapercebidos. Assim, as 

oscilações havidas nos preços em 1961, a despeito dos aspectos negativos 

de que se repestiram, podem ser consideradas C01no mais U1n indício do 

desenvolvimento do mercado de títulos em nosso país. 

o preço médio S-N de ações su- quanto no número dos vários títu­

biu apenas 20,3' ( em 1961, em los cotados, ou seja, na amplitude 
comparação com uma a I t a de do mercado, como se vê pelos alga-
41 ,4 ', em 1960. No entanto, o mer- rismos constantes dos QUADROS 

cada continuou a expandir-se, tan- seguintes, que se referem à Bôlsa 
to no valor global das transações de Valores do Rio de Janeiro: 

• 

VOLUME DE TRANSAÇOES COM 53 TITULOS SELECIONADOS 
DEMONSTRANDO A EXPANSAO DO MERCADO 

(em milhões de Cr~) 

1959 1960 1961 

1.0 sem. 1.0 sem. 2.° sem. 1.° sem. 2.0 sem. 

547,3 1 076,9 1 958,7 2 081,9 2 791,1 

I 
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• 

NÚMERO MÉDIO DE DIFERENTES TITULOS NEGOCIAVEIS 
COTADOS DIARIAMENTE DEMONSTRANDO A AMPLITUDE 

DO MERCADO 

JULHO DEZEMBRO 
PRAÇA 

1959 

Rio de Janeiro 11 

São Paulo 12 

A tendência demonstrada pela 
Bôlsa do Rio de assumir maior im~ 
portância que a de São Paulo con­
tinuou em 1961. Várias ações tra­
dicionalmente cotadas na Bôlsa de 
São Paulo foram freqüentementes 
negociadas na do Rio (São Paulo 
Alpargatas, Máquinas Piratininga 
e Moinho Santista). sem que hou­
vesse qualquer movimento signifi­
cativo em sentido oposto. 

MOVIMENTO DE PREÇOS 
EM 1961 

Três movimentos de maior im­
portância f o r a m observados em 
preços de títulos no ano transato: 

1) uma alta geral , nos dois pri­
meiros meses e meio, quando a mé­
dia S-N subiu do nível mais baixo 
de 655 pontos em janeiro para o 
mais elevado, de 724 em março; 

.2) uma longa tendência baixis-
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1960 1960 1961 

17 21 23 

12 13 13 

ta de 3 meses, tendo a média S-N 
• 

atingido o baixo nível de 618 pon. 
tos em junho; e 

3) uma notável recuperação no 
2.0 semestre do ano, quando a mé­
dia S-N estabeleceu novo recorde 
de 805 pontos no fim de dezembro. 

O que mais afetou os preços de 
títulos em 1961 foi a Instrução 204 
da SUMOC, emitida em março. Ela 
criou as letras de importação do 
Banco do Brasil, francamente ne­
gociáveis e resgatáveis em 150 dias. 
que foram vendidas no mercado 
com descontos equivalentes a juros 
de 27-39 % a. a. Muitos investido­
res venderam ações que possuiam 
a fim de adquirir letras de impor­
tação do Banco do Brasil, de pra­
zo curto e juros garantidos bem 
maiores e, o que é mais importan­
te, isentas do impôsto de renda. 
Em conseqüência, os preços de tí­
tulos de bôlsa caíram durante mal'-
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ço, abril e maio, até que novo equi­
líbrio foi atingido em junho. 

Fatôres de natureza p o 1 í t i c a 
também contribuiram para a que­
da em preços de ações neste pe­
ríodo, dos quais os mais importan­
tes foram as discussões legislativas 
Teferentes aos projetos sôbre a re­
messa de lucros e sôbre a abolição 
de ações ao portador. No entanto, 
a renúncia do Sr. Jânio Quadros 
da Presidência da República em 
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- --- .. 
1:-" '" : 

• • , . 
-

agôsto e a resultante crise políti­
co-militar tiveram apenas ligeiro 
efeito depressivo sôbre o mercado, 
pois logo após os preços de títulos 
entraram na fase de maior movi­
mento altista que se registrou no 
ano. Houve outra crise em dezem­
bro, produzida pela rápida queda 
do cruzeiro e a aprovação, pela Câ­
mara de Deputados, do projeto de 
lei sôbre a remessa de lucros ao ex­
terior. Esta crise foi, porém, de 
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I - SWlSSOBS DE CAPITAL - 1961 

IBm lIIilhõce de CTuzetrobl 

AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE: 
UN I DADES TOTAl CERAL NOVAS 
FEDERADAS SOCIEDADES Subscrição Incorporaçãl) I ncorporação ReavalHlção Outraó To la 1 -em dinhei TO d, re se rvas de clC de ativo operaçoce 

Alagoas .•••..•• 172,6 55.0 117,6 105. J 6,3 - 6,0 -
Bahia .. •..• .. .. I 138,4 320,2 818.2 203.0 159,3 13,7 33,8 408.4 
Ceará . ..••• . .•. 415, O 121. 3 293.7 211,6 60.4 5,5 16,2 -
Dilltri Lo Federal 267.5 167,5 100. O 85,0 - 15,0 - -
EspIrJto Santo . 1 450.5 177.3 1 273,2 1 198,2 22. 4 7,6 45,0 -
Goiás ....•..... 3 049.2 797,0 2 252,2 2 031,9 11 • 4 31.0 - 171. 9 

Guanabara • •.. .. 70 135,0 3 344. 7 .. 790.3 26 100,2 16 364 , 1 4 559. O 14 881,2 4 865.8 

Maranhão ••.•... 205.5 117. O 88,5 42. <\ <\ I . 1 - 5,0 -
Minas Cerais • . • 16 11 3.6 2 775.5 15 J 38, 1 9 0 87 . 4 3 588. I 322,3 1 926.2 4 14 . 1 

Para{ba . . .••... • 263.0 16.5 2<\6.5 114.5 59.5 19.0 53,5 -, 

Paraná .... . . . .. • 706.7 687 . 1 4 OI li. 6 1 960.8 I 0 62.2 371 . I 30i,9 317.3 

Pernambuco . , •. • 5 705,6 932,7 • 772.9 3 035.1 567. 8 480, I 609.9 80,0 
Piauí. • .. , •.• , , 837,7 619,7 218 ,0 74.8 16. 7 91,5 2,0 -
Ri o de J aneiro . 5 509, I 4'15,0 5 064, 1 3 919.6 621 , 4 106,6 377. O ;,5 

R.C. do Norte . , 291,0 33,5 25;,5 110.7 101 . 5 33,5 1 1 , 8 -
R.C. do Sul .. .. 10 915,3 808,1 10 107,2 • 220.1 2 609,4 920,1 2 137, '* 220.2 

Santa Ca ta ri na. 6 956,2 898.6 6 057,6 • 136.5 685,3 2 J 6, 1 828, 7 191, O 

são Paulo. , ." . 48 363,4 2 714.2 4S 64 9,2 20 335.8 7 280,0 7 841, " 8 799.4 1 392,6 

Se r glpo •. .. , .. . 259,6 11, O 248.6 160. O 21.9 - 66,7 -
T O T A L ... .. 178 754,9 15 041,9 163 713,0 77 168,9 33 328,8 15 038.8 30 107,7 8 068,8 

Fonte: Diá r ios Oficiais, 



curta duração e o mercado logo 
recuperou o terreno perdido. 

Em fins de 1961 e em janeiro de 
1962, o mercado entrou em sua 
calmaria característica de fim e 
principio de ano. Houve poucas 
transações e o movimento de pre­
ços registrou ligeira queda. 

As p e r s p e c t i v a s para 
1962 acham-se obscurecidas pelas 
incertezas políticas e econômicas 
da situação atual, porém a maio­
ria de observadores concorda em 
que, a prazo mais longo, a tendên­
cia quanto aos preços de títulos 
nacionais é de alta. 

EMISSÕES DE CAPITAL 

Conquanto o nível das emissões 
de capital das sociedades anôni­
mas nacionais houvesse alcançado 
em 1961 novo recorde em sua ex­
pressão nominal, a respectiva taxa 
de incremento pareceu indicar, a 
exemplo do ocorrido nos 2 anos 
precedentes, que essas emissões 
não chegaram a reajustar efetiva­
mente os capitais sociais das em­
présas, no que tange à perda do 
poder aquisitivo por êles experi­
mentado, frente ao alto grau de 
deterioração monetária que se 
constatou. 

O volume das emissões prove­
nientes de alteração de capital 
atingiu 164 bilhões de cruzeiros, 
ultrapassando, em conseqüência, 
de 43 bilhões (ou seja, de 35',) c 
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equivalente ao ano de 1960, Essa 
porcentagem se reduz ainda mais 
quando se sabe que, das operações 
registradas em 1961, 30 bilhões de 
cruzeiros cOl'responderam a acrés­
cimo de capital social em decor­
rência de reavaliação de ativo imo­
bilizado, contra apenas a metadp 
em 1960, e que 8 bilhões (contra 
5 bilhões no ano precedente) re­
sultaram de incorporação de bens 
aos capitais das emprêsas. 

Assim, excluídas essas modalida­
des de alterações de capital, tanto 
no ano passado como em 1960, c 
confronto do valor das emissõe3 
em 1961 com o de 1960 evidencia 
dilatação a favor daquele, de 25 
bilhões de cruzeiros. ou de 25 (I • 

Esse é, na realidade, o incremento 
mais concreto experimentado pelo 
desenvolvimento dos referidos ca­
pitais. 

Os reinvestimentos e ingressos 
de novos capitais em 1961 pare­
cem situados em nível inferior ao 
reclamado pelas efetivas necessi­
dades das emprêsas. Esse aspecto 
certamente estará espelhado nas 
análises apresentadas em outro ca­
pítulo dêsse número especial de 
"Conjuntura Econômica)). Da ci­
fra aproximada de 15 mil socie­
dades anônimas existentes no pais. 
3 365 (2939 em 1960) aumenta­
ram em 1961 seus capitais de 163,7 
bilhões de cruzeiros, enquanto 762 
(906 em 1960) outras eram insti­
tu idas com o capital global de 15,0 
bilhões. 
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li - - EMl SSllLS OE CAPf1AJ J 961 

IEItI mllhõc1i do CTu7.cirOt;l 

. 
R A M OS O E A T I V 1 O A O E S 

• • • 

UNIDADES n:DUtADAS 
BAl'llCOS • SEGUROS COMERCIO HIODIL I ARIA INDUSTRIAL SErI ... PUBLI COS DIVUlSaS 

Novüs Aut:lonlo Novas AUlIl'nto Novas Auo('nto NovlI!I AUCllcnto !<io,- .. AUr.lcnto rio\ a AUIII~nto 
o 

d. capi-
o 

d. 
o 

d. 
o o 

de eapi-
o 

"~o rol pi-f<llIpr! cmpr~ cap! - ClllpT!, cap! C;:'I I' r..!:. d ' ('lIpi- COpT!:, emJl T!: 

'" " J '" t. J '" tal - ::IIS " 1 sal! t • I .. , t , I 

AI JgoJ.>; • ••• •• •••• • - - 2 J ,O - - 30,0 89,1 - - 25 , 0 j.5 

na hra •.. . •••.••••• - 20,0 25.5 (, L • 3 20,0 " O 247.2 6J 1 . 6 0,2 39,8 27,3 "8. 5 

C,'II r.í •. •. • •••.• ••• - -12.0 20,0 83,0 , 6 37. O 83,0 129. O I , 7 0,7 14, O 2, O , 

DL--lrito FédC' rOl I .• - - 40.0 100,0 - 57. ;, - - - tU. O -
E"piri to Santo ... . - lOS, O 56.0 51,8 - ., , 109,5 JSJ,O - 750,0 11,8 

" O 
Coiiis . .. .... .. ... . - 41), O 268,5 11 1, 3 6,0 - 75,0 47,0 189 . 5 2 003.9 258.0 :::0,0 

Cu.lnnbara .. • •.•••• 2.15. :; 3 1)97.6 767.5 10 090.8 550.9 657.3 633,2 36 767,3 97.0 9 394,7 I 060.6 5 882.6 

Ma rllnhão ... ....•.. - - 10,0 58,S - - 30,0 107. O - - -
Mina" C"t'ai. •••••• - 2 585.0 195.3 830.0 50.0 62. O I 8ó5 , 1 , 621:1,1 I I 5 . 8 I 66·1,9 518 , 7 568 , 3 

Paraíl.la, .... ,.", , - 11 2 . 5 8,0 17 , 0 7,5 57 , O - - I ,O -
Pa raná, , , ••••••• , • 50,0 IU9, O I 612,5 358. J 20. O 15.0 233 , 2 I 938.3 I I , ,; 68,0 14 ,3 276.8 

Pl'rnaVlbuco •••• , , , , - 305,0 261,2 5·11 . 6 40.0 8,0 125.0 3 3M,9 39,8 - 460 07 532. 4 

P ialli , o •••••••• , •• - 5 , 0 - 1 71 . O - - - J4, O 619, 7 18,0 - 10,0 

Rio d, Janeiro .••. - 280,0 11 0,6 117,9 5,0 3 (" O 298, 1 , 427. >I 1.2 '1 4 ,O 30 , I 98,8 

R, C, do Norte , .••. - 75, O - 93,S - - 33. 0 89.0 - - 0,5 -
R.C . do Sul .. , .... 120,0 2 2 16. I 99 .3 I 989,7 15,0 71. 2 265, I 5 372.7 - 112,2 345,0 345. O 

Santa Catarina •• , • 300,0 2·19,5 J J 9.5 561,2 - 59,0 163.6 2 024,2 268, O 2 866,6 47,5 297,1 

são Pdulo ••.••• , •• 160 , O 2 092 , 5 313, 7 7 016,9 81,0 318 , 5 931,8 30 637,8 356,8 3 156,8 870, C) 2 0126, 7 

Sergipe .. , .• ", • •• - 016,0 - 51,0 - - - 1 0'9, ." 11.0 15 , O - 2 7,2 

T O T A J. ........ 865,5 12 280,5 2 659,2 23 735, J 790 . 5 I 277, <I 5 1;;8,'" 95 719,5 I 849,2 20 134,6 3 719, 1 10 5M,9 

- -
Fon~t: Di .irio OflcIII1,. 



MAIOR PARTICIPAÇÃO 
DAS SUBSCRIÇÕES 

EM DINHEIRO 

Em 1961, como nos anos anterio­
res, foi predominante a participa­
ção no aumento de capital da par­
cela decorrente de subscrição em 
dinheiro, cujo montante chegou a 
77 bilhões de cruzeiros, ou seja, 
4 7 ~, . Em 1960 e 1959 as respecti ­
vas porcentagens foram de 59 r; e 
60"(. Da mesma forma que em 

1960. essa aparente perda de posi­
ção das subscrições em dinheiro 
decorreu das volumosas operações 
provenientes das reavaliações de 
ativo imobilizado como forma de 

acréscimo de capital. 

Com o estabelecimento de nor­
mas destinadas a ensejar os rea­
justamentos dos capitais deprecia­
dos pela inflação, os aumentos de 
capital correspondentes às reava­
liações de ativo passaram a atingir 
valores particularmente significa­
tivos (14,6 bilhões em 1960. 13,4 
bilhões em 1959). Em 1961, o seu 
montante foi de 30,1 bilhões, como 
mencionamos anteriormente, e sua 
participação relativa alcançou 18";, 
das emissões do ano. As subscri­
ções provenientes das incorpora­
ções de reservas, quer estatutárias, 
quer de acionistas, mantidas estas 
últimas em conta corrente, alcan­
çaram 28'(, contra 25( ( em 1960, 
24(, em 1959, 25' f em 1958 e 21l,C 

em 1957. 
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Além das operações c i t a das, 
contribuíram também para o au­
mento dos capitais das sociedades 
anônimas, em 1961, as fusões, isto 
é, incorporação de emprêsas a ou­
tras sociedades, e as incorporações 
de bens. A participação dessas 
atingiu 8,1 bilhões (ou seja. 7 '; ). 
contra 4,6 bilhões (4 ' ;) em 1960. 

Embora a expansão econômica 
venha proporcionando condições 
para melhor distribuição do mer­
cado de capitais do país, notou­
se que em 1961 os tradicionais 
mercados financeiros - Estados 
da Guanabara e S. Paulo - con­
tinuaram a manter suas posições 
de predominância. Nêles, as emis­

sões de capital alcançaram 118 bi­
lhões de cruzeiros, ou seja, 66 r( de 
tôdas as operações realizadas (a u­
mento de capital e fundação de 
novas sociedades). Em 1960. a par­
ticipação dêsses dois mercados COl"­
respondera a 108 bilhões das emis­
sões efetuadas, isto é, a 75 CC . Há 
poucos anos atrás, a proporção dos 
dois Estados era bem mais signifi­
cativa que nos anos de 1960 e 1961. 

LIDERANÇA DO SETOR 
INDUSTRIAL 

As emissões originárias da área 
industrial perfizeram 100,8 bilhões 
de cruzeiros, ou seja, mais da me­
tade (56 ' ;) das operações do ano 
(56'" em 1960). Neste setor. as 
operações predominantes se regis­
traram nos seguintes Estados· 
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CI.ento ••••••.•••• , 117Z. 1 J U16,U IIIt. U 1';.'>.1 I 6~U. \ , eM!.'! "();.1I ' li L •• ~ .1W,0 ":'U. S tJ.9 6'1&.9 141 ." 190, o 80. o 
Construção tívil.. , 952.8 , 8 I t . t 111.,1> :,32.0 , lU;. l ., llltl.2 , 010.8 , 783 . " 114.4 387. J J61.0 .128.1 I 1 2 • 2 4 79. 6 168.6 1299.3 
Cou rol! • pele • • • • 360.6 t>4 (). I> .-.. 2 .1/)(1.11 6J:,. I ,'I . l (o~ . I 'III.l 11 I • I j 1 _ ~ 2 I • () 2.1 132.2 
El b trotécnlc ••.••• , I 3 7 • ! ; 2119./1 ~1IJ.l •. , O 

••• I 8119.0 > t17.U , UJ ... 3 , ~~b,1> Ill.tl 611". 1 220.4 I uo3.2 150.8 U6,8 68.5 
Fu.o , rh roro .. ... 868.5 , JfIO.2 86 •• S I to-tl.t '11,1> 19.1> 11l.1> , ·',,".U '.0 U.2 329.3 , 069.1 . 30.0 
cê'l( me; .11.t·ntr.:~?~ -352.7 " 726.8 ,1>1>,1 • ~39,II , 586.6 '" -IH l'.8 .1 ,U2. I .1 7lJ.U I 1I2'!.9 I 138.8 U9.0 I 188.6 , 209.5 , 12' .• 416.1 191.5 • -
Cr'riu" e Jo rn41 . I 220.0 I 5:'U .1) 2 I •• l .. 'I. I <17: •• 8 I 1'10.9 J91. J 112' 11 ~II(,. ~ l2:'. I> 1$9. O U8. 1 %18.6 139.8 O. , 61.3 >. 
Mad t: 1 ra . ... ....... 1UZ • ·1 I O l2, I 1111),:' ~ftl ,u .. 11.'1 11418. I 281>. 7 3U. " 71>.9 2()~, 7 .9.8 ~ I , Z 38.8 28 •• "' .. 203.3 
M"talúrllc •.•••.•• , 41:'1>,0 , 1111.4 .. 25. I> 3'>8.8 , 5.1U. 1 • 0<111. I> , 11110." , 'Itu.1I , 1:'2.9 I 2 I 8. I 796. I 40 1,2 684. I 866,5 110. 7 161 , O 
IIILntlra~.o ••••••••. 6 311. I ; 111," 32 1.1/ 182.2 , /1;;3. I ; 21>~. 7 lll:.3 '1~Io,J , ÕU,1I ~UJ, 7 'lI>. 8 122. 7 , .58.7 , 730.9 247,5 1449.1 
111 Ih e la '" ut('o«í1I(u, 212.3 3~:,. 7 ,17.'/ 272. J ,Ul7. li 1."" I I 1 õ . ? 1'1. I '! 1. I 17.41 ali. O ~ 9.6 '.' I .' -
P.pel •••••• . •..••• I 1111.2 , 53 I . ~ 26~. ti Ib6.t I 1."',2.1 , .1/':,.J .11':., .. ~ 1 l. 9 276." 1/1<).7 ISU.'1 b13. O 212.5 668.7 116,9 52.0 
Pe~r(ileo .......... " 1071,0 I 84 1.8 " 6.1.0 , &014. li " /,101.11 811, O 111. O I ~t1.3 ~ <)". O 3S7. S - 3S,0 
PI.etlco .. . ....... , 376.1 I 21 5 . • 15. O 22.11 J b I ... I I"J. I 11 2 . I 1',6. I I 2 .•• I 21>U.2 .~I>.O 188.~ 249,3 37. 9 39.0 
Qul •• e t.,,:l(:ê~Lr::a , 953.8 " 717 .41 2 I 7. J 22:,. I> I ,31>.5 " J 5 I . I , 112.11" 1:11'1.2 "~3.; , 331f.8 186.2 , 011.6 S8 •• 1 , 208.3 UI. S 
Sldenír«lç •••••.•• , ,IUI.l • 249. ! 1Il1.'1 '10.11 , .,1/4.2 • I ~ Q. t ~~'.I : II.J,l 311. 11 • U'II.Q t\ll.1 ".' , .. 216.1 S7.6 24.1 > 
Ti s tll ............ • 793. \ lO '38,2 >}". I> 1>5.8 ,,'1".11 'lO 8b~:;13 (0,1'.7.1 1>'2.'1 1>88. 'I , . - I I 3 ;' • 5 8~Z.5 , H .6 , 041.1 101. I 1S . 4 > .... , 
Ye .. tu.rlo •.••••••• I 3741. I I I Z9. 3 lU 1.3 >}8.8 I !/oS ./1 , U31 .•. , 1113. : 1 .• 1.11 JlJII. S lzu.3 385.1> 41.3 388.2 1>}7.6 ~ 30 •• 
Vi d ro. e cer .... ic •• 954. 7 , 4163.2 -- ., Hll. 'I 11"" ., 'IfIO.3 : lU. U 3'1". :, 2011, I 11>11.2 203.2 11,3 155.9 41S. J 70,0 . , ." . , .. -
Dlv'nloe •• , ••••••• " OlJ, I , 536. 7 '1'3. 1 430. <I " 0'111 . .1 .. IO~.1I ., O~b.1I , 4113,212 O I~ ... 1117.11 I 3bO. I ·8· ~ • <.' 7l!. >) I 650.0 815.J 367. 1 

• 
SE II YI ÇOS PUBLICOS 

E TllAHSPORTES: 
Co.uolc.çõee •••••• , 526.0 , 302.8 I I t . 8 301 . 4 , U.l.2 , 00 1 ,\ 1311.2 16<.>,3 90.9 33. 7 - ... , 1$4 . I I 193.8 -
Eletrlcl d . d e •••••• 12 192.5 " 1 1'1.8 , t $ 1 . 2 I 3 12 . I , Q I I , 3 " 1137,7 , 371.'> <, 8~8, 3 6, () 61, 8 350.0 I 859,8 197.8 , 922,0 13. O U5.8 
l'r.oeportee • •••••• I \06.2 , 5J I. 2 7211,0 23.'>,7 I>Hb. ~ 3 29~.:> JI:,.2 , 016.8 2,8. li 63.8 18. S til. I 25.0 SIí.8 48. 1 9 4 . O 

OOTBOS: 
DI •• rltÕe .... . ...... 1$9.9 247.0 110. 6 132.6 79.3 11 I. I U.2 t 2 , 6 12,8 38,8 12.8 10.41 O •• S3.0 -
In. I no e ... úde • • •• .92. 4 2U.~ 2$7.3 M." 235. I I 79. \ :011.6 140.5 '-' I . O 25.$ 11.0 '.' 13.5 -
'. ~e~d.s .,rlcol ... , 197.0 , 4'2.7 962.4 830.41 , U~, 6 I bb2,7 I ,,01.1 7117,3 502.1:1 101,9 $1 I . I UO.7 566.8 10 •• 6 149.8 IS.I 
/lotál. • turl ... o •• 659. 3 I 2 I 3 . 1 303.2 131.41 356, I I 082. 1 UII. I 8"2.6 I:>." 99.8 !7 •• ". , 90.3 - -
l .obllUrl •••• • •• • I 816,6 2 06 1. >} . 28.7 790,5 I 381.9 I 217.4 489. ~ 868. 6 110. ~ 122. I 90.3 I ~l . 7 161. I U3,O S36.l 10 .0 
OLver80« • ••.•.•••• lU 529 .4 10087.2 I 678. 7 , $61.5 • aSO.7 , US,7 , 109. ~ , 896,6 bH.8 785. 7 I 307,8 819.8 309.3 665.7 419.4 2 291, 9 

TOTA I • ....... . '" 193. 7 1781S I .9 U 711.7115 041.91121 422.0 161 713. O 71 $25.9 , 168,9 19232.3 33328.8 11 469.9 1$ 038.8 14 616. 4 :D107.7 4 517.S 8 068 .9 

. 
r o n u: OUrlos Or'tl.l e • 



Guanabara 37,4 bilhões (37 ' , do 
total dessa atividade) ; São Paulo 
31,5 bilhões (31% do total) ; Mi­
nas Gerais 11,5 bilhões (12 ' ; ) ; Rio 
Grande do Sul 5,7 bilhões (6% ) ; 
Rio de J aneiro 4,7 bilhões (5 ' ;) ; 
Pernambuco 3,5 b i I h õ e s (4% ) ; 
Santa Catarina 2,2 bilhões (2 (f ) e 
Paraná 2,2 bilhões (2 % ). 

Na área comercial , destacaram­
se as emissões nos Estados de: 
Guanabara, 10,9 bilhões, ou seja, 
41 ('"/ das emissões globais dêsse 
grupo ; São Paulo, 7,3 b i I h õ e s 
(28 ', ); Rio Grande do Sul, 2,1 bi­
lhões (8% ) e Paran á, 2,0 bilhões 
{7 ( ( ). Das emissões resultantes 
do setor dos serviços públicos, as 
principais se originaram : 

Estado da Gua nabara, 9,5 bilhões 
ou 43 % ; Estado de São Paulo, 3,6 
bilhões (16 ' ; ) ; Santa Catarina, 
3,2 bilhões (15% ) ; e Goiás, 2,2 bi­
lhões de cruzeiros ( 10 ('~ ) . Do ramo 
imobiliário, 1,2 bilhão, ou 57% das 
operações do setor, se registraram 
na Guanabara e 0,4 bilhão ou 19 ~, 

no Estado de São Paulo, entre as 
mais destacadas. Do setor de ativi­
dade ligada aos bancos e emprêsas 
de seguro, 4,2 bilhões ou 32 7r de­
correram de emissões observadas 
na Guanabara; 2,3 bilhões ou 18% 
no Rio Grande do Sul ; 2,3 bilhões 
ou 18 1 

( no Estado de São Paulo, 
entre as mais elevactg,s. 

Destarte, em 1961, 56 c; (56 % 
em 1960) das emissões de capital 
couberam às atividades i n d u s-

FEVEREIRO 

IV _ NÚMERO DE SOCIEDADES - 19 61 

UNI DADES AUMEN TO F UNDA- TOTAL FE DERADAS ç OES 

Al agoas . . .. .. . 8 2 10 

Bahia .. . ... . . . 29 16 ;S 

Cea r á . . .. . . . .. 24 10 34 

O. Fede ral . . . . 5 10 15 

Es pí ri t.o Santo 17 12 29 

Coi á s .. .. .. .. . 14 19 33 

Cuanabara . .. .. 1 100 224 1 32' 
Ma ranJlà o . . .. .. 6 3 , 
Mi na s Cera is . . 263 78 341 

Pa raíba .... . . . 14 6 20 

Paraná .. . ... . . 18 ·1 59 243 

Pe rnambuc o . .. . 103 57 1 60 

Pi auí . .. . . .. . . 10 1 11 

Rio d, Jan e iro 'O 28 11 8 

R.C . do No rt. e . 13 , 11 

R. C. do Su 1 . .. 30' 34 343 

S ant. a Catar i na 195 3D 225 

são Paul o . ... . 96' 161 1 125 

S ergip e . . .. .. . 11 2 19 
• 

T O T A L • • • • 3 3 65 1 62 , 127 

lõ'ont e : Diár i o s Ofi ci ais . 

triais; 16% (15( ( em 1960) às ati­
vidades comerciais; 12 ( é (11 « em 
1960) aos serviços públicos; 7% 
(6 c( em 1960) ao ramo bancário; 
1 ( ( (1 <:f também em 1960) ao se­
tor imobiliário e os restantes gq, 
a diversas outras atividades econô­
micas, cujo enquadramento nas 
cinco acima referidas foi, em de­
corrência de suas características, 
de impossível realização . 

Ainda no que tange ao setor in­
dustrial , o QUADRO U I evidencia 
o acentuado desenvolvimento de 
seu capital. Haja vista que eleva­
das foram as aplicações nesse se­
tor, podendo-se observar as prin-
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v _ PRINCIPAIS OPERAÇÕES REAUZ.WAS DURA..."1TE O ANO DE 1961 

(Em milhões de cruzeiros) 

A~TO DE CAPITAL POR: 

S O C I EDADES ANTIGO Subscr . Incorp. Outras 

, 

NOVO 
CAPITAL di- do 

CAPITAL , 

AI.ACOAS 

Moinho Nordest.e S.A .............. ... .... , 
Ind. e Com. Dalmo Pei:z;ot.o S . A ......... .. 
Fáh. de Oleos Cornaúha S . A • . •.•.•.•••••• 

NOVAS E.o,a>RBSAS: 

250.0 
25. O 
12.0 

,m 
nheiro 

50.0 
18,8 
12. O 

ro- OP!l ra-
servas gees 

6,2 

Côco AliMent.ar de Alagoas S.A. , •.•..••..•.•..•....••..•.•..•••••..•.•••• 
Cia. Alagoana de Foment.o Indust.rial ...••••••• . ••••••.....••.• ••. •••• . • •• • 

, 
liARIA 

ela. Brasil, de Chumbo _ COBRAC •..• . • . •. . 
Fratell"i Vita - lnd. e COIII. S.! ..•.••... 
Ioanes lndl. S.A. - Prods.Qu il!! . e Veget.ais. 
Veículos Coletivos da Bahia S.!. _ COB!S!. 
Cncau Indl. e C2ml. S.A . .............. .. 

NOVAS EMPRESAS: 

5,0 
50.0 

100.0 
0,2 

133 , 1 

, -
30,0 

39,8 

20 .0 
50,0 

31, 7 

400. O 

COSALUB _ Cia. Bahiana de Lubrificant.es . , .• .. .•.•.•. , ........ . .......... . 
Cia . Ferro-Ligas da Bahia S,A . . . , • . •.•.......•...•. , ••..• . • . , . . • . ..• . • .• 
Ce:',:L'::ms Bahia S.A. - Proda. Cerâmicos ...•.•.. , ............... . . ... ...... . 

, 

CEARA 

~ort.e Gãs But.ano S.A .... ,., . . •... . . . ••.. 
Banco dos Import.adores de Port.aleza S.! •. 
Confocções Dahra S.A ..•.•. ,., •.•. . ..• . .. 

NOVAS EMPRESAS: 

100, O 
3,0 
6,0 

50.0 
"2 , 0 
2-1- , 0 

--

300.0 
50,0 
U.O 

30.0 
25,0 

405, O 
100,0 
150 . 0-

40 . 0 
164,8 . 

90.0 
88.0 
50.0 

150 . 0 
50,r. 
30 , 0 

Ind. de P('sca do Ceará S.A. ............... ... . . . ............. . .. . . .. ... . 40,0 
Coará Industrial.... . ......... ... . . ...... . .. . . . . . ............. . .......... 30,0 

DISTIl.ITO FtDERAI. 

Dist.ribuidora BTasilia de Voiculos S.A. _ 
DISBUAVE . . . •• • •.• •. •••.••.•.• •. ••••••••• 

Drasilar S.! • •• .•• . • . •.•••• . •. , •.•••••.• 
Lavouras ••. 

5, O 
20,0 
30,0 

35,0 
20.0 
20,0 CENEL - Cia . Eng . • Estradas e 

NOVAS EMPRESAS; 
Brasinvost S . A, - COIt. e Ind. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 

ESPÍRITO SANTO 

Espírito S.:lnt.o Centrais Elétricas S .!. _ 
ESCELSA . ..•.•••••• . • . • . •. ' •••. , .......•. 

BarbarA S.A. - rAb. de Cimento Port.land •. 
:anco de Crédit.o Agrícola ~o Estado do Es 
píri t.o Sant.o S.A. , ...•........•. . ..... :-

NOVAS E.\lPRESAS: 

300 , 0 
160. O 

60,0 

700 . 0 
160. O 

60, O -
Frigorífico Industrial Capüaba S.A . (FRIKCASA) .•••... "'" ..••. . ..•.•.• • 
Coser C.:lfé S.A •.•...•.•••. , ... . •.•••• . .••.•••.••.•..••.•.....••••••.•.•• 

, 
GOlAS 

40.0 
40,0 
50.0 

50, O 

1 000.0 ' 
320,0 

120,0 

70 , 0 
40 ,0 

Cetltr.1i s Elétricas de Goiás S.A, . .••.••• 
Oeste S.A. de Tratores e Equipamentos .. ,. 
Danco Comercial .do Est.ado de Goiás S . A ..• 

I 000,0 1 
100,0 

10,0 

SM.2 
::'0,0 
40.0 

135.8 3 000.0 
1::.0 . 0 
50.0 ' NOVAS E.'l.PRESAS: 

Consórcio Rodoviário Int.e:n:mniripal 3.A . .... . ...................... .... . 
Cia. de Armazéns e Silos do E"tado lia Goiás S .A ..................... " .. 
l!idroelétrica do Rio Doce S.A .......... . ...... . . . ....... . .. . .. .... .. . . . . 

(Continua na página seguinte) 

250.0 
200,0 · 
182, O, 



• 
(Continuação da página antcrio~) 

AUMENTO 

5 O C I E O A O E - AN TICO Sllbecr . " CAPIT.U •• di-
.cheiro 

CUANABARA 

Cia. SidoTÚrgic3 N3ciona l •.•. •• •••••. . .. . 
Cia. d e Cigarroll Sou~a Cru'Z •.•. . .••.•. . •. 
t ia . Paulitlta de Fôrça o Lu'Z •..••..•• .. • • 
Cia . Vale do RIo Doeo S . A .... ......... .. 
RIo Light S.A. - Servtl.ElfLrieoll o Cuni" 
Cene ral Eloetrie S.A .................. .. 
Cl~. Tel f'fônlea.Jlr3li1lloira ... . • . ... . ....• 

NOVAS L.\lPR};SAS: 

3 600.0 
3 000.0 
1 420.0 
7 800,0 
6 250.0 1 
I 465,0 1 
<1822.7 

-
-

750.0 
599 . O 

DE CAPITAL P OR: 

lll('orp. 
do N-
s e r"'a~ 

3 850.0 
2 200.0 
2 840 . 0 --

-

OuLra:; 
o po r3_ 
~ o e t 

-
800.0 -

Z 600.0 

-
1 576.9 

Atla s S.A. Ineorp . e Admini s tradora .... .... .... .. .. ..... .. ........... .. 
CrediBan - Cr';dito, Finane. o InvestIII. S . A ..................... ...... .. 
Crédito, t'inanc. e Inv eslimen tos S. A. (CREFISA) .. ..... . .. ... ... . ..... ... . 

J,U.RANHÀO 

A. Silva - COIII . o Ind. S.A. c.~n.h . •••. o ••....••....• 1 
Cia. de Fiação e Tecidos de u 

NOVAS EMPRESAS: 

12. O I 
10 , 0 3. 'I 20. O -

Loido IJaranho.cbO S.A .•....•..... . ...••..•.•.•.•.•....•..•....•..•.. . ...• 

NI1~AS 

Cia. Sidorúrgics Belf:o-Mincira ...•... . . .. 
Central ElôLrica do Furna,. S,A ....•...•• 
Cia. SidGrúrgiea WanneSllllnC .• .•.•. , •• , •• . 
ele.. de Cimento Portland Itaú . •..•• . • . .•. 
Banco "'flleirO da Produçao •• . , . • . ••••• • •• , 
Bucco COIII . e lnd. Minll ~ Cenis S . <lo • ••••• 

S.A. IndUl:!trlal de Motorel:!. Caminhõos c 
Automóveis .•....... , .... , ... . . .... , .• . .. 

NOVAS [,\lPB:E.S},S: 

CERAIS 

• 000,0 
2 500,0 
1 680,0 
1 000,0 

500.0 
600, O 

900,0 

1 000.0 1 
1 500,0 
1 260.0 

500.0 
200,0 
250.0 

700.0 

000,0 
-

500.0 
250.0 
150,0 

-

--
-

250 . 0 
250.0 

NOVO 
CAPITAL 

7150.0 
6 000.0 
-t 260,0 
0-100.0 
B 000,0 
3 0601.0 
(, 399. b 

J88,8 
100, O 
100, O 

40 . 0 
30.0 

100 . O 

6000.0 
.\ 000.0 
2 940.0 
2 OOO,fJ 
1 250.0 
1 250.0 

1 600,0 

Á.~U.l" Nlc(';-.lil! 6e ~ir.ol1J Coni3 S.A . _ lIidro::linaB ............... ...... " .. 1 500.0 
200,0 
1~4. O 

aEUIC - O •. ,·:avolvillll·nt.o Nina, Cerol;:;; S . A, ....... ...... .......... .. .... .. 
'reIa Di~er"lie. 5 . .1 . . . . .. • •. ...•.•.• . •.•• . • . •••••••••• , ...... ........... . 

• 
PARAIBA 

8aDCO Industrial dQ Campina Crandc 5 . 1., . • 
Soar~~ de Olivtlirll - COt:!o o Ind. S.A, ••. 
CiJ.. COIII . e PrCml::lgeID de .\lgodão .• , •••••. 

• 

25.0 
J5,O 
50 ,0 

P ARANA 

Cia. de CiClcnto Portland Rio Branco . •. . •• 
Cill. Paran .. cn. P. do Silo. o Arma'Z~n. , .••• • 
N6vei !:ó Ciao S.A ....................... .. 
Naltari a e Cervpjaria Londrinl S.A •. . .. . 
Ind, Cerâlllica PQraná S.A . ..... ........ .. 

NO" AS EMPRESAS: 

500.0 
50, O 

200,0 
156. O 
1·10.0 

-i2,5 

-
190.0 
100 . O 
144, O 
-

12,5 
.:!O, O 
12,0 

200. O -
50.0 

55,0 

-
10.0 
18,0 

-
--
55,0 

Cia. lmrortadora o EJportadora "Sul Br.l~il· - CIES8 ••••••.••• •• ••.•••••. • 
Ind. o Com . de Madei ra . 1.11. ),IOS8 S.A, ...... .. ..... .... .. .............. . 
( ,. Iv ... h)' do Al'lIl.1'Zên: Cproli:;; . . .......... . ... ... .... . .. .. .. .. . . ... .. .... . 

PER.\A.\lDUCO 

Cla. Pp~ambu cJ.na de norracha Sinl~tic3 -
(l:OPiRCO) . ...... ...... . ......... . ..... .. 500.0 1 000.0 -n"n Ba('ardi S . A. .................. ...... 240.0 705,7 54. J -CotQnifí('i·, da Torril S . A. ............... 400.0 70 . 0 150,0 

Cia. de Cimento Portlalltl Poty............ 250.0 - 150,0 
Cr.lnde. IJ,)inhO:5 do Bra:il S.A . ....•..•.. 650.0 62,4 87 . 6 
D .. neo do 1'0\'0 5 . 1.. .. ......... .......... . 150,0 150.0 

(Contlnua. na págin3 segui nto) - -

1 
1 

80 . 0 
75.0 
80,0 

700, O 
240. O 
350,0 
JOO . O 
250 . 0 

60 . 0 
55,0 
50 . 0 

500.0 
000.0 
020,0 
400,0 
aoo.U 
300. O 



(Conti nuação da pAgina anterior ) 

AUMENTO DE CAPITAL POR: 

S O C I E O A O E 5 ANTIGO Subscr. Incorp . Out raa 
CAPITAL ,. di- d, n- o P~ ra-

nheiro servas ço 88 

PERNAMBUCO (continuação ) -NOVAS EMPRlSAS: 
Agro TauTU s - Indus trial e Nercantil S .A • •. • • • •. . .• • . • • ..••.••••••••• . • . . 
Rallalho Agro_Industrial Mer.:;antil S.A •••••• • •• • • • • • .•••.• .•. .• •• .•• • •••• 
Cia . de Aba~tt'cillll'nto do Recife . .... .. .................... . .. ... .... .. .. . 

• 
PI AUI 

Ca s a Marc Jacob S . A ... ................ .. 
Es tabelecimentoa Ja.es Frederick Clark ••• 
EDp . Noraes de ~avegação Costeira S.A ••• 

NOVAS OO'RESAS: 

150.0 
85.0 

2. O 
25.0 
18.0 

90,0 

-
--

Centrais EHitricae do Piauí S. A. (CEPI SA) ....... .... . . . .. . . . . ........... . 

RIO DE 

Indu s trias Qui.ieaa R(>?;end (> S . A . . . •...•• 
Frig orífi cos Nodêl0 Du que de Caxias S.A •. 
Banco Predial do Estado do Rio S.A • .• . • . 
Cia. r Ab. de Teçidos O. IsabeL . .• . • . • . • . 

NOVAS EMPRESAS: 

JANEIRO 

400 . 0 
10.0 

200. O 
341. O 

2 600.0 
490. O -
200.0 - -
159.0 -

Cia . Agro- Industrial Flórida S.A ..•.•••••• . ••••••••••••••. , ••••..••.. . •. 
Frigorífico Industrial Campista S . A ••.••••••••• . ••.• . .•.•.•..••... • .•••. 

RIO GRANDE 00 NORTE 

Banco do Rio Grande do Norte S . A ••..•. .• 
Confecções Guararapes S . A •. .. . ••••• • •. •• 
Nóbrega A. Oant~s S . A. - Ind. e Com • •••• 

NOVAS Df PRESAS: 

25.0 
50.0 
50.0 

50. O 

-
22.9 
50.0 
50. O -

S.A. Salineira do Nordeste ••••.•••• • •••• • •••••.•.• •.•.•.••.•.• • ••.• • • • • • • 

RIO CRANDE DO SUL 

Refinaria d e Pt'tróleo Ipiranga . •.•• . ••.•• 
S.A. Moinhos Riograndenses • . . . .. .. . . ••••• 
Banco do Estsdo do R.C. do Sul S . A •••••. 
Ba nco da Provtnç ia do R. C. do SuL ••..••• 

NOVAS EMPRLSAS: 

900.0 
900. O 
500.0 
300.0 

-
400,0 
320.0 

600.0 
300.0 
100.0 -

200,0 
-

180. O 

lnaàos Ta tscb S .A . - A~inistraçõ&S e Parti cipo •. . • . •. ••. ••••.••.••..••• 
FWASIL S.A. - Financ • • Crêdito e Investillentos . •• •. •...•••• • •.• •. .. •.• . • 

SANTA CATARINA 

Socied. Termoelétrica de Capivari • •.• . .•• 
Ct'ntrais El~tricas de S . Catarina (CELESC) 
Banco Ind. t' COII . de S.Catadna S.A •••.• 
Emprêsa Indu lI't rial Carioca S.A ••••.•••.. 

NOVAS EMPRESAS: 

430. O 
700. O 
300,0 
216. O 

2 400. O 
400.0 
150.0 
12.4 

-
50.0 - 131.6 

Banco do Ou envolvimento do Es tado de Santa Catari na S .A .............. .. 
Cia. Oeste Clltarinen58 de Eletricidada ..... ..... . . ... .. ... . . ....... . . . . . . 
Cia. Te1eróni ca de Florianópolis - C.T.F . . . .. . .... . . ......... .. . . . . .... . 

s10 PAULO 

1I0VO 
CAPITAL 

283.5 
109.2 
100.0 

240.0 
110. O 

20.0 

600.0 

3 000.0 
500.0 
400.0 
500.0 

140.0 
70.0 

100.0 
100.0 
100.0 

20.0 

1 500 . 0 
1.400.0 
1 000,0 

800.0 

150.2 
120.0 

2 830 . 0 
1 100.0 

500.0 
360 . 0 

300.0 
145, O 
80.0 

Cia. Municipal de Transp . Coletivos-CNTC. 3 000.0 2 
Volk :;\\agen do Bra9il - Ind.Colll . Autom.S.A. 2 950 , 0 1 
Willys Overland do Brael1 S .A. - Ind.COIII. 5 610,0 
Cia. Nitroquflllica Brasileira •••••• . •••• • . 1200.0 
Banco do El:ltado de Sã n Paulo S.A .•••.• . • 1 000 . 0 

500.0 
985,0 
165. O 

-
382,4 1 
650,0 
500.0 
630.8 

5 500 . 0 
- 4 935.0 

198,5 7 355.9 
550.0 2 400.0 

,",otores Perkl na S.A . .................. .. 341 , 3 
500.0 
279.6 

Cia. Quílllica abadia Brasil . ••. •• .•• • . • .• 1 774,0 
(Conclu i Da página seg uinte) 

- 2 000.0 
- 1251.7 - 866.0 2 640,0 



(Conclusão da página anterior! 

AUMENTO DE CAPITAL POR : 

5 O C I E D A D E 5 AN TI CO Incorp . Ou t ras NOVO 
Cü'ITAL Subscr . CAPITAL em di- d. ro- op!ra-

nheiro ser\las ço e e 

SÃO PAULO (continuação) -NOVAS EMPRESAS: 
Centra is Elétricas de UrubuPlJngá S .A . (CELU5A) • . •••..•. .• • .... . .• • .• • •• •. 
CIBRAL - Cia. Indus trial de Oleos Vegetais •• • • .•.. • . .•. • •• • •••••••••••••• 

334,8 
125. O 
100.0 
100.0 

Franceabi S.A. - Participo Ind. e Co .................................. .. 
Soti s 5.A.. - Co •• e Ada inistração ...... ..... .. ........ .. .. .... . ..... ... .. 

SERCIPE 

Banco Me rcantil Se r gipenae S . A. . • . •. ••••• 1 
Scrgimoto S.A. ~ . • • , .••• , •••.• , •..• . .•. . • 

NOVAS E.\!PRESA.S: 
60'°1 10,0 ·°'°1 30.0 

- I 100.0 
40,0 

Transvema s a - Trans portes , Veículos e Náquinas Agrlcohe S.A.. , •.• , •.. . .. 10.0 

Fonte: Dládos OCiciais. 

cipais no QUADRO V. Em 1961, o 
capital das sociedades anônimas 
industriais foi acrescido de apro­
ximadamente 100 bilhões de cru­
zeiros, dos quais as mais volumo­
sas parcelas decorreram das se­
guintes atividades: químico-far­
macêutica, gêneros alimentícios, 
têxtil, siderurgia, metalurgia, mi­
neração, eletro-técnica, automobi­
lística, construção civil e cimento . 
Nesse mesmo ano foi também sig­
nificativa, em número e valor, a 
criação de novas emprêsas indus­
triais, bastando dizer que a sua 
importância atingiu 5,2 bilhões de 
cruzeiros (ver QUADRO Il ). 

Além das emprêsas fundadas no 
período, no total já mencionado 
de 762, outras 557 se transforma­
ram em sociedades anônimas, com 
um capital global de cêrca de 14 
bilhões de cruzeiros. Em conjunto, 
o número de sociedades anônimas 

FEVEREIRO 

foi elevado, em 1961, de cêl'ca de 
1 300, atingindo o seu total no fim 
do ano aproximadamente 16 mil 
unidades. 

OPERAÇOES DE FINANCIA­
MENTO A PRAZO MtDIO 

E LONGO 

Da mesma forma que nos anos 
precedentes, foi modesto o volume 
dos recursos levantados pelas so­
ciedades anônimas nacionais, atl'a. 
vés da colocação de títulos de dí­
vida - por elas emitidos - a pra· 
zo médio e longo, denominados 
"debêntures". Tais operações to­
talizaram 602 milhões de cruzei­
ros, contra 1 200 milhões em 1960 
e resultaram: 536 milhões de lan­
çamento na Guanabara ; 56 mi­
lhões no Rio Grande do Sul e os 
restantes 10 milhões em Minas 
Gerais. 

O maior óbice à colocação de 
tais papéis decorre do elevado grau 
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que atinge a depreciação monetá. 
ria interna, pois, sujeitos a rendi­
lnentos fixos e a prazo de resgate 
amplo, acabam por perder a atra­
tividade que poderiam proporcio­
nal' aos seus tomadores. Ainda 
que os juros atinjam o máximo 
permitido (12% a. a.) e o deságio 
eventualmente concedido eleve a 
respectiva rentabilidade, me s m o 
assim se torna dUícil a captação 
de economias por parte das socie­
dades anônimas, através da colo­
cação dos referidos títulos. No par­
ticular , algumas tentativas têm 
s Ido feitas com relativo sucesso, 
mas a custo bem elevado para as 
emprêsas emissoras, tendo em vista 
.sobretudo os prazos adotados para 
os resgates de tais operações, de­
masiadamente curtos. 

Com as emissões processadas em 
1961, o capital das 3 365 socieda­
des anônimas que aumentaram 
-seus capitais passou de 357 bi-

lhões de cruzeiros para 521 bi­
lhões, elevando-se, assim, de 164 
bilhões, ou seja, de 46 % em média. 
Em 1960, o incremento fôra de 
50%, contra 52 % em 1959, 24% 
em 1958, 73 '< em 1957 e 70 % em 
1956. 

Considerando-se o aumento dos 
capitais sociais das sociedades anô­
nimas em 1961, bem como o equi­
valente às fundações registradas, 
admite-se que o capital global des­
sas emprêsas tenha atingido no 
fim do período cêrca de 830 bilhões 
de cruzeiros, e 16 mil o respectivo 

• numero. 

Se V. 50. já é assinante des­

te Revisto, certamente for-Ihe-á 

justiça, recomendando-o aos 

seus amigas. Estes, par sua vez, 

lhe ficarão muita gratos. E nós 

também. 

LÃ DE ROCHA 

I 
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(Rockwool - Steinwolle - La ine de Roche ) 
em 

Mantas flexíveis, Placas compactadas, Calhas, Tijolos, Flocos comuns e 
especiais para os isolamentos de Frio - Calor - Acústica 

ROCKWOOLBRÁS SI A. 
Indústria de Isolantes Têrmo-Acústicos 

Rua Boa Vista, 84 _ 6.0 andar - ala direita 
Telefones: 3 3 - 7 8 1 3 e 3 6 - 9 7 4 8 - São Paulo 

Representação no Rio de J aneiro: 

Noreno Comércio e Indústrio SI A. 

Rua São José , 90 - 16.0 andar - ala esquerda 
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FINAN Ç AS 

INSOLVE'NCIAS 
O quadro 

- Favorável 

g'eral 

Os compromissos de natureza comercial, vencidos nas praças do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, foram atendidos em escala plenamente 
satisfatória, segundo se depreende das diversas estatísticas, que abran­
gem o período janeiro novembro de 1961. Devido à maior pontualidade 
dos devedores ao liquidarem as suas obrigações, o protesto de títulos nas 
duas capitais ficou res trito a 71 mil promissórias e duplicatas (ver QU A­
DRO 1), o que equivale a uma diminuição de 2,6 mil (4%) em relação­
ao ano anterior e de 8,7 mil (11 <;( ) em confronto com 1959. Como con­
seqüência dêsse auspicioso fato, também decresceu o número de pedi~ 

ãos de falência 01L concordat a. Nos 11 meses investigados, 791 firmas ti­
veram a sua insolvência requerida no Rio ou em São Paulo (ver QUA­
DRO l I), em comparação com 903 em igual época de 1960 (-12' l ) e 1389 

em 1959 (-43 % ). 

I _ TITULOS }'ROTESTADOS NO RIO DE JANEIRO E EM s10 PAULO 

- ]A,.'lEIRO Ao NOVEMBBO DE 1961 -

(Qullntidade l';n lIIilhllro:.; ,'alor 0111 milhões do CrS) 

• 
PROMISSORlAS DUPLl CATAS 

PRAÇA A\O 

N' Vai ... :- N' Va lo r NO 

RI n d. J.tnt i r o .•• , 1961 7 ' , - 421 11,1 235 lC,3 

1 Q60 8,5 337 13 . 7 !!43 !!2,2 
FI 59 6,1 359 15," !!29 23,5 

sãc 1' .. ul0 , ....... . 1 '161 :!3, 3 925 '9 . . " 6:'5 52,8 
1960 22 , Ó 652 28,9 450 51,5 

1959 :!4 , 3 772 31,9 112 56 .3 

RIO E sAO l'ALtO, .. 1961 30,5 1 346 40,6 910 .1,1 
1960 31.1 989 42,6 693 73,7 

1959 32,4 1 131 41,3 641 ,9,l: 

. 
~'ontl' : Ciirt6rl{)>> , 

TOTAL 

Va lor 

"6 
580 
588 

1 600 
1 102 
1 18. 

, :!56 -
1 ." 
1 :'12 

FEVEREffiO 11~ 



• 
11 _ VALENCIAS E CO};CORDATAS NO RIO DE JA1íEIRO E [.1,1 SÃO PAl' LO 

_ JANEIRO A MVEKBRO DE 1961 -

• 
FALENCIAS CONCORDATAS 

PRACA AR O 
Rcquo- Decre- Den('- R('q\H'- O C f e- !>en(\_ 
r I da 8 ll1da s li a d 116 rldll.8 r I dna I' a d Il t-

Rio do Janeiro . . . • 1961 214 

1960 222 

1959 3" 

São Paulo . • • •• . • . • 1961 .27 
1960 54. 
1959 692 

RIO E 510 PAULO • . . 1961 641 
1960 766 

1959 1 058 

. Fonte: Carl6rlos • 

o notável impulso da produção 
industrial em 1961 - devidamente 
apreciado em seus detalhes em ou­
tro capítulo dêste retrospecto­
exerceu influência decisiva sôbre o 
padrão de solvabilidade. Fabrica. 
dos em maior quantidade, bens os 
mais diversos, que puderam ser 
absorvidos pelo mercado interno. 
sem que aumentassem simultânp 3. 

mente e de forma anormal os esto­
ques, a indústria e o comércio con­
taram, em geral, com recursos su­
ficientes para efetuar - com ra­
ras exceções, mais do que em 1960 
- os pagamentos a seus fornece­
dores e para amortizar os emprés­
timos obtidos a prazo curto, além 
de atender compromissos de outras 
espécies (salários, impostos etc.) e 
apartar os lucros verificados. 

A liberal concessão de crédito 
bancário à economia privada, mi-
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67 • I 68 59 I' 

B1 27 62 'O • 
132 41 177 15-1 10 

154 • 82 " I 

145 2 " 69 2 

118 • 1" 142 1 

221 41 ISO 121 20 

232 29 137 139 • 
310 41 331 29. 11 

nuciosamente exposta linhas atrás 
em comentário exclusivamente de­
dicado a esta matéria, beneficiou 
de imediato as organizações assim 
favorecidas. Alguns meses depois 
de concedidos tais financiamentos , 
entretanto, cresceram senSIvelmen_ 
te as responsabilidades a serem 
atendidas pelo comércio, a indús­
tria e outros setores da economia 
nacional. A média mensal de amor­
tizações vencidas no Rio e na ca­
pital bandeirante, que havia sido 
de Cr$ 186,7 bilhões em 1959 (11 

meses) e de CrS 236,3 bilhões em 

Imporlantes firmas industriais e 
jinanceiras do extenor que oper-am ou 
desejam oper-ar no Brasil jazem con­
sultas a CONJUNTURA ECONôMI ­
CA em relaçdo a planos, projetos e 
outras injormações necessárias às 
SUtUl atividad.es. 

CONJ UNTURA ECONõMICA 



1960, passou a Cr$ 324,7 bilhões no 
período examinado (ver QUADRO 
1Il). 

Os compromissos de firmas e ou­
tras entidades aumentaram, por­
tanto, em 1960 61 de 37,4 %, con­
tra 26,6 <;:', no intervalo precedente. 
Em virtude dessa evolução uma 
apreciável massa adicional de cré­
ditos ficou exposta ao risco de não 
restituição, o que favoreceu, sem 
dúvida, um agravamento do índice 
de solvência. 

Como sempre ocorre, variou tam­
bém sensivelmente em 1961 a si­
tuação dos diversos ramos de ati­
vidade econômica quanto a custos, 
vulto de negócios realizados etc. 
Entre os grupos colocados em si-

tuação privilegiada, com amplos 
reflexos sôbre a sua solvabilidade, 
cabe mencionar aquelas firmas 

que conseguiram exportar produ­
tos nossos, o que antes não ocor­
ria, a não ser em quantidades in­

significantes. 

Embora geral a alta de preços, 
muitos dos bens ou serviços cujas 
cotações tiveram aumentos súbitos 
e radicais deixaram de ser absorvi­
dos em quantidades normais pelo 
mercado, criando dificuldades em 
setores de uma ou outra praça. 
Explicam-se tais situações com a 
expectativa dos produtores e dis­
tribuidores de continuarem a ven­
der aos consumidores as quantida-

• • • 
III - OlEDITO BANCARIO E TITULOS PROTESTADOS NO RIO DE JANEIBO E EM s10 PAULO 

- JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 -

• 
• TODOS OS E.'lPRES-

DIl'RÉSTHIOS C/c TITULOS TU!OS MNCARIOS DESCONTADOS .0 PUBLICO 

P r omis- Méd 1a N 11 di a MÓdia 
PRAÇA AN O _ensal Dupl1 ca- _ellBal Títuloll _ ensa1 116 rias do sal do tu pro- do lIaldo protes- do saldo prot.es- devedor tostadas d evedor t li do 11 devedor 

lo a da s vencido vencido ve Deido 
(milhões 
de CrS) 

( hilhões 
de CrS) 

(lIilhões 
de CrS) 

( hilhões (.ilhõe8 (bilhões 
de CrS) de crSl de CrS) 

Rio de Janeiro ••• 1961 421 28.8 235 66,S 657 95,3 

1960 '37 26.4 2<, 46,1 580 72 . 5 

1959 '59 24, O 229 34,4 588 58,4 

São Paulo • .••• • •• 1961 925 54,6 67S 174,8 1 600 229,4 

1960 652 48,1 450 115,7 1 10' 163,8 

1959 772 47,1 412 81,2 1 184 128,3 

RIO E 510 PAULO. , 1961 1 ". 83,4 .10 241,3 , 2" 324,7 

1960 ... 74,S ." 161,8 1 .82 236,3 

1959 1 132 71,1 "O 115,6 1 772 186,7 

• Fonte: Ca r t6rioa e Serviço de Estatística Econo.1ea e financeira do Minis­
tério da fazenda. 
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des habituais, apesar dos preços 
acrC'scidos. Tôda vez que os com­
pradores finais são, pelo motivo 
supra. obrigados a diminuir as suas 
'Compras, a indústria e o comércio 
tIo ramo em aprêço não contam 
mais com a receita prevista e, fre­
qüentemente, lhe faltam recursos 
para satisfazer os pagamentos de 
seus fornecedores. l!: isso que pare­
ce ter acontecido com as firmas de 
vestuário e os estabelecimentos 
gráficos na praça de São Paulo 
(ver QUADRO VII). A desvaloriza­
ção externa do cruzeiro exerceu 
pressão similar sôbre outros seg­
mt"ntos da nossa economia, o que 
:3e manifestou, por exemplo, nos 
insucessos de casas importadoras 
·(ver ainda QUADRO VII) no Rio. 

FATOS CARACTERfSTICOS 
DE 1961 

"Três fenômenos imprimiram uma 
feição peculiar ao comportamento 
dos devedores no ano analisado. 
Referimo-nos, em primeiro lugar, à 
facilidade de concessão de finan­
ciamentos de substancial quar.tia 
'Cada um. Tal liberalidade princi­
piou no 2.0 quadl'imestre, tornan­

do-se ainda mais intensa a partir 
de julho. Embora não se costume 
conhecer de pronto o montante de 
·crédito em cada faixa de valores 
ao serem realizadas as respectivas 
operações. as estatísticas relativas 
às amortizações, ou melhor, as que 
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esclarecem detalhes sôbre a falta 
de restituição de importâncias ven­
cidas, revelam pormenores a res­
peito dos financiamentos há tem­

pos obtidos. 

Assim raciocinando, verificamos 
que no Rio de Janeiro e em São 
Paulo os títulos de quantia unitá­
ria moderada protestados em 1961 
(11 meses) perfizeram Cr$ 1 581 
milhões, contra Cr$ 1 290 milhões 
no ano anterior (+23%). No mes­
mo intervalo, entretanto, os títu­
los vultosos não liquidados cresce­
ram de Cr$ 397 milhões para Cr$ 
676 milhões, ou seja, de 70% (ver 
QUADRO IV). Mesmo que a fre­
qüência relativa do protesto dêstes 
últimos papéis tenha crescido, a 
observação anterior indica que tais 
créditos foram concedidos em pro­
porção muito superior à de 1960. 
Aprofundando-se tal análise, che­
ga-se à conclusão de que a majo­
ração da quantia média dos altos 
créditos concedidos desempenhou 
papel mais relevante do que o au· 
mento do número de operações 
dessa classe. Ao menos isto é o que 
se conclui do fato de que o valor 
médio de um título moderado leva­
do a protesto (Rio e S. Paulo) so­
freu em 1960 61 um acréscimo da 
ordem de 27(é (CrS 17,7 mil para 
Cr$ 22,4 mil), quando, ao mesmo 
tempo, a importância média refe­
rente a títulos vultosos cresceu de 
59', (Cr$ 544,4 mil para Cr$ 865,6 
mil) . 

CONJUNTURA ECONõl\UCA 



• • 
IV - .U/A.LISE DOS TITULOS PROTESTADOS lfO RIO DE JAl'IIJIO E EM 510 PAULO 

• 
SECUNDO O VALOR mHTAllIO - JA1CBIBO A. NOVDIB.lO DE 1961 

(Milbões de Cr$) 

• 
VA.LO! U , I T' • I ° 

UODERiDO BLEVADO 

PRAÇA ANO Proaias6- Do pllca- Total Proahsó- Dup llca- Tolal 
r 1 as , .. r J Ir. 8 ,ao 

" va - ,. Vo- ,. Va- 'O Va- " ,,- NO Vo-
(al1) lo r (.t:!l lo r (1111) lor \_ !l) l o r (mil) ," (11 J lJ lo r 

Bio de Janeiro .. 1961 7,:: '" 11,1 118 18 , 3 .52 " 141 123 '8 182 20' 

1960 8, , 140 13.5 177 2:%,0 417 .. 97 187 66 '" 163 

1959 8,0 US 15 1 , 165 23,1 39O 11' 13' 281 64 '96 198 

são Paulo ...... . 1961 23,1 '" %9,1 .75 5% ,2 112:9 164 271 43' '00 '" 471 

1960 22 ,S "7 28,5 ,,, 51,0 8" 91 12. 367 '0' , .. :l34 

195') 24 ,1 '" 31,S 31' 55,6 8" ::60 250 471 100 731 350 

RIO E SÃO PAULO. 1961 30,3 "8 40.2: 6S3 70,5 1581 '23 "8 55' "8 781 676 

1960 31.0 767 42.0 '23 73. O 1290 160 222 55' "' 71' 391 

1959 32,1 746 46,6 .77 78, 7 1 :!23 '75 , .. '" 164 1127 Sl8 

Fonto: Cllrt6rio~ . 

Devido a e s s a orientação li­
beral dos credores, o conjunto de 
empréstimos vencidos era, no pe­
rrado sob análise, constituído de 
um número de financiamentos vul­
tosos bem superior ao de 1960. A 
presença de tantos créditos eleva­
dos influiu desfavoràvelmente sô­
bre o nível médio de solvabilidade, 
pois o risco da não restituição ex­
cede o correspondente a compro­
missos de valor unitário módico. 

Como segundo fator importante, 
cumpre assinalar a desigual ex­
pansão dos empréstimos bancá­
rios à economia privada, seja sob 
o aspecto regional, seja do ponto­
de-vista técnico-bancário. Observa­
ções semelhantes já foram feitas 
em certos anos transatos; durante 
1961, porém, a variedade da escala 

FEVEREIRO 

de incremento das operações cre­
ditícias assumiu uma intensidade 
ra ramente presenciada antes. Se­
gundo mostra o QUADRO 1lI, a 
média mensal de empréstimos em 
C C vencidos elevou-se nas duas 
mais importantes praças do país. 
de CrS 74,5 bilhões em 1960, para 
Cr$ 83,4 bilhões no ano seguinte, o 
que equivale a uma expansão de 
11,9% (4,8% no intervalo ante­
rior) . Simultâneamente, os títulos 
descontados passaram de Cr$ 161,8 
bilhões para Cr$ 241,3 bilhões, 
aumentando, portanto, de 49,1 ( •. 
contra 40,0('( no período prece­
dente. 

A experiência ensina que os fi­
nanciamentos representados por 
duplicatas, em virtude de terem 
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geralmente a garan tia de merca­
dorias, são liquidados em escala 
superior à das promissórias ou pa­
péis semelhantes. Constituído en­
tão um conjunto de empréstimos 
por uma predominante maioria de 
duplicatas. entre as quais são ra­
ros os protestos, e uma minoria de 
promissórias, sujeitas com maior 
freqüência à não restituição, pode­
se esperar um índice médio de sol­
vência relativamente favorável. Dos 
ccmpromissos vencidos no Rio de 
Janeiro e em São Paulo (média 
mensal até novembro), os títulos 
descontados participaram na pro­
porção de 74(;, contra somente 
'68' f em 1960. Nessas condições, 
certa melhoria do índice médio de 
sclvência geral deve, ao menos em 
parte, ser atribuída à alterada 
composição da massa de obrig'a­
ções a atender. 

O último fator que repercutiu 
sôbre a capacidade dos devedores 
de satisfazer os seus compromissos 
não foi nem de ordem econômica 
nem de natureza financeira. Tra­
ta-se dos eventos políticos que se 

seguiram à renúncia, em agôsto, 
do Presidente da República, e mais 
tarde da greve dos bancários, tan­
to no Rio como na capital bandei. 
rante (outubro e novembro, res­
pectivamente). Devido à paralisa­
ção dos estabelecimentos de crédi­
to, os devedores, na impossibilida­
de de efetuarem retiradas substan­
ciais de numerário, em milhares de 
casos, contaram com prazos adi­
cionais, durante ou após os quais 
lhes foi facultado efetuar os paga­
mentos devidos, abrindo os credo­
res mão do direito de levar as pro­
missórias ou duplicatas pendentes 
a protesto. 

Seria de todo interêsse que se 
conhecessem, ao menos aproxima­
damente, os efeitos da moratória 
havida. A fim de fornecer uma in­
dicação a respeito, calcularam-se 
as taxas de protesto (títulos pro­
testados média de empréstimos 
vencidos) para a época em aprêço 
e para igual período imediatamen­
te anterior. Os resultados obtidos 
são os seguintes (por 1000 dos fi­
nanciamentos vencidos) : 

RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

Período Promis- Dupli- Promis- Duplica-
• • catas Total • • catas sonas sanas Total 

-
Abril a 
julho 4,11 1,31 2,13 8,20 1,54 3,06 

Agosto a 
novembro 8,95 1,25 3,00 5,39 1,27 2,23 
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As ocorrências anormais de na­
tureza não econômica verificadas 
em 1961 provocaram um agrava­
mento da solvência em ambas as 
praças estudadas. A falta de pa­
gamento concentrou-se sôbre os 
Empréstimos em C, C, representa­
dos por promissórias, cuja freqüên­
cia relativa dobrou mais ou menos 
no Rio e aumentou de cêl'ca de 
50( { em São Paulo. Talvez a mo­
ratória tenha tido o efeito de evi­
tar que o índice de solvência cres­
cesse ainda mais do que vimos aci­
ma; com os elementos disponíveis, 
contudo, não é possível provar essa 
eventualidade ou o contrário. 

De qualquer manei.ra, a rápida e 
intensa alta da taxa de protesto de 
promissórias mostra que, com a 

moratória, não se conseguiram 
anular as conseqüências dos acon­
tecimentos políticos e da disputa 
trabalhista sôbre a solvabilidade. 
Ao apreciarmos a ordem de gran­
deza dos algarismos supra, deve­
mos finalmente levar em conside­
ração que a solvência costuma 
agravar-se no fim de cada ano, o 
que deve ter-se refletido, embora 
de forma branda, nos resultados 
indicados. 

SATISFATÓRIO O INDICE 
DE SOLVÊNCIA EM 1961 

Conforme se depreende do QU A­

DRO V, os devedores das opera­
ções analisadas dei..xaram de amor­
tizar CrS 6 950 em cada milhão de 

v _ TAXA DE PROTESTO DE TÍTULOS E Í~"DlCE DE SOL vENCIA 
MO aro DE JANEIRO E EM s10 PAULO - JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 

• 
TilA DE PROTESTO ÍNDICE DE SOLVENCIA 

J'BAÇ' x NATUREZA • 
!por 1 000) ( 1954 ~ 1001 

DOS TITULaS 
1961 19 60 1959 1 9 61 196 o 1959 

RIO DS JANEIRO: 
Proa.1886riae • • •• • •• . • 14.63 12.18 ~4.98 168 147 172 

Duplicatas •.• .. . . • .. . 3.54 5,21 6,65 7' 113 lU 

• T • t & 1 • •••••• • • • • 6.89 8,01 10,01 101 118 147 

810 PAULO: 
Pro.iee6rtae • .. • . •• . • 16.95 13.55 16,41 !!41 192 232 
Duplicatas • • ••••• . ••• 3,86 3,89 5,07 103 10' 13S 

T • t & 1 · ... ..... .. 6.98 6.13 9,23 129 12. 171 

210 E s10 PAULO: 
Promlas6riae • .. .••• . . 16.14 13.28 15.91 193 174 208 
Duplicatas .••.••.••.. 3,17 4,28 5.54 as lOS 13S 

T • t • 1 · . . . . . , . . . . 6.95 7,I! 9.49 108 120 16. 

Ponte: Curt6rio8. 
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cruzeiros emprestados durante 11 
meses, contra CrS 7 120 no ano an­
terior e CrS 9 490 em 1959 (Rio de 
Janeiro e São Paulo). Tal evolucão 
corl'esponde a uma diminuição de 
2( ( no último ano e a uma melho­
ria de 17% nos 2 últimos anos. 

tstes resultados representam as 
médias finais dos valores apura­
dos em relação aos diversos sub­
grupos. Um exame mais minucio­
so de promissórias e de duplicatas 
esclarece que a freqüência relati­
va de protesto dos primeiros foi em 
1961 a menos satisfatória que se 
observou no triênio transa to, ao 
passo que as duplicatas experi­
mentaram a taxa mais módica nos 
mesmos 3 anos. Verifica-se, por­
tanto, que a expansão, na for­
te proporção antes assinalada, do 
crédito vinculado a bens produzi-

dos foi absorvida pelo mercado 
sem maiores inconvenientes quan­
to à solvabilidade. 

Ao apreciarmos os resultados re_ 
ferentes a operações financeiras. 
com emissão de promissórias. no­
tamos excessivo otimismo de cer­
tos devedores, que não puderam 
em 1961 atender devidamente os 
pesados compromissos que assu­
miram. Provàvelmente, a elevada 
taxa de protesto de promissórias 
reflete, em parte, o desfecho infe­
liz de um número apreciável de 
transações especulativas . 

REFLEXOS DO CUSTO DA VIDA 
sóBRE A SOLVABILIDADE 

Um exame dos ramos de ativida­
de dos principais devedores por tí­
tulos vultosos não liquidados (ver 

Eugênio Gudin 

"PRINCíPIOS DE ECONOMIA 

MONET ÁRIA" 

EDITõRA AGIR 
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VI - P~I~CIPAlS nE\~CRi~ rOR TÍTULOS VULtoSOS PROTE5IàDOZ 

NO RIO DE JANEIRO E EU SÃO PAULO - JAJi'.EIRO A NOVXKBRO DE 1961 

(Yl 1hõea de Cr$l 
• 

RIO D' JANEIRO 

DEVEDORES 1961 1960 (RA."OS I 

N' Va- N' v.-

'" lo r 

l-~alagens . .. . ... .... o o o o 

2- Pll r t icular es • Uraas 
indiv . ramo s igDor. 48 33,4 65 43.9 

l-Vestuário . ...... ,.,' . 11 5 6,9 • 0.8 
4- lmp. / Exp. e Rep reaent 17 43,8 l% 7 . • 
5-Soeied.Respons.Limit, 

do raaos ignorado s . . 9 18,2 43 25,7 

6- Ro.Il.O Imobiliário: 
EIIIprês8s iaobiliári8s 3 2.7 5 16,1 

Construções .. . .. .. .. . 8 -.. 13 7 •• 
Mat e r ial de con!t;nlção 3 0.7 13 8.3 

Subtota l , ........ . " 8.0 31 32,0 

7_Min é r ios ... , .. , . ,', . , • 5.7 3 '.2 
a- Cêne ros alimentícios , 10 12,a 11 3.' 
9- Agricul tura . . • , .. , . .. 5 3.9 1 0.2 

Fon t e : Cartórios. 

' QUADRO VI) revela que 8 grupos 
participaram, em conjunto, com 

-Cl'S 620 milhões de compromissos 
não atendidos em 1961 (Rio e São 
Paulo, até novembro), o que equi­
vale a 92 c~ de todos os títulos de 

.alto valor unitário protestados. Os 
mesmos setores econômicos haviam 
deixado de amortizar no ano an­
terior CrS 317 milhões de promis­
sórias e duplicatas de quantia su­
bstancial cada uma (80('~ do to­
tal correspondente). 

A conjuntura foi , sob êste pris­
ma, particularmente adversa aos 
r a mos "Vestuáriolt

, "Minérios lt
, 

·"Gêneros alimentícios" e "Agricul-

FEVEREIRO 

s10 PAULO RIO DE JA.H EI!l:O E 
s10 PA.ULO 

19 61 1960 196 1 1960 

N' V.- N' V.- N' Va- ,. Va-
lo, 10r 10r lor 

" 187,3 o - " 187 ,3 o -
166 110.7 155 108.6 '" 144,1 220 152,5 

23 9.9 'O '.' 3. 66 , 8 " 7.' 

'0 9.8 19 7.1 37 53 ,6 31 14,5 

9' 41 , 7 lO' 31 , 7 105 59,9 145 57, " 

• 2. 7 • 1 . O 7 S •• 9 17,1 

57 33,1 28 8._ 65 37,7 41 16,0 

3 O.' V 2.3 • 1. 3 22 10,6 .. S 6. 4 41 11,7 78 44.4 72 43 ,7 

30 21 , 4 3 0.7 36 27,1 • '.9 
19 '.3 10 3.3 " 29,1 21 '.9 
17 13.1 8 2.' 22 17,0 9 2.8 

tura lt
. O alto valor referente a 

"Embalagens" provém de um úni­
co grupo de emprêsas, que, por mo­
tivos ainda não suficientemente es­
clarecidos, deixaram de atender as 
suas obrigações vencidas. Eviden~ 

temente, a forte alta do índice do 
custo da vida no período em exa­
me foi acompanhada da dificulda· 
de crescente de produtores e dis­
tribuidores de artigos de consumo 
forçado para liquidarem pontual­
mente os títulos de sua responsa­
bilidade. 

Por outro lado, o montante de 
pagamentos não efetuados po!' fir. 
mas do setor imobiliário permane­
ceu relativamente estável. Isso in-
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dica, por sua vez, que em 1961 os 
compradores de apartamentos rea­
lizaram os pagamentos das quotas 
convencionadas aproximadamente 
dentro do padrão de pontualidade 
do ano anterior. Nessas condições, 
as firmas de construção, as empl'ê. 
sas imobiliárias e as casas de ma­
teriais de construção tiveram à 
sua disposição recursos suficientes 
para atender, com poucas exce-- .. . çoes, os propnos compromIssos. 

BENS DE CONSUMO: CONTI­
NUAM NUMEROSAS AS 

INSOLV~NCIAS 

Alguns hábitos dos compradores 
parecem haver-se modificado no 
intervalo em estudo, pois os pre­
ços de mercadorias indispensáveis 
cresceram em 1961 num ritmo 

mais intenso que em 1960. Assim, 
é provável que, em diversas cate­
gorias, artigos de custo unitário 
relativamente elevado tenham sido 
substituidos por mercadorias mais 
accessíveis. Desta maneira, avio· 
lenta alta de certos preços deter. 
minou apenas uma redução do mo­
vimento de vendas de alguns bens, 
mas provocou ao mesmo tempo o 
aumento das compras de substitu­
tivos. Assim a queda na receita 
global de firmas que operam em 
tais ramos não as impediu de pa­
gar os seus fornecedores etc. Em· 
bora os títulos vultosos não aten­
didos por êsses setores houvessem 
crescido, permaneceu pràticamen­
te constante o número das falên. 
cias e concordatas solicitadas con­
tra tais organizações. 

CIA. GUANABARA DE CRÉDITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 

CAPITAL REALIZADO CR$ 50.000.000,00 

Uma Emprêsa destinada a fomentar o progresso dos 

serviços telefônicos do Brasil 

AVENIDA GOo'ERAL ,JUSTO, 335 - Salas 80V805 - TELEFONE 52-8996 
R IO DE JANEIRO 

~--------------------------------------- _--I 

CONJ UNTURA ECONOl\llCA, através de sua Edição Internacional, em 

inglês, lançada em 1954, circula em 55 países, entre os quais se incluem, por 

exemplo, J apão, China Continental, Coréia, União Soviética, índia etc. 
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De acôrdo com os resultados do 
QUADRO VII, os ramos Gêneros 
Alimentícios, Vestuário, Aparelhos 
Domésticos e Móveis participaram 
em 11 meses de 1961, no Rio de Ja­
neiro e em São Paulo, com 53 % 
das insolvências requeridas. To­
mando como base as falências e 
concordatas decretadas, respectiw 
vamente deferidas, verifica-se cor­
responder a êsse grupo uma quota 
estável desde 1960. As entidades 
do setor imobiliário (construções, 
emprêsas imobiliárias e materiais 
de construção) perfizeram 17 % 
das insolvências pedidas, parecen­
do que o número de insucessos 
comerciais tende a diminuir. Os 
principais bens de produção são 
representados n e s s a compilação 
por Siderurgia, Máquinas/ equipa-

mentos, Produtos Químicos e Mi­
nérios, que, em conjunto, partici­
param na proporção de 29 % de 
tôdas as insolvências requeridas, 
permanecendo pràticamente cons­
tante o número de falências e con­
cQl'datas decretadas ou deferidas. 

CREDORES EM INSOLVÊNCIA 
SOFREM CRESCENTES 

PREJU1ZOS 

Embora o QUADRO II indique 
o número de falências e concorda­
tas ocorridas, só um levantamento 
que tome em consideração a for­
ma de constituição das organiza­
ções em dificuldades fornecerá 
uma visão clara da evolução neste 
particular, permitindo, inclusive, 
compreensão razoável dos efeitos 

•• , 
-

VII _ PRINCIPAlS lLUIOS DE ATIVIDADE REPRESENTADOS ENTRE AS YAl.ENCIAS t: 

CONCORDATAS NO RIO DE JANEIRO E EU 510 PAULO _ JANEIRO A NO\~~BRO DE 1961 

RIO SÃO PAULO RIO E sAo PAI LO 

BANO DE ATIVIDADE De cretadas Requ.! De c r O tadas Roqu'l De cr o tad:: RlqUl' 
ou deferidas rida s ou deferidas ridas ou daferlda. rido.>;' 

19 61 1960 1961 1 9 61 19 60 1961 19 61 196 O 19 61 

l_Voetuário •.•.••••••.••••. 13 21 32 22 15 38 3S 36 70 

2-8ü1lo haobll1'rlo: 

Construções •••.•..•.••••. 7 , 12 , 7 14 13 13 " bprêsu iaobiliárias •.•. 5 3 11 1 3 5 , , 16 

Material -ele con.struçao ••• , 7 5 - 5 4 4 12 9 
• 

Subtotal ••...••••.•• 16 16 28 7 15 23 " 31 51 

3-N6veis ~ decorações .••.•• 7 8 11 9 7 13 16 15 " 4-Cêneroa alL.entIclos •..•• , 8 27 9 10 " 15 18 53 

5_Produ tos qu1JtIC08 ••..•••. 7 9 13 7 7 15 14 16 28 

6_1.po.t./llrport. li r.pl'lIl1. 7 • 9 7 10 16 14 14 2S 

7_l.fúquillU • .quipaae.ntoll .• 1 8 1 8 2 11 9 10 12 

8_Veiculos e peçaa .. •..•..• 4 , 10 5 5 , 9 8 16 

P'on~9: Cart6rio!!.. 
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financeiros das insolvências em 
relação aos credores atingidos. 

De acôrdo com os elementos 
constantes do QUADRO VIII , o 
número de firmas individuais e de 
sociedades de responsabilidade li­
mitada, com falência ou concorda­
ta requerida, diminuiu apreciàvel­
mente entre 1960 e 1961 (11 me­
ses, Rio de Janeiro e São Paulo). 
Para as primeiras, a redução foi 
de 16~ (304 insolvências em 1901, 
contra 363 no ano anterior). Em 
relação às sociedades limitadas, 
apenas se registraram 422 falên­
cias e concordatas no período ana­
lisado, contra 478 em 1960, o que 
cOlTesponde a um decréscimo equi. 
valente, ou seja, de 12%. Contras­
tando com essa tendência favorá­
vel, o número de sociedades anô­
nImas com insolvência pedida au-

mentou de 4% (65 firmas, contra 
62 no período precedente). Exami­
nando a situação relativa a falên­
cias decretadas e concordatas de­
feridas, depara-se com um desen­
volvimento semelhante. 

O maior número de sociedades 
anônimas em dificuldades reveste­
se de importância, visto que tais 
organizações se destacam não só 
pelo capital social, como pelo vulto 
do seu movimento e do passivo. To­
dos êsses valores superam de muito 
os de outras emprêsas, constituí­
das como firmas individuais ou so­
ciedades de responsabilidade limi­
tada. Cada sociedade anônima em 
1961 apresentou em média um pas­
sivo de CrS 162 milhões, o que equi­
vale ao montante de 8 outros em­
preendimentos falidos ou concor­
datários. 

PASSIVO MÉDIO DE FIRMAS INSOLVENTES 
RIO DE JANEIRO (CrS milhões) 

JAN. NOV. DE 1961 

DISCRIMINAÇAO 1961 1960 , , 
-

Firmas individuais 20,2 1,5 + 1347 

Soe. Resp. Limitada 21,7 15,0 + 45 

Sociedades Anônimas 162,1 104,7 + 55 

Tôdas 67,7 23,8 + 184 

Tomando como base os algaris­
mos do resumo acima, nota-se que 
o passivo médio do conjunto de tô­
das as sociedades envolvidas quase 

dobrou no último intervalo anual. 
Entrementes, os preços em geral 
e o salário mínimo tiveram um 
acréscimo de cêrca de 40 <-;-. Não 
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-VIll FALENClAS E CONCORDATAS SECl'NDO A. FORMA DE CONSTITUICÃO 

DAS FlIl'dAS l\SOLVENTES _ JANEIRO A. NOVF.\lBRO DE 1961 

-
I'ALENCI A S • U CONCORDATAS 

REQULJUDAS DECRETADJ.S Oll DEFERIDAS 

FOlL\IA DE 
Rio do JaDeiro são Paul o •• são Pagl .. 

n.~STlTUl_ " o Janlli ro 
çAo 

I'alônciall Conco r Falência .. CO Dcor- Faliio<'i aa Concor- Falência s Concor-
'!Il tas da tas datas datas 

1901 "'" l!lbll1960 Il?U ! 1960 IUol 

~'I T"'ol .. , ,-
dlvlduai s 71 8:: U 14 20. 24. 19 

Soci ud .n.s 
pom • . li=-

111 i tada ••• 1" 118 .. " '" '" " Socieda des 
.. nõnimaa . 1S 22 H 7 " 27 

f onu: Cartórios . 

são êstes, porém, os únicos fatôres 
que contribuiram para o incre­
mento do passivo de organizações 
mal sucedidas. Se bem que seja di~ 
fieil enumerar as demais causas, 
os resultados referidos indicam que 
os empreendimentos com grande 
movimento comercial estiveram CX~ 
postos a maiores riscos do que os 
restantes. 

Outro elemento que contribuiu 
para elevar em 1961 o prejuízo glo­
bal dos credores de entidades in­
solventes foi a maior quota ele fa­
lências em comparação com con­
cordatas. Sabe-se que, na hipótese 
de concordata, o devedor compro­
mete-se, geralmente, a liquidar 
cêrca de 60 % dos compromissos e 
muitas vêzes até efetua parcela­
damente o pagamento integral do 
seu passivo. Tal não se dá no caso 
de falência, advindo daí , via de re­
gra, um prejuízo proporcionalmen­
te maior aos credores. Em 1961 as 
falências perfizeram 65 % de tôdas 

FEVEREIRO 
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196. 1961 1900 19 6! 11960 11961 11960 1196111960 

19 " " lO 1% " •• 1 1S 

50 J6 " 
,. 51 83 .. '" 

., 
, , , 1S 7 • 13 11 7 

as insolvências, contra 63 t"'õ na ano 
anterior e apenas 51 % em 1959. 

Embora as falências decretadas 
e as concordatas deferidas no Rio 
de Janeiro e em São Paulo tives­
sem em 1961, até novembro, afeta..­
do somente 342 firmas (em com­
paração com 371 no período pre­
cedente), o prej uÍzo sofrido pelos 
credores poderá ser estimado em 
CrS 7,1 bilhões, ou seja, 60 % do 
passivo global. Houve, nessas con­
dições, forte aumento em confron­
to com 1960, quando se avaliou tal 
perda em CrS 4,2 bilhões, corres­
pondentes, porém, a 66 ~ó do pas­
SIVO. 

SÃO PAULO X RIO DE JANEIRO 

As duas mais importantes pra­
ças comerciais do país continua­
ram a apresentar em 1961 aspec­
tos bem individuais no tocante a 
solvabilidade. A média mensal de 
empréstimos bancários vencidos 
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em São Paulo ultrapassou 2,4 vê­
zes a do Rio. Nos últimos anos êsse 
coeficiente aumentou lentamente 
(ver QUADRO IH). Se bem que 
a taxa média de protesto de títu­
los tenha sido pràticamente a mes­
ma nas duas capitais (6,98 por mil 
em São Paulo e 6,89 por mil no 
Rio), houve razoável melhoria na 
última praça e certo agravamento 
na capital bandeirante (ver QUA-
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DRO V), em relação ao ano ante­
rior. Teve influência fundamen­
tal sôbre os resultados médios fi­
nais o comportamento do índice 
de solvência. O GRAFICO revela 
que, no Rio, a capacidade de amor­
tizar os compromissos dessa natu­
reza acusou progresso no 1.0 se­
mestre, mas voltou ao nível ini­
cial nos últimos meses de 1961. 

Na capital bandeirante êsse mes­
mo índice cresceu quase ininter­
ruptamente no período analisado, 
o que indica dificuldades cada vez 
maiores dos devedores para rea­
lizar os pagamentos em dia. Nes­
sas condições, a comparação da 
importância global de títulos leva­
dos a protesto em 1961 e em 1960 
(11 meses) fornece o seguinte qua­
dro: no Rio houve um aumento de 
Cr$ 76 milhões (-CrS 8 milhões em 
1959/ 60) , ao passo que em São 
Paulo o aumento importou em Cr$ 
498 milhões (-CrS 82 milhões em 
195960). 

A expansão do crédito deve ser 
atribuída a respo!1sabilidade por 
um incremento de títulos protesta­
dos no total de Cr$ 139 milhões no 
Rio (Cr$ 438 milhões no intervalo 
anterior) e de Cr$ 318 milhões na 
capital paulista (Cr$ 191 milhões 
em 1959/ 60). A alteração do padrão 
de pagamento dos compromissos 
vencidos determinou uma redução 
parcialmente compensadora de Cr$ 
63 milhões do mesmo total no Rio 
(-Cr$ 446 milhões no intervalo pre­
cedente) e um acréscimo de CrS 
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180 milhões em São Paulo (-Cr 
273 milhões em 1959/ 60). Devido 
à melhoria do índice de solvência, 
diminuiu, portanto, o excesso an· 
tes referido de titulas levados a 
protesto, calculado sôbre o resul­
tado do ano anterior no Rio. Na 
capital bandeirante o agravamen­
to dêsse índice ocasionou amplia­
ção dos efeitos provocados pelo in­
cremento do crédito. 

Graças à menor quantidade de 
títulos protestados no Rio, o núme­
ro de insolvências requeridas re­
cuou, embora em escala insigni­
ficante. Na capital paulista o maior 
número de títulos não liquidados 
apenas provocou aumento da inci­
dência de concordatas, permane­
cendo a quantidade total de insol­
vências pedidas (falências + con­
cQl'datas) 18~ abaixo do nível de 
1960. 

Para as firmas cariocas a solici­
tação da falência ou concordata 
constituiu em 1961 ameaça menor 
quanto ao seu futuro do que no 
ano anterior, pois as insolvências 
decretadas ou deferidas correspon-

-

deram a 45 % das pedidas (55% 
em 1960). Isso mostra que certo 
número de devedores conseguiu 
saldar as suas obrigações, quando 
já se encontravam em andamento 
os processos falimentares. Em São 
Paulo observa~se o ülVerso: uma 
proporção de 35% em 1960, que 
passou para 42% no ano seguinte. 

No ramo Vestuário foi decretada 
ou deferida a insolvência de 22 or­
ganizações paulistas, contra a de 
13 cariocas. Em compensação, só 7 
falências ou concordatas de em~ 
prêsas do ramo imobiliário ocorri­
das na c a p i t a I bandeirante se 
opõem a 16 no Rio. 

O número de insucessos de sacie .. 
dades anônimas em São Paulo di .. 
minuiu de 5%, ao passo que au .. 
mentou de 62 % no Rio. Para as 
sociedades de responsabilidade li­
mitada, o grupo mais numeroso, a 
redução alcançou 32 % no Rio, con­
tra 6 % em São Paulo. O número 
de firmas individuais, finalmente, 
que tiveram a sua falência ou con­
cordata decretada ou deferida, de­
cresceu de 15% no Rio, mas au­
mentou de 16 % em São Paulo. 

Banco do Estado de São Paulo S. A. 
CAPITAL E RESERVAS .............. CrS 4.477 . 238 . 025,90 

Depósitos _ Empréstimos _ Descontos - Câmbio - Cobrançu _ 
Transferências _ Titulos - Cofres de aluguel 

MATRIZ: 

Praça Antônio Prado, 6 - Caixa Postal, 789 - SAQ PAULO 
End. Telegráfico: "BANESPA" 

Filial no Rio de Janelrc _ RUA DA ASSEMBL1:IA, 31 
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• cigarros 

o requinte de Ontem para uma elite de hoje 

elA. DE 
CIGARROS 
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FINANÇAS 
, 

MERCADO IMOBILIARIO - Maior 

o • 
11l0l' /11l ento de rendas 

o número de transações imobiliárias levadas a térmo no Rio de 

Janeiro em 1961, até novembro, superoll - ao contrário do observado 

em 1960 - o do ano anterior. Nos 11 meses investigados venderam-se 

mais de 7,2 mil prédios, terrenos e apartamentos por CrS 5 bilhões, em 

comparação com cêrca de 6,8 mil no valor de CrS 4,4 bilhães em 1960 

(rer QUADRO I). Assim, o movimento aproximou-se novamente da 

quantidade física apurada há 2 anos, No último período cresceu parti­

cu larmente a procura de apartamentos e prédios, com um conseqüente 

ut.,"'Téscimo de 9% no movimento de compras (quantidade). Mais call1ws 

permanecaram, porún, as transações com terren.os, resultando daí um 

"e~1l0 de 5%, A animação do mercado não se manteve constante no ano, 

Logo ao miciar-se 1961, os compradores revelaram cer ta hesitação, em 

face da incert eza quanto a política financeira e econômica do novo ga.­

t'êrno f ederal , que t omaria posse a 31 de janeiro. 

I _ PlOKIBSAS os COKPIA. E VIlI'OA DE Iw6VEIS NO RIO DE JANEIRO 

JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 -
CWl1hõee de Cri) 

1 , 6 1 1 , 6 O 1 , 

CJ.nCOBU 

" Valo r .' Valor " 
Apart&JllllI.toe •• , 679 " 148 3 3U ! "9 • 5Z9 

P rédio8 •••• 00' % 070 I 598 1 906 1441 2 0181 

Terronoe .••• o, I 408 231 1 476 "1 .,. 
TOTAL • • • • • • ••• 7 157 4 977 6 763 4 381 1 884 

Fonlf': Cart6rloll . 

, , 
Valor 

2814 

1 U8 

1" 

• 2 17 
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A partir de maio, entretanto, a 
procura de bens de raiz oferecidos 
à compra aumentou e a margem 
de transações feitas em relação às 
do mesmo período de 1960 am~ 

pliou-se progressivamente. A essa 
altura já fôra baixada a Instrução 
204 da SUMOC (13-3-61) e se ha­
viam concluídas com sucesso as 
principais negociações s Ô b r e fi­
nanciamentos externos ao Brasil. 
Com a conseqüente mudança de 
clima psicológico, foram novamen­
te criadas condições propícias às 
aplicações de capital a prazo mais 
extenso, como são os investimen­
tos imobiliários. 

A forte expansão dos meios de 
pagamento, ocorrida em fins de 
1960, bem como a maior liberalida~ 
de na concessão de empréstimos 
hipotecários, já haviam, desde o 
princípio do período em foco, esta­
belecido as premissas financeiras 
indispensáveis a uma crescente ati­
vidade no mercado de imóveis. 
Uma demanda suplementar surgiu 
quando o novo govêrno federal se 
mostrou simpático a uma revisão 
da legislação do inquilinato. Espe­
rava-se então que, uma vez intro~ 
duzida nova orientação, os alu­
guéis mais desatualizados fôssem, 
no decurso de um prazo razoável, 
devidamente ajustados. 

Em tais circunstâncias, aumen­
tou novamente o interêsse pela 
formação de patrimônio imobiliá­
rio, destinado a fornecer renda 
eentínua, com o que terminaria, ou 

,,!,36 

ao meDOS perderia intensidade, a 
política atual de comprar e reven­
der quanto antes as propriedades 
adquiridas, evitando, na medida do 
possível, a locação, dgidamente 
controlada por leis especificas. 

Tal tendência prosseguiu até 
agôsto, quando o número de tran­
sações (total acumulado no ano) 
não só excedeu o do mesmo perío­
do anterior, como o de 1959. Nes­
sa época as discussões em tôrno 
de uma eventual revisão do salá­
rio mínimo chamaram a atenção 
dos interessados na compra de 
imóveis recém-construídos ou em 
construção para a influência dos 
vencimentos de operários sôbre o 
custo da construção civil, facili­
tando a conclusão de transações 
antes de outubro, quando se con­
sumou a referida revisão. A amea­
ça de preços mais elevados em vir­
tude de salários mais altos favo­
receu particularmente a venda de 
apartamentos em adiantada fase 
de construção. 

Com a crise política decorrente 
da renúncia do Presidente da Re­
pública e em virtude do feriado 
bancário, bem como da greve dos 
empregados em estabelecimentos 
particulares de crédito, o mercado 

Numerosas emprêsas privadas ou 
estatais em nosso país se valem de 
informações e dados de CONJUN­
TURA ECONôMICA em seus ba­

lanços e relatõrios anuais. 

----------------, 
CONJUNTURA ECONOMcrCA 



11 - NOVAS HIPOTECAS REALIZADAS NO RIO DE ]ANEIBO 

JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 -

(Yl1hõea de Cr $1 

1 9 , 1 
PIUZO 

I an os I 
N' VaI ar 

AlÔ 5 ..... . . .. '89 764 
, a 15 • •• • •••• 33' .17 
16 ou IIlsla • • • . 392 337 

TOTAL .• •••••• • 1 220 1 518 

o • Fonte: Cartorlos . 

de bens de raiz passou, nos últimos 
meses, ao período mais calmo do 
ano. Renovada a vigência da lei de 
inquilinato, sem alteração impor .. 
tante dos seus dispositivos, ne­
nhum novo estímulo provocou cres­
cente emprêgo de capital em bens 
de raiz. 

Raramente antes o mercado de 
imóveis se mostrou tão sensível a 
fatôres econômicos e políticos como 
em 1961, quando o vulto dos ne­
gócios variou em função das mais 
diversas causas. Examinando os 
resultados globais do ano, verifi­
camos, toda via, que os efeitos dos 
fatôres expansionistas predomina­
ram sôbre as conseqüências de res­
trições. 

INSIGNIFICANTE O AUMENTO 
DOS VALORES MÉDIOS 

Uma análise dos preços alcança­
dos na venda de bens de raiz re­
vela que no intervalo 1960/ 61 (11 
meses em cada ano) as cotações de 

FEVER EIRO 

1 

1 9 , ° 1 9 5 9 

N' Valor N' Va lar 

'01 415 '18 ", 
49O 42' '" ,,' 
370 316 365 201 

o 

'" 1 157 1 207 90' 

apartamentos acusaram alta de 
8,1 %, as de prédios 2,1 %, enquanto 
os terrenos, em conjunto, chega .. 
ram a ser negociados a tê a 7,3 % 
abaixo do nível do ano anterior 
(ver QUADRO III). Ao apreciar 
êstes resultados, cumpre levar em 
conta que no presente estudo são 
computados tanto os apartamen­
tos recém-construídos (cujos pre­
ços evoluíram intensamente), como 
os revendidos (de valorização mais 
lenta), sejam êstes na época da 
transação alugados ou não. Os ter .. 

• • 
111 _ VALORES MEDIaS DE UIOVEIS 

NECOCIADOS NO RIO DE JANEIRO 

.. JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 .. 

I Cri .. 11/ unidndo I 

PRÉDIOS TERRENOS APARTA-HO "'ENT OS 

1961. ••• 172 164 .56 
1960 • • •• 756 177 792 

1959 • ••• ." 18' 624 

1958 • •• • 641 197 I 558 

1957 •••• 556 193 '0. 

Font e : CLrt6rlos. 
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Distribuição percentuat da 
número de imóveis negociados no 

Rio de Janeiro 
~ ~I JAN~ 

T[RRE t. d$ 

PR(OIOS 

1959 Hl6 0 

renos - como aliás todos os de­
mais imóveis - foram , outrossim, 
incluídos independentemente da 
zona de sua localização, apesar 
de predominarem percentualmente 
cada vez mais as transferências de 
lotes nos subúrbios. 

Verifica-se ainda que, preferin ­
do a maior parte da população o 
apartamento como moradia, em 
detrimento do prédio residencial 
para uma só família, a superior 
procura dos primeiros deu mar­
gem à sua valorização mais inten­
sa. Finalmente, a evolução do custo 
da vida exerce importante influên­
cia tanto sôbre o comportamento 
de preços de terrenos nos subúr­
bios, como sôbre o montante de 
vendas. As súbitas e fortes altas 
dos preços ao consumidor determi­
nam uma diminuição das poupan-

• 

138 

ças periódicas dos pequenos capi­
talistas, que são os principais pre­
tendentes a propriedade na peri­
feria da cidade. Foi, portanto. em 
virtude da intensa alta do custo da 
vida no ano tl'ansato que as aqui­
sições de lotes nos bairros de pre­
ços mais acessíveis devem ter di­
minuído. 

A participação percentual de 
cada uma das 3 categorias (pré 
dias, terrenos e apartamentos) pou­
co variou no período analisado, 
quanto ao número, relativamente 
a 1960. Todavia, a quota de apar­
tamentos sofreu certa redução e a 
de terrenos um incremento sôbre 
1959, conforme se depreende do 
GRAFICO. 

o el('ml' ll to llUmano constitui !ator 
decisivo pll ra A. l' fl clêncla de Qualql1rr 
orgall lzaçAo. selecionar o pe5t'loal, pes­
qullSll r- lhe 0fI pendores profissional, e 
or lentlt.-Io devidamente do alguns dO. 
Importantel pr oblemas de nat ur('Z1 tel'­
nlca ImpolltOl ã moderna I'mprélll. Par~ 
a llioluçl0 dêsSl'1 problemas. procure o 

Instituto de Selecõo e Orien ­

tacão Profissional 

mantido pela 

tl.NIHf;'\O GETULIO ""RG\S 

RUA DA C ANDELARIA , 6 2.0 anda r 

T eleron ,,: 43-5144 _ RIO DE JANEIRO 

(h orérlo. d" 9 às 18 ho:(5) 

I 
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o QUADRO abaixo apresenta 
um índice de valores médios imo­
biliários (1957 = 100) de todos os 
bens de raiz para o último qüinqüê-

nio. Para efeito de ponderação em­

pregou-se a distribuição das 3 ca­

tegorias em 1961. 

, 

ANO PRÉDIOS TERRENOS APARTA­
MENTOS 

TODOS 
OS 

IMÓVEIS 

1957 100 100 100 100 
1958 115 102 110 111 
1959 90 98 123 109 

1960 136 92 156 144 
1961 139 85 169 151 

-----------------------------------------1 
Vel'ifica-se, portanto, que, após 

a forte valorização de 31 c:;. em 
1959/ 60 , os valores médios, abran­
gendo todos os negócios realizados 
com bens de raiz no Rio de Janei-
1'0 , acusaram em 1960 /61 uma alta 
de apenas 5% . A disparidade dês­
ses 2 resultados sucessivos reflzte 
a disposição de um restrito núme. 
ro de compradores em 1960 de pa­
gar preços fortemente elevados e 
uma atitude conformista dos ven­
dedores em 1961 em contentar-se 
com cotações apenas acrescidas li­
geiramente, desde que essa menta­
lidade conciliadora dê margem a 
uma expansão dos negócios. 

A fim de melhor esclarecer a 
tendência - prazo mais extenso 
do que um só ano - dos preços 
neste importante mercado, calcula-

FEVEREIRO 

ram-se as taxas médias anuais de 
valorização para diversos períodos, 
utilizando-se os elementos por nós 
colhidos. 

PERfODO DE 

5 anos 
4 anos 
3 anos 
2 anos 
I ano 

PERíODO TERMINADO EM: 

1961('-: ) 

12 
U 
U 
17 
5 

1960(%) 

13 
14 
13 

I' 31 

Do confronto acima conclui-se 
que a valorização imobiliária ten­
de a diminuir ultimamente e que, 
em média, a alta dos preços de 
bens de raiz não acompanhou nos 
últimos 5 anos o aumento verifi­
cado em relação à maioria dos 
bens móveis, à cotação de ações de 
reputadas sociedades ou ao valor 
atribuído a moedas fortes . 

1 
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IMÓVEIS DE CUSTO ACCESS[­
VEL - RECUPERAÇAO DO 

MOVIMENTO 

A julgar pelos resultados cons­
tantes do QUADRO IV, a taxa mé­
dia de juros hipotecários sofreu 
uma alta de 10,170 em 1960 para 
10,8% no ano passado. Foi o di. 
nheiro emprestado a prazo curto 
ou médio que mais aumentou de 
preço. 

SimuItâneamente d e c r e s c e u, 
também em média, o prazo conce. 
dido aos devedores para amortizar 
as quantias utilizadas (8,9 anos 
em 1961, contra quase 11 anos em 
1960 ou 1959) . Destarte, aquêles 
compradores de bens de raiz que 
recorreram a financiamentos tive~ 
ram em 1961 que arcar com men­
salidades pela tabela Price, cujo 
valor aumentou cêrca de 15% sô­
bre a importância-padrão vigente 
um ano antes. É bem verdade que 
assim os mutuãrios terão liquidado 
as suas dívidas quase 2 anos mais 

cedo do que à base das condições 
mais comumente admitidas em 
1960. 

Todavia, a variação do prazo 
médio para amortização e, em es­
cala menor, a alteração da taxa de 
juros criaram para os adquirentes, 
onerados com débitos hipotecários, 
um encargo adicionaL tste impor­
tou em cêrca de 15% das mensali­
dades pela tabela Price de 1960. 
Em transações de compras imobi­
liárias fortemente gravadas com 
hipotecas o incremento referente 
ao crédito a amortizar até ultra­
passou o acréscimo do preço do 
prédio ou apartamento desde 1960 
(média de 570) . 

É do conhecimento geral que 
cada prédio ou terreno no Centro 
ou na zona Sul representa um múl­
tiplo do valor de um imóvel loca­
lizado nos subúrbios, nas Ilhas ou 
na zona Norte. A recente evolução 
dos preços alcançados por transa­
ções correntes vem ampliando cada 
vez mais a diferença de nível dês-

li . TAXA MEDIA DE JUROS E PRAZO MÊDIO PARA AMORTIUÇÃO DAS NOVAS nIPOTECA.S 
NO RIO DE JANEIRO - JANEIRO A NOVEMBRO Dr 1961 

• O, JUlIOS PRAZO NÉDIO PARA AMORTIZAÇl0 TAXA MEDIA 
PRAZO I % J (an08) 

CONTRATUAL 
(anos J 1961 J 900 1959 1961 lO6Q 1959 

A t é 5 . . .••.... 10,8 10.0 11.2 2.3 J.9 , 4 

• • 15 .... " . 1 1 , 1 10.0 10.8 I 2, O U • 10 7 

16 00 lIais .•.. 10.2 10,2 10.0 !O , 19,8 20 O 

TOTAL ........ . 10,8 10 ,I 10.4 ••• 10.a 10.1 
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ses valores venais. Segundo revela 
o QUADRO a seguir, prédios e ter­
renos situados nos bairros, onde vi­
goram preços relativamente módi­
cos, foram, em média, negociados 
em 1961 a preços inferiores aos de 
1960. Já nas zonas em que os bens 
de raiz alcançaram antes cotações 
elevadas, os preços cresceram for~ 
temente no que se refere a prédios 
e apartamentos, atingindo êsse in­
cremento apreciável intensidade 
em alguns sub-grupos do conjunto. 

Nessas condições, em 1961 um 
prédio em bairro valorizado era ad· 
quirido pela quantia corresponden­
te a 8 prédios nas restantes zonag 

e um único terreno de alto preço 
por uns 7 lotes em local menos 
apreciado. Finalmente, o valor ve­
nal de um apartamento altamente 
cotado só excedeu o dos demais 
pela margem de 60 %. Nesta cate­
goria de imóveis a localização não 
constitui, portanto, fator proemi. 
nente na formação do preço. :Il:ste 
depende muito mais da área útil, 
da qualidade da construção etc . 
Apesar da preferência cada vez 
maior do apartamento como mo­
radia, continua, pois, a ser atribui· 
do ao solo a principal parcela do 
valor de uma propriedade imobi­
liária. 

VALORES MÉDIOS 
(Mil CrS/ Unidade) • 

• 

DISCRIMINAÇÃO 

Prédios 
Terrenos 
Apartamentos 

ZONAS MENOS 
VALORIZADAS 

1961 

559 
147 
617 

1960 

581 
162 
607 

96 
91 

102 

1961 

4371 
1082 
969 

ZONAS MAIS 
VALORIZADAS 

1960 

1761 
1579 
880 

% 

248 
69 

110 

Se V. S. se interessa pela Edição Internacional (em inglês> , também 

mf'nsal, desta Revista , queira fazer seu pedido à FUNDAÇAO GETú LIO 

VARGAS, (Serviço de Publicações) , Praia de Botatogo, 186, tel. 46-4010 (no 

• K!O ) , ou ao nosso Alente Local. 
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v - UOVUIF.NTO IMOBILIÂ.BI0 NAS ZONAS MAIS OU ME.NOS VALORIZADAS 
_ JANEIRO A NOVEMBRO DE 1961 -

!Mllhõ68 d.e Cr$) 

ZONAS MENOS VALORIZADAS ZONAS MAIS VALORIZ ADAS 
• 

.. O Mov imento Í nd I ce Movilllento Ind i co 

. ' Valor •• Va lo r •• Valor •• Valor 

1959 •.•.. 4 547 1 811 100 

1960 ••••• 4 322 1 927 " \ 961. •••• 4 552 2 054 100 

• Fonte: CartÓrIOS. 

o recuo dos valores venais de 
muitos bens de raiz sitos nos Su­
búrbios, nas Ilhas e na Zona Nor­
te permitiu a um maior número 
de interessados do que no ano an­
terior realizar compras imobiliâ­
rias (ver QUADRO V) . Desta ma­
neira, o movimento quantitativo 
voltou no ano estudado ao nível 
de 1959. 

No Centro e na Zona Sul, porém, 
a intensa alta dos principais pre­
ços tornou proibitivo a determina­
dos adquirentes em perspectiva le-

-r-
100 3 337 2 416 100 100 

10. 2 441 2 454 73 102 

113 2 60S 2 923 7. 121 

var a têrmo as transações preten. 
didas e o número de promessas de 
compra e venda permaneceu em 
1961 cêrca de 22 «( abaixo do de 
1959 (-27 % em 1960) . 

AUMENTA O PATRIMÓNIO IMO­
BILIARIO PARTICULAR 

As pessoas físicas incrementa­
ram em 1961 as compras de bens 
de raiz empregando Cr$ 3,9 bi­
lhões, ou seja, + CrS 376 milhões 
(11 5f ) do que no ano anterior, 
após haverem no intervalo prece-

-- _._-------------, 
ESCRiTÕRIO TÉCNICO DE ARQUITETURA E URBANISMO l\olAURO MVLLER 

JORGE SCEVOLA DE SEMENOVITCH 

MAURO DE CARVALHO MULLER 

MIGUEL 018 CADDAH FILHO 

arquitetos 

rua méx,co 148 $. 1002 f Me 52·4844 r i o 
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dente restringido a aquisição de 
propriedades (ver QUADRO VI). 
Embora tivessem êles ampliado 
igualmente a venda de seus imó­
veis, o patrimônio do conjunto de 
particulares cresceu em 1961 de 
Cr$ 206 milhões, o que equivale a 
5 ('( do montante das aquisições 
(3 °, em 1960). 

Prosseguiu animada, se bem que 
em escala mais modesta, a inver­
são por parte de pessoas jurídicas 
em bens de raiz. Os Cr$ 1,1 bilhão 
assim aplicados representam um 
aumento de 25 % sôbre o ano ante­
rior (53 ~ em 1959 60). Em virtu­
de da intensificação das vendas de 
imóveis pertencentes a entidades, 
o saldo de compras menos vendas 
(Emprêsas Imobiliárias excluídas) 
ficou, no último ano, reduzido a 
59 % das primeiras (75 '1 em 1960) . 

Registraram excelente movimen. 

to de suas propriedades as Empl'ê. 
sas Imobiliárias, que no período 
examinado efetuaram vendas no 
total de Cr$ 729 milhões, Ou seja, 
15('( de tôdas as transações reali­
zadas por quaisquer vendedores 
(9 % em 1960). Naturalmente, não 
se encontram computados no total 
acima os bens de terceiros, nego­
ciados contra corretagem, por in­
termédio das referidas emprêsas 
imobiliárias. 

Entre os demais inversores, des­
taca-se a indústria, cujo patrimô­
nio em bens de raiz cresceu na pro­
porção de 62 rt- das compras efe­
tuadas (26 r ; no ano anterior). As 
instituições beneficientes tiveram, 
outrossim, um acréscimo corres­
pondente a 51 ( (79 rt em 1960). 

Cabe, finalmente , reconhecer que 
o público investidor, sejam os par­
ticulares, sejam entidades as mais 

VI - COIlPIlADOB.ES E VENDEDOR.ES DE IWÔVEIS - 1Al(1I1l0 A NOftMBBO DE 1961 

(Mllbõee de Crll 

COllP!U.S (.1 VENDAS 1-) SAlJ)O 

COlaBADOBES OU VENDEDORES 

1961 19601959 19 6l 1960 1959 1961 1960 

• 
1. PESSOAS nSlCAS • . .. • • •• • ••• • ••• 3 870 J .9. 3 6~6 3 664 3 396 3 371 +%06 • 98 

2 . lndúelrLa.... .. ..... . .. . . • • . •.• 361 !.fi 2 131 1:;, 119 56.224.63 

3. BancoB •••••••• o • ••• • •• ••••••••• • 301 H9 45 69 19 33 +ZJ :! .150 

• • Insl1lulçõe6 lIODoUcentOB. . .... . 13: 159 56 65 34 33 .. 67 .125 

S. EnlprêBaII iJnolJlliárlae.o •••••• •• 0 114 118 91 129 HZ 418 - 61 5 _%9. 
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diversas, distinguiram claramente 
em 1961 entre inversões a prazo 
curto e aplicações de capital de ple­
na rentabilidade ou valorização 
ap6s maior tempo. A emissão de 
letras de importação e de exporta­
ção pelo Banco do Brasil atraiu, 
em virtude de sua alta rentabili­
dade e segurança, substancial par­
cela dos investimentos privados em 
1961 e assim diminuiu o interêsse 
pelos demais papéis negociados nas 
Bôlsas. 

Parece que o fato de se tratar 
de emprêgo de capital pelo prazo 
de apenas alguns meses evitou que 
a subscrição em letras do Banco 
do Brasil alcançasse montantes tão 
altos que ao mercado de imóveis 
deixassem de ser canalizados capi­
tais suficientes. Conforme revelam 

as estatisticas citadas e comenta­
das, pessoas físicas e jurídicas não 
se abstiveram de expandir as suas 
compras de bens de raiz, apesar 
de, muitas vêzes, s6 poderem espe­
rar os resultados financeiros de 
tais aplicações depois de prazo in­
certo. Dai se conclui que os recur­
sos disponíveis foram bastante am­
plos para permitir uma repartição 
dos fundos entre inversões a pra­
zo curto e as demais. Os bancos, 
por exemplo, que constituíram um 
dos mais importantes grupos de 
subscritores, por conta própria e 
de seus clientes, de letras do Ban­
co do Brasil, efetuaram aquisições 
de imóveis por Cr$ 301 milhões em 
11 meses de 1961, contra Cr$ 169 
milhões no ano anterior e apenas 
CrS 45 milhões em 1959. 
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FINANÇAS 

Resultados das sociedades 
, 

anOllLmas em 1959/1960 
Conforme vimos fazendo há vários anos, apresentamos neste estudo 

uma análise dos resultados financeiros de 5587 emprêsas, COm base 1WS 

Z,alanços e contas de resultados publicados nos Diárias Oficiais. Tais 
emprêsas pertencem, aos seguintes setores econômicos: comércio (1 925 

firmas), Indústria (2642), Transportes e Serviços Públicos (262) e Ati­

'l)tdades Diversas (758). Pela massa de unidades econômicas envolvidas 
na presente análise, pode-se afirmar que elas são bem representativas. 
do total das sociedades anônimas do pais , em 1960, Para assegurar ainda 
mais a validade da análise dos elementos aqui considerados, mantive­
mos, tanto para 1959 C011W para 1960, as mesmas emprêsas, não somente 
no total como nos agregados parciais. 

INVERsõES ADICIONAIS 
EM 1960 

A mobilização de recursos finan­
ceiros em 1960, feita pelas 5 587 
firmas citadas, atingiu o expressi­
vo montante de CrS 310 bilhões, 
dos quais CrS 205 bilhões de ori­
gem externa e CrS 105 bilhões de 
origem interna . Considerando, to­
davia, que os vários setôres econô­
micos envolvidos se sujeitam a ca­
racterísticas conjunturais próprias, 
impõe-se, para a análise mais apu­
rada, separá-los em sub-agregados 
homogêneos. Verifica-se, destarte, 
que o "Comércio'\ composto de 
três sub-setôres especificos (ataca-
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dista, varejista e armazenagem) 
além dos "Ramos diversos", mobi­
lizaram, em 1960, CrS 44 bilhões 
de recursos financeiros, ou seja, 
cêrca de 14 c, do total. 

Enquanto isso, a "Indústria", 
composta de 24 sub-setôres especí­
ficos e mais um grupo classificado 
como "Diversos", num total de 
2 642 firmas, mobilizou 220 bilhões, 
ou seja, 70 ( ( do total dos recursos. 
O conjunto das emprêsas compo­
nentes do agregado "Transportes e 
Serviços Públicos", aqui represen­
tado por 262 firmas, mobilizou CrS 
37 bilhões; cabe salientar que so­
mente o sub-setor Uenergia elétri­
ca" realizou uma mobilização fi-
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nanceil'a de CrS 27 bilhões, num 
conjunto de 80 emprêsas. As de­
mais sociedades reunidas nos "R'a­
mos Diversosll

, num total de 758, 
mobilizaram Cr$ 8,5 bilhões. 

A classificação da origem dos re­
cursos entre "externa" e Hinternall 

tem alta significação, de vez que 
no primeiro caso há idéia do esfõr­
ço de captação de recursos, não s6 
através dos aumentos de capital, 
decorrentes de n o va s emissões, 
como das operações de crédito rea­
lizadas pelos diversos setôres para 
complementar as necessidades de 
capital reclamadas pela conjuntu­
ra financeira que envolve os ern­
preen<;tinlentos econômicos. Já os 
recursos de origem interna são re­
presentados pelo esfôrço de capita­
lização a que se sujeitam as emprê­
sas, como condição essencial de 
crescimen to econômico. 

O fato de os recursos de origem 
externa preponderarem sôbre os de 
origem interna, tanto para o con­
junto das firmas, como para os 
agregados específicos, isto é, para 
os setôres de "Comércio", ulndús_ 
tria", "Transportes e Serviços Pú­
blicos" e "Outros" não implica , , 
necessàriamente, ter sido o esfôr­
ço de capitalização interna menos 
significativo do que os resultados 
decorrentes de complementação de 
recursos externos. Isto porque a 
parcela principal dos recursos de 
origem externa provém de aumen­
tos em Ucontas exigíveis" (Banco e 
Outros), cuja contrapartida se ex-
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pressa no aumento de "contas rea­
lizáveis", seja no aumento de esto­
ques, seja no aumento de créditos 
contra terceiros. 

Deve-se notar, como pertinente, 
que essa contrapartida não impli­
ca em igualdade contábil entre au­
mento de Uexigível" e aumento de 
"realizável" . 

Os recursos mobilizados pelos 
diversos s et ô l' e s econômicos sob 
análise destinaram-se substancial­
mente ao aumento do ativo fixo, 
montando a Cr$ 110 bilhões, ou 
seja, mais de 1 3 do total das apli­
cações. É verdade que nesses CrS 
110 bilhões de aumento do ativo 
fixo , cêrca de Cr$ 11 bilhões se re­
ferem à reavaliações mas de qual­
quer modo a cifra imobilizada em 
dados efetivos não perde sua ex­
pressividade. 

O aumento do disponível, para 
o conjunto das empl'êsas aqui con­
sideradas, foi de Cr$ 12 bilhões, ou 
seja, cêrca de 4 9'0 do total das apli­
cações, e o aumento do capital de 
giro realizável - que é a parcela 
preponderante do todo - absor­
veu Cr$ 188 bilhões, isto é, 60 o/c 
do total. 

O exame do comportamento dos 
r e c u r s o s mobilizados, em 1960, 
para fins do ativo fixo, por setô­
res de atividade, revela certas ca­
racterísticas particulares que de­
vem ser destacadas. Em primeiro 
lugar, as imobilizações em "Trans­
portes e Serviços Públicos" são 
sempre proporcionalmente maio-

149 



R A !I O 

COMIi'CI O ••••••••••••••••. , •• , .•. 

AUc.dl.t ... , .................. . 
Vlr·li.h .. , .. , .. , ........•••... 
A"'.ZOIl·I&· •••.• ·······,·,,·,,· . 
O\ •• reo., ..... , ........ ,. ", ... , 

• 
J/I'DUST'lU. , •••• , •• , •• ",." ••• 

Ti1t11. . !. • . , ", . .. , . •.... , •.•.. 
Co ... t ..... ç.o •••• , •.•• , .••• , •• "., . 
S Id.",rll •••• t.lo.rlll., ", •• , . 
Ilhrlc'''''!'''''''''''' •.•. " 
'Idto" C.r .. le .... " ........ " 
Oa~\ c •• ' .... ~~Dt1~.,.,." .. ,. ,.p.l ... , ,., ,. ,'o , . , •••••••••• ,. 

l16uh , Uh ... l 110 ..... " ...... 
Cr'lIc •• Jo ....... h •• "., •• , •••.. 
C ••• tOI 1.1I ••• UCIOI ••.• , ••.•• , 
' • • ta'r!o •. ,., •.... ,."."" ..•... 
.I"'raç.o.", .• .. ""." .••... , 
10.lhtla.IIJO'II\erl.,., •. ,.", 
hao e ,.s,loro • . . ,."""" .•. " 
Iqvlp ... llto •• I",trwecntoe., ... 
•• delr.lro .•••••..•• , ... , ,., .. , 
CO"r" •• , •• , •• " • • , . ,." ••••••.• 
aorr.eu. •. .•.. • . .. . .•......•.... 
llleterial '/Co ... tnrção .... , . .. ,. 
ctD. .. totl r .t1 c .... . ............ . 
PlbUCOI • •• , •••••••.• , • • , . .... . 
p. troUI ........................ . 
l.~t_otoH flUc •.. , . • . .• . . , ..•.•. 
•• 1I..IIId ••• , •• ,., ••.•••••••• • •• , •• 
DI ..... o •••••••••• , •• , •.•••••• ,. 

~8PO'T1S I SI,TICOS 
T ......... 'ort ............... . . . .... . 
C ... IID.h.çõ ..... . ..... . ...... , ••• 
.... . r'h llitdc •.. , ....... , .. , .. 
Dhll ... o • • • , ........ _ •••• , • • , ... . . 

OU1l0S I.UlOs., •.•• , •• , •••••• •. ••• 

luolllo • Sdde .. ............... .. 
lIot'1I_' T'WIrllD.O •••••• • • , •••••••• 
Dh.reo •• , Udlo ...... " ........ 
I' •••• d •• A'rlcol ••.. . ••....•.•... 
Z.otollUrl ••. . • . •..• . .•. , ..... , ... 

TOTI.L ....... .... .......... .. 

, 

, , .. 

' ollte, ... I.nçOI publlo.d .. 1I "0" 011 

" 
ATIVO 

]1108] LIZAllO 

] 9 :'9 

], 284 

7 Z9J 
1 679 
] 850 
646% 

19 60 

- A T I V O , I li' V t R Ô E S 
Ir.. DlIhiiu de er>ulro.1 

AT]Vl 
0]5 ro~ 'I"lL 

I " ~ 9 

, , , 
, 
um , , , '" 
, 
, 
, 

, 
, , 

, :::1 
, 
'" 

1 211 

.. , .. I 

] 9 MI 

, , , 
, 
" , , , , 
• 
, 
, 
, 
, 
, , 
, , 
, 
, 

19$9 

JJ 764 

2~ 

'''' 

• , 
, ;,; , , , 

" " , , 

-
• -
-

ATIVO 

I 9 60 ]HV 

" " u 

'" ,1 ,:. , 
, 
': :;; 
• 
• • , 
, , 
, 
" " " , 
"'" 

1 li?! 31 '" 

• 

I 891 l 

" a. • 

" " " " , u , 
, 
" , 
" , 
• , , 
• , 
, 
" " " " 

" " ~!; a' .. 
" , 
" • , , 
'! i'i 
" • 
" , , 
" .. 
, 
" " " " 

48 291 1", 
9 t91 I: 

.. ,,, 
, , 
• 
" 

'" .. 
" , 
" 
'" 

--• 
" • " 
" " , , 
" " 

" '" 
• , 
" " 

Pt6prul Lrquldu ... 1960 19 'O 

" .. " " .. 10 519 .. Ul 

" , 
" 

28 86] 
10 60 

Z OSO 
U 9U 

'" '" 
J9 !~! 27 " , 69 44 

" . , , 

, 
• , , 

U • , .. 
" " " 

" , , , .. , 
" "OI , 
" , , 
" ;:; " ", , 
" " " " 

" "'I '" , , 
II 17'" 
n n 

1 169 4 '" 

IS 739 18 

, , , , 
, , , 
• 

" , 
• 
" , 
" , , , , 
• • , 
" " " " 
~ ;;;! 
• .. , 
, 
: ;;; 

35171 
U U! 

I tU 
U le. 
11 010 

35 010 
7 Oe\ 

li:> tl~ 
10 467 

4 l06 
lO 430 

6 lIO 
I (lU 
1 711 

H 843 
3946 

lJ 04') 

'" I UJ 
9 914 
2 SU 
] JU 

I~ O~ 
10 In ". : ,u 
u 296 
d 110 
19 l U 
11 9 .. 

11 UI 

4 U I 
11 OU 
SI :'U 

1 lU 

17 : " 

'" I "1 
] 011 
5 59t 
I S96 

881 :>9' Ol l 

• 



res do que em quaisquer outros se­
tôres, do mesmo modo que a imo­
bilização de recursos na "Indús­
tria" supera, de longe, as do "Co­
mércio". De fato, os dados dispo .. 
níveis indicam que o aumento de 
ativo fixo em "Transportes e Servi­
ços Públicos" absorveu 67 % das 
aplicações adicionais, em 1960, nes­
se setor, contra 36 % na "Indús­
tria" e pouco mais de 11 % no "Co­
mércio". 

ELEVA-SE A RENTABILIDADE 

Em dados globais, isto é, para o 
c o n j ti n t o dos empreendimen­
tos econômicos analisados neste es­
tudo, a taxa de lucros sôbl'e o ca­
pital nominal, em 1960, foi de 
26,3%, contra 22,6 % em 1959. To­
davia, êsses resultados, por decor­
rerem da somatória de resultados 
parciais de setôres econômicos não 
homogêneos em suas característi­
cas fundamentais não expressam 
senão mera aproximação. Impõe­
se, pois, para a validade das con­
clusões decorrentes desta análise, 
que sejam agrupadas, em setôres 
próprios, aquelas atividades econô­
micas que contém, entre si, Víll-_. . . 
culos economlcos maIS expressIVos. 

No caso do "Comércio", as taxas 
de lucros sôbre capital nominal 
evoluiram de 22 %, em 1959, para 
25,4 % em 1960, enquanto na da 
UIndústria" as t a x a s foram de 
29,7 %, em 1960, contra 25,9 %, em 
1959. Enquanto êsses dois setôres 
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_ uComércio" e "Indústria" -
não registram grandes divergên­
cias em suas taxas de I u c r o s, 
"Transportes e Serviços Públicos" 
apresentou, em 1960, uma taxa de 
lucros de 11,8 % sôbre capital no­
minal, contra 9,7 lj1o também SÔbl'B 
capital nominal em 1959. Seguin­
do de perto o comportamento dã 
rentabilidade os b s e l' v a d o em 
"Transportes e Serviços Públicos", 
os diversos empreendimentos eco­
nômicos classificados como "Ou­
tros Ramos" acusaram as taxas de 
10,8%, em 1960, contra 7,5%, em 
1959. 

Como se vê, o resultado global, 
antes assinalado, se distorce quan ­
do em comparação com os resul .. 
tados setoriais. É certo, no entan­
to, que as médias globais são o re­
sultado das médias parciais pon­
deradas, de vez que o lucro glo­
bal, em têrmos absolutos, obtido 
pela "Indústria", é parte substan. 
cial do lucro global, também em 
têrmos absolutos, do conjunto das 
emprêsas incluídas neste estudo. 
De fato, para um lucro de Cr$ 103 
bilhões, cOl,l'respondente a 5 587 
unidades econômicas, a "Indús­
tria", por si só, assinala o expres­
sivo montante de CrS 81 bilhões, 
correspondente a 2642 firmas, isto 
é, para 47 % das emprêsas corres­
pondem 79% dos lucros apurados. 

Dentre os diversos ramos COIU­

ponentes da "Indústria", que, 
como dizemos, foi o setor que teve 
a mais elevada taxa de lucros em 
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comparação com os demais, vale 
salientar alguns casos particula­
res. As empl'êsas de mineração 
apresentaram, em 1960, lucros da 
ordem de 65,2 % sôbre o capital no­
minal, contra 59,5( Ó em 1959; em 
segundo lugar, as firmas do ramo 
"Couros", com 39,6% em 1960, 
contra 25,7 % em 1959 e, em tercei­
ro lugar o ramo "Borracha" com 

obtiveram 29J2 ~ó de lucros sôbre o 
capital nominal, contra 35,6% em 
1959. 

, , 
37,6% em 1960. 

No "Comércio" o sub-setor "Co­
mércio Varejista" foi o que apre­
sentou maior taxa de lucros em 
1960 (40 ,9 '70 , contra 28,9% em 
1959); em segundo lugar, vem o 
sub-setor "Comércio Atacadista", 
com 29 )5 9ó em 1960, contra 28 %, 
em 1959. 

Neste último, houve queda da 
taxa de lucros, pois, em 1959, ela 
orçou em 49,5 % . Não foi êsse ramo 
de atividade econômica, no entan­
to, o único a apresentar decrésci­
mo na taxa de lucros, em 1960, i'f"­
lativamente a 1959; as emprê!=;as 
de uMóveis e utensílios" registra­
ram também menores taxas de lu­
cros em 1960 do que em 1959 
(14,3 % contra 26,3 %). 

Em virtude das condições espe­
ciais que afetam a atividade eco-

Numerosas emprêsas privadas ou 

estatais em nosso país se valem de 

informações e dados de CONJUN-

TURA ECONôMICA em seus ba-

O mesmo ocorreu quanto as em­
prêsas petrolíferas, que em 1960 

I lanços e relatórios anuais. 

e 
em 1911 

CAPITAL E RESERVAS: Cr$ 1.359.080.000,00 

Sede: BELO HORIZONTE _ Praça 1 de Setembro 
AOtNCIA EM BRASíLIA: 

Quadra 101 _ Conjunto D - Lojas 28 e 29 
SUOURSAIS: 

Gerais S. A. 

RIO DE JANEIRO - Rua JJuenos Aires, 40 _ S. PAULO - Rua da Quitanda, U6 
AOeNCIAS NO ESTADO DA GUANABARA : 

CAlIlPO GRi\NDE - Rua Campo Grande, 136 - l\fADUREIRA _ Estrada da Portela, 40 
PRAÇA DA I;IANUt:IRA - Praça da Bandeira. 281-A 

AOtNClAS EM OUTRAS CAPTTAI S: 
RecUe - Salvador - Vitória - Niterói - I'ô r to Alegre - Curitiba _ Goiânia 

B mel, ,O A,enela. e Elcritórlo. dlstrlbufdos pelotl Eltado. de 
MINAS GERAIS - SAO PAULO - RIO DE JANt:IRO - ESP. SANTO _ GOlAS 

OORRKSPONDENTES EM TODO O PAtS 
DBSCONSOS - CAUÇOKS - OEPOSITOS - COBRANÇAS _ VALORHS 
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nômica, as taxas de lucros de 
"Transportes e Serviços PúblicosH 

são normalmente mais modestas 
que as dos demais setôres, mas. 
mesmo assim, o sub-setor "Trans­
portes" também registrou em 1960 
a elevada taxa de 24,4 ~ , contra 
20,2% em 1959. Outro sub-setor 
com significativa taxa de lucros foi 
o das "Comunicaçõesll (18,9 f1- em 
1960 contra 11,7% em 1959). O 
sub-setor "Energia Elétricau , por 
motivos sobejamente conhecidos, 
tem suas taxas de lucros limitadas, 
obtendo 8,7 l1- em 1960, contra 8,4 <{­
em 1959. 

Continuaram, em 1960, expressi­
vamente altas as taxas de retenção 
de lucros nas atividades empresa­
riais do país. Para o conjunto das 
atividades econômicas aqui anali­
sadas, a taxa de retenção em J 960 
foi de 73,4%, um pouco menor do 
que em 1959, q u a n d o atingiu 
74,7%. Enquanto o "Comérciou I'C­

têve, em 1960, 73,2 % contra 70:1( ', 
em 1959 a "Indústriau retêve , , 
73,7 %, em 1960, contra 75 ,6~o em 
1959. Já "Transportes e Serviços 
Públicos 11 em conjunto, que retive­
ra 80,6%, em 1959, reduziu sua 
taxa para 73 c" em 1960. 

Verifica-se, pois, uma vez mais, a 
manutenção, por parte do empre­
sário nacional, de uma sadia po­
lítica de reinvestimentos, o que le­
va à afirmação de que o sistema 
empresarial brasileiro se esforça 
para assegurar ao país a continui­
dade do seu programa de desen­
volvimento econômico. 

• 

Boa, quando ~ 
Melhor. 

, 
• 
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RESULTADOS , 
COM ALUMINIO 

160 11_ de ~z~rliftCUI dll Rn~~ COPJX' "nd Br,," /lu:. pare" 

so!u(iOOW" Of probllll1aJ de II<G ,n.dUllrtll . 

• ••••••••• 

/ 
/ 

A perfeita uniformidade de superflde e homogenei· 
dade de estrutura do alumlnio ISAM • conseguidas 

após severos testes durante as fases de fabncação 

• proporcionam excelentes resultados nas operações 

de estamparia. Leve e allamente resistente à corro­
são. o aLumln!o ISAM não possui defeitos direcionais, 
enquadrando-se rigorosamente nos padrões da ASThl 
Produzido em chapas. bobmas e discos. nas ligas 

adequadas aos trabalhos de estampana, possibilita 
a manufatura de produto! perfeitos. 
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• a econonna mundial 

em, 1961 

A evolução econômica em 1961 foi decepcionantc para numerosos paises. 
Após a ,'ccessão relativamente longa e profunda nos Estados U nidos. espera~ 
va-se que a recuperação iniciada no segundo semestre de 1959 continuasse e 
se intensificasse. Muitos observadores da conjuntura haviam atê anunciado 
para 196/ verdadeiro '-' boom", não só nas Bõlsas de Valores, como no conjunto 
da economia internacional. E stas esperanças não se realizaram . P or certo, a 
produção industrial nos Estados Unidos e em diversos países europeu <.i assi .. 
nalou novos progressos. mas em ritmo bastante lento e irregular. Se é exagêro 
falar de nOt'a recessão. é incontestável que a economia mundial não assinalou 
características da prosperidade. Seria uma explicação demasiadamente cômoda 
considerar apenas a politica como responsável pelas debilidades da conjuntura 

• • f:COnomlca. 

H á sobretudo três motivos do dese~ valores mobiliários, tornando inevitá ... 
quilibrio: 

1.0) a divergência cada vez mais 
acentuada entre os preços dos produ~ 
tos manufaturados e os das matérias­
primas, em favor dos primeiros: 

2.°) a especulação nos anos ante· 
riores havia determinado, especialmen­
te na Europa, uma alta exagerada nos 

F EVEREIRO 

vel uma reação que 
chegou a 30% , mas 
não terminou; e 

• • • em vanos palses 
parece que ainda 

3.°) o equilibrio monetário foi em 
parte perturbado por uma inflação 
crescente em vários países do mundo 
e, de outro lado, por di ficuldades de 
ordem cambial nos Estados U nidos e 
temporàriamente na Grã-Bretanha. 
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1 - 11'010;5 DA PIIODl'ÇÃO nmrSTRIAL 

(8",.(·: 19~3 10(1 ) 

• 
PAlSES I YJ8 1958 

8é l ti("a ..• . •.•.. . • . • . .... 72 "' 
FrRuça • .. •.•.. . •.. . .••••• 72 150 
AI('lIIanha ocldl'ntal •. • . ••. 77 '51 
I tália • • .••. • . • . . .•. • .• •. 63 142 

PAÍSI-:S DO ~RCADO COI.ftIN • 72 144 

• 
Aul!ltria .•..•.•••••••.••.• 64 16. 
S • . utlc\a ••••••••••••••••••• " 12. 
Crã-Bretanha •• . • .•... • . •. 13 113 
E& lados-Un I doa . • .•••. • .. . 33 93 

(:&) OI>' lla[eel:l acima e LU10mburjl.o . 

EM PROGRESSO A PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 

Não obstante êstes pontos fracos, a 
produção industrial aumentou em qua­
se todos os paises. No mundo ociden­
tal a taxa de incremento va riou entre 
2 e 10 Cf, em relação ao ano anterior, 

ultrapassando assim a da população e 

permitindo um acréscimo do nível real 

dos salários e dos investimentos. O 
QUADRO I dá uma idéia aproximada 

da evolução nos principais países in­

dustriais. Para o ano todo os resulta-
• 

dos serão provàvelmen te melhores, 

pois em diversos paises e notadamente 

nos Estados Unidos observou-se forte 

acrêscimo da produção nos ültimos 

meses de 1961. 

A melhoria no quarto trimestre foi 

particularmente sensível na indústria 

siderúrgica. Nos Estados Unidos. a 
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produção de aço ultrapassou 9 milhões 
de t por mês, contra a média de 8 250 
em 1960. Na Europa a produção da 
Alemanha ocidental, englobando ago· 
ra a do Sane. permanece de longe a 
mais importante, superando em cêrca 
de .~O% a da Inglaterra. Mas os re­
sultados definitivos para 1961 prova­

velmente não serão muito superiores 

às 3~ milhões de t do ano anterior. 

o progresso foi nitidamente maior 

na França e sobretudo na Itália , cuja 

produção total em 1961 ê estimada em 

9 milhões de t (10%). O aumento 

mais rápido se verificou. entretanto. no 

Japão. cuja produção de aço em 1961 

aproximou-se de 30 milhões de t. con­

tra 22 milhões em 1960 e 8 mi lhões 

em 195~. O Japão tornou-se. no trans­

curso de a lguns anos. o ~.o produtor 

de aço do mundo. após os Estados 

Unidos, U . R.5 .S. e Alemanha. A 
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participação dos principais países pro­
dutores na produção mundial assim se 
distribui: 

DISCRIMINACAO ( '; ) 

Estados Unidos . . ..... ... . 28 
Mercado comum (1) ... .. . . 
V.R .S . S . . . . . . . . . . . . . . . . 
Japão . ....... ..... . . . . 
Grã-Bretanha ... ... . . . . . . 

2\ 
20 
8 
6 

Outros .... .. . .. . . .. .. . . . . 17 

(I) - CompOSto da Alemanha Ocldt'ntal. Frn n· 
ça . ltAUa. Holanda. Bélgica e .Luxem· 
bur!;o 

A produção de carvão. dependente 
em larga escala da siderurgia. acusou. 
após longo período de estagnação. li­
geiro aumento nos Estados Unidos. 
mas um novo recuo na Europa. parti­
cularmente na Inglaterra. 

A produção da terceira grande ma­
téria básica - o petróleo - continuou 
a aumentar em proporções relativa­
mente importantes. Para os primeiros 
nove meses de 1961 . a taxa de cres­
cimento em relação ao período corres­
pondente de 1960 foi de 7.2(';;'. O in­
cremento maior. mesmo em cifras ab­
solutas. verificou-se na Arábia Saudi­
ta e no Irã (200 e 175 barris por dia, 
respectivamente. contra 167 nos Es­
tados Unidos). A produção dos Esta­
dos Unidos aumentou 2.4l(. mas sua 
participação na produção mundial não 
cessa de diminuir; no momento ela 
atinge ilpenas 32%, o que. el"'j'retanto. 
é o dôbro da da U . R.S.S. e dos ou­
tros países do bloco sO\·iético. 

IT\TREIRO 

**** 
lIomen'i de ne~Ó<:'io~ - esposas de in. 
dlHriais - ~erellle~ de Cia •. - filhos de 
Illtdiros - hOl1lelli p(lblicos. \' iajam em 
h l'b~-e 1)('10 St'niço Jel 4 ESTHEL\S 
da Ali( FB \ \CE. (fue oferece ao~ lieUS 

pa'~a;;l·ir(j~ um "t'f\ içn de h(lrIlo d .. 11111 

reqllilllt· alé 11uje j:lIl1ai" l'nr ... eguido. ._ .. -.- ..... 
. _, .. -'-'" ' .--_. . _ . .. ... .. -. _. . .. _ .... _-. ' 

• . . _ ... -.. ---~- ..... -___ .w ... -- -

"­". .. -•• 00" AIR FRANCE .. -" . "-­" ... 

Quanto às indústrias de transforma­
ção. a conjuntura foi muito desigual e 
sofreu no transcurso do ano variações 
consideráveis. A indústria automobi­
lística norte-americana. que se achava 
em situação precária e se viu obrigada 
a reduzir o número de jornadas de tra­
balho a fim de não efetuar um licencia­
mento maciço de pessoal. acusou viva 
reanimação dos negócios no segundo 
semestre. Entretanto. a produção. as­
sim como as vendas. permaneceram 
consideràvelmente abaixo dos 6.7 mi­
lhões de automóveis produzidos em 
1960. Na Europa. a Alemanha e a 
Itália puderam aumentar sua produção. 
enquanto na Inglaterra e na França a 
procura no mercado interno compensou 
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apenas a perda do mercado norte­
americano, virtualmente fechado às ex­
portações européias: a produção 113 

França reduziu-se de 12:ó, 
As indústrias de máquinas e apa­

relhos domésticos (rádio, televisão, 
máquinas de lavar, geladeiras etc,) 
sofreram, após longo período de ex­
pansão. certa estagnação. de\"ido em 
parte à diminuição no ritmo da ati\"i­
dade no mercado da construção resi­
dencial. Os gastos elevados desta tor­
nam impossível a adaptação da cons­
trução às verdadeiras necessidades. 
considerando que em numerosos países 
os aluguéis são mantidos por lei llum 
nível artificialmente baixo e que os sa­
lários se baseiam nos aluguéis "anti· 
gos". O problema é muito discutido e 
de tempos em tempos se anuncia uma 
adaptação de todos os aluguéis ao 
custo da construção. Na França, por 
exemplo, uma lei neste sentido se acha 
em preparo. Até o momento, contudo, 
não se encontrou ainda uma solução 
satisfatória para todos os interessados. 

A indústria têxtil sofreu também 
certo recuo, após alguns anos de pro· 
gresso. Na Inglaterra , principal ex­
portador neste domínio. a produção de 
fio de algodão diminuiu ligeiramente, 
enquanto a de fio de lã aumentou no 
1.° semestre , mas diminuiu no 2.°. A 
evolução foi idêntica na Alemanha. Já 
na França e na Bélgica a produção 
têxtil. tanto a de algodão quanto a de 
lã. cresceu e as vendas de roupas fo­
ram maiores do que nunca. No con­
junto. o consumo no mundo ocidental 
acusará provàveJmente ligeira queda 
em relação ao ano anterior. Para a 
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maioria dos outros bens de consumo. 
a evolução foi semelhante. Se as es­
tatísticas registram aumento das des~ 
pesas pessoais, o crescimento resulta 
na maioria dos casos da elevação dos 
preços e de um acréscimo contínuo dos 
gastos com serviços (viagens, diver­
timentos etc.) . 

AGRICULTURA E PREÇO 
DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

Para a grande maioria dos países 
predominantemente agrícolas. o ano 
de 1961 foi um período medíocre e 
mesmo ruim para a lguns. As causas 
não residem - salvo casos excepcio~ 
nais -- na natureza, isto é. em colhei~ 
tas fracas ou exageradamente grandes. 
A divergência entre os preços jndus~ 
triais e os agrícolas. que se tem acen­
tuado ultimamente em detrimento dos 
últimos, foi antes determinada por fa­
lhas de organização e pela situação fi­
nanceira dos países agrícolas, que as­
sim se vêem freqüentemente obrigados 
;'\ yc!,dcr seus produtos a preços irrip 
sórios. Entre os produtos mais afeta­
dos por esta modificação das relações 
entre os preços de importação e os de 
exportação, figuram dois de importân­
cia capital para o Brasil: café e cacau. 

Foi sõmente no fim do ano que os 
gêneros alimentícios. em particular o 
trigo. aveia, óleos vegetais, gorduras e 
cacau, acusaram melhoria nos preços. 
A alta dos metais nãopferrosos. em 
particular o cobre --- estimulada espe­
cialmente pelos acontecimentos em Ca~ 
tanga, que fornece 7% da produção 
mundial -- teve como conseqüência 
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íNDICE DOS PREÇOS INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS PRIMAS 
INOltE· 1936-100 

19$1 1958 

que os indices gerais das matérias­
primas fôssem superiores ao nivel de 
há 1 ano. 

O inclice (americano) Moody's dos 
preços mundiais de matérias-primas 
(31.12.31 = 100) estabelecia-se em 
meados de dezembro de 1961 em 573. 
contra 557 em dezembro de 1960. O 
índice (inglês) da Reutec' s (18.9.31 = 
100) em "1 14. contra 405 há I ano: o 

do "Financiai Times" de Londres 
(1.7.52 = 100) em 78.5. contra 77.2. 
Mas a situação se apresenta bem dife­
rente quando se compara, de maneira 

mais realista, a média anual dos pre­
ços, que em 1961 foi como o demons­
tra o indice (alemão) do "Volkswirt", 
muito mais baixa do que em 1960. 

Além disso. não se deve esquecer 
que a forte baixa sof rida pe las ma­
térias-primas de 1957 para 1958 
( 10%) jamais foi anulada por lima 

FEVEREIRO 

1959 1960 1961 
f(: ': rc ~~II< ~" , {r-~" '.r ri 

alta das mesmas proporções. enquan­
to os preços dos produtos manufatura­
dos aumentaram ao mesmo tempo qua­
se sem interrupção (+ I oc(, ). Dai re­

su lta que não apenas o "Afrmer's dol­

lar" nos Estados Unidos. isto é. o po­

der aquisitivo do fazendeiro norte­

americano. porém mais ainda o dos 

agricu ltores dos países tropicais. bai­
xou de 15-20 % . Para os plantadores 

Organi2:ncôes inlerJlOcio'IOIS. como 

o Fundo Monetlirio Internacional. o 

Banco Internacional de Reconstrução 

e DesenvolvII"ento 'B IRD l e Olltras, 

utilizam Jreqilentemente o.~ dtldo$ de I 

CONJUNTURA ECONOMICA em 

~eu~ estudos f' relafÓrio .~ 
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de certos produtos, em particular café:, 
a diminuição do poder aquisitivo che­
gou até 'iO r ( . 

A evolução em 1961 das principais 
matérias-primas agríco las c outras. co­
tadas nas bõlsas de comêrcio _ aço, 
car\'50 e petróleo não são cotados na 
hôl,. - reflete-se no QUADRO 11. 

COMÊRCIO INTERNACIONAL 
, 

O valor tolal do comércio mundial. 
cujas cifras exatas só serão conhecidas 

dentro de alguns meses. foi em 1961 
pro\'à\"clmente menos e levado que em 
] 960. As colheitas relativamente boas 
em quase tôdas as partes do mundo 
permitiram limitar ilS compras no ex­
terior de gêneros alimentícios e outros 
produtos agríco las. em particular o tri­
go. excetuando-se naturalmente os 
produtos tropicais e Qutros ligados a 
determinada zona geográ fi ca, C0ll10 o 

cafê: mas o comercio dêstes produtos 
tão pouco foi extraordinàriamente ele­
vado. 

Por outro lado. as hesitações da 
conjuntura industrial ent ravaram as 

compras de minêrios e de combustí­
veis. O aumento da produção de pe­
lróleo __ matéria que absorve hoje 
cêrca de 40 (( de tôda a tonelagem 

dos transportes marítimos -- não cor­
respondeu ao crescimento das vendas: 
êste não ultrapassou 5(;'. Os estoques 

continuaram. portanto. a aumentar e 
somente no 2.° semestre de 1961 se 
observou uma procura mais ativa. 

É preciso levar em conta ainda três 
fatôres: primeiro. a ajuda aos países 
subdesenvolvidos se mantêm em limi­
tes tão estreitos que sua influência só· 
bre O comércio internacional permane­
ce pouco importante. As e:.:portações 
de bens de equipamento para êsses 
paises -- seja a título g ratuito . seja a 

• 
11 - COTACOES DAS MATERIAS · PRlMAS 

Ll'CAR. DEztmRo DEZEM aRO MA'S ALTA MAIS BAIlA JlERCADORIA 1m IDADE E 1 9 60 I 9 ó 1 1 9 ó I I 9 61 !JI OJ::DA 

Trigo •••• ••• •• .• . • ... Chicapo 
bu / ct!n\8 

'O, '08 '" 185 

Alr.odão •.•.• • •.• .••.. Ncw Yorl-.. 
Ih/ eent.e 

32.25 35,15 35, 65 32 ,25 

A~ú('e.r ••••.•.....•• •• • 3,06 2,60 3,51 2,45 

C a (I .•• • • •••.....•• •.. • 36 31 3B.25 33,15 

c. 11 U •••• ••••••••••• • • ,. 25,50 21.50 21, B8 

Borr .. f;t,a ••.• • . .•.•••• Londrell 
Ib! pent·o 23,75 :!2,SO 21,38 22.88 

Cobre . .. ... ... . . , . ••• J ond roe 
tiL 

225 230,50 "O 216.50 

E tOlnh - 79' 952,25 99' 779,50 . . . . . . . . . . . . . , 
Chumbe • OS 60,50 68,38 57, ót .... , ... • •• 
Zin,.o., ..... ,.,., ... , , 81,50 11.75 87 6;,25 
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credi to -- são amplamente compensa~ 
das pelo aumento da respectiva produ­
ção industrial. que reduz a necessidade 
de importar bens manufaturados. 

Por outro lado, a influência do ar­
mamento sõbre o comércio internacio~ 
nal diminuiu. por motivos técnicos. O 
armamento moderno não necessita de 
de quantidades de aço tão enormes 
quanto o de antes da guerra. A úni­
ca potência que compra no momento 
considerável volume de armas no ex­
terior -- principalmente aos Estados 
U nidos - é a Repúbl ica Federal A le­
mã: uma parte de suas importações 
crescentes consiste. sem dúvida. de 
armamento. 

Por último, o comercio entre o Leste 
e o Oeste em 196 1 aumentou também, 
mas cont inua a desempenhar pape:! se­
cundário no conjunto do comercio 
mundial. em que representa apenas 
5%. Ao contrârio, o comércio entre 
os paises do bloco soviético tende a 
crescer fortemente. Em geral. éste 
últ imo não figura nas estatísticas do 
comércio mundial, Mas representa 
um valor global de cêrca de 10-11 bi~ 

lhões de dólares (em 1959: 8,9 bi­
Ihões) e seu desenvolvimento tem im­
portância para o mundo ocidental . 

Em síntese, o comércio mundia l em 
1961 acusou antes sinais de estagna­
ção que de expansão. As exporta-

= 

BANCO SUl AM[RICANO DO 8RASIl, S. A. 
Matriz: SAO PAULO 

Rua Alvares Penteado, 65 - C. Postal 8.222 
End. Telegráfico: SULBANCO - Patente N.o 2 ,948 

Capital .... ............. CrS 200.000.000,00 
Reservas ................ CrS 189.980.693,20 
Aumento de Capital ....... CrS 200.000.000,00 

AGrNCIAS 
Alvares Machado - Andradas (M. Gerais) - Auriflama - Campinas 
- Capivarí - Cianorte (Paraná) - Eng.o Schmidt - Fernandópolis 
- Guapiaçu - Itaguagé (Paraná) - Itapevi - Jacareí - José Boni-
fácio - Leme - Londrina (Paraná) - Macaubal - Maringá (Para· 
ná) - Mirante do Paranapanema - Neves Paulista - Paranaguá 
(Paraná) - Penápolis - Pindorama - Pinhal - Piracicaba - Pira­
pôzinho - Poloni - Presidente Prudente - Ribeirão Prêto - Rio de 
J anei.ro - San tos - San tos, Rua XV - Santos (Mercado) - São 
J oão do Caiuá (Paraná) - São J osé do Rio Prêto - Tatuí -
Umuarama (Paraná) - Urupês - Vinhedo - Urbana n.o 1, Ipi­
ranga - Urbana n.o 2, Vila Prudente - Urbana n.o 3, Belenzinho 
- Urbana n.o 4, Av. São João - Urbana n.o 5, Mercado (São 
Paulo) - Urbana n.o 6, J ardim América - Urbana n.O 7, Praça 

da R"epública. 

1--;T;;:O;;:;D;:;-A~S;;-;A:-;:S;-O=PE;:;RA;:;7Ç;:;OAE;:;S;-;-;B~AN=C:;-A;-;R:;::IA;:-;:;-S -INCLUSIVE CAMBIO 
-----===== ====-==------
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<;ôcs dos Estados Unidos _ com um 
\"alor mcnsal de aproximadamcnte 
1 .650 milhões dc dólares - foram li ­
gciramente in feriores às de 1960 (mê­
di<t mensal: 1 .708 milhões). en­
quanto as importações (cérca de .... 
1.240 milhões por mês) superaram de 
2-Y ( as de 1960. O excedente das 
c'\portações alcançou no 2.0 semestre 
novamen tc 400 milhões por mês. Ul­

trapassou. portanto. a ajuda econômica 
e militar dos Estados Unidos ao ex­
terior. 

J 5- 18~,( por mês. A Inglaterra pode 
fàcilmente cobrir tal deficit com outras 
receitas. em particular com as divisas 
que lhe fornece a navegação. Entre_ 
tanto, os inglêses estão inquietos com 
o fato de que a importação tende a 

aumentar, enquanto a exportação per­
manece apenas estacionâria. O valor 
de suas importações para o ano todo 
ap roxima-se de 4 .2 bilhões de ~. ou 
11 .8 bilhões de dólares. 

Como país Importador. a In glater ra 

mantém a inda o segundo lugar. após 
os Estados Unidos. Quanto às ex­
portações, porém. foi ultrapassada em 
1961 pela Alemanha Ocidental. que 
vendeu ao exterior mais de I bilhão de 
dólares mensalmente, ou seja. 200 mi-

O comércio exterior da Grã-Breta­
nha foi. como sempre. deficitãrio. No 
2.0 semestre de 1961 o deficit foi maior 
ainda que de costu me. com as impor­
tações ultrapassando as exportações de 

-------------------------------------
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INSTITUTO DO AÇúCAR E DO ÁLCOOL 
Posição da Sofra Acucare iro e Alcoole ira de 1961 / 62 --

Em 3 1 de Dezew.bro de 1961 

IÇOCAR - Decorrido o .,élimo mcs da safra de 1961 /62. apresenta·~e a proJuç;io 
a.,.ucareira com um volume de 46541 724 \aco." con tra 44989 201 rabricado~ no 
período de junho a dezembro de 1960, equivalendo a um acréscimo de 3.5':-;'. A 
cqimativa para il safra em cur~o. ora revista. é de 56 milhõc~ e 31 mil saco~. o que 
indica j:i terem "ido produzidm 83.1'(;. Somando-~c à produção o e\loque em 1.° 
de junho e o remane~ce nte da "a fTa anterior. respect ivamente. 6160516 c 317076 
\<iCOS, vê·~e que as di~ponibilidadcs ne\::-cs ~ete mese~ atingiram a 530 19 316. para 
fazer face a uma dema nda de 33051 2 10. ::-cndo 6287922 para o mercado c"l:terno 
e o re~tantc (26763 288) para o con'>UTllO local. No período de junho a dezembro 
de 1960. a" di~ponihilidade" ,omavam 54739 105. "endo de::-tinadm 8463283 ao 
mercado externo e 25546208 ao con..umo interno. Nota-M!. a .. ~im. que o aumenlo 
do con\umo aparente foi da ordem de 4.8(';'. enqua nto que a exportação decresceu 
25.7'(;. Da conjuntura apontada. re~ultou um e~ toq ue em 31 de dezembro de 1961 c 
1960. re~pectivament e. de 19 %8106 e 20729 614 Í>aco~ . 
..ILeOOL - A produção alcooleira da ,afra de 1961 /62. atingiu em 31 de dezemhro 
:<48 807 940 litro .. enquanto que, em idêntico período da ,>afra antecedente. foram 
fabricada~ 382756021 unidade ... represent ando uma diminuição de 8,9 t;~. Entretanto. 
a proouç;io de álcool anidro na safra em cur,o (156078094) superou a du ~afra 
anterior (1454.18 213) em 10639 881 litro~. ou .. ejam. 7,3/"f. Dc.,sa produção, foram 
di\tribuído~ ao, importadores de gasolina, para li mistura carhurante Ui.1cool-mOlorl. 
'i·l 723 623 c 101 748036 lit ro,> de anidro, nm períodos a que no\ reportamo~ de 
1961 e de 1960. o que indica uma diminuição de 26.61( no ano recem terminado. 

SE RViÇO DE E$TATlST1CA E CADASTRO 
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lhões a mais que a Grã-Bretanha. Não 
obstante a revalorização do marco em 
março do ano findo - operação que 
devia servir precisamente de freio às 
exportações alemãs - o pais obteve 
novamente um superavit de mais de I 
bilhão de dôlares. 

A maior expansão do comércio ex­
terior em 1961 se verificou na França, 
cujas exportações dobraram aproxI­
madamente nos 3 últimos anos. En­
quanto em 1960 o equilibrio de sua 
balança comercial era ainda precário, 
o balanço definitivo para 1961 dará. 
sem dúvida, um excedente importante. 
O total de suas exportações passou no 
último ano de "i para 5 bi lhões de dê­
lares. ~ste é um êxito ext raordiná­
rio e, para a maioria dos observadores, 
inesperado. Todavia, a França con­
tinua bem atrasada em relação aos 
"Três Grandes" do comércio mundial 
_ Estados Unidos. Inglaterra e Ale­
!:lan ha - embora esteja agora à fren­
te da segunda "trinca" formada por 
ela mesma, a Holanda e o Canadã, 

Se V, S. se Interessa pela Edição 

Internaciona l (em inglês), t:J.mbém 

mensl. l, desta Revista, queira fazer 

:!>t: U pedido 3. FUNDAÇAO GETúLIO 

VARGAS, (Serviço de Publicações). 

Praia de Botafogo, 186, teI. 46-4010 

(no Rio ), ou ao nosso Agente Local. 

. 

te,n no, Jles 

•••••••• 

Acurrulgdgres glegllnos NIFE de nlquel·c6dmlo 
poro fln ferro",'6rfos I morll imOl, orronque de 
grupos gero dores, llumlnoç60 deemergtncio, ele. 

• • • G ••••••••••••••••• 

Bo'e"ol de ~ci do·chumbo LORICA ooro empllhg. 
d .. ,ro· • CO";)i e Itlrlcos, Ir61elb us, locomoll.,.os, ele.. 

•• 0 ••• ••••••••••••••• 

80!er lo$ eSloclon6rios SAAJ poro centros lelefo. 
" 'eos, U,I"OS el4ilrlco" sub elloc6e$ e coblnes 
prJm6r1es de '"dOslrlos. 

••••••••••••••••••••• 
... pora o transporte 

pora a Indústria 
,:ara o progresso! 

Moi. do molo licu/o do 
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o pro&"ono do por. 

aCUMUlaDORES NIFf DO BRISll S. I. 
!ão 'Gul.. , .,060' Qulro!, 491 7,-· T,I. 311111 • C.,. 1903 
li. d. JUflro, "FIGnkll,lo. In,II,I26 1.0• ltl. 22 9510 C, 3433 
Re" ",ntlnlas ue!uslv~ d;s ~trumenlGs HAiUMANN & BRAUN 
IIIHKI.bdos de f ,'"klurt, Alol'I\I,lII • d. Ilb.!(:.çjo n.elOMl 
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FINANÇAS EXTERNAS 
E INTERNAS 

No que diz respeito ao balanço de 
pagamentos. o comércio exterior é o 
mais importante. porém de modo al­
gum é. o unico fator que: conta. O 
Estados Unidos,........ O maior exportador 
do mundo - depois de haverem per­
dido 6 bilhões de dólares em Quro, ti­

veram novamente em 1961 um balan­
ço de pagamentos altamente deficitá­
rio. O Secretário de Estado do Te­
souro norte-americano avaliou o de fi­
cit em 1.750 milhões de dólares e 
a firmou que seu país terá necessidade 
ainda de 2 anos para restabelecer o 
equilibrio do balanço de pagamentos . 

,--------------------
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ASSINATURAS 

de publicações 

d a 

Fundação 

GETOLIO VARGAS 

• 

SERVIÇO DE 

PUBLlCAÇOES 

• 

Praia de Botafogo, 186 

Telefone: 46-4010 

Rio de Janeiro 

A fim de evitar qualquer perigo para 
o dólar. os 10 paise:s mais poderosos 
econõmica e financeiramente do mun­
do ocidental decidiram em novembro 
último constituir um fundo de 6 bi­

lhões de dólares. que. se as circuns­
tâncias tornarem necessário. deve ser­
vir também de apoio âs outras moe­
das de primeira categoria. sobretudo a 

libra esterlina. mas não para a esta­
bilização das moedas que se acham em 
situação bem mais difícil que as an­
g lo-saxõnicas. 

Evidentemente. as dificuldades e 
crises cambiais. cujo número foi mui­

to grande em 1961, não tiveram as 
mesmas causas. As dificuldades do 
dólar não teriam surgido se os norte­

-americanos não houvessem despen­
dido, além de suas exportações gra­
tuitas. 3-4 bilhões de dólares por ano 
com a manutenção e permanência de 

cêrca de 400 mil pessoas no estran­
geiro e de 1 milhão de turistas. A or­
dem do antigo presidente dos Estados 
Unidos de reduzir os gastos em divi­
sas repatriando parte dos parentes dos 
servidores públicos norte-americanos. 
civis e militares. foi revogada e a ten­

tativa de melhorar a balança do turis­
mo atraindo viajantes estrangeiros pa­
ra os Estados Unidos fracassou in­
teiramente. 

Na Grã-Bretanha, as crises quase 
periódicas do esterlino são' causadas. 
em grande parte. pelas flutuações àa 

situação cambial nos outros países da 
Comunidade britânica. para os quais 
a responsabilidade cabe à Ing laterra . 
No Egito, as medidas de ordem poli-
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tica e notadamente o seqüest ro e na· 

cionalização de propriedades estran­

geiras prejudicaram gravemente a 

moeda nacional, e assim por diante. 

Em slntese, não se pode dar como res· 

ponsável uma causa só para tôdas as 

perturbações monetárias. e, por con· 

seguinte. um único remédio não basta 

para o saneamento das moedas amea­

çadas. A situação é particularmente 

séria nos países em que as dificulda­

des de ordem cambial são múltiplas e 

freqüentemente provocadas pela de­

sordem das finanças internas e a de­

preciação da moeda no mercado in­

terno . 

I II _ COTACttES DO DÓLAR 
_ NOVEMB RO DE 1961 -

t Em moada nacional } 

-P A I S OFICIAL 

Cu ba • . . . .••. . . . .. •. 1.00 

Argentina • . .• , . .. .. 

Uruguai ..•• . . • .•• . . 7, 40 

Brasil ........ ... . . • 

Pe ru ....••.. . • •. . •. 

Chile , . . ••••• .• • .•. 1 , 05 

MKRCADO 
LI VRE 

5. 3~ 
62.87 
10 , 97 

370 , 00 
27,32 

-.. -

1 , 06 

8olívia .. .. .. .. . .. . 11 990,00 

Equador •• • ..•• . . .. • 

ColõlIlbia .••. • • • • •• • 

China comunista • • " 

China nacionalista . 

I ndonéa ia •••. .. •. • . 

Birmânia . . • •.....•• 

Corêia do Sul ...••• 
• Japao •.. . •..•. . .••• 

Filipina ~ ..•••. . .•• 
-
India ••. . ..••. .• .•• 

18.00 

2 ,46 
40 ,00 
45,00 
4, 76 

1 300 , 00 
360 , 00 

2,00 
4.76 

23,75 
8 , 95 

13 , 53 
42,55 

175 , 00 
10 , 21 

1 700 , 00 
372 , 00 

4 ,40 
7 , 45 

Quaisquer que sejam os motivos. o Paqu iHt.ão . . .•.. . .•• 4.76 8,25 

resultado ê quase sempre a inflação. 

que repercute sôbre a taxa cambial. 

Enquanto no Norte do continente 

apenas o dólar canadense sofreu uma 

desvalorização de cêrca de 4% em re­

lação ao dólar norte-americano. e na 

Europa exclusivamente as moedas dos 

paises comunistas e da Islândia acusa­

ram no mercado livre o deságio de 

mais de 1 j'o , a desvalorização das moe­

das na Asia e na América do Sul é 

quase generalizada. O QUADRO 

ll/ apresenta uma lista de tais depre­

ciações, que se referem ao mês de no­

vembro de 1961. 

Observando o QUADRO /11, po­

demos compreender que numa grande 

parte do mundo as preocupações no 

FEVEREIRO 

Ce ilão •.. . ..••. .• .• 4.76 8.06 

Afgania tão ..•... . .• 20,00 42,75 

Iri ..•••......•.. . • 7S.75 89,25 

Vietnam .. . . . •.•.... 35,00 102,50 

Turquia ••. . ..•....• 9,00 13,00 
, 

COTAçõES DA L NACIO~AL &N DOLARES 

Egito . . • , . , .•••• .. • 

Is rael .. . •• .. • • •• , . 
, 
Afrlca do Sul ••• ••. 

~ ova zelândia • ..• •• 

2,87 
0,56 
1,40 
2 , 18 

1. 60 
0 . 38 
1,30 
2.46 

início do nôvo ano são antes de ordem 

monetária que econômica. Não obs· 

tante as desvalorizações em numero 

superior a 400 que se verificaram após 

o término da segunda guerra mundial, 

estamos ainda longe de uma verdadei w 

ra estabilidade monetária, sem a qua l 
a estabilidade econômica permanecerá 

frágil. 
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ESCREVE O LEITOR 

CARTAS -A 

INSTRUÇOES DA SUMOC - "Sendo 
eu leitor assíduo de tão conceituada re­
vista e sabedor dos seus altos propósi­
tos de dar um panorama econômico do 
BrasIl e do mundo aos seus leitores, 
tomo a liberdade de fazer-lhe uma con­
sulta. De que maneira ou onde poderei 
tomar conhecimento de tôdas as Ins­
truções expedidas pela SUMOC e que 
ainda estão em v i g o r?" ADOLPHO 
FERREIRA DE OLIVEIRA, Riachuelo, 
Estado da Guanabara. 

_ É difícil e1tcontrar-se em qualquer 
lugar, uma coleção completa de tOOas 
as Instruções da SUMOC, bem C011W 

.saber-se. com exatidão. quais as que 
ainda estão em vigor. Quanto às que se 
referem a câmbio, as anteriores a mar­
ço de 1961 !aram revogadas pela Ins­
trução 204 que inaugurou uma nova po­
lítica cambial da qual, as subseqüen­
tes são aditivas. Aconselhamos ao pre­
zado leitor procurar diretamente a Se­
cretária Geral da SUMO C, na Av. Pre­
sidente Vargas 84 - 9.0 andar, com 
Que obterá _ estamos certos - as in­
formações Que deseja. 

••• 
OFERECIMENTO DE TRABALHO -

"Conheço a revista "Conjuntura Eco-

FEVEREIRO 

REDAÇÃO 

nômlca" e tenho apreciado o excelente 
trabalho de divulgação que tem feito 
no Brasil e no Exterior. Animado por 
esta admiração ê que envio-lhe um tra­
balho realizado por nós, em Minas Ge­
rais". ctLIO TEODORO ASSUNÇAO, 
Assistente da Presidência, CENTRAIS 
ELÊTRICAS DE MINAS GERAIS S A. 

- Agradecendo a remessa do traba­
lho, informamos que só publicamos ar­

tigos do nosso corpo redatorial. Não 
obstante, é provável que em próximo 
número de ('C011iuntuTa Económica" 

tenhamos oportunidade de utilizá-lo 
na preparação de um artigo sóbre o 

assunto. 

••• 
rtTULOS DE BOLSA - "A par do 

pedido de assinatura, solicito ainda. a 
V. s.a dentro das possibilidades, infor­
marem-me a respeito do valor de 25 
ações ao portador (23 176 a 23 200) 
preferenciais, emitidas pela Cautela n,o 
583 de 12-6--50, pela Companhia Cerve­
jaria Bohemla. Das referidas ações. 
com valor de Cr$ 200,00, cada uma, não 
foram atê o momento recebidos quais­
quer dividendos. A Companhia Cerve­
jaria Bohemia, segundo informações 
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I 
que colhi, possui depósilo e escritórios 
à Praça 11 de junho n.O 59- A. no Rio 
de Janeiro". JOSÉ AMÉRICO FER­
REIRA, Pôrto Alegre, Rio Grande do 
Sul. 

_ As ações da Companhia cerveja­
ria Bohem!a são cotadas com pouca 
freqüência na BóIsa de Valores do Rio 
de Janeiro. A mais recente cotação 
constante dos nossos registros é de Cr$ 
90,00 por ação em 1960. Sugerimos-lhe 
entrar em, contato com algum corretor 
de Fundos Públicos em PÕTto Alegre, 
que pOderá dar-lhe uma idéia quanto 
às possibilidades de vender, ou não, as 
suas ações. O balanço financeiro desta 
companhia relativo ao ano que findou 
em 31-12-60, mostra Capital e Reser­
vas num lotal de Cr$ 31.894.938,00 e 
lucrOS de Cr$ 629.740,40 para aquele 

ano. 

••• 
BOLSA DE ESTUDOS - "It 15 a 

young French Student he writes to 
you. I hope that my Ietter don't dl.st­
urb you too. I write to you because I 
think that you couId heIp me. I w3m 
to do my profession in Brasil but y 
have yet two years of studies in France 
and my military duty. So, I should 
lIke to do a stay of three months: 
July, August, September, in Brasil. 
That could be extremely profitable. 

My profcssion will, after my studies: 
statlstician and mathematiclan econo­
misto I learn my profession in a hlgh 
school that you know probably beca use 
1t Is dlpendent of French government: 
E.N.S.A.E. (EcoIe Nationale de la 
Statistique et de l'adminlstration eco­
nomiquel. 

I spcak English and a few German. 
I don't speak Brasilian but I can learn 
1t ir it. is necessary. that I think. 
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I am jllst twenty. 

I shalI glad ir you couId help me. 
I like much your country 3nd I hope I 
could do my profession in your COllntry. 
I don't want remain in France because 
1l is a too old country. DANIEL OU· 
MAS DE RAULY. Paris, França. 

_ Encaminhamos a carta do preza­
do leitor ao Itarnaraty, que dispõe de 
um órgão _ Assistência Técnica - es­
pecializado em trazer bolsistas do es­
trangeiro. 

••• 
TíTULOS DE BOLSA - "Com a ha­

bituai at.enção que sempre merece. li, 
no número de dezembro de 1961 na 
Conjuntura Econômica o artigo anali­
sando as ações da Cia. Siderúrgica 
Belgo-Mincira, de ralo, um dos tít.ulos 
mais prestigiados nos pregões das nos­
sas Bõlsas de Valores. Somente estra­
nhei a conclusão que as ações da Cla. 
Siderúrgica Belga-Mineira se tornaram 
"as mais custosas dentre as que se ne· 
gociam com maior freqüência nas Bôl­
sas do Brasil". Baseando-nos no lu­
cro de CrS 2_015.509.000 indicado na 
tabela IV do artigo em questão, teria 
mos, ajustado para o capital atual de 
CrS 6 bilhões, lucros por ação na or­
dem de CrS 335,90. A relação entre o 
preço cilado de CrS 3 896 e os lucros 
de CrS 335.90 por ação então seria de 
11.6 e não de 20.3. 

De falo, poderíamos argumentar sô­
bre o lucro líquido da Belga-Mineira, 
já que os CrS 2 015 milhões não rene 
tem o fato que a reversão da provi~ão 
para impostos de 1959 foi maior que 3. 

provisão feita em 1960. Desta forma. 
lima anál1se mais rígida poderia che­
gar a um lucro líquida na ordem de 
Cr$ 1 810 milhões. dos quais ainda te 
ríamos que deduzir as participações no 
montante de Cr$ 26,2 milhões. Mesmo 
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o lucro "minimo" de Cr$ 1 784 milhões 
resultaria em lucros por ação de Cr$ 
297,40 para 6 milhões de ações, o que 
ainda corresponde a uma relação de 
preço: lucro de 13 . 10 . Por outro lado, ê 
algo acadêmico comparar os preços em 
fins de 1961 com os lucros de 1960, em­
bora reconheço que o público inversor 
brasileiro geralmente tem que se con­
formar com dados anuais das compa­
nhias . . . " HANS J . W . HORCH . São 
Paulo. 

- Realmente, à página 78 do nosso 
numero de dezembro último, teria sido 
melhor dizer "entre as mais custosas 
das que se negociam com maior fre­
qüência nas Bôlsas do Brasil". V. s .a 

notará que, mesmo na base de 11 .6 vê­
zes o rendimento por ação, os preços 
das ações da BelgO-Mineira em têrmos 
de rendimento, eram mais e·!evados em 
meados de outubro de que os da São 
Paulo Alpargatas. B a n c o Boavista , 
Brahma, Carioca Indllstrial , Ferro Bra­
sileiro, Kibon, Mesbla, Moinho Santis­
ta, Nova América e Willys, para men­
cionar ape7ws algumas. 

Os rendimentos usados para cal­
cular a relação de preçO-rendimento. 
excluirmn as reversões feitas para im­
postos e prejuízos . Concordamos em 
que ésse método de calcular foi dema­
siadamente conservador, e lhe agrade­
cemos por ter chamado a nossa aten­

ção ao fato , 
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V árias Notícias 

SEMINÁRIO DE GERtNCIA 
E MARKETING NO RIO 

DE JANEIRO 

Com o apoio da SME-Sales & Market­
ing Internatlonal dos EE. UU .. acaba 
de ser instalado no Rio de Janeiro. pela 
Associação dos Diretores de Vendas. o 
CPG--Centro de Prática de Gerência e 
Marketlng do Brasil. O CPG reúne a 
experiência acumulada de mais de 
30 000 executivos e de 240 entidades 
em todo o mundo. filiados a SME (EE. 
UU.) c se constituirá num núcleo de 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
nosso pessoal de gerência e marketing 
do mais elevado nível 

o CPG é administrado por um Con­
selho Consultivo formado pelos mais 
destacados Dirigentes de negócios do 
país, por 6 comissões técnicas consti­
tuídas por gerentes profissionais alta­
mente especializados e por uma dire­
toria executiva, órgãos êstes que tra­
çam os programas de desenvolvimento 
e educação de gerentes e determinam 
as diretrizes técnicas da entidade. 

O CPG conta com o apôlo das nossas 
mais importantes emprêsas. e os geren­
tes e executivos de Qualquer firma po­
dem participar de seus programas. 

A sede provisória do CPG é na Rua 
México 119, 15.0 andar, grupo 1 502, 
Te!. 22-3476. 

COMPUTADORES ELETRôNICOS 
NO BRASIL 

Acabam de entrar em operação, na 
capItal paulista, mais quatro compu­
tadores eletrônicos IBM : um na Secre­
taria Geral de Transportes, dois na 
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Prefeitura Mun icipal e um na Univer­
sidade de São Paulo. 

A implantação dêsses avançados sis­
temas vem se processando n o Brasil 
com crescente rapidez. e tanto na in· 
dústria e no comércio. como em ent! 
dades governamentais e para fins tê{'­
nicos e clentiflcos. Só a IBM. atE' o 
momento. tem 38 contratos flrm:'ldos. 
sendo Que 9 dêsses sistemas já se en­
contram operando no Rio e em São 
Paulo . A Volkswagen do Brasil. depois 
da sua bem sucedida experiência com 
o "Ramac 305" da IBM. resolveu con­
tratar a vinda de outro sistema. um 
computador " 1401" , já inteirament" 
transistorizado. 

Outras emprêsas paulistas (Pignata­
ri, AntarcUca. Clipper, Sanbra, Coope­
rativa de CoUa, São Paulo Light, Banco 
Brasileiro de Descontos, B a n c o Sul 
Americano) estão esperando a sua vez 
de receber os computadores já contra­
tados. Quase simultâneamente, o IBGE, -as Delegacias Regionais do Impôsto de 
Renda do Rio e de São Paulo, a Secre­
taria da Fazenda de Pernambuco e a 
Prefeitura do Recife acabam de perUr 
cada uma, sistemas " IBM 1401", tran­
sistorlzados. Em vista da crescente 
procura dêsses avançados sistemas de 
processamento de dados, a IBM resol­
veu começar a fabricá- los, em futuro 
próximo, no Brasil. 

Se V. Sa. já é assinante desta Re· 
vista, certamente far-lhe-á justiça, 
recomendando-a aos seus amigos. ­
estes. por sua vez, lhe ficarão mui· 

to gratos. - E nós também. 
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EDIÇõES DA FUNDAÇÃO! 

GETúLIO VARGAS 
Divulgam os resultados de suas pesquisas e trabalhos de au to res 

nos seguintes campos: 

- Administração 

- Economia 

- Direito Administrativo 

Direito Público e Ciência Pai ítica 

I - Psicotécnico 

Através de obras avulsas e dos periódicos 

CONJUNTURA ECONOMICA (MENSAL) 

Revista Brasileira de Economia (trimestral) 

Revista de Direito Administrativo 

- Arquivos Brasileiros de Psicotécnica - Idem 

_ Revista de Direito Público e Ciência Política (Quadri-
• 

mestral) , 

Revista de Administração de Emprêsas (idem). 

• • • 

VENDAS E ASSINATURAS EM SEU SERViÇO 
DE PUBLICAÇÕES 

Praia de Botafogo, 186 - Caixa Postal 4081 
Rio de Janeiro, GB 

! ----------------------------------------~ 



"FINASA" S. A. 
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS 

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961 

Rua Libero Badaró. 293 - 18.0 andar - Conj. <lD'1 _ Tel. 34-8181 

"Carta de Autorização n .o 82 de 15- 7-58" 

A T I V o PA SS IVO 

,\ - DI S PONí VEL 

Bancos Conta de MovImento .... 
Dep. Sup. da Moeda e do Crêdlto 
Em outras ESJ;'~clcs ........ . 

u - REALlZAVEL 
Titulol Desccntado8 ........ ,' 
Titulos de Conta Prjprla ..... . 
Devedores por ReBpOnB. Cambiais 
Capital a Realizar ............. . 
Banco do Brasil S/A. - Conta 

Aumento de capital - Dec. 
Lei 5956 ................... . .. 

Outros Créditos . . . . . . . . . . . . . . . . 

Titulos e Valores MObili ár ios 
TítUlOS e Ações ................. . 

C _ IMO BILIZADO 
Jl,IÓl'els e Utensill06 ............. . 
Despesas de Instalação ..... . .. . 
Material de E:tpedlente ....... . 

0- RESULTADOS PENOENTJ,:S 
E _ CONTAS DE CO)lP&.'íSAÇAO 

Ações Cauclonadaa .............. . 
Cobrança por Conta de Terceiros 
Valôrea em Garantia ............ . 

143 .634 .302.10 
5.221.056,40 

22.323,50 

185.321.909.00 
735.386.522,50 

5.308.067.710,50 
2.024.098.200.00 

225.901.800,00 
5.345.324.90 

8.484.121.466.90 

14.6.374 .233,40 

9 .345 .394.40 
1 .018. 938.10 

280.972.50 

230 .000.00 
31.926.576.00 

148.817 .682.0J 

8. 630 . 495 . 700,30 

10 .645 .305.00 

7.513.328.520.80 7.605. 485.096.80 

16.395 .503.784.10 

F _ NÃO EXIG1\'EL 

Capital.......... 750.000.000.00 
Aumento de Ca-

pital .......... 2.250.000.000.00 3.000.000.000.00 

Fundo de Reserva Legal ....... . 
Fundo de prevldO ............ . 
Fundo de Amortlzaçio do Ativo 

G - EXIGíVEL 

TítulOS Cambiais ............... . 
Outr os Créditos ................ . 
Dividendos a. Pagar ............ . 

11- RESULTADOS PENDENTES 

25.800.000.00 
100.000.000.00 

1.422.409.60 

5.407 .000.000.00 
29.652.195.80 

112.500 .000,00 

Contas de Resultadas .............................. . 

1 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Caução da Diretoria ........... . 
Cr edores por Titulas em Cobrança 
Deposltantea de VIlI . em Garantia 

230.000.00 
31.926.576,00 

7.573.328.520,80 

• 

3.127 .222 .409,60 

5.549.152. 195,80 

113.844.081.90 

7 .60S, 485 .096,80 

16.395.503.784,10 





Custo de Vida 
ESTADO DA GUANABARA 

Numeras fodlces: 
19:>9 OEZEMBROOE I958'IOO 
196C. OElE MBRODE I959 'IOO 
19fo! OEZE MBROQ[ 1%0'100 

1959 ,. 
• , 

-

, , , 

, , , , 
, 

, , , , , 

.. ' 
• .-' , , .... 1960 , 

• 
.- ," . ' 

• 

• 

.... 

Custo da Construção 
1959/1961 

15 o 1 50 

~ú1Tleros (ndlces· 

14 o 1959 OCZE '-'BRO Df 1956'100 
. .' . - 40 I 

1960, DEZE"'BRO OC 1959'100 
1%1 DEZEMBRO DE 1960'100 

L3 o 1 

o 1959 ... --- 1 r---_ --, ...I . ... ...... - ---12 10 

• , , 1961 .' • , 
.... 1960 , 

o , • 1 . , •••••• • 
n 10 , • . ' 

10 o 

'./ ..... 
.,/ • o. "· 

1 00 
JF IoIAIoI JJASO N D 

Preços por 
10"'1861 

• • 

Numeras Indlces 

1959 DEZEMSqo DE 1958'100 
1960 or lO/ SRO OC 1 9~9' 100 
1961 DEI[I,I BROOE 1960'100 

1961 

, , 

..-, , ,,' , .' , .' - .' 
.' 
• • • • • • 

• 

1959/ • 

-,/ , , , .... , .. 
' ... .. 

" ... -- , 

.. ' .' 

, 

.' 

-
, , 
• , 

.' 
•• . ' . 

• .. 
• 

;' 1960 

JFIolAhlJJASOND 

Comercio Exterior 
1961 

1.70 r-~---------....,110 

"O 
150 

1'0 

110 

• 
N~meros Ind,ces 
DEZEI,'SRO iJ( 1960'100 

, 
• , 

• , 
• 

. 
· .' \ I ' . , • '" , , 

• , 
, 

! . 
" · • 

" · . ' , • · , , 
· 

r 
; 

, · '. 
• • • , 

• • 
• • • , . • I . '. 

.......... no , 
• , 

100 ,. 

• 

.' 
• • 90 

.0 

• 

• • • • • 

· • • 
• • • 

• , 
: , , . 
.. 

\ i ; ! "C, I)AIi TUII DA 
\ i. : I IMPORTAÇÃO 
\. ;-'.1 

• • • • 
0,. : ·OUA~ rull 'D[ 
•• CAr! 
..•• i-": 

160 

150 

140 

130 

110 

no 

00 

.. 
'O 





I DE MINAS GER AI S, S. A. 
" 

.' -

- .'UNDAUO EM 1925 

FEDERAL E NOS TERRITÓRIOS DO ACRE, AMAPA, E RONDONIA 

~COMPREENDENDO MATRIZ, FILIAIS E AO€:NCIAS) 

• • , , , , , , 
<,' '" , - "" Iii Xl C i VEL 

Capital •.•••••••.••.• o •••••••••••••••••• • ••• " 2.000.000.000,00 
Auulto " C.pi t al ............................ -1..- 2.000.000.000.00 
Fundo .. allaerla L!lal. .................• , ...................... 160 . 000.000 . 00 
FUlldo " AlI llrtlzaçao do Atho Fl s o •..•. o •••••••••• 0.0 •••••••••• lSO.400.000.00 
Outra .. re ... rva., Fundo " Rnen! bpeehl. ........... " ... " ... I ao .000. 000,00 

F,uldo .. PrlYl •• o •.•.• • . • •.•.••• • •... . • . ..•...• SI <).000.000 , 00 , - ElIC !VEL 

DEPÔSITO 

• vl6ta • , eu rto ~uzo 

" Pode reli l"UlIlIc08 •••.•...•..••.•. " . • • • • • • • 99H.991.917.IO 

" A,utarqu\a ••••• 0'0 •• " •••••••••••••• • ••••••• 26O.844.·UO.20 ,. C/c Se. U.I U ................. . .. .• ....... 24.~70.309.865.40 ,. C/c LI.ltad." ..................... . ........ -I-,. </< Popu la r ea •••.•.•..•.••.•.••••.••..•..•• 11.321.009.501.30 

•• <1< ... Juro" .............................. 51;.059. 108.60 ,. <I' " ""vl"o ............ ... ...... " ....... _ -/-
Chi t 1'0" dep6alto" ........ .. .................... 238.919.970,10 l?813.19~.U9.30 

• ~ru.o 
" Pode ~u FUbl\(.oH .•.. . •.• •• ...•.•.••.....•.. -'/-

" Autarquia ............ . ... . ......... , •......• -/-

" dlverao .. , , pr.~o fi ~O .......................... ..... - 43t.St9.2~~.20 

" avleo prevlo . ............................ -t..- 431.529.290 , 2u 

, 38.2H.?H.HS.SO 
OUTR.I.S RESPOl'SAB I LI DADES 

Tltuloa hde .. co ll tadoa •.••....•.••..•....•.•... -/-
qênclu " pah .............................. 12.54J . S91.17I ,90 
Corre"pondlntU " Plh ....................... 260.256.002.90 
Corria ponden te .. •• E~terlor •..••• , •.•. . •••.... 1.094.64 9.081.30 
Chi t ri" Ree pooa abllldadea " Eaterlor ••.•••••.• IU.450.518.00 
Ordella " I>",uentoa , out~o" credltoa .••.••.• 1.878. 636. 989 ,40 
Dlvldel&doe , pala ••• , •.••• , ••• , •••••••.•..••.• 146.405,16$,60 26.067 . 988.989 , 10 

" - RES ULTADOS PE.'IOENTES 

COllta. " Ru u l tadoa •••••.•.••.•.•.•.......••.•..•••...•••...••• , - COSTAS " COIlP&SSAÇ;tO 

Depositantes " yaloru " ,,,, .. n1\ .. , ,. cuHt6dh .••.•••.••.••..• 1.118.991.311.IU 
Deposlt.ntes d" titulo" oa cobranç., 

do P.la ••••.•...••.....••.••••.•.•......•.•••..•..•.•.•••.••.• 13.115.142.604 .80 .. E1terl or ..•••.•.•.••.•..•••.•..•....••.•....••.•••••..•.••• 404.305.029,8D 
Chi tras Conus •.•..•••••••.•.••••••..•.••.••••.•.••.••••.••..•.•. 7.551 . 901.326 , 00 

\) f2EHBRO DE 1961 _ REn : RENTE AO " S~lS IRE DE "" 
< , , , I , , 

PRODUTO '" OPIUlAÇO.liS SOCU.lS C(l.'ICLUIDAS NESTE SiI6STU 

Coausõe •• Ducontos. Juros. Renda .. Dheraae. Resultados " CuM o , I nchalve ,,--cuplr.ç.o .. deM tos duyldosos •.•.••.•••••••••••.•.•.•••.••.••••••..•••••.••••.•• 

FUNDO OE PllEVISAO 

Saldo .. douçio " 1960 • •.•.••••••..••••••. • ••.•..•••••• •••• • .• • .••.•.•.•••..••• 

<,' 

3.010.000.000.00 

64.31!.7i3 . 4JI.60 

444.873.881:1.60 

28.310.400.271,70 

96.0 17.987.594. 90 

'" 
3 . 29~.241.736.10 

U3.1OO. 000 . 00 

3.641,941.136,70 

FRANCISCO RODRICtES DE OLIVEIRA 
Dlnto ~ 

PAULO AUCUSTO DE LIWA 
Dlr.tor 

CUSTAVa PIlADO FILHO 
CODt •• C ••• C._W.C._I.lll 



- .--===-------~~~~ -
DAN\..U MIt'U I t\,;AKIO LAR BRASILEIRO S. A. 

Sede: RIO DE JANEIRO - Carta. patente n,o 1.420, de 18·11·1936. 
Compreendendo nll operações da Matriz - Rio de Janeiro e daI Agenclae n/la Cidades de Fortalem, RecUe, Salvador, Belo Horizonte. NiterÓi, 810 
Paulo. Santoe, Cllmplnas, Bauru, Curitiba. POrto Alegre, 001l\n1n e BrRlllla: e das Metropolltanaa "Bonlucesso". Caacadura", "Catete", 
"Copacabana", " lpllnema", "Madurclra." , "Mtler e "TIJuca" no RIo de Janeiro _ "Brás", "Jardim América", "Lapa", "Luz", " Moóca", 

"Nave de Julho", "Perdizes" , "Pinheiro" e "Vila Mariana" em SAo Paulo e " Jost Menino" em Santos. 

• , , • 
DISl'UIlYll 

~or ... '... '.. . ••••.••. 
' .. eo4ol ... IJ ••..•.•.•••.... 0.'" 4. S., •• IOhIl4iau_ d. 110._ 

I • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • . . . . . . . . . . . . . 

. . , . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . , . . , . . . . . , , 

· . . . . . , . . . . . . . . · . . . . .. .... . .. .. • ••• 

~:;l::~::' '"U un I .... : .. :- 1.1".UO.7n.10 

~;,:;~:: 
. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 

.. Cou .... ção por. V ... 
• C/Apl\c.tõ ........ . 

t.'''. 1I7 .UI.SO 
HS.H8.nZ .40 

160.140.11'.20 
SII.OII.135.40 

BALA.NÇO E~1 31 DE DEZEMBRO DE 1961 

, 
,,' 

n'.U5.OO1 .• 0 
U1.n •.• I'. 10 

5U.ut.U7.00 

,,' 

11.375.'43.00 1.0".311.015.10 

U .• 1l .... 6.OO 
41 •• 31t.'OI.1O 
•••• 70S.nS.:MI 

'."0.030.00 
J U'.nO.H/.'''' 

SO.OOU.OOO 00 

, 
"10 Ulchn 

C&,IUI. 
bo e&rhl r. Mlpohehl •••••••• 
o. Ca.t".1 C_rel.I •.••••••• 

hC.'IUI •••..•.•.••. • ............. ,.1 ...... . 

• , , , 

· . . . . . . . . . .. --' 

i::::: ::::::::::: 
· . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • · . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . . 
. . .. ..... . 

:;;;i;:':::::::::: : 

'.'79."6,70 
3.$49.'1$.00 

t.301.'1O.0n.10 
1.316.311. a3. 90 
3.114.9'1./0',10 

75.tU.049.10 
U.ll1.762 . .so 
1.01'.046.60 

4U.1$7.761.l0 
".939.611.10 

00't'l.U lU'CIIISdILlOADU 
11 '" I... .." .. eoU.do..................... .. 

n5.1I1."32,10 I 007.'09.315.'0 AI.; ..... u Pai •••••.•.••••.•••••...•..•...•. 

• • 

".lU.O(KI,OO 
1.001.'.1.00 

In .• n.n •.• o 
1.'U.I60.oo 

IS.!70.l!0.OO 

n.147.1I5.1 ... 

, 
,,' 

" 70.000.000.00 

IH •• n.:.J',IO 

7.HI.71'.II~.30 

HI.1U,n6,00 

1.961.Ur.l-4l.lG 

11.011.'99.30 
1 .• 1. 511.169 . • 0 

n .... I.o" .• O 

tU.'U.$U.JO 

. .. .. 
1I.'l4.'H.tO 

n.zoo.oo 
7 sn.olo.oo 

.1.417.JU.70 

36.000.000.00 
15.1,0.100.00 $'.110.JOO.1IO 11.10..'''.1$' •• 0 

. . . .. 
".~I~ .... I •• 

Ir .... •• 
• 1010. UOO. UOO. "" 

· .. . . . .. ... . · . . . . 
"'.IJb."'.o.. 

,.Hl6.J7~.J6I.~O . . .. . . . . . . . · . . . . . 
~ ~J'.J~ •.• Z'.'o 
~ •• 72.1".'U.JO 

~ .... ' "00 000.00 
'·!/H·II!!''''.AA 

1~6.'S'.510.90 10 •• $I ••••• 51 •• SO 

U~.U9.$h.10 
iS9.UZ.9St.00 

11.711.611,30 1 III1.ZHI 119.10 

•. ~ll. ~I~."'O',:'<' 
'U.911.5l1.'XI 
567.665.191.7'" O~PQ.I.anl •• ". 71t8100 .. 

0..1 rU C,,"ho' 
1'".tr.I ... ae cG"" .... ç .. ~ •• l o 

.. 

.... p"roç" ••.................• ~.~H.Jh.UI.H' '-rr ... j .... ~~. h.~ ••• .-.,. ~ .• 7!., ••. 09l.JII 

11.'H.IIO.~ 

1/).141. ... ,,0 

I .... ul.h~ "" 
561.u •• lt~ , ;0 

"Or •• ço .... ",....... .•. .•. 300.000 ......... 011 ""'"''''' 

~~~~~1!~;·~·~·~ .. ~·i·i·:·:':':' :··:':·:·~·:':·:·:':·;·;·~;. ~':.~'~.:.~.~'~';.;.;";;!.;.:::" . " .. " 





" 

BALANÇO 
AGtNCIAS 
Oroeeo: 27 

• 

BANCO MERCANTil 
E:'ot 30 

FUN'Hno 
O.: DEZE.'lBRO 

41 no cldadt' de Silo 
Estado do Paranlt.; 1 

('apita I : Cr$ I 000000 MO.OO -
C'omprl'1'ndtndo ~l9trlz t 

Interior do Estado clt" 510 
Pernambuco; 1 no Eatado do 

1::.'1 1938-
DF' 1951 

Paulo; 94 
EstadO no no 

no .. 
• , , , , 

• 
•• • i:' DO' CitiiliTO:' • 
• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

• • 
• ... . • • • • 

• • • • • 
• • • · ...... . .. .. · . .. . ..... 

".;,,;,;;.:0'. .. . .. ... . .. : ,. 

• • • • 
• • •••• 

• •• 
• • 

• 

• ••• 
• • •••• 

•••••••••••••• 
• • 
• 

1.746.l79,10 .,. 
UO.OOO.OO 

497.113.76.3,00 

-,-
I.Ul .00.000 , 00 

• • • •• • ••••••••• 

I. 5U.l95. 601. 80 
1.95' . 316.716.80 
1.111 . 731.644, 80 

660.749.$07,40 

2'."1.177.1'7.10 
1 .140.000 , 00 

1.641.519.941,10 

". 
6.350.464. su ,'O 

16J.000,00 Z5.311.1OO.719.10 

• • • • • • • • • • • • • • • • •• • 

sn.U4.u •. ao 
ZU.419.90'.40 
U.US.746.70 
U.4l7.0U,80 U7 . 007 . 1U,JQ 

•• 
• • • 

• • • 

• • ...... • • • 
• • •• • 

-,--,-
-/-

• •• • 
• • 

•• • 

S.U7.116.0U.l0 
.o9.,,'.UI.OO 

10.090. 4U .061. 40 

-,-

.... , ... , .... ", • •• 1.IOO.U4, OO 16.6Z9.IU.7n ,60 
.9.111.519-.1$7,10 

DfMONSTaA,Ç.l.O DA CONTA "LUCROS f 

o • • , , , 
ADNUUSTRAÇIo I DO 

• 

• 

............... 1.110.000,00 
.a.l08.700.oo , ........ "" ... , 31.IU.661.IO 

• 
• 

• 

19.141 116.00 
119,140 . 417,10 lJl.484.U3,10 

• •• • • • • 

U8,196.$74.20 
36.719.IIZ,40 

• 
• • • .. .. .......... 

• • • • .. ... ........ 
· ........................... .................... . 

:.:::::::::: ..... • • • 
U.U7.134.90 

..,,~',"'""'-;-"!~ '.o.'!!!' 
••• 
SU.TOTAL. • • ...... ", .............. , " .. "" .. • 

S!.'IDO CUlZ.O!! l'OR AÇAO D"S Qt:J: SI ACII.\UJI INTlCIlA 
E CU,. 60 POR Açlo DAS Ql'J: rORoIlI INTECIU.I.IUJWI DI 

""",' .... ,'.' ..... , .......... . " ...... """ " .... 
". LUCRO LiQUIDO DiSTB ........ "",. .. " " 

IJ.lT. 
tl,eU,614.$O 
78.000,000,00 

" .. . .. ...... 

624.9Z5.6I6,to 
60.368 . 109.70 

296.705 . 351.10 

U.8U.064.00 

~6,(l6,,,2.00 

H.8U.674,SO 

99.81~,'H.50 

4.000,000,00 
6,09Z.7U,40 

1.383.300,162.90 

PrUI<I'"h, IUJICIO DA COSTA Il'L'óO 'a' J.j.CIJU)()%O DE dUO /'Ino 
OL"vO leYOIO DI SOUZ" M •• I>I'<I& do CaftUaO da AdJllnlelr&\io, 

... 10.,. o Dt. CUliio Id~.rdo d. lu.oo Idl,. 

V1u_Pruldule. 
1010 C.\lO'I~1 

SIo 1'''(1.0. 4 

"'''TON10 "l1IoRi 
OS .... ALDO MORII.LI 

',101). !IOf,,: • .. .., .. 11< .. ncu~o . 
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• 

- BANCO D 

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961 - COMPREENDt.\1X 

• , , o 
, 

DISPON I VJ>L 

Caiu, 
Ea Do .. ,h corrente ..... 0.0 •••• • ••••••••••••••••••••• 

Ea oulr~" r~p'cI ••..•.......•.•......•.. _ ....•.... , 
lJ . za3.860 . ~O~ . IO 

O, 61I , !lp . SQ Il.291.~07.SI'.oO 

A&ê ll~llI.s nO ule!'1Dr' Itot~l do dhponl.-ell ...........•. ............... 
REAlll.!.VI:L 

OperaçO •• d. ciubio •• orde. do T~~ouro ~.~lon.1 

Corra.pOlleleDtca 00 • • t e r lor 
Equ!.alêncl a c!~ •• Idol ... ao,d, 

ell t nn,,1 ra ....•..•........... 

Outra. coot •• vlnculadaa I c"eMo 1:'0.100.731.'1.,80 155.210.0:6.032,40 

&wPRisTIVOS EW CO~TA 
Da Carlflra de Cr'dlto Ceral 

AO Tallour<I Nacional: 

C~ .. trlbul_ 
çao para li 

FUlldo W"ne 
tirlo I nu;= 
0.(1 ...... 1.7 

ao_,,",o F~_ 
der .. l, rI_ 
eandaaln_ 
t". 4~ •• _ 
rorUlo;oe 
lu 1 rllção 
~15 d. SU_ 
I.:.oC" . . • . • 

J.el~.929.442,$0 

1l0.ooo.oo0.00 

Iolto~ ... . . 216.836.95'.051.00 !~O.ISI.l8a.49I. 
• ~o ... erno., e.l.du.III .. .. ...... . 
A &overo~ft .un lel".le ...• . ••... 
" out r.e enl \fhd~1I I'"bll cU •••• 
A .ular<lul~e ... . • . .•......••... 
" entld.d •• d •• coooml •• I.t •.. 

" b.nco.: 
Por conta própr iA ........... .. 
Po r conl . d. C.l s . do No b lll~. 
ção B.nc.riA ................ :-

Ao to •• rdo IOF.raçÕ .. e. pefl!. 
ca. 'õlor, ut&. IrlJo o.clon~T 
e IIItr.nlel r o .• llodio. Juta • 
cera d" t.rn.ulo.) ............ . 

AO coahdo loutru op.r.çi .. ). 
Ã Ir.d~Hrl. l o..,.rllçi .... p.cl r l 

C ••• õlon ure. trll!! naclonaT 
•• ~lr.,II.l ro •• 1,04110. Juta • 

.cera d, cu·lIQ.dbaj ... ......... . 
A I nd"etrh ( ou l r .. op.rllço .. ,. 

.i. I.vour. loper.çõ .. uptc lrl _ 
cu lIólore ce ri. t rilO naciona l 
_ u tr.III_l ro, ~llodio. jU l '_ 

.córa d, urn.ú.lIiI l ...... ~ ...... 
A lAvoura lou t r d Opt"'(o .. ' , .• , ., , 
" pecu.f.rI ..................... .. 
A p. rtl cul.rae ............... .. 

14.356.661.735 •• 0 
!41.682.~21.00 

'.6H.019.40 
JI.7l6.996.1i~.40 

US.:õ!.324.$O 

683.IIS,lH.tO 

10.441.~2l.6::.tO 

3 . '90 . H1.09L90 
7. 973.006.'80 . 70 

2.H.:a.UO.90 
:0.574.802.456.30 

3.50'. 403.359.90 
86.3 61.373.60 

106 .294.019. 70 

471.539.'19.90 

,;'~';'~';'~"~'~'~'~'~'~'~'~'~.~';'~'~':'~'!'~'~"~'~'~~~~'~'~'f'~'t'~' ~"~'~" ~O 365.69' .155 . 795 . 10 O. C.rt.lra de Cr liotl.to A;trf~oh e JOdUA t rl.1 

""rfcolu .........•...... ,.. . .. 5 6 .5H .162.Ut.OO 

"'r o_ l nduttrfd..... .•... ...... 8$1 .44 1.611 , 80 

A4;ropenhlo......... . ......... 2.311.111. 641.90 

l'acd.rlo • • " . " " .... • " " ". . . 18 . 211.9 61. 990. to 

I nd uurl .. II .. . •.... . .•....•.... 23.234.149.608.30 

&. h t ru h l po t nd r l ....... ".. 379. 24 3.90 

Sóbre prodn t o ••• rl toh. decor_ 
rente. de o,;on l ralo. f O" o Co_ 
~ ,; r no Foder. 1 h ii oe r o" de pro_ 
dução n.oloo. 1 _ L. I 1 . 500 . de 
19-12-$ 1 1.. .. . .. .. .. ... .. .. .. . '77.797 .141. 10 

• (oope r . l h...... . .... . ....... 3.8U.799.6U.9O 

PundUrlo. e par. Inve&Li. lOt o. 465.7$1.$61.10 

flhcr .. " ... U • • o ratórl.......... 718 , 013.'31.6/1 107.138.904.79'.8047%. 833.760 . 593 .90 

• 

c" 

13 • 3:'8. 110 . U~.1eI 



R A S I L S. A. 
GERAL E AG~NCIAS NO PAíS (472) E NO EXTERIOR (4) 

, , • , , 
NÃO 

-EXIC1VEL 

Cmpltal •••••••.•.•.•.••.••••••.•....•....•..••...•••.•....•.• , ...•.•••• 
Fundo da rellarva.......... . ......................... 751 . 550.793,60 
Fundo de provis;;:o • .!;..... . ........................... 8.168.222.385.80 
fundo de " .. crU" .. ç!!.o do jnlÓv .. is. ",ó.ei" e ut"ne;I;(ls 1.326.954.040.50 
.·und(l para prajui""s ov ."'tuai~ .••••••.••.•••••.••. . • 3.126.574.822,10 
t"cnd(l pa ra O deee .... olvi!r,cnto de inlciativ"s d .. Intoresse "übl ico • . .•..• 
AgêncL!.s nl) altorior [lotaI do não e:tlgívol) ......................... .. 

EXICÍVEL 

Operações do "';:111110. i. ordem do To~ouro Nacional: 

Correspondente.:> no exterior [Equlvalê",·i .. de aal_ 
dos ell 1I0ed .. estr .. nlleira) ........................ . 

Oop6sitos obrigatórios [Decreto 21.038.d .. 26-3_34). 

28.003.'129.564. 70 

5.904.254.20 

Dopósitos eapaciais Ilnstrução 20~. da SUMOC) ....•• 24.637.613.886.60 

600.000.000,00 

19.373. J02 .042. 60 
116.077.951.30 
80.917.323,90 

Outras contu vioculnd"s a c""'bio .................. 5S.~56.70J.215.80 107.903.680.981.30 

DEPÓSITOS Á VlSTA. E 11. CURTO PRAZO 

00 Tesou r o Naciooal: 

Á d!spOai~ão de entldadoa fedo_ 
rau ......................... . 

Fundo do indenizaçõolI tDecr,,~o 
25.147, de 29_6_111) •••••.••..• 

fundo do renov3",ão agdeOl .. , ... 
fundo de favimentação de 08tr3_ 
dns de rOdag" .. !Lei 2.698, da 
27_12_5S I •...•••...•..••.•••.• 

Co~er1lto fodol",d, fundo do con~" 
lldação o fo .. .,oto da agro_in::" 
dÚIILria c .. Deviei ........... . ... . 

Fundo do recuperação eeonômico­
rural .ta lavoura eacauoira .... 

rundo pnn allparo li lavou .. a ca_ 
Ceei .. a ..•.••••..•....•••••.••. 

rundo ""poo\;:1.1 para concf!68â"o de 
lIu~id!o a tahrlcnnt .. s nO p,,!s 
!Lei 3.214, do 14_8_57 - Arl. 
58) • • • . •• • • • • .. ••..•.. . •. ... •• 

2.770.492.138.80 

25.JbO.103,20 
(10.~52.717.20 

2.2-13.130.295,50 

517.588.321.90 

1.000.000.000.00 

8J.\.H6.30 

180.00.319.50 
Outros cradltos •.••.••.•••••••• 14.798.625.722,60 22.H7.094.065.00 

Do govarno" e~tadcals ............................. . 

De Govarnoll "''';,iclpalll .................. .. ........ . 

2.191.660.790.70 

565.140 . 080.10 

D~ out .... s c:llid .. c.u pú~l1c .. s •• • •••.• • • •.• ••••• . • •• • 17.393.035.785.00 

(lo auta~qul ..... : 

5uporlntctldünci:: C" ],1 0M" a do Crédito: 

Conta da (O D 
do,;, ....... -:- 61.015.152.627.10 

Conta d .. j .. -
rOS ........ 1.557.653 . 239.60 

Dopó,;1 to)" vio 
cul:ldos ;r 
Instrução ~l'l. 
da 5UNOC... 2.856.305.64 7 . 40 

Pundo .:"",0 ti 
ri.o Io.lu·o;; 
clonal •... -:- 1.!l4.11S.197.10 

Banco Iutcnt. 
::.adeQno dõ 
Oe,;o'l\"olvl_ 
1I00tO.... . . 379.957.995.00 

OI rareno:-ials 
do çamblllis 
da e :lporcl1_ 
çio':o clIcau 1.0H . 601.229,10 

Fundo do rC-
~el"la dO do 
rasa do ca-=--
cau........ 78.324.011.10 

PrOlle~l:Ia" do 
Ilccnça~ de 
i .. portar,iio. 1.2S5.777.1111.30 

fundo oi" r,,_ 
SOrva cO d" 
rna do c .. !; 37.422.236.786,50 112.794.l23.92.1.20 

Caiu do MobUl .... <;Ão B~ndiria.. 3.427.624.8111.50 

OulrBS aul .. rqula~ •••.••.• • • •• •• 6b.255.000.890,70 182. 4 76.H09.b9b.ID 

De olltldlldoll d " eO<lIIollll1. lIi~tl1 . .••. .. ••• .. ••..••••• 2J.S93.384 .0~O.SO 

!lo banco.!! ••.•••• . .••••..•... . •.•••.•••••.•••••••••• 18.71-1.;S4 .BOO.!!.1I 

c" 

20.170.297.317.80 
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BANCO 
UALANÇO [;\1 30 DE DEZEMBRO DE 1961 -

, , 
YITUl(1S flt~n'~TADQS 

O ... C~r'dra 
"'hdllal ............. , ............... . 

" '''H.n,.~ .. unldl'~I~ ............................ . 
A 8ua.r'I"1I . . .......................... , ..... , .. . 
"~nlld.d~ d~ Hon'lIl .. IIUI ...................... . 
A b~n~, 
r". ~"nt. I.rolrrh ............................... . 
r.,r ""nu d. Caiu d. \j<'btJI 'I'." lI .. n,á.I ...... , .. 

AO ~".fr, J<, I I'"U~''' "r,·drt, •• · Jbr~ r.r~. Irl· 
j:o na"lon .. 1 T ,. tr .. n,,~I''' .• 1,,01.., •. juh .. <éu 
d~ •• "'.IILa) ...... , ............................ .. 

~ .. « .. fr<l" 10UIU~ ..,,,~uço.·~I ........... , ....... . 
A Ind,bttl' opeuçõc" e pedfL,,~ ~Jb.e "Ir,;. IrI­

tôO n."IO"11 e ~.tr.n~elro .• I.odào. jute e "ira 
.<le ".rn.~I>.I ................................... .. 
~ InM •• trl. Olllra. oper.tol,,~I ... . ............... . 
A hvolI •• lorer.çolu eep .. "lrleal sóbre c,roi. Irl,o 
l'I.rlonll • e~l .. nl .. lro. olllodao. lut. e ~~.a de 
... rn,olba) ........... . . . ......................... . 

~ I.,oun 10utr'H ore •• çõcal . " ................. .. 
" p.,~uárl ................... . .................... . 
Ap.rll~\lI.r.,~ •. . ..............• . .•............... 

li VAlORES 

pr6prl •••.............. ......................... 
c do C.6dlto. n/elll.e,:. 

",. obrll.tÓrlo. I D.~reto_ ......................... 
., do Cr'dlto. ~/d~p6hllo ............... , .. , ............ . 

~end. 

"~nda 
I ... te 

f1pO.t' .. ~h, .......... . 
da I.port.~.o ......... . 

tOala d. rlnallcla­
nportaçio ... 
de trMa.rarôD 

3~. 783, de 

•• 
................ . ............ ~ ...... : .. 

n~rut"4 da plano do r .. "uper.~.o oron".1 
da I.,,,un ".e ... ei •• ID'trato 40.987 , di .......................... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'alo.e~ l:ollllUrlol' 
• Oulr.~ ol>rill.Çol .... re 

ULliS.lla.50 
32.$90.00 

........................ 

I , 

loo.ooo.ooo.no 
74.960.029,10 

136.310.933.241 
H5.W2.5J·/,~O 

~7.(13I.L97.()() 
1511.011. :.'311. !fi 

:6,51:. Qb4 .3: •• 10 
~O.059. 038 ,(-:8.:0 

lt.764.099.9G~.30 
56.1'J.91ó.9'J,Gij 

12.684.809.018.30 
3.716.191.581,30 
3.694.9.6.81%.70 

124.123.588,00 130.63:.122.205.~O 

11. H 7. 992. 116,00 
2.109.004 .969,50 

::.11>5.=12.10 

9.080.06'.231.!O 
13.554.~9ó.SOI.30 
3.003.906.9:0.50 

5.600.487.97',90 

686.432.01>9.60 

800. 000.000. 00 
187.333.486.90 
U.956 .154 .00 

8.0:2.318.904.30 

S9.72~.!85.5b:.JO 
979. 924.002.131.20 

não de, lIf1adu • "hO do 
C~r .. 1 e AI\ioclalJ (COIIII.;' .• ;í 

no 81 torlor Itotll dG ............................. 1.53 9 .312.820,80 1.805.868.n9.9S!.;, 

I M O BILIZAD O 

1 .. 6H! do uoo do a.neo............................. 6.504 .267.286. 40 
W6ve", e ute!).lljo~.... ........... .............. .... 1.314.990.370.90 
"'uerl.i d. uJ.ed!~nte.............................. 1)02.j81.0~~.00 8.U2.038.;30.30 
"",.n"l .. nu ,~t~rl"r Itolal do I.obllludol............................ 143.645.430 , 20 a.62$.6al.I:2.~ 

DE RESIi LT" OO rt"otriTE 

C"nu~ de n."lt.do p~ndellle .......................................... . 2.a41.I)U.a03.90 

Atinei .. no ulerlor hOhl de r'·.\lIt~do çelldenlo) .................... . n . I)ao. soa! 30 ,--.,,1'~' !'~"",.'~'~'C.l'l'1~ ."'~ •. 
1.830.jOI).328.9I3. o 

" ValGre. ~. '.r ... nti ....................... .. .... . .... 432 , 27(,.034.018.50 
Valor .. d,pO~II.doft' 

0\1 ro do To~ou.G Nil~! ona 1 
!253,ZOO.51)().740 ç:).... .. . o.126 , 2U.4Q I ,OO 

Outru~ v.loTe'· <l"ro~lt.do~. 115.8 115.4011.3;8,10 1~I.Q<Jl.""8.8a,JO 
E hltoa I rlr~b.r d~ ~onla .lh~I .................. . .. . . . ............... . 
Outr.tI ~oat •. de cOlDpen~a~~o ......... .. ............................... . 
Ar';ncl.~ no uterlGr ltol.1 d. <o.r.n~.~.o) ........................... . 

~~4. 21) j • :02. 95tl. lIO 
28~. 528.532. I;;. U(I 
2,2.001.311. U5U. 00 

I. oll .428.4 b<I, 90 1 , 110.4=8.0:4 .oJ8, " 

:.041. JH.3(1l.~ol. t 

aIUSILI.\. D. !" 
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3RASIl S. A. 
JIREÇÁO GERAL E AG!l;NCIAS NO PAÍS (472) E NO EXTERIOR (4) 

~Jação) 

I.Ili 

Do público ICODPuJe6rlos l : 
Judlciale Decreto_lei 3.071. de 
26-2-41) •••.••..•.••.••••.•.•• 

De e .. pr';a .. , eOllcesslonlirlab de 
serviços publico" IDflereLo-lel 
3.077. de 26_2_41) ........... . 

Ohrlfiatórloa de lucro, o:ltraor_ 
dloarlos (Oecreto-lol '1.159. de 
10_~_~0) ..................... . 

Depóslloa para Inve~tl .. eDtos 
(lei 3.-170. de 28-11-581 ...... 

Depósitos parI> obtonç,;o do lu­
t.".~ (I cs t nlção 204, Lia SUMOC 1 • 

Outros dop6slUII ohrlgnl6rlo:l .. 

Do público Idlvoraos): 
Sem limito .................... . 
Limitados ..................... . 
popularos ..................... . 
Sem l"ros ••••••..••••.•....•... 
Outro~ depósitos .............. . 

, , , 

5.974.826.6,0.80 

551.492.391>.10 

27.0:0.23~.20 

~;4.71S.06S.IO 

5.5'1.94~.OOO.OO 
103.032.116,80 

40. 3SI>. Ó 1".067.70 
2.489.415.502.90 

13.190,QO.1.326.50 
4.JQ7.914.26S,JO 
'\.214. -140.268,00 

5a I dos c r~doro8 do otlprh ti",," .................... . 
DCrOSIT05 A PRAZO 

De euI3Tqulas ..................................... . 
D~ ectldaLle .. ,Ie e~ooomh "'lata .................... . 

Do l'úbllcD ICOIlI'UI~Orlosl: 
Judiciais IkcrDto-lel 3.07:-. de ~6-2_41) ......... 

Do I'úbllco Idl"erijo,l): 
De "vis" prévio ............... . 
A prazo fi10 .................. . 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

I.OS7.062.~12.90 
357. ;-12.1>23,30 

Tllulo:l e contratos redeecontados, ....... " ....... . 

Mobillzaçoio 110 cT6d.l t ~s 011 lIoralôria •••••••. o •••••• 

Caiu de Mobilização Bane';'rl. t"ullri<leotosl ....... . 
Carteln de Colonização, conta de rOCunl08 •..•..... 

Bõnu8 e letl"l.S blpotodrh.lI <la Carteir .. de Crêdlto 
Aedcolll li IOdublrial, e", clrcul"ç-io ............. . 

CorrespocdcnUs no pals ••.••.••••••... ..•.•.... .• .• 

O::-de09 de pmp.mecto ••••.•.••.•••••.....••••..••..•• 

Cobrança eretuoda. CID tr,;oslto .................... . 

Cl1ont09 do psls .................................. . 

Olvldendoll o ~.gDr: 
AnterioreS nuo reclamados •••.•. 
111' dividcndo~. a distribuir .. 

11.144.224.80 
60.000.000,00 

, , , , 

12.706.081.Slb.OO 

64.482.317 •. 130.20 

142.694.009,70 405.112.Qi2.lIQ.~() 

2.9:~.029.896.50 
13.894.992,50 

• 22.059.212.00 

1.414.804.830,20 

17l. 704 .010.922. 00 

2.000.000.000.00 

4 . 08S. 58 I. ~81. 30 

153.705.645.80 

751.189.300.00 

132.<164.011.90 

5.82.1.131.069.30 

4.222.031.112.90 

3.261.573.236.70 

11.144.224,80 

Letras a pagar llolltnlç,;o 192. de SUMocl.... ..•..•. 799.902.000.00 

Letros a pacar l'olltruçÃo 20~. do StlNOC) .......•... 61.438.067.000.00 

Outras conhs do passivo nighel. ................. 7.216.738.402,W ZÓI.6~0.54~.601.70 

Direção Ceral o Agônclas Icontal! do relações lotemos) •.•..•.•••.•••.••. 987.298.349.391.00 

Agência/:l no utorlor (total do 6:llgh01) ••..•..••••.•••••••.•••..•••••. 1.64S.~29.S51,70 1.768.043.965.b88.70 

" RRSULTADO P END E NTE 

CooteS do reslIItado p.ndeote .•••.•••••••••••..••••••..•••.•••• , •••••••• 42,458.301.053.20 

Agencias no 01terlor I total do rellul lado pondente) .•..•.•.•••••••.••••. 33.1ci4.Bb3,40 

, 
" CO!.lPENSACÃO 

DeposI1aotes du yoloroe Is~oc. c/rescrva ospacioll. 5.000.000.000,00 

549.267. ;02. 950,60 554.267.702.950, bO 
Depollltsntoa do efeltoll para cohron~o, • 

Do 1'.10 ......... ,. , .. , .................. , .......... 271.785.003.162.60 
Do utarlor ........................................ 10.H3.52'1.014,40 282.528.532.171,00 

• 
Outra!! cOOlaS do Cellp.caaçao .. , ..... , .................................. 21~.001.311.0S0.00 

42.4 92 .065. 916. 00 

1.830. 70b.328.92J. 10 

Agenda" no .. ~torlor 110tol de comp.n~açio) .......................... .. 1.631.428.'100,90 1.110.128.971.638,5 

2.94 I. 135.303.501.' 

24 DE JANEIRO DE 19b~. 
OSWALDO ROBERTO COLIN 

Chefe Interino do Dupartam~nto do Contabllld,do 
ContBdor _ C.R.C. _ CB n g 8,079 

c.a.c. _ DF _ 1.5. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS 

Em 30 de dezembro de 1961 
{Compreendendo Direção Geral e AgêncIas no país} 

. , , • , , , 
I)lSns~S F1"'A..~ClIIlAS 

J ...... • red ..... u ................................................................ 
flUPUAS ADNINIS~1ItAS 

nODorirl"" o. Dlr.u ... h ....................................... 11.·1"~.2.J.IU 
n .. .,or'rlol .. C" .... Lh" 11.0.1 •..••••••.•••.••.••••••.••..••.•• J I,HJ • '''''I . 'oU 
o .. , .... .. p ... "d 

v .... I.~"lU o. PIUOI' •• ~urdc\o. _ ....... 7.39~.~; •. ,~(j.IO 
' dl.touL. o. 00-1"100".010, .~ono. r..IH 
..... dUrlu. ~ .. l!rlo.~,,~ •• a}"du d~_<"ii 
to. ~ IIcoaç .. ~pr ... lo & tUft"I'''.IU .•.•...•• :- 2.676.02~.'6~.~~ 

~"a ... u 4. P ..... &I I ... ~ha., ................ ~~4. HIl.'H, '." 11.!lH. Hl.lIlt. I"· 
CoOh llMl, t ÔO& pOlrpna,& ....................................... 7UZ. a_."'7."" ,. pu .. o. L.p~n, • • I .. U •••••••••••••••.. . ••..•• , ..••••••• Ul.l1~.:;~I.Z" 
n •• p' .,. "~O aHulol <ou".ld" .. , ............................. '" lIal. l~~ .• u 
D'.I" U. o" < ... Iu;; .. 'H u.Ylç, •• " I"d,," e" , , Dr' •• poa_ 
4,a" •. ................................................•.... JY.11~.~", " ...... ",u .• " O .. Ior d". , .. ; .. ,. próp .. • o, • , O • •• ",·,.01,. 
.,; .. ". u'.UIlH ••..•..•.•.. . .............................. I.LI~.U).aa .• " 

Pvblo",:o • .. ' .. vr:~", O • H .. ", " ••• ' ........................ ·J.~:J.l:1. " I!~ ... llvo~ J'.U " ,o';n. 'u •• 0J.I •..•.••••••••••••.••••••••••• •• 181.~I~.(U 
Du~ ... ,' , .... Ia j~ •• ,~" O, o ... " . , O. .. qu" ... ",,, ... , .nlro. 

"'"PI'.,U • O. e' • O. " • • O, ruo jun~rl pa.l.d"r~. 
o. ~pr, •• al"" O,· ••• rá ..... : reI .. O • ... 1 .. 101 ,i ' Ip~dL ... h. f,. aI, ,.ç.". lO 1"<0. d. A~ '.~.o oi ••• prhl", ...... h ••• l 
~H~ •• IIU'n\~o do ."'ço •. ,IO<o,oLnir.Lcu . .., . Il.~~ a bor' 
.Iro~~. fun'Lunár,"" • u"Ir~. ~ .. p •• ~, ................... l.l~.1.8!>J. 7ú3,I'I 

nRO~S O!YU~",,~ 

ú ~~" •• ~O • O. u, rrldo" &nl •• jo .. ~ .................... . .... 'D."17 .~~ •• lU 
R"aJ"H~ • oI '~Daç." ," volor .. 'Uri.O~lai" •.•••.•••••••••••• t.IOO.'U,'" 

~.OYISOts 

'ora ocorrer o d~~, .. ~~ t nr.r,o. o" .... ,. pro,Lalo8. tal <O-

au, I .. U.l.~oQ d. , .... u .,rod .. ; ooapl< •• UO,'4' d. IrODah .'; .. 01. o d •• ftOU,.~à" d~ ..... _ide: ... <& .. ha~~~ .,.ral_ ur 
.iço.; I .. ~hl.çi" d ...... lç ... d. hl .. u.unluç .... : IftU.hí"" 
d ..... ld.~H .6>81. ,I. ,r,;dH" .... r.l; •. q ... nt ',ou flluol"u I! 
.0. uo.rl'" d. 'p" •• oUllor ••. tedu •• uhlonol. a .. dol ... 4 . UÚ. UIJO. UOU. "'I 

O •• lbodo ao " , .... d .. ~a .. pr.J"IA"" ..... h.t. · . i".tiloldo POlD 
.. I. 41. t hJo ... ti,. Ealot.I~ ............................... ~'~,127.8H.<,j, 

O!STllI~:'!CJ.O 00 LUCJtO LIO! IDO " SE.\u:.nlll - Arl, 4\ • I hlro, 
do. 'otOl"I".: 

r ... d" O, rU~""'. r~U O. l~ .. . .............................. 258.?a.l!l.~H , .... au,,,. O. Dl.otorl •.•••.••• ~ ............................. J. UIJU. ~IJ". \lO! 
DiyI4ud~. ••• ecluni.h •• • nUO .. ." .. .. • ., . J ...... ,.~ 

1 .. 'bIO • . ...•• •• • . ••.....• . ••• , ••••.••••••••..•.••.• . ••.••••• 61,. ',UO. "UU. (~, 
',, ~ do .. b .... ti ~,;n~h O .. f .. ftei~drlo •• cu. Ui ••••••••••••••• h.87!.Ut.lu 
ru"d .. .. pr .. hÕ:o. o~t. O. ror,;.ço . ... .. ....... ..... ..... ..... l. 2.W. ~Z&. 87$, l', 
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BANCO DA PROVíNCIA DO RIO GRANDE DO SUL S. A. 
F UNDADO EM 1858 

CAPITAL : Cr$ 800.000.000,00 _ FUNDOS DE RESERVA: Cr$ 370.000.000,00 - OUTRAS RESERVAS: Cr$ 180.571.05',40 
S EDE _ PORTO ALEGRE : Rua" de Setembro, 1177 

Filiais nas principais praças do Rio Grande do Sul, no Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba e Paranaguá, além de 
agências urbanas em Pôrto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo 
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GETúLIO VARGAS 

PRAIA DE BOTAFOGO, 

186 - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO DE PUBLICA-

ÇOES - TELEFONE : 

46-4010 - RAMAL : 15 

AGÊNCIA EM sAO 

PAULO: 

!\l. 1\1. de Oliveira Marques 

Rua Quirino de Andrade, 

193 - Conjunto 71 -
Telefone: 36-1187 -

São Paulo 



BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÕNIA s. A. 
MATRIZ: BELtM _ PARA _ AGi'lNCIAS e m Abaetetuba, Alenquer, AltamJra, 83eabal , Balsa!, Belém, Benjamin Constant, Bragança, Brevel, 
Boa Vista, CAceres. Cametá, Capanema, Cas tanhal, Coarl, Coroatá, Cru~eiro do Sul. Cuiabá, Elrunepé, Forta]c:ta, GuaJará.-Mlrtm, Gulratlol[a. 
Itacoatlara, Maeapá. Manaus, l\1arabá. Mau ês, Monte Alegre, Orlxlmlná, rarlntins, Pedro Monso, Põrto Alegre, Põrto Nacional, pôrto velho. 

Rio Braneo, Santarém, São Luiz, 510 Paulo, seDa Madureira, 50ure. Tarauacá, TocantlnópOlls, xapurl e 
00 RIO DE JANEIRO - Rua da Assembléia, 62 
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FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
Entidade de carãter técnlco-~ducath·o. lDatltulda em 20 de dezembro de 1944. como 
pe8S0a Jurld1C8 de direito privado, visando aos problemall da ontnnlzaçli.o melODal do 
trabalho, especialmente noa seus aapeetoa administrativo li lIOcls), e a conformidade 
de seua métodos às condlções do melo brasileiro, terA como obJetivo: 

I - prover à rormação, à e5peclallxaçl0 li ao aperfeiçoamento de pessoal para em· 
preendlmentos pübUcos ou privados; 

11 - promover estudos e peSQ.ulsas DOS dominlO$ das ativtdades pübUeas ou privadas i 

111 - constitUir-58 em centro de documentação para slstemath:ar e dlvulgu conheç!o 
mentos técnicos; 

IV - Incumbir-se do planejamento e da orgaauaçlo de servlç")$ ou emplcendlmentOll, 
tomar o encargo e executá-los, ou prestar-lhes 11. assistência técnica necessirbj 

V - concorrer para mel1lor compreendo dos problemas de admlnistraçlo, propiciando 
o seu estudo ti debate. 

PRESIDENTE DA FUNDAÇAO 
LU IZ SIMOES LOPES 

DIRETOR EXECUTIVO 
ALIM PEDRO 

CONSELHO DIRETOR: Presidente - LUIZ SIMõES LOPES 

VOGAIS 

Vice·Presidf'nte _ Eugênio Gudin 

Jorge Oscar de Mello Flôres, João Carlos Vital e José Joa­
quim Sá Freire Alvim. 

SUPLENTES: Alberto Sá Souza de Brito Pereira e Rubens D'Almada Horta 
Pôrto. 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Embaixador MAURíCIO NABUCO 
Vice·Presidente - ALBERTO PIRES AlUARANTE 

MEMBROS: Antonio Garcia de l\Uranda Neto, Antonio Rlbelro França Filho, Apolõnlo 
Jorce de Faria Salles, Artur Hehl Netva, Ary Frederico Tõrres. BU5UtO Machado Neto, 
Carlos Alberto de Carvalho Pinto, Celso Timpont, Céur Reis de Cantanbede e Almeida, 
Francisco l\lontoJos, Heitor Campelo Duarte, Henrique DomJnt:os RlbeLro Barbosa, Joaquim 
Bertlno de Moraes Carvalho, .Iosé Nazuetb Telxelra Dias, .Iurandlr Lodl, Mãrlo Paulo d.e 
Brito, Paulo de Tarso Leal, Alzlra var,a.s do Amaral pe!J:oto e A5t&lo Dardeau Vieira. 

INSTITUTO BRASILEffiO DE ECONOMIA 

Presidente - EUGtNIO GUDIN 

Vice-Presidente - OCTAVIO GOUVtA DE BULHõES 

COMISSAO DIRETORA: Membros - Roberto de Olivein 

Campos. Jorge Kintston, Alexandre Kafka (Diretor de Pesquisas) 

UNIDADES: 

Centro de Análise da Conjuntura Econômica - JOS'= GARRIDO TORRES 
Centro de Estudos Fiscais - EDUARDO LOPES RODRIGUES 

Centro de Estudos de Relações Inter·Industriais - lSAAC KERSTENEZKY 
Equipe de Estudos da Renda Nacional - JULlAN l\IAGALHAES CHACEL 

Serviço de Estatistica e Econometria - JORGE KINGSTON 

SEDE: PRAIA DE BOTAFOGO, 186 - ex. POSTAL, 4081 - FONE: 46·4010 
RIO DE JANEIRO - BRASIL 

Composto e Impresso naa orlclnas da Compositora 
Gráfica LUX Ltda .. rua Frei Caneca. 224 - RIO 
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A , , SEN S 11'V1,/":T1 C 
TE I'v1 

Versátil, n Sensimalic foi especialmente 
crinda para solucionar todos os problemas 
que possam surgir em contabilidade. 

A presença da Burroughs Sensimatic em 
seu escritório ou departamento de conta­
bilidade significa absoluta flexibilidade -

e maiol' rapidez - em seus trabalhos 
contábeis. 

Burroughs 

•• . .. ' 

BURROUGHS DO BRASIL S. A. 

-

Rio de Janeiro · São Paulo · Pôrlo Alegre . Recife · Salvador · Brasília. 
Fábrica em Santo Amaro.. Estado de São Paulo. Distribuidores em todo o Brasil. 




